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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1099:8.0.milibares. Temperatura média 27.8.0
m�xlma msolação45.7. o mínima21.9. ° (Média
mmima no Planalto 15.3.°) Cumulus Stratus
Cumulunimbus, de claro durante o di'a a enco:
berto à noite. Tempo no Planlto.Born durante o
dia com trovoadas esparsas e chuvas à noite.
Tempo no Litoral: Bom durante o dia, chuvas
esparsas e passageiras à noite. Quarto Min­
guante da Lua às 13 horas. 28 minutos. Previ­
são: A. Seixas Netto.
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m séusrefén
Os estudantes muçulmanos que detêm 60 reféns norte-americanos na

Embaixada dos EStados Unidos em Teerã mantêm-se inflexíveis a' todos
os esforços com vistas à 'libertação dos prisioneiros. Apesar das

inúmeras tentativas de mediação, eles só aceitam negociar-
-

,

mediante a, devoluçãe-eo deposto Xá 'Mohamed RIt?zà<,P-a-hl-evi ao trá W.;ig.l5-r �I !:'"
. '.

Dívida do
'Estado

supera a,

casa dos
I

Cr$ 7 bi lhões

Figueiredo
decide amanhã'

,

se mantém

sublegenda
com.novos

partidos
Página 3 Página 2

SAÚDE
Carlos Gentile de

Mello, uma das '

maiores autoridades
em saúde pública no

\ .

.

Brasil, disseca

o assunto (pág.19).

o controvertido
Projeto Jari recebe

acerbas críticas
do Deputado Hélio

Duque, que falou a

O ESTADO (Pág.6).

Murilo Macedo veio à.

Capital mas o tempo
não lhe permitiu ir

a Criciúma. Aqui
, ele avistou-se com

o Governador (P.11).
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Cardápios

Quartos superlotados, corredores �heios de pessoas doentes. Este é
o quadro hospitalar em Santa Catarina provocado pela carência

de leitos. Na região da Grande Florianópolis, onde a situação não é das
mais drásticas. a maioria das casas de saúde estão com sua rede física e seus equipamentos

obsoletos. A situação é grave (Página 16).
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As tendências
da Oposição

o movimento dos não-alinhados liderados pelo sena-,
dor Franco Montara, teve desde o início mais de um

objetivo. Em primeiro lugar, evitar choque de tendências
e manter no possível a frente de defesa do MDB. Em
segundo, iniciar o processo de substituição do partido de
Oposição por um outro que, com cortes à direita segundo
uns e com cortes à direita e à esquerda, segundo outros,
preserve um instrumento de ação política mais homogê­
neo e apto a liderar a Oposição brasileira, num contexto
liberal em que se tenha em vista o processo de 'transfor-
mação social. ,

O Sr. Ulisses Guimarães resistiu em participar da
segunda etapa da ação, antes que se definisse o, destino do
projeto do Governo. Esse destino está selado, embora o

advogado Dáriu de Almeida Magalhães estude o mo­
mento de ingressar emjuizo com um pedido de liminar
para sustar os efeitos da lei. E o Sr. Ulisses Guimarães,
desde a semana passada entrou a intervir ativamente nas

sondagens e na composiçãodas diversas correntes. Não
há dúvida de que us elementos à direita cujo expurgo é
pleiteado são os partidários dos governadores Chagas
Freitas e Paulo Malufe os que fizeram aberturas rumo ao
Governo Federal; à esquerda, o setor visado é a chamada
"tendência popular", constituída em São Paulo e inte­
grada principalmente pelos Srs. Fernando Henrique
Cardoso, Alinino Afonso e novas lideranças sindicais.

Entre os não-alinhados a presença desse grupo é essen­
cial pqra compor uma definição ideológica mais nítida, a

ponto de tornar prescindível à penetração popular
do novo partido qualquer espécie de colaboração do PC8,
partido qo qual interessaria preferentemente a frente
ampla sem discriminação ideológica. Os moderados ma­

nifestam suas apreensões na convivência com um grupo
socialista tão definido, embora já não haja objeções
quanto aos chamados "autênticos históricos", assinala­
dos por todas as correntes. O; não-alinhados, entre os

quais se incluem os senadores Montara, Teotônio Viléla,
Roberto Saturnino, Pedro Simon, Itamar Franco e ou­

tros, consideram-se (o último menos) expressões da es­

querdapolítica. Entre os outros contam-se os Srs. Orestes
Quércia, Gilvan Rocha, Paulo Brossar, Euelásio Vieira,
José Richa, Cunha Lima, Humberto Lucena e Mauro
Benevides.

A convergência das três correntes - moderados, autên­
ticos e tendência popular - teria sua síntese na proposta
atual dos não alinhados, cujos mentores apresentarão já
na terça-feira esboços de documentos para discussão. Em
termos regionais, isso significaria a formação de uma

força imbatioel em São Paulo, de uma força de disputa no

Rio Grande do Sul e em'Minas Gerais, e de uma força de
vitória no Nordeste. Pela primeira vez a Oposição teria
em São Paulo e no Nordeste seuspaios principaise encon­
traria nessa conjunção os fatores estimuladores da revi­
são do liberalis�no brasileiro e da. sua composição com as
forças renovadoras do pacto social.

'Os partidos alternativos, do Senador Tancredo Neves e
do deputado Magalhães Pinto - estão sob ameàça ante os

sintomas de pouca flexibilidade (lo Governo na matéria,
da sublegenda e da preservação dos mandatos obtidos
naS urnas sem que o paFtido obtenha quorum necessário
a [arerrse representar. Ségtindà-feira os dissidentes ''(lei "

Arena terão a resposta do Ministro da Justiça. Conforme
seja, eles agirão unidos até a votação do projeto, a cuja
aprooação se oporão, mas em seguida dificilmente sobre­
I'i/"'rão como força política. Os que' tiverem apenas pra­
hll'l'i/l" rc{;ionais haverão de se compor com,o Arenão. Os
II li t' I,! <' lim) cumpromissos democráticos noplano federal
"XII 'lIi/'(/ru() (I hipótese de-ingresso 'rJ.·0 partido sucessor- do

I \1/)B"'!lu V/H O Sr. Tancredo Neves é um dos alvos do
Sr. I.'·I/I/.e/ Brim/a ('()m quem possivelmente se alinhará.

Ftl'rlll2/(ias as chal1ces de um quarto partido, o Governo
!I'ui 'I,' (,()lIfl"np/ar a hipótese de, com um partiria eleito­
ru/ '1/f'llr(' (i'ágil, enfrentar dois partidos fortes de Oposi­
\·ci(). () partir/o qu.e sucederá o MDB e o que se arma em

lMno dos /(ân-allllhados e o PTB. Os trabalhistas concen­

trarão seu poder de fogo no Rio Grande do Sul, no Rio de
,Janeiro e em ll"finas, em batalhas incertas quanto à es­
colha de gor'ernadores mas com previsão de formaÇ.ão de
bancadas numerosas. No Rio o Sr. Brizola ficaria com a

fração amaralista. E como o sentimento popular de
Oposiçào. que poderá pender para ele não para o partido
originário do MDB, Os autênticos e o Sr. Rafael Magalh­
ães seriam os responsáveis pela última tendência. Em
,'I1inas, � .'I1DB. qndem uencido as eleições, tem hoje como
seu principal' agen.te ó'Senador Itamar Franco mas ad­
mite ainda voltar a·ter também o Sr. Tancredo Neves.
COl1!;ideram seus articulares que há condições de disputa
da hegemonia estadual,

.

O PTB do Sr, Leonel Brizola não tem se mostrado
, I/sensíve/ à tese da União ou da coligação das oposições,

P9T entender desaconselhável o confronto de uma força
tdo poderosa com o Governo qüe se apóia num sistema
militar tnveúcíuel. A esquerda emedebista ideAtificÇl no
Sr. Brizula a preocúpação de sustentar a herança de
Get.úLio Vargas, definindo-se como contrário ao comu­
nisl/1u e cl<fendendo a organização paternalista dos sin-

- dicatos e um apelá direto ao eleitorado popular. Isso lhe
darià, as vantagens de se tornÇlr confiável ao regime, ao

cápitalismo e ao sindicalismo não ideológico.
'

Carlos,Castello Branco

,�, Empresa Brasileira de
� Infra-Estrutura Aeroportuária
INfRi\ERO _V_INC_U_LA_DA_I>J_O_M_IN_IS_T_ER_IO_D_A._A_É_R'o_N_""_-U_TI_CA_

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORR.eNCIA N<? 023jSELC-SEDE/79

A Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária
-INFRAERO, comunica que realizará a CONCORR.eN­
CIA N<? 023}SELC-SEDEj79, para contratação do for­
necimento e instalação de Sistema de Ar Condicionaâo"
para o Aeroporto Internacional de Brasl1ia-(DF) e para
o Aeroporto de Florianópolis-(SC)'.

,

.

A entrega das propostas deverá ser feita às 10:00 (dez)
horas, do dia 27 de novembro de 1979, no Setor de Lici­
tação e Cadastro-SELC, situado no SCS, Edifício
Chams, 39andar, Brastlia--(DF). '

As firmas interessadas na con,corrência, poderão obter
o EDITAL e outras informações no endereço acima des­
crito, ou na Admil1Jstração dos Aeroportos de BrasI1ía
e Florianópolis;

Figueiredo decide amanhã-sobre
·sublegenda em nível municipala

Brasília - O Presidente da República decidirá
amanhã, no despacho que concederá ao Ministro
da Justiça, senador Petrônio Portella, se deve ou

não ser mantida a sublegenda municipal, Incluída
no prQ�to de reíorrnulaçâo partidária.

O Ministro da Justiça, Sr. Petrônio Portella, é a

favor, mas o líder do Governo do Senado, Sr.i Iar­
bas Passarinho (PA), defende que a' questão seja
considerada aberta, 'Sem orientação do Governo, O
relator, senador Aderbal Jurema (Arena-Pê) a de­
finiu nesta semana. para outros senadores, como

"uma excrescência".

/
O grupo de deputados dissidentes, calculado em

+-tomo de 30 a 35 parlamentares, está convocado
para uma nova reunião amanhã, às 18 horas,
quando terá uma definição do Governo, segundo
promessa feita pelo Ministro da Justiça. De acordo
com a resposta, os dissidentes comparecerão ou não
ao depoimento que o Ministro da Justiça-prestará à

, comissão mista no dia 13, terça-feira.
Repercutiu, mal entre os parlamentares a infor­

mação de que a cúpula arenista, reunida sexta-feira
no Ministério da Justiça, havia decidido adiar para
o próximo ano o exame da preservação }los manda­
tos dos parlamentares cujos partidos não atingirem
5 por cento dos votos dados nas últimas eleições
gerais para a Câmara dos Deputados, com o rní­
nimo de 3 por cento em nove Estados (artigo 152,
parágrafo 3.0), o Governo se disporia a enviar uma

proposta neste sentido.
A reação dos parlamentares é porque, desejando

o Governo, ou não, este assunto terá de ser apre­
ciado pelo Congresso no próximo ano. Em agosto,
o senador Affonso Camargo apresentou uma pro­
posta alterando o Art. 152 para extinguir a suble­
genda e reformulando a exigência de fidelidade par­

.tidária. A sua tramitação tem sido retardada, mas

em março terá sua apreciação iniciada.
A ela serão anexadas as emendas, já formaliza­

das, dos deputados Genival Tourinho (MDB-MG)
e Rogério Rego (Arena-BA) modificando o pará­
grafo-S. ° do Art. 152. Em setembro deste ano" o

Congresso arquivou, por 'não ter sidó obtido quo­
rum para votação, a emenda constitucional do de­
putado Juarez Batista (MDB) no mesmo sentido,
No dia da Votação compareceu apenas um senador,
o Sr. Mendes Canale (Arena-MS), favorável a pro­
posta,

O presidente da Arena, Senador José Sarney
(MA), disse ontem que talvez o senador Aderbal
Jurema tenha maior êxito em sua interpretação do

Artigo 152 do que ele teve quando relatou a emenda propõe esta mudança,
constitucional n. ° 11, Ao apreciar o artigo 152,

-

CONT'RA A SUBLEGENDA
parágrafo 3.0, o senador Sarney, analisando O Diário do Conselho Nacional que publica a,
emenda do deputado Antônio Mariz (Arena-Pê), 519 emendas ao projeto de reforma prtidária traz,
disse que não se poderia interpretar o parágrafo 3, ° na página 25, a de número 86, que se limita, a-
como uma perda do mandato do parlamentar suprimir o artigo 5, revogando, portanto, a suble-
eleito. Agora, na justificativa do emendão ao pro- genda municipal. É assinada pelo deputado Jorge'
jeto de reforrnulação partidária, o Sr. Mariz está Vargas "e mais 50 deputados". Se 22 destes votarem
cobrando coerência do senador Sarney" .de acordo com o que assinaram e não houver defec­

.ções na bancada do MDB, a sublegenda municipal,
seja qual for a decisão do Governo, será derrubada
em plenário.

·
A justificativá do deputado Vargas é a seguinte:

"A exposição de motivos enviada ao Congresso Na­
cional pelo Sr. Presidente da República consagra o

encerramento do bipartidarismo, criado pela Revo­
lução de 1964 e tornado viável, ao longo do tempo,
pelo artificialismo do instituto da sublegenáa, que
possibilitava abrigarem-se, sob a mesma, correntes

políticas diversas e antagônicas,
Com a chamada abertura democrática e a re­

forma política, e com o pluripartidarismo 'nascente,
não mais se justifica a sublegenda, eis que existe
possibilidade natural da criação de tantos partidos

· quantas forem as. tendências políticas nacionais",
Além dessa proposta, assinada por 51 deputados,

entre os quais os Srs. Magalhães Pinto (Arena­
MG), Herbert Lévi (Arena-Sl') e Borges da Silveira
(Arena-Pk), há outras emendas de arenistas, apre­
sentadas isoladamente, com o mesmo sentido.

.

- Quando se propõe uma nova Sistemática em

face de uma nova realidade e de um esforço para o

surgimento de um Estado realmente democrático,
não há lugar para as chamadas sublegendas,_as
quais visam tão somente acomodar situações, pre­
servar agrupados contingentes que não conseguem
conviver harmonicamente, mas que, numa situação
de aparência, devem sé acomodar para enfrentar o
adversário" - Deputado Carlos Chiareli (Arena­
RS), em sua justificativa (Emenda 89).

"A intenção declarada da mensagem do governo
possibilitar o ressurgimento do pluripartidarismo

I

colide com a permanência da sublegenda, mesmo

limitada à área municipal. São termos de uma alter­
nativa: ou a sublegenda ou o pluripartidarismo".

.. A proposição governamental propõe a revoga­
ção .das sublegendas quanto, aos senadores, mas

mantem-se referentemente aos prefeitos, A elimina­
ção das sublegendas impõe-se seja feita com relação
às eleições de todos os cargos executivos" - depu­
tado Adhemar de Barros Filho (Arena-Sf'), N.. ° 94.

O PARECER
Contrário-aos dissidentes, outros deputados are­

nistas pretendem ampliar a sublegenda para todos
os níveis. O líder do movimento é o deputado lbra­
hirn Abi-Ackel (MG), vice-líder arénista, que resol­
veu ficar no Arenão após encontrar-se com o Presi­
dente Figueiredo. A. emenda do deputado'
!brahim não será acolhida pelo. senador Âderbal
Jurema (Arena-Pfi), relator da comissão mista que
examina o projeto de reforma'.

O senador Aderbal Jurema passou a manhã de
ontem redigindo seu parecer, que está praticamente
concluído, Falta-lhe, apenas, a decisão final do Pre­
sidente Figueiredo em relação a sub-legenda muni­
cipal. A ser adotada hoje no despacho que conce­

derá ao Ministro da Justiça. Pessoalmente, o sena­
dor Aderbal é contra, mas como "homem de par­
tido" acatará a decisão do Governo.

Apesar das resistências em alguns setores, o se"
.rrador Jurema manteve a interpretação de que para
fundar novos partidos (Art. 152, parágrafo 2.°,
itens l-e II da Constituição) bastam a assinatura de
48 parlamentares (10 por cento de 487), incluindo
deputados e senadores, É imprescindível, pelo me­

nos, o apoio.de um deputado ou um senador. Ele
lembrará em seu parecer que a Constituição, nos

artigos 47 e 48, exige percentuais em "cada Casa", o

que não fez no artigo 152, Logo, no art. ,152'0
percentual.de 10 por cento é nas duas Casas.

No início do exame do projeto de reforma parti­
dária o senador Jurema inclinava-se .a aprovar as
emendas que preservavam os mandatos dosparla­
rnentares cujos partidos não tivessem alcançado 5
por cento dos votos dados nas últimas eleições para
a Câmara dos Deputados, com o mínimo de 3 por
cento em nove Estados. No parecer ele se manifes­
tará favorável a que sejam garantidos os mandatos,
mas frisará que é preciso que a Constituição seja
modificada.

.

- ,

É provável que venha a assinar, como prova desta
convicção, uma das propostas já apresentadas gue

Indicações para o SNI.
abrem vagas de (,eneral

Brasília - Duas novas vagas de gene- nomeando generais de brigadas para mirante.
ral de brigada foram criadas e chefiá-las, - conferindo-lhes por-"?" Para a vaga, de almirante-de-
serão computadas nas próximas tanto uma importância de um, co- esquadra, os três primeiros nomes
promoções do dia 25 de novembro, mando - o índice de generais de da lista são os do vice-almirantes
visto que o Presidente da República brigada a serem atingidos pelaquota José Calvente Aranda, comandante
assinou decretos na pasta do Exér- compulsória será reduzido a seis, 'do 4,° Distrito Naval; Antônio Leo-
cito, a serem publicadas antes do dia Esta quota, entretanto, só será defi- poldo Amaral Sabóia, Diretor de

.

15 no Diário Oficial, nomeando dois nida depois do dia 31 de dezembrcr, Obras Civis da Marinha; e Paulo de
generais de brigada, da ativa, para podendo, neste ínterim, sofrer ou- Bonoso Duarte Pinto,
exercerem os cargos 'de chefes das tras alter-ações. Comandante-em-Chefe da Es-
agências do SNI no' Rio e em são .

quadra.
Paulo. Se na Aeronauuca e passivei que

Uma outra vaga, esta de enge- não haja sequer reunião do Alto-
nheiro militar, computada portanto Comando neste mês de novembro,
como vaga de general de divisão do por não haver nenhuma vaga no

q uadro, ;lécniç�, fos ªb:l:nt', {Qntem .' A�adsó Na� ��(�n h.a; ,à"reuRlão �o
, C?,J?1 �,,,gre$�Wo do gCWMr�!<ârlàlvl�

W almlrantaClo,se reàhza'ra'no dia 21.
sao engenheiro militar'José üUI,ll)ar- "em Brasília, sob a preSidênCia do
ães Pinheiro na: chefiá' do Centro Ministro Maximiano Fonseca.
Tecnológico do, Exército, criado re­

centemente �lo Ministro Walter Pi­
res. Os decretos de exoneração do
general Guimarães do eargo de Dire­
tpr de flesquisa e Ensino e sua no­

meação para o Centro Tecnológico
do Exéicito foram publicados on­
tem.

Recriando \luas agências do SNI,
,

uma no Rio e outra em São Paulo, e

Os três contra-almirantes, a terem
prioridade para o preenchimento da
vaga de -vice-alrnirante, são .Fer­
nando. Mendonça da -Costa 'FiIleitasi

. ,Ci,lf.!o,s ,E,d.ua�Qp, ,�qr,cjilpf)tvlMJ!ji;
negro; e L,uiz Edmundo Brígida, Bit-·
tencourt.

Nesta Força, há uma vaga de quatro
estrelas resultante da passagem para
a reserva, no próximo dia 25 de no­

vembro (por completar 4 anos no
. posto de almirante de esquadra) do

atual. Chefe do Estado Maior da
Armada, almirante Carlos Augusto
de Andraoa. Há ainda uma vaga de
vice almirante e outro de contra al-

Concorrem à vaga do contra­

almirante os capitães-de-mar-e­
guerra Sérgio Lima Ypiranga dos
Guaranys, Waldemar José dos San­
tos, Manoel José dos Passos Fer­
nandes, Robert<> Gama e Silva, José
do Cabo Teixeira de Carvalho, Vic­
tor Alberico Boisson Moraes e João

'Baptista Paoliello.

Ministério do TrabalIJo reúne

·delegados a partir dei 9uarta

Marchezan lembra que
maioria da Arena"
quer, a sublegenda

Brasília - O líder do Governo na Câmara, deputado Nelson Marche­
zan, sustentou ontem que a maioria da bancada da Arena, é favorável à
sublegenda, havendo uma corrente minoritária que a combate, porquê
sabe que a suá manutenção tira-lhe a chance de fundar um 'Partido
lndependente alternativo, como é chamado.

.

'

- E preciso saber - disse o Sr. Nelson Marchezan - se essa minoria
pode assumir posição estratégica capaz de contribuir para a rejeição do
projeto do Governo.

. São Paulo -"O Governo.e Igreja não :
Quando fala' "em posição estratégica", o deputado Nelson Marche- devem perder tempo em se criticar um

zan aventa a hipótese de uma aliança dos 1.89 deputados do MOB com ao outro. O que a Igreja quer fazer é se

apenas 22 dissidentes arenistas, o bastante para rejeitar o projeto do voltar para o povo. E qualquer Go­
Governo., vemo só tem legitimidade se está ou-

/ ' Mas, tudo está também aventada a hipótese de um M Dê.solídamente vindo o povo, respondendo às suas ne­

unido ....
- observou o líder. da maioria na Câmara, como a insinuar. \" cessidades", afirmou o bispo Domqlie:Jalgúíls' parlamentares' do' MDB 'podem deixar-de comparecer' il "�'Mallf(j' 1«õ'telli, ao '''ellegar' ontem a

vota�ão;r"��1,r!'1 ",.,." '." .' ,_'. ')taici,pana,foordena!"_aassembléiare-'O serrador Jarbas Passarinho, líder do Governo no Senado, disse que gional da CNBB.
"

o nível de qualidade da lei em que será,convertido o projeto do Governo' Presidente da Regional Sul-I da
terá importância fundamental para a estabilidade das instituições polí- CNBB, Dom Mauro Morelli observou
ticas no País, respondendo, nesse caso, pelo .. nosso futuro político- que "o único lugar de harmonia para a

institucional.. .
' 'Igreja é para,lo Estado é lá em baixo,

O senador Jarbas -Passarinho, temendo uma cisão' irremediável junto à população." E ressaltou a im­
dentro da Arena, acha que, em hipótese alguma, deve ser fechada a portânciada 0rganização'dopovo, cri­
questão na votação da sublegenda. Por isso, aconselha que o governo ticando a reformulaçãó partidária.
considere em aberto a votaç'ão daquele instituto, entregando à maioria "Mais importante que os partidos polí­
a decisão de mantê-la ou não, tlcqs são as sociedades de bairros;·as

- 0 Governo está completamente' enganado, ,se pensa que vamos comunidades de bairro. Os partidos,
engolir a votação, em primeiro lugar, de um substitutivo, com a suble- sem as bases:. sem o povo, não tem

.

genda, pata só depois nos empenharmos em sua.derrubada, na votação muito sentido".
�

de um destaque. Neste caso, quando o substitutivo aqui ch�gar com a Depois de afirmar que a invasão da
sublegenda, nós dissidentes nos aliamos com a bancada do MDB para igreja do Socorro e a violência, policial
rejeitá-lo - garantiu o deputado Antônio Marii:' durante a greve dos metalúrgicos não

serão debatidas em plenári·ô. Don
Mauro admitiu que a 'quesíao surgirá
"nas conversas paralelas durante a as­

sembléia. dizendo que "o mais sério­
nã,o é a violência contra a Igreja, que é

repugnante, mas a violênc,ia sobre o

povo, sobre os trabalhadores". ,

Segundo Don Mauro, "é evidente

que causa repugnância a profanação
de um templo, mas o que onera a nossa

consciência é 'a de toda uma' nação,
inclusive'a do Ministro do Trabalho, é
a sit�ação d\, �njustiça, além de i,:e�- iponsavel, a açao das autoTldades e CI- -)
nica. a tentar nos impingir a ,grande ;
mentira de"q ue não há violência. Há e l
houve violência contra o povo e oslra- ;

balnadores e o fato de um go��rnad9r 1
dizer cindo ou seis vezes que não houve �
violência não' significa nadà".

o ESTADO
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"A intenção declarada da mensagem de possibili- i
tar o ressurgimento do pluripartidarismo colide

I

com a permanência da sublegenda, mesmo limitada !
à área municipal. São termos de uma alternativa: ou :
a sublegenda ou o pluripartidarismo". A emenda I

sugerida corrige o equívoco do projeto do Governo" ;
- deputado Antônio Mariz (Arena-Pê); N.? ?2. :'

"A proposição governamental propõe a revoga- I

ção das sublegendas quanto aos senadores, mas
I

mantem-nas referentemente aos prefeitos: A elimi­
nação das sublegendas impõe-se seja feita com

relação às eleições de todos os cargos executivos"
Deputado Adhemar de Barros Flfho (Arena-Sf'j;
N° 94.

'

"

"Dados os contratempos causados pela utilização
das sublegendas, e face à sua incontestável inadap­
tabilidade à índole do povo brasileiro, "in casu", o

recomendável é o que ora fazemos ao propor a
" revogação do Decreto-Lei 1.541/7,7, acabando defi-.

nitivarnente com o instituto da sublegenda". (N.?
96�

- I
"Se a malfadada instituição da sublegenda não �

consegu i u resol ver a si tuação no sistema bipartida- I
rismo, muito menos útil será no sisteina pluriparti- ;darismo que está .sendo proposto, pelo menos em \
teoria'? - deputado Antônio Morimoto (Arena- .�
SP), n9° 98.

"A' sublegenda constitui um instituto que geral­
menje não elege' o candidato mais votado. Apre­
senta, portanto, resultado que não traduz a vontade
dos votantes'' - deputado Haroldo Sanford,
(Arena-CE), N. ° 100.

"Por que a sublegenda? Para fortalecer a política
dos governadores que não foram eleitos em pleito
direto? Para tentar forçar a acomodação de todas as ..

correntes políticas municipais dentro do partido dOI;; \

Governo: mas, então, o que é que se prende com a

reformulaçâo partidária: o pluripartidarismo ou a í,tendência de geração de um partido único, à seme­

lhança do México?" -deputado Carlos Sant'ana
(Arena-Bá), N° 106.

"Entendemos ser oportuno que nos sirvamos da
proposição governamental a fim de suprimirmos,
definitiva e totalmente da legislação eleitoral, o ins­
tituto da sublegenda. Este foi adotado COmO provi­
dência emergencial, já devidamente superada. Terá
produzido seus gritos, nas circunstâncias de frus­
trações com resíduos que negativamente ainda res­
soam. Deputado Bezerra de Melo (Arena-Sê), N.?
15,

Igreia 'quer

o Governo

o povo

taxa de produtiVidade entre os sindIca­
tos de empregados e de empregadores.

Os delegados regionais que vão par­
ticipar da reunião serão os do Rio,de
Janeiro, São Paulo, Brasília, Pernam­

buco, Ceará, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Paraná, Santa Cata­
rina e Bahia. Numa segunda etapa par­
ticiparão delegados de outros Eslados.
A intenção é tornar tais reu.niôes roti­
neiras. numa tentativa de aperfeiçoar a

participação dos delegados no pro­
cesso de auinento salarial.

Não se pretende. segundo os secre­

táTlos e assessores do Ministéno do
Trabalho. fazer com que os delegad'os
participem. das negociações entre em

pregados e emprel'adores, O propósito

RETROCESSO
é o de dar-lhes orientação para que, Porto Alegre - O ex-chefe da Casa Militar do Governo Geisel,
quando necessário, mais particular- 'general Hugo Abreu, afirmou ontem que o projeto de reformulação
mente em caso de impasse nas negocla- partidária "é um retrocesso no processo de abertura, pois tem a finali­
ções, eles entrem como conciliadores. dade de destniír a oposíção e perpetuar no poder o atual grupo de
A intenção é também demonstrar que governo".
o Governo tem interesse deque as'duas Para o g�neral,. que não descarta a' possibil,idade de concorrer as
partes se empenhem ao máximo para eleiçõe,s pela oposição, "precisamos de democracia, de voto direto, do
tentar chegar a um acordo;porocasião fim do arbítrio". Ele considera "desast-roso" o processo inflacionário,da negociação da taxa de produlivi- para p qual contribui grandemente "a falta de austeridade das empresasdade. Na reunião de quarta'feira, os ' estatais em' seus gastos, e julga que "só superaremos a crise econômica
delegados regionai� daqueies 10 Esta:- através da democracia".
dos, escolhidos para iniciar esse debate

.

O general Hugo Abreu criticou o modelo econÔmico brasileiro.
da nova política sabrial exatamente "excessivamente voltado para o exterior, para as exportações. Precisa­
por perten�erem às regiões pnde as mos um modelo voltado para o homem, para o atendimento das nossàs
greves estouram com mais intensi- necessidades. As nossas dificuldades, o endividamento que assombra, a
dade, vão reLatar os principais pro- inflação galopante, os problemas sociais agravados pela contenção dos
blemas que estão encontrando. Um salários, só serão resolvidos com a demqcracia. O fechamento políticodeles é exatamente o da negociaçao. para resolvê-los é apenas um pretexto".

Con�iderações sobre' a histó'ri�
dos partidos politicos de SC-(VI)

Brasília - Delegados Regionais do

Trabalho de 10 Estados bra;;lleiros es­

tarão na próxima quarta-feira em Bra­
sília para debater e receber orientação
sobre a nova política salíuial. Eles vão
se reunir com secretários e assessores

econômicos e jurídicos do Ministéi-Io
do Trabalho. devendo também ter um

encontro com o MiOlstro Murilo Ma-
cedo.

A reunião será coordenada pelos se­

cretários de Relações do Trabalho;
Alencar Rossi, de Emprego e Salário.
FláVIO Gor, e pelo consultai jurídico
do Ministério, Pedro Luis Ferronato.
O objeti vo básico b o de tentar esclare­
cer dúvidas, principalmente as que

_

dizem respeito às negociações sobre a

Nova elei.ção ocorreu na Província em

1849, (presidida então pelo Dr. Antônio
Pereira Pinto), para a composição déj 8a
legislatura da Câmara <federa!).

,

Cristãos e Judeus defrontaram-se no­

vamente. "Com o a,senri mento do COl1se-
.

Iheiro Jerônimo Coelho. roi apresentada
pelo partido "Judeu" o Cónego João Mat­
hias de Carvalho Bueno. natural de São
hanClSco. e cuja família dispunha de apre­
ciá\eis elementos na política local 930). O
partido Cristão, lançava à reeleição o

Dr. Joaquim Augusto do Livramento, este

eleitoralmente mais forte. A campanha foi
nQI amente acirrada. com debates acalora­
dps c lllúl!la, ;:fgre,sõcs, pelo Icrbo e pela
imprensa. sendo �1ll1áqllin3 política oficial
po,t3 �.di'i'osiç8o dn candidato Cristão
que t'oi rceleilo.

Em IX5(). :�lS,UIl1C ct pre:-.idénCla du Pro­
líncia (1 Dr JO:iL) José C(Hlllllho.·
enconlralllln-�l "c�tr�ril�ld� cm dois Gllll­

pos pL:rkl!aIl1Cnre inimigos: ':JlIllcus" e
. "Crlstiio�' clincl<r di.,idialll ,h preJ'erênclJ
'políticas. Alxlrccelll aí o,jornals"O NOIo
Iris", dir,igldo pelo Paul'e Joa4tii!l1.· «(rg:lO
ligado ao P:lnldo ('ri.,I,Io, Rdlctlndo .IS
a"pir,lçôe, liberal, ('partldo .Judeu)'. se

opunha o 'Cl)flciliador C�llh�lrillells'(,<',
oric,IlI:1do pUI AIll:lro P\!n':Jr:1.

'O partido (rhtjll f,1I a IP:1I0rld do;, rc­

prcsentan:, (dcpuladO.,1 ó A.,;;'Clllbléi,l Lc­
gish.1llva PrOVincial. para o bl�nio IR52 -

I �53. "elcição essa renhida. apresentando
cad�1 partido, como. clndid,ltoS. 'os 'mais

Ja,sé Joaqu'im Lopes, que substituia o

"Conservador". Neste ano O Marques de
Caxias organiza novo Mini�tério no go­
verno central. Jerônimo Coelho é' desig­
nado para. o Ministério da Guerra. Em
julho de 1858, o grande catarinense adoece
e entrega a Pasta a José Antônio Saraiva.
Como· tentativa a conciliação das forças
políticas na Provincia, surge o Jornal "O
Cruzeiro do Sul em março de 1958.

Em 24 de setembro de 1859 deixava o

governo da Provínci·a o homem que a go­
vernara pelo maior 'espaço de tempo( 9
anos, 7 meses e 29 dias) João José Cou­
tinho, Em janeiro, 16 de 1860, falecia no

Rio de Janeiro Jerônimo Coelho, notícia
que abalou profundamente os habitantes
da Província Calarinense.

O desaparecimento de Jerônimo Coelho
"implicou na extinção dos partidos "Cris-

· tão" e "Judeu" que haviam surgido em

1847" (31)

NOVOS PARTlDOS

Verifica-se na história política do Brasil,
q'ue d'esde 18..j2. os grupos parlamentares
que compunham a Câmara do Império.
dividiam-se em consevadores e liberais.
Entretanto. em termos regionais, criavam
partidos com outras denominações� de fa­
chadas. C0l110 ocorreu aqutem Santa Cala­
rina. As duas facçôes caíarinenscs ("Ju­
deus" e "Cristãos"), após o Llcsaparcci­
mento ,de Jerônimo Coelho.
transformaram-se cm os "Luzias" e os

"Saguaremas". Ambas embutiam éhi- >

mentos liberais e conservadores. Mas. p'qr
que as novas denomIllações? Franco

\

(32) informa que quando da.dissolução da
Câmara, em 1842, de maioria liberal, pelo
poder Imperial, o Ministério já ha,vÍa re­

clamado d2 "falta de força moral" dos atos
do Poder, que desde 1840 vinha admitindO
eleiçôes irregulares e fraudadas, surgindo
queixª,s de conservadores e liberais - que
durariam até 1'881 - "O mais grave acres­

centa - é que os dois grupos tinham razão:
só no crepúsculo conheceu o Império relativa

legitimidade na representação".
. .

Com o adiamento da reunião da Assem­
bléia Provincial de Minas Gerias. "surgiu a

Revolução (?) em 18..j:'. Minas. Glos "Lu­
zias" contra os '�agllaremas". Em nota de
rodapé, assinala' o jurista e historiados:
"Luiias" eram os liberais, do nome Santa
Luzia. onde se deu a derrota deles por Ca­
xias, e "Sagu-aremas", os conservadores,
do nome da localidade flumipense. onde
Torres possuia uma fazenda".'

Os nomes dos grupos conflitantes, ainda

segundo FRANCO, sugeriam mais disputas
econômicas do que possíveis teorias políti­
cas, ou ideologias," Santa Luzia, e'ra, à
época um local de mineração. em declíni9'
deixando o 'lmperio preocupado quanto
aos resultados" economicos­
t'in;1I1ceiros. Saquarema produzia café.

C.A. Silveira Lt'nzi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PTS se estrutura,
A comissão provisória do Partido Trabalhista Brasi­

leiro' em Criciúma, coordenada pelo ex-deputado
Manoel Dias, definiu numa reunião na última sexta­
feira à noite que até o dia 15 de dezembro, todas as

quintas, sextas e sábados, serão visitados mais de 17
bairros do municipio "para discutir com o povo, sus­
tentáculo do nosso partido, o programa do PTB a ser
levado a aprovação na convenção nacional, em maio
de 1980", explicou o coordenador.

J

Recomendações
"O principal problema brasileiro, hoje, é conciliar

desenvolvimento e a geração de empregos com a estra­

tégia de combate à inflação; os Estados devem apoiar o

programa de exportações, generalizando o esforço da
exportação através do apoio ao pequeno exportador;
devemos buscar soluções para a crise energética; e a

inflação deve ser combatida através da maior produ­
ção de alimentos e com o controle dos gastos públicos,
através principalmente do controle das empresas es­

taduais". Esta é, sinteticamente, a recomendação que o

ministro Delfim Neto, do Planejamento, deu durante
uma reunião, esta semana, a todos os secretários de
Planejamento do País, reunidos em Brastlia. Santa
Catarina foi representada pelo secretário-chefe do Ga­

plan em exercfcio, Paulo Gouvêa da Costd, que junta­
mente com os secretários de São Paulo e Rio lideraram
um grupo que pediu a Delfim uma maior autonomia
financeira para os respectivos Estados.

Alienações
Decreto governamental publicado no Diário Oficial

autorizou a alienação de bens imóveis e móveis para a

integralização de capital subscrito na recém-criada
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola
de Santa Catarina - Cidasc. A alienação em favor da
Cidasc será pr,_ocedida pela Fazenda Pública Estadual
abrangendo bens imóveis localizados em Mafra, Flo­
.rianópolis, Ibirama, Rio do Sul, Gravatal, São Miguel
do Oeste, Araranguá, Braço do Norte, São Bento do
Sul, Palmitos, São Lourenço do Oeste e Ipira, além de
móveis e utensílios sob a administração da Classifica­
ção de Produtos de Origem Animal Vegetal no Estado
de Santa Catarina - Clavesc - em Rio do Sul, Join­
ville, Chapecó, Tubarão e Joaçaba, e do Projeto Se-

,

mentes eMudas, 'em Canoinhas, São Miguel do Oeste,
Lages, Capinzal, São Joaquim, Tubarão, Mafra, Rio
do Sul, Curitibanos, Xanxerê e Campos Nov'os.

Centro Administrativo
Umacomissão inter-setorial, designada pelo Ga- Rio do SúI (Da Sucursal de

Blumenau) - O prefeito de Rio
plan, vai iniciar logo a elaboração de um estudo pre- do Sul, Luiz Soldatelli, disse on-
liminar de viabilidade técnica-financeira visando ã tem, que gostaria de não par
construção do Centro Administrativo do Governo do qualquer declaração sobre os
Estado de Santa Catarina.

'

, acontecimentos do afastamento
A comissão terá representantes do próprio Gaplan, do vereador Carlos Eduardo

Secretaria da Fazenda, Secretaria da Administração, Mendonça, "Bolinha", da' presi-
DER/SC, gabinete do vice-governador e Departa- dência da Cãmara de Vereadores

menta Autônomo de Edificações. no começo desta semana, acres-

centando que prefere aguardar os

Biodigestores acontecimentos, "Vamos ver a
• decisão dos ilustres vereadores'Convênio assinado db.rante a semalw entre o Minis-

que 'estão investigando as acusa-
tério das Minas e Energia e o Gabinete de Planeja- ções de que o vereador teria usado
menta e Coordenação Geral, o dinheiro público para usufruto
(Gaplan), garantirá a instalação de 10 biodigestores próprio". _

no meio rural de Santa Catarina e a promoção de uma "O que eu quero", comentou

campanha de divulgação sobre a tecnologia do biogás Soldatelli, é que no final disto

junto aos agricultores de Santa Catarina. O valor do tudo, façam uma reportagem
convênio é de Cr$ 550 mil. ampla sobre o nosso Governo.

.........,.-....,..,.....__....._......,.",.,._�_...,.,.,....,...,...",.....,.._-...,.."......�i{' .f:sc)arç�p, ,qu�d?,illJ, ItlRê§.lfQ!JJi,lS, ,_" <" ,', "�,'O " ".�"'" públicas estão empenhadasne à

Arnaldo "Schmítt vai disposição de toda a comunidade
de Rio do Sul", Ele ressaltou que

Para o Independente sua opinião está expressa em nota
oficial distribuída à imprensa no

"com todos os riscos" últimodia8,quedizentreoutras
coisas, que "a decisão de
segunda-feira passada por parte
da Câmara de Vereadores, é a

resposta aos insultos e ofensas
que nos têm sido dirigidos",

O prefeito riosulense diz ainda
na nota oficial, que não preten­
demos descer ao terreno "que cos­

tuma trilhar aquele vereador. É
necessário que se esclareça a OPI­
nião pública de Santa Catarina,
em especial a de Rio do Sul, de

-

que a decisãoda Câmara Munici­
pal é uma consequência direta dos,

� .

.

,
•
,

lU RRIO
"

,
,

O deputado federal Arnaldo Schmitt (Arena-SC) irá para o "Partido

Independente", com todos os rISCOS que ISSO possa representar: "Ad­
mito a possibilidade de estar errado - Justifica ele - mas vou cônscio
de que estou acertando, de consciência limpa. Me cabe arcar com as

consequência e estou disposto a ISSO",
Schmitt quer Sair do partido do Governo porque não admite conti­

nuar sendo obrigado a dizer amém com aquilo que ele próprio não
concorda. Para dar um exemplo. colocou sobre a mesa do café da
Câmara Federal. onde concedeu estra entrevista a O ESTADO, uma

emenda que está oferecendo a um projeto do Governo que pretende
taxar com mais ênfase as grandes propriedades rurais que possuam
terras não aproveitadas, Mas. ao verificar seu teor, Schmitt percebeu
que a intenção do Governo acabou-saindo ao inverso, ou seja, que os

pequenos agricultores é que pagarão a mais. "No entanto. sei que para a

minha emenda passar precisarei de todos os Santos. Por isso hoje opto
pelo Partido Independente, onde posso apresentar coisas como estas

que são de bom-senso e correspondem aQS anseios dos colonos que
votaram em mim".
FICAR NO CENTRO

·

•
•

•

De outro lado, o deputado diz que em algumas questões "bato palmas
para o Governo e não concordo em fazer a ele uma oposição sistemática
e �dical. Isso me impede Ir para um partido radical de esquerda", Com
essa afirmação, Schmitt quis desmentir os boatos que deram conta de
que éle havia sido procurado pelo MDB com propostas de.candidatura
para a Prefeitura de Itajaí. "Não fui contatado por ninguém mesmo

porque minha posição aqui não coincide com a deles. Creio sinceramente
que seria a maior honra pata mim ser prefeito de Itajaí, mais do que
deputado federal, Poréni.hoje o que eu quero é deputado federal, um

bom deputado federal".
O que seria o Partido Independente?"A nossa tentativa - comenta o

parlamentar - é que seja urna legenda de idéias, de princípios. Princí­
pios tais corno votar a favor de um projeto do Governo se assim
considerarmos certo; e contra, se nossas consciências' assim manda­
rem". Além do mais, "se esse partido for o que eu gostaria que fosse, nós
não vamos barganhar".

O sonho de Schmitt seria ingressar. numa legenda com programa
voltado "para a defesa do que é nosso. sem sermos radicais. E de
defendermos em primeiro lugar o social. Veja que apesar de a Revolu­
ção ter feito muita coisa, só não conseguiu com que as riquezas fossem
melhor distribuídas, como permitiu participação cada vez maior do
grupo privilegiado nesta mesma riqueza. Em 1966 a participação de 50
por cento da população economicamente ativa do Brasil era a seguinte:
ganha 17 vezes menos do que o 5 por cento que fazem parte do topo da

, pirâmide social. Em 1970 esta estatística passou para 30 vezes. Só esse

dado já comprova que não está havendo melhor distribuição de renda".
Sobre uma possível reação de suas bases pela mudança de partido.

Schmitt diz que "quando se quer representar uma classe, uma comuni-

dade, é precisoter uma certa identidade com a

faixa que queremos representar. Se é válida esta
. premissa, então no caso de que eu não pudesse consultar minha base
teria de se partir do pressuposto de que meu pensamento está coinci­
dindo com o desta maioria",

"Além disto, fiz várias consultas e numa entrevista que concedi ao

"Jornal da Semana:' colocando este meu posicionamento e isso me fez
,ficar mais crente de que estou na posição correta pela grande manifesta­
ção de solidariedade que recebi".

•
c. R. ,ALMEIDA s. A.
ENGENHARIA E' CONSTHt'('()I:S

Comunica a mudança de seu endereço para a sede
própria sito à Av, Osmar Cunha n.? 15 - Edifício Ceisa
Center, bloco "C', conj, 602 - Fones: 22-4161, 22-
4114, 2::>-4658.' Telex (0482) - 166.
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Estado deve mais de 7 bilhões mas
Bonato 9"rante 'que situação é boa

No dia 30 de setembro passado, o Estado de
Santa Catarina bateu um recorde: o de dívi­
das, internas e 'externas. A dívida total era de
Cr$ 7 bilhões 251 milhões 271 mil 583,19 e,
dentro desta soma, estava incluída a dívida
externa (contraída junto a bancos e institui­
ções financeiras internacionais nos últimos
quatro anos) de Cr$ 4 bilhões 72 milhões 41
mil 134,47 e a interna (resultado de emprésti­
mos obtidos junto a órgãos do Governo Fede­
ralou a bancos nacionais) de Cr$ 3 bilhões 179
milhões 230 mil 448,72. O total da divida
interna comporta empréstimos ou contratos
assinados desde março de 1967 e o total da
dívida externa é resultado de empréstimos fei­
tos quase em sua totalidade nos últimos três
anos.

No dia 31 de dezembro do ano passado, as

posições eram as seguintes: dívida total: Cr$ 5
bilhões 470 milhões 205 mil 481,61. Dívida
externa: Cr$ 2 bilhões 942 milhões 485 mil
120,15. Dívida interna: Cr$ 2 bilhões 257
milhões 720 mil 361,46.

POSIÇÃO CONFORTÁVEL

60%. Como consequencia também da não es­

g6tada capacidade de endividamento, o Es­
tado tem disponível a quantia de Cr$ 627
milhões o que representa, dentro do mesmo

esquema, 144% de faixa 'não utilizada,
Por outro lado, no que tange aos limites

para o lançamento dos papéis do Estado, no
caso Obrigações Reajustáveis do Tesouro cà­
tarinense (ORTC), é larga a disponibilidade
do Estado pois, com todos os lançamentos
feitos, inclusive os Cr$ 500 milhões recente­
mente, se utilizou até o momento apenas 29%
de sua capacidade.

Dessa situação muito confortável, a Secre­
taria da Fazenda se orgulha de outro fator:
honrar seus compromissos em dia e ainda ter à
sua disposição uma larga faixa para obter
novos financiamentos, tanto internos como

externos.

torização do Senado Federal, na última
quarta-feira. Esse empréstimo ainda não está
computado na dívida externa do Estado,

Uma vez contratados junto a instituições
-financeiras internacionais, estes recursos

'serão aplicados nas seguintes áreas: 13% na
educação, para construção de 438 novas salas
de aula capazes de atender 35 mil novos alu­
nos em idade escolar e atualmente' excluídos
do sistema educacional; 12% na saúde, para
construção e aparelhagem de dois novos hos­
.pitais com 210 leitos cada um: e seis unidades
sanitárias voltadas para a medicina preven­
tiva; 60% nos transportes, para pavimentar
29�,3 krr, de novas rodovias; e 15% para o setor
de energia elétrica, visando a implantação de
novas subestações, extensão de novas linhas
de transmissão e de novas redes de distribui­
ção.

De acordo com os recentes e rigorosos crité­
rios fixados pelo Governo Federal para os

Estados contraírem empréstimos tanto inter­
nos como externos, seguramente o Estado de
Santa Catarina tem uma das posições mais
privilegiadas do Brasil, admite o Secretário da
Fazenda, Ivan Bonato. Se o Governo do Es­
.tado desejasse ele teria, ainda neste corrente

exercício, uma faixa livre de disponibilidade
para contratar empréstimos até o máximo li­
mite de Cr$ 4 bilhões e 800 milhões, já compu­
tados todos os empréstimos até a última' se­

mana, Em vista disso, o Estado possui uma

capacidade de endividamento, dentro dos li­
mites fixados pelo Banco Central, em mais de

.

Com o lançamento de Cr$ 500 milhões em

Obrigações Reajustáveis do Tesouro Catari-
O atual Governo estadual, para implernen- nense, o Governo do Estado obteve recursos

tar seu plano de ação até 1983, lançou-se, para os seguintes projetos e programas: eletri-

obrigatoriamente, na busca de recursos com- fi�aç�o rural (Celesc e Erusc), que tem Cr$ 300
plernentares ao seu orçamento - que este ano _

'milhões ou '60% do total apara aten�er, 38 mil
está fixado em Cr$ 13 bilhões e 15 milhões e propriedades rurais com energia elétrica; ar-

para 1980 está previsto em Cr$ 25 bilhões e mazenagem (Cocar), Cr$ 50 milhões ou 10%
700 milhões - recorrendo a fontes externas de do total; saneamento básico (Casan), Cr$ I 10
recursos, e aproveitando a sua capacidade de milh�es ou 22% do total; infr,:-estrutura in-
endividamento, surpreendentemente larga, dustrial (Codisc) Cr$ 30 milhões ou 6% do

Para executar seu programa administra- total; e turismo (Citur) Cr$ 10 milhões, repre-
tivo. o Governo do Estado obteve da Assem- sentando 2% do total.
bléia Legislativa aprovação para contrair ex- Na última quinta-feira, antes de viajar para
ternamente o mais vultoso empréstimo, de a Espanha, o Secretário da Fazenda, Ivan Bo-
US$ 50 milhões (Cr$ I bilhão e 500 milhões),

I
nato, explicou que de modo algum a dívida do

Depois de receber parecer favorável do Minis- Estado de Santa Catarina compromete as fi-
tério da Fazenda, Banco Central, Secretaria nanças Internas do próprio Estado, Exernpli-
de Planejamento da Presidência da República ficou que a capacidade máxima de endivida-
e da Comissão de Empréstimos Externos, fi- mento atualmente é de_C_r_$ 12 bilhões aproxi­
nalmente a pretensão catarinerrse recebeu au- madamente e' o que o Estado atingiu até agora

PLANEJAMENTO

Rio do Sul

foi Cr$ 7 bilhões e 251 milhões.
Esclareceu ai nda q ue a parti r de 1975 o

Estado vem aproveitando a sua capacidade de
endividamento e sempre se manteve aquém
dos limites pré-fixados pelo próprio Banco
Central, que toma o orçamento do Estado
como base para limitar a capacidade máxima
de endividamento. Atualmente, este endivi­
damento é controlado sistemática e perma­
nentemente pelo Banco Central do Brasil,
através do demonstrativo dos registros de
toda a movimentação ocorrida mensalmente,
tais como mudança cambial, variação das
ORTNs e UPCs e mesmo a contratação de
novos empréstimos.

Para I van Bonato, o/i mportante em relação
aos empréstimos contraídos pelo Estado é,
além de se manter nos limites, saber se estes
recursos estão bem distribuídos durante os
anos seguintes., quando serão amortizados e

quanto a isto, "estamos numa posição real­
mente privilegiada".

Seu receio e lamento é quanto a situação de
alguns Estados, como o Rio Grande do Sul,
que tem sua capacidade máxima de endivida­
mento esgotada e enfrenta, em decorrência
disso. alguns problemas financeiros internos.
Isto, inclusive, pode levar o Governo a tomar
medidas mais rigorosas, fixando novos crité­
rios para reduzir a capacidade de endivida­
mento. Certos descuidos feitos em vários Es­
tados levaram na semana passada o Ministro

Delfim Neto, da Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, a lançar sobre os
secretários de Planejamento reunidos em Bra­
sília, uma séria advertência no sentido de que
as prioridades estaduais fossem melhor defi­
nidas. Em resumo, Defini quis dizer que os
Estados se lançam a empréstimos externos ou

mternos sem ter uma idéia clara de sua aplica­
ção.

o Prefeito não fala. E o'

vereador volta a acusá-lo.

Governo cria só mais três
cargos de procuradf?r no TC

TINTAS INTERNATIONAL

O secretário Jair Hamrns, da Comunicação
Social, esclareceu ontem que o projeto do
Executivo enviado à Assembléia não aumenta
em sete o número de procuradores com exer­

cícios na Procuradoria Geral da 'Fazenda
junto ao Tribunal de Contas, "mas fixa em

sete o número de tais cargos", Esclareceu
ainda que como atualmente já existem quatro
procuradores em atividade, cria-se na ver­

dade, apenas mais três vagas.

próprios atos e comportamentos
do presidente afastado, que ten­
tou intimidar o poder executivo,
coagindo seus companheiros, que
através de um órgão de imprensa
catarinense, vem fomentando
uma campanha difamatória vi­
sando exclusivamente seus inte­
resses pessoais".

O delegado de polícia desta ci­
dade, Carlos Andretti, recebeu
determinação expressa da supe­
rintendência da Polícia Civil de
Florianópolis. para manter o

"mais rigoroso sigilo" sobre o

caso da denúncia apresentada
pelo presidente da Câmara de Ve­
readores local, Zilton Pedro de
Souza, segundo a qual, o menor,
S. M. N. teria furtado dócumentos
"comprometedores" da Câmara.

. querenvolveriam pessoas no es­
cândalo dasmordomiasde Rio do
Sal�1 11\ •. 'H.

Enquanto isso, na próxima
terça-feira, o juiz Paulo Galloti,
terá condições de enviar à justiça
a cpia da ata da sessão legislativa
do último dia 5, quando ocorreu o

eísódio do afastamento de "Bo­
linha". A atá será aprovada so­

mente na sessão deste dia e a apar­
tir de um exame desta documen­
tação e que o juiz concederá ou
não a liminar que determina rein­
tegração do vereador Carlos
Eduardo Mendonça às suas fun­
ções, a qual segundo ele, foi "ile­
galmente".

disse que a maneira mais correta

agora, é aguardar a decisão da
justiça, "porque eu acho que esse

Poder ainda não está corroído,
como este que governa Rio do
Sul. Oque lenho feito até agora, é
denunciar uma série de irregula­
ridades que vem sendo feitas pelo
prefeito Luiz Soldatelli, que in­
clusive emprestou uma máquina
escavadeira para urna prefeitura
que lhe pode custar os seus direi­
tos políticos".

"O que há nisso tudo, e uma

briga exclusivamente política.
Eles não querem deixar eu crescer

politicamente e por isso sou alvo
dessas acusações infames e sem

qualquer fundamento. A verdade
é que existe uma máfia; um go­
verl'!0 corrupto. que tem a côber­
tura de gente corrupta por natu­
reza. E maneira mais fácil de lutar
contra isso, é denunciar as arbi­
trariedades que imperam na Pre­
feitura de Rio do Sul, liderada
pelo ex-prefeito desta cidade, Al­
fredo João Krieck", esclareceu
Mendonça,

O vereador exonerado do cargo
de presidente da Câmara, decla­
rou que "Um coisa eu não tenho
certeza: não ficarei mais no par­
tido do Governo. A corrupção em

Santa Catarina uma coisa espan­
tosa. A coisa mais certa que tenho'
a fazer, já que não tenho as posses
dos meus adversários, é esperar a

decisão judicial, que eu acredito
que dará um veredito correto a

respeito do caso",'

Hamms fez alusão ao tato de esses quatro
cargos terem sido estabelecidos há mais de 10
anos, Daí a necessidade de se criarem mais três
cargos em função do, grande volume de serviço
naquela procuradoria. O acréscimo é justifi­
cável porque aquela corte de Contas funciona
com sete conselheiros e sete auditores. '

O secretário da Comunicação Social disse
ainda que, "considerando que o procurador
geral da Fazenda junto ao TC .tern obrigação
de participar de todos os prpcé;s?ps ,em trarnj­
taçãóno tribunal.nãó há exagero no número,
Outro parâmetro é a Procuradoria da Asse�-

T'INTAS MARllIMAS,

TINTAS INDUSTRIAIS E

ESTRUTURAS METÁLICAS
-TINTAS EPOXI E

RESIDENCIAIS

distribuidor,

�;� AnDRE mAYK�T & CIA. LTDA.
Rua,Fulv'io Aducci, 1157
fone 44·"788 - Estreito fnülis � )C.

BRIGA POLÍTICA
Carlos Eduardo Mendonça,

._----------_._- o -

bléia Legislativa, que funciona com II procu­
radores", Esclareceu ainda que os vencimen­
tos de um procurador foram fixados em Cr$
50 mil e 353. que representa menos do que
ganha um 'promotor de 43 entrância. Quanto
ao número de cargos em comissão, explicou
que não se está criando 13 cargos como tem
sido divulgado: simplesmente o projeto de lei
transforma o cargo de.secretário geral, já exis­
tente, e, propõe a criação de sete cargos em

comissão e cinco funções gratificadas. com

vencimentos que variam de Cr$ 2 mil 415 a

Cr$ 6· mil 438. Sobre as exigências para o

preenchimento de tais cargos. o projeto go­
vernamental - já aprovado na Comissão de
Justiça da Assembléia - estabelece exata­
mente a mesma coisa que atualmente é exigida
pela Constituição para conselheiro do TC ou

procurador da Assembléia, "razão pela qual o

Executivo não está inovando nada", Na as­
sembléia - concluiu - a exigência é que o

candidato seja brasileiro. portado li de Ji- �

plo ma de bacharel em Di reito ou possuidor de
notória habilitação em matéria legislativa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

LÁGRIMAS DE CROCODILO

Embora ten ha chegado de Brasília na -

última quinta-feira, somente amanhã é

que o deputado Pedro Ivo Campos
comparecerá à sede do MDB, onde o

aguarda m assessores para despachos de

expedientes e correligionários ávidos

por novidades do planalto.
••*

Pedro Ivo preferiu seguir direto para
Joinville. onde passou o resto da se­

mana talvez meditando no que dirá a

,ClIS companheiros. que parecem não

acreditar mais no prometido milagre da

ressurreição do partido, após a morte a

ser decretada pela aprovação da refor­

muluçâo partidária. O acirramento das

disputas entre autênticos, moderados e

não alinhados, durante a recente con­

I encão nacional. convenceu e confor­
mou muitos emedebistas de que terão

mesmo. que enterrar o morto e

começar vida nova. t claro, com as

lágrimas de estilo: "Ele era tão bon­
linho ..

PTB

O coordenador do PTB em Santa Ca­
tarina, ex-deputado Manoel Dias.
promove amanhã, na sede do partido, a

primeira reunião COI11 0$ thbalhistas
para debate do plano de ação visando o

início das atividades de implantação
partidária. Só dois deputados - Mu­
rilo Canto e Aderbal Lopes - manifes­
taram apoio até aqui à constituição do
PTB, ao lado de políticos sem mandato.
entre os quais o ex-deputado Evilásio
Caon. que deve voltar a concorrer a

cargos eletivos. Manoel Dias acredita
em novas adesões parlamentares a par­
tir da definição da reforma partidária.

***

Entre os dias 15 e 18, em Niterói, será
realizado o seminário nacional do PTB,
para discussão da organização a nível
nacional e da convocação do congresso
nacional marcado para abril do pró­
\111:10 ano. Os trabalhistas catarinenses

dC'\lgnudos para esse seminário espe­
r.im obter de Brizola uma confimação
d. '.1:1[,1 de sua visua a Santa Catarina.

\1,. I .\1, .1' (jll': a Celesc está fazendo
"." i. r, \I,tência COIll as lâmpadas

.. c', ic iluuun.icâo pública do
! I d )l;j�ua\.d

j !�( tl1�ll:-- .: ...: rll�·i;1 "ll'l:I�lllí;l que elas es-

1..'1. ,'C'rlll:lnêllll'lllcnh:. d\_'C:"\tl:--.

hidráulica de um trecho do rio Paraná,
situado entre a Foz do Rio Paranapa­
nerna, nos Estados de Mato Grosso do
Sul e São Paulo, e o Salto Grande de
Sete Quedas ou Salto de Guaíra.

, ***

A Eletrosul deverá construir uma

usina no local.

TRANSBRASIL
Os números mostram que a Trans

brasil é uma empresa em franca expan­
são. Seus aparelhos, que fazem apenas
linhas domésticas, voaram nos primei­
ros nove meses deste ano 25.943 horas

,
'

. percorrendo um total de 18.866.603
quilômetros, o que corresponde a 31,4.
viagens terra-lua-terra ou a 449 voltas
ao redor do globo terrestre.

***

Até 24 de outubro, a oferta em

assentos-quilômetro dà Transbrasil
cresceu 27% e a demanda em passagei­
ros quilômetros aumentou 44%.

Enquanto a aviação comercial do' .

País obteve um crescimento até 31 de
julho último de apenas 15%, a Trans­
brasil conseguiu um resultado de
24,3%.

***

Eis uma das razões. de os Fontana
serem hoje homens todo sorrisos.

ÚLTIMOS DIAS'
A. velha Faculdade de Direito, a mais

antiga escola de nível superior de Santa
Catarina, vive.seus últimos dias na Rua
Esteves Júnior. Em dezembro começa a
mudar-se para o campus universitário,
a fim de que, no próximo ano letivo, já
esteja inteiramente instalada na Trin-
dade.

.

***

A propósito,o Professor Acácio San­
tiago iniciou a elaboração de Um tra­
balho historiando a vida desse tradicio­
nal estabeleci menta de

, ••r.>/...�"�,,.
Por pouco que, na.última sexta-feira.

.

num dos andares mais altos da Secréta- "

ria da Educação. uma solenidade de as­
sinatura de' convênio entre a SEE e as

fundações educacionais do Estado, não'
se concretiza.

***

í

A grande maioria dos participantes
da solenidade se entréteu durante largos
minutos com uma cena que se desenro-'
lava fluentemente num 'apartamento,
com as janelas escancaradas, do Hotel
Royal, situado ao lado. A cerya· -um

casal fazendo amor.

HEFOR\ICL-\ÇÃO ELE'!",ROSUL OOS GAÚCHO�
A conceituada revista "Exame". 'pu­

blicada pela Editora Abril. na edição
especial sobre as maiores empresas do
Brasil diz sem cerimônia' alguma e dá
até certo destaque que a Eletrosul é uma

das maiores empresas do Rio Grande
do SUl.' ..

o governador Jorge Bo rnhuusc n

i'ldllUt)l! rcionuular o projeto destinado
d \!·t:in'1'111�1110., no Estado. Os recursos

'1111.: seriam injetados em cursos de espe­
crali/açào de executivos. serão total­
mente transferidos para a realização de
treinamento de' mão-de-obra-semi­

qualificada.

o Prodesc. que atuava na área de
t rei na meruo de executivos. terá a partir
de �O. outra Iunçào: ajudar a qualificar
0\ recursos humanos para atender às
exigências do setor Industfial do Es­
tado.

CONCESSÃO

o presidente da' República assinou
decreto outorgando à Eletrosul conces­

são para () aproveitamento da energia

/li ente co tarinenses.

DE VOLTA DO EXÍLIO

Dirley Catarina de Luca, ex­

íuncionária da Secretaria d

Educação. que em 1968 exilou-se no

Chile depois de ter sido presa pela Ope-
.

ração Bandeirante, em São Paulo, re­

tornou ontem ao Brasil. em companhia,
de seu filho menor.

Amanha ela estará de volta a Santa Ca­
tarina. com o objetivo de reintegrar-se à
sua família. em Criciúma.

* * *

r\ reivindicação dos publicitários cat�rinense's tem funda­

mento; dnrante o seminário circulavam informações - de fontes

dignas de crédito - de que uma grande campanha governamen­

tal. a ser deliagrada nos,' próxiinos . dias,
('staria entregue à' gaúcha VIP\'l Propaganda, c()m sede em

POlto Alegre. E mais: esta seria a maior campanhá do governo,
e·�tadllal para' os prúximos anos.

.. * * *

I:: I) (',iSO de "e perguntar como. é que ficam as agências ernincu··

letn('llh' c;;tari nense' sell1 () propalado ap()io às coisas do Estado?

.
.__ .._----------------------------

Transporte de Massa
o Programa Alternativo de Transportes

para Economia de Combustível é conside­
rado pelas autoridades do setor como um

verdadeiro desafio, Trata-se, em verdade, de
um ambicioso desafio, principalmente' por

representar a primeira tentativa associarl;a do
Governo central, dos governos estaduais e

dos municípios para enfrentarem com serie­

dade, no concreto, dois dos mais lancinan­
tes problemas do momento brasileiro: a ne­

cessidade de economizar combustível im­

portado e, essa outra necessidade premente
que é a de dotar de melhores condições de
transporte as populações das áreas metropo­
litanas do País.

. Identificadas as necessidades a superar e

conseguidos os recursos a despender, a exe­

cução desse programa vai constituir ainda
um outro desafio - o que é dirigido à nossa

competência. E esta terá que ser provada,
uma vez que o programa se desenvolve a

partir de quatro pontos, todos positivos: cria­

ção de meios de transporte alternativos,
reencontro do País com seus meios tradicio­
nais de transporte, ser a maior parte dos seus

recursos gerada internamente e haver parti­
paçâo majoritária de fornecimentos nacio­
nais em seu valor total.

Para que o programa possa ser executado, é

preciso que as 'iniciativas sejam locais. E
isto implica uma ação coordenada entre Go­
verno do Estado e Prefeituras Municipais,
com a participação decisiva das autoridades
ligadas ao setor de transportes urbanos e in­

terurbanos, autoridades do trânsito, órgãos
de planejamento e da própria comunidade.

.Na Região -de Florianópolis há algumas
.

iniciativas' que; embora não inse�idas nesse

programa, merecem registro. U1TIa delas tem
sido a construção de novas vias de tráfego
urbano facilitando o escoamento dos veícu­
los, destacando-se a avenid'a de contorno da

Baía-Norte. Outra seria a delimitação dos lo­
cais das estações terminais dos coletivos ur­

banos e interurbanos, ainda que, em relação
à rodoviária, sua localização no aterro pro­
mete ensejar para o futuro o recrudesci­
mento do debate levantado quando do início
da sua construção. ...-

De qualquer forma, pode-se assinalar aqui
a preocupação das' autoridades, não direta­
mente com a economia de combustível im­

portado, mas principalmente com o favore­
cimento do (tráfego - embora ambas as

questões 'se relacionem diretamente. No en­

tanto, há ainda uma série de medidas que,
podem ser tomadas em relação ao sistema de
transportes coletivos, de modo a estimular a

sua mais larga utilização pela população lo­
cal.

, É sabido que dentro de alguns meses es­

tará definitivamente suspenso o estaciona­
mento no aterro da Baía-Sul. São centenas e

centenas de automóveis que ali estacionam
durante todo o dia, na utilização malversada
do transporte individual. Suspenso o esta­
cionamento para onde se deslocariam esses

automóveis? Já não há mais espaços no

centro da cidade para abrigar o comodismo­
de alguns que preferem queimar a gasolina
própria, à razão de Cr$ -14,00 o litro, a

locomover-se através dos coletivos. Poderão
ponderar que falta conforto. Em parte têm
razão. Mas se os Poderes Públicos estabele­
cessem as devidas exigências par� ampliar a

frota com veículos confortáveis e que cum­

prissem os percursos com mais rapidez, cer­

tamente encontrariam a solução.
O problema tende a se agravar considera- ,

velmente. É preciso que as autoridades do
setor ajam com maior senso de antecipação..

A instituição do transporte .coletivo, com as

verdadeiras características de transporte de
massa, não deve tarde em Florianópolis ..
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. cont ra"� a JOWITU R irá realizar na

Lagoa da Conceição. apenas o q.ue for
bom para Horianópolis e o que forau­
torizado .pelos órgãos competentes; 6)
Quanto as ameaças feitas pelo Sr. "Rai­
mundo Alberto SIlva' Ira prestar con­

tas à. Justiça do nosso Estado; 7)
Quanto às acusações fe:itas à FATMA e

à Prefeitura, são totalmente infunda­
das e inconsequentes.. de vez 'que as

tllC,llldS nada têm.3 reclamar da Em­

presa J"witur, mas. sim, a agradecer; 8)
Ainda coni referência ao Sr. "Rai­
tllllndl/ e' a sua imerrogação feita à
551. pergulltando quais as providên­
cia, Ljue irá tomar: eu. sem procuração.
a respondo: "id processá-lo por
<1tlleaça Idada a pCSSO<1S que estãoajLI­
d:l!lc1o a engrhndecer sua pátria. seu

F,tado. 'cu tlluniçípio: 9) quanto ao

i!cm Ljue dil iext'llaltllcnte "COIllU­
Illsmo ê o que cstüo querendo l'<I/.é!" !lJ

Lagod··. cu <.l resp(Jndo: comunista é ()

I'II"!\ i'I,\ que J ica yllcrendo jogar ii 01'­

li I, I l'lllgll"',,'ld é lahorlo;a gCllle da
I 't-'"a "U C()llu.:i(üo c d, Horianópll­
h Ullllt"d ;"l"ele, que e,I;-11) 0lud;.Illdu cI

fcl/n () p'rogle\So de sua gClitc ..
\gr;ldcL"cndo a oportullid'adc que

l'\Se eOllCcitu;ldu jornal cst;í me dando
pai d ''''lan:rcr d 'tuua, a.' pessoas hem

intencionadas de nossa, subscrevo-me,
atenciosamente. João Otávio Fur­

tado, Florianópolis.

Som
Prezados Senhores, com o subtítulo

"Assalto" foi publicado, na edicação de
9

-.
11.79 a informação de que uma loja

de nõssa cidade está vendendo deter­
minado aparelho de som com o-preço
muito superior aos praticados na praça
de São Paulo.

Essa informação nos deixou muito

preocupados, por estarmos hoje (dia 9)
inaugurando nosso departamento es­

peciálizado em som c que se denomina
LPO som e Imagem, situada na sobre­

loja de nossa filial. à rua Deodoro., 25-
edl". Apollo.

Gostaríamos que esclarecessem se o

"Assalto" noticiado ocorreu em algu­
!llas das nossas lo ias.

Por oportuno. fazemos um convite a

esse jornal_j>ara que venha nos visitar e

conhecer uma das n)aiores c mais bem
imtaladas loj<ts de som do Brasil. falO
con,tatado c confirmado por quem co­

nhece o comércio de som nacional.
Certos de merecermos sua boa aten

çi\o. suhscre\ cmO-IlO", atenciosamente.
Comercial Pereira Oliveira Ltda.

Dunas

Senhor Redator. em resposta ao ar­

tigo publicado nesse jornal. no dia y6
do corrente. sob a manchete "Estão
cercando as dunas da Lagoa;' é a carta

do Sr. Raimundo Alberto Silva, venho.

pela presente, informar o seguinte:
I) O terreno. objeto de tanta especu-

lüçãn, n[\o e,l:l sendo ccrcado, (onll.)

I
querem al�uns. mas. 'IH1. L:1j1bdc/ddo
peb constnlç�() lk um p<ts,eio publiCO.
com assentamento de tubl?s p,lfa pbll­

I tio ue flores e tolhagen�;' 21 O tCIWl10
,

em apreço n:io l11e pertence e nem [am-

I pouco a uma empresa illlohiliúml. Per­
lence. ,inl. a UIlJa empresa el1111lcnte-

I melltc turíSli.ca. da �ual '.�)U ,ÓCIO e Ulll

do, direlorc': 3° I (ulnn t0uO' 0' hons

j cldad[lm da LIl<oa I' Je 1·loflclnól'nli,.
lamhém' IIjo desejo dc,trult" a, duna,

d .. Lagoa. ma,. ap,'I1,1'., dur-lll", \1111

melllor Iratallll!lll(). -+" ) t",h) " \i' : ,

1·:lIlprc,.l J()\\'ll i. R i-tn HCc'-,' tlllfl

tlh -ll.Irí,tico\ Itd,1. �,Li fc'"I,,;II,dn ,'III

krra, dc ,ua tll'upaç;in 11;1 '.\.\ J I

Rcndl'il·a,. C\I'·I fd/\'tl,!tl ,"111.1 .cIpl UI é}­

,5u do, órgCIO' conlpctcntc, do 11IUlll­

cíl'in é da 1 'ni:l(l: 'iI [';Jr" Ir;II11JI ilkl"dc
do .... "ai gU\ Il'r!lO 11\..' .... 1;111..·} LI

1

:11 ,pp ')(1\

EM SURDINA

Das reivindicações finais aprovadas, ontem, no encerramento

do I" Seminário de Comercialização de Propaganda promovido
pela ABAP/SC destaca-se o apelo ao Governo do Estado no

sentido de que as campanhas publicitárias dos órgãos governa­

mentais sejam produzidas e distribuídas por agências eminente-

I
�

I
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� Fato Político
.
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Os pendores
do arbítrio

No instante em que os componentes da
.

atua/legislatura tomavam posse, no início
do ano, o clima era de certa euforia pelo
retorno das prerrogativas políticas que es­

tiveram súspensas durante a vigência das
leis de exceção. Esperava-se que, o reoigo­
ramento das garantias constitucionais e a

devolução das imunidades parlamentares
resultassem num esforço imediato para o

reerguimento do poder legislatioo, dura-.
mente atingido, na sua constituição e nq
seu funcionamento, pelo regime de arbítrio..

Tinha-se mesmo a sensação de que o paf�
lamento brasileiro, submetidoa frequentes
decretações de recesso e despojado de suas

peculiares' atribuições legislativas, COl]1.e�
çaria a ressurgir para o restabelecimento
de- sua dignidade maior como instituição
democrática e Como poder constituído �

entre todos, o que tem a missão delegada dê
refletir as àspirações sociais e exercer a so­

berania popular.
Havia, também, no que diz respeito à

Assembléia de Santa Catarina, a circuns­
tância de que praticamente a metade da
representação parlamentar tinha sido re-.

novadas pelas urnas. Cotejando a nooa-le­
gislatura com a anterior, que se const�tuía
basicamente de remanescentes das épocas
em que o Legislativo detinha maiorpoder, e

portanto políticos dominados pelo cansaço,
o desânimo e a omissão, era de esperar por
uma maior desenvoltura na atuação da
atual representação estadual. Descontada
a inexperiência, sempre inibidora de Um
melhor desempenho nos períodos iniciais
de sessões, tudo o mais conduzia a se credi­
tar aos nqvos parlamentares uma perfor­

ma�'3c� cPE-ff, 4ft fJfIlCf['Pr'9:{L!el dos trabalhp« ,

legtSZatipos;L'cuja. �'tk:6&à. ternou-ee carac:te-:
ristica cio longo dos últimos anos.

.

Chega-se contudo ao final do ano sem'

que tais expectativas tenham sido confir­
madas. A Assembléia, traduzindo a

mesma imagem desfalecida e agrilhoada
do Congresso e de suas congêneres esta­

duais, deixa-se facilmente dominar. pelo
desencanto ante a falta de progresso real no

.

aprimoramento democrático. É sintomá­
tico disso o comportamento de cada vez

maior número de figuras de ambos os par­
tidos - mas principalmente da Arena -

que não se constrangem em proclamar que .

, a 'única contribuição a dar no âmbito que
lhes está reservado é o silêncio. O que ex-

.

plica porque andam vazias, de algum
tempo para cá, não só as tribunas; mas

inclusive as cadeiras de plenário, no reco-

.
nhecimento da inutilidade das ações come­

tidas às atividades próprias do poder,
Não se culpem-pressurosamente os depu­

tados por isso. Na verdade, ao contrário do
que se imaginou incautamente, vivemos
ainda sob a mesma prepotência do Execu­
tivo sobre o Legislativo, não se alterando ás

relações entre os poderes com a simples
formalidade da substituição dos .atos ex­

cepcionais, Em sua essência, o regime é o
mesmo de 68, fundado na supremacia do
Executivo, com pendores de arbítrio" que se

manifestam mesmo quando se coloca em

causa a restauração das instituições demo­
cráticas, como nas atuais reformas políti­
cas. Custa crer, em qualquer país ciuili­
zado, que 'o parlamento não possa decidir
soberanamente sobre princípios políticos
elementares, não abrangidos pelo rol de
competências do Executivo, como a legisla­
ção partidária e eleitoral. Mas esse é apenas
um exemplo da doutrina imperialista õpli­
cada ria nossa República .. Onde o Executivo
assume as características absolutistas do
monarca e o Legislativo se reveste da cum­

plicidade dos súditos, com o esmaecimento
de suas tradições de uerdadeiro poder,

.
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QESTADO�' 1
F.mpresa Editora o ESTADO Ltda.
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Rodovia SC-401 - Saco Grande· Flortanopo"; - Caixa Pos-
taI. 139 - CEP 88.000. Endereço Telegra!' O ESTADO
Fr;n"s 33-18G," - 33·1926 ' 33-1679 . 33-1826 - 22-4139

(anuncias) n-6792 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
,

Blumenau - Rua 7 de Setembro 967 . sala 202 - Brusque -

Ave' lida Consul Carlos Renaux. 56-· Gál.eria Gracher - Saias
"

l 2 - Chapecó - Rua Uruguai· 1458 - Criciuma - Avenida
Getú lia Vargas. 312 ·Ilajal . Rua Hp.rclllo Luz. 41:? . l°andar·

Joaçaba.- Rua 15 de Novembrp 882· 10 andar . Jo�nvllle -

Rua do 'Pr(nclpe, 330 . I" andaI S: 101 Lages· Rua Nereu

Ramos. 73 .5° andar - sala 1 . Ed Centenário· TJbarao ..Rua
São Manoe'l 210 . Sao Miguel do Oeste - RUd Itall."aba .

Representantes: Aio deJaneiroe Sao P�lo·A S Lara Lida
. Porto Alegre·. .

Curitiba, Beto Horizonte, Brasllia, Salvador, Recife, Forta­

leza, Belém - PEireira de Souza e Cla. Noticia�io N-aCion'al:
AJB.'lnternacional: AP Radiofotos: AP Telelbtos: AJB
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,ft� Fpolis, 11 /novembro/1979 , -5

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pré-Moldadas,

"
.

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado, para Linhas de Trans-.
missão, Distribuição, Rurais e Super-Postes para
iluminação Pública, SUBESTAÇOES.

'

""

ESCRITORIOS: Av. Hercílio Luz, 59 - 2° andar - Conj.
201, Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri - FLORIA­
NÓPOLIS.

VENDE-SE

Apto no Jardim Atlântico de 2 quartos c/armários
embutidos, acarpetado, cortinas, sala e demais de­
pendências. Cr$ 180.000,00 c/financiarnanm de Cr$
3.400,00 mensais. Tratar através do fone 44-3730 no
período noturno.

'

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS
,
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Clínica Dentária da Med-Card
Para associados e Particulares

Rua Felipe Schmidt 27 - 1.° andar - sala 102
,

Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 hbras, no Centro Comercial Acerbar
Ramos, da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­

juntos 603 e 605 - telefone: 22'.0471.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
- escritório:

F'LO.,alANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
. Ed� Anita Garibàldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-4242 :

PASSAT "77"
;
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Equipado - Cr$ 108,000,00 à vista ou transfiro c/Cr$
77.000,00 de entrada, Tratar Pedro Ivo 15 - apto 1104
hoje ou 22-6300 a tarde na semana c/sr. Ramos,

ÓTIMO EMPREGO
DEAME DECORAÇÓES LTDA necessita de um entregador externo.
Salário fixo e mais comissionado, variando de acordo com a capa­
cidade, .entre Cr$ 6.000,00 a Cr$ 10.000,00 mensais .

Exigimos ginásio completo, facilidade de comunicaçáo, boa apre­
sentação, carteira de motorista ou de moto e idade entre 26 a 40
anos. Maiores detalhes à rua Heitor Blum n.? 141 - no Estreito.

. 1

I
1

I . .

I.

-1- -', )!_>',�)' ",,'. QPQ.R'tUNI-D.AD,E
I Vende,-se em It�'corubi, apto de cobertura cr3

I" dormitórios ,e demais dep. Preço 1.076,860,00, fi­
nane. 853,860,00 - saldo à combinar,

� Tratar c/Renato fone 22-9022 ramal 09,
I
,
I
.

I' f
I
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I
I
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LOTES DE PRAIA

Excelentes lotes a partir de Cr$ 80,000, corri

água, luz e calçamento. Em suaves prestações
pré-fixadas. Local: Pântano do Sul. Prazos: em

até 5 anos. Plantão no local sábados, domin-
.

gos e feriados. Casa amarela, rua nO 2. Na ci-
dade vendas - fone 22-6261. Creci 1411. .
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LEASETEC S.A.
LEÁSING é com a LEASETC Consultas pelo fone
22.8572 Rua Antonio Dib Mussi, 04

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO
,

,

.
PROqURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768 .i

i
I
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lmobiliariá Nossa Senhora de Fati,ma Ltda.

Rua Fernando Machado" 35 - Centro '

,
CRECI n.? 116 -1=àne 22-4837 - Fpolls/SC

AVENIDA BEIRA MAR SUL - PRÓXIMO !"OVA �ODOVIA­
RIA

Área com 1.000m2 - vista total para o mar própria para
Edifício, etc. Cr$ 6.000,00 o metro quadrado - Aceita apto.
com 3 quartos, etc.
RUA FERNANDO MACHADO, 35 - CENTRO

Casa antiga com terreno Cr$ 1.300.000,00.'

,

TERRENO EM CACUPÉ

Lotes em condomínio fechado. Poucas unidades,
áreas individuais com 860 a 3.000m2, a partir de Cr$
160.000,00. Entrada Cr$ 10000,00 e saldo em 20

pagamentos sem juros.
Tratar fone 22-0455 ramal 301 ou 44-4635. Creci
0463,

VENDE-SE OU TROCA-SE

Consórcio Fiat com 36 prestações, sendo que 15 já estão

. pàgal>" p
O·

.pOO O,) ou Cr$. 80 000,00.
LJl;oy:. 'OI. . o

o';I'l'a'·Gránde' Florianópolis .

. C-ass'e'l1ft'
.

bem por terreno. Tratar pelo tone:
44-3789, Adelaidio

brou convênio no valor de I milhão e 500 mil,
cruzeiros para as obras de pavimenjacâo a

paralelepípedos do acesso da BR-I () I.
Na solenidade. em l t aja

í

o secretário de Cultura. Exportes.Júlio Cezar.
entregou à diretoria da Fundação Educacio­
nal do Pólo Géo-Econórnico do Vale do ltajaí
(F EPEVI J Um cheque no \ alor de 2 milhões c

830 mil cruzeiros. quantia destinada à Facul­
dade de Enfermagem.

Em sua saudação. o prefeito de liajaí.
Amilcar Gazaniga informou sobre o que será
executado com os recursos concedidos pela
Secretaria dos Transportes e Obras. Em deta­
lhes ele relatou o desenvolvimento público de
melhoria do sistema viário de seu município,
enaltecendo' a administração elo governador
Jorge Bornhausen, que afirmou ser "um dos
mais brilhantes governantes de todo País".

Estudantes da Furb querem

congelam,ento da matrícula
Blumensu rSucursah-c-Os es- sua subsistência, do crédito edu- consideram que "essa medida ne­

tudantes da Fundação Educacio- cativo que, "corno sabemos - cessaria para cobrir os aumentos
nal da Região de Blumenau envia- dizem os; estudantes -. muitas de folha de pagamento dos pro­rào no final deste mês à comissão . vezes não atinge aos realmente Icssores. Porém, não achamo;
de 'assuntos universitários do necessitados. Vime e seis alunos. -

IJusto que Os a unos arquem com
MEC em Brasília, urn abaixo- apenas. conseguem, através 'de m31S esse oneroso aumento, na
assinado pedindo a fixação de bolsas de estudos. se manter, hol- proporção que nos apresenta".
uma taxa de 38 por cento de au- sas que são repassadas pela Asso' "O Governo do Estado. se-
mento das mensalidades e conge- ciação �os Amigos da FURB".'- gundo declaração dos direitos
lamento das taxas de rnatriculas.. humanos, fica outorgado de
por entenderem que o aumento cumprir a educação dopava e não

.estabelecido pela FURB -de- ALUNOS CARENTE'S . admitimos de forma alguma que
monstra uni desequilíbrio muito Deacordo com os dados forne- .esse se torne alienado de suas
grande. repre sentando uma id I 'D

..

d FCIOS pe o epartarnento a une obrigações. Queremos reivindicar'
quebra. de direito adquirido 'pelo dação Educacional, 50,29 'por maior participação estadual no '

aluno veterano. ·t d
'.

'

cen o e aproximadamente' pagamento dos encargoscom oEsta majoração das, 'taxas t 'I I
-

qua ro mi a unos sao carentes: corpo docente, também em insti-
anuais. aprovadas pelo Conselho' "Temos de convir que esses tuiç6es particulares ou de regimeUniversitário em 30 de outubro d d Ia os' mostram a reá idade de serni-particular. não deixando,
deste ano. estabelecido para 1980,- nossa situação, sem contar ainda· como vem acontecendo, as ex­
ocorrerá ao acadêmico veterano, o trabalhador universitário que, pressões da ·comunidade e domatricutados nos anos anteriores destu ando nos cursos diurnos, re- próprio estudante, o que ,ocorre
a 1978, um aumento de.267,64 cebern salários insúíicientes para com a fundação educacional da'

por cento, enquanto os alunos sua manutenção. Atestam ainda região de Blurnenau".
que se matricularam a partir do esses dados que nós, estudantes, '

vestibular de 1980, terão um ônus não podemos arcar sozinhos com
de aproxiimadamente 20 por os aumentos propostos por essa
cento superior às taxas anuais. diretoria e Conselho U niversitá-

Segundo os alunos do rio".
"movimento-livre" como é deno- "Com relação à majoração _

minado, pois esclarecem. que não continuam _ se compreendemos\pertencem ao Diretório Central a situação financeira da, institui­
dos Estudantes ali a qualquer di- ção e o processo inflacionário querefório acadêmico. a reitoria da às vezes desorganiza os orçarnen­
FURB nunca se preocupou com a tos muito bem elaborados, faze­
situação sócio-econômica do mos questão que seja compreerr- ..

aluno. . , dida a situação em que se encon-
De acordo com informaçôes do tram os alunos dessa tundação'"

departamento de assitência da Quanto ao aumento das mensa­
FURB, cerca 'de 550 universitá- lidades em 80 por cento .os estu­
dos dependem atualmente, para dantes, aprovados pelo Governo, '

Governo assina
'convênio em Itajaí

ltajaí - O governador Jorge Bornhausen
presidiu sexta-feira à noite, em ltajat.,a assina­
tura de convênio no valor de 13 mrlhões de
cruzeiros, celebrado entre a Secretaria dos

Transportes e Obras e a Prefeitura daquele
município. O documento entre o secretário
Esperidião Amin Helou Filho e o prefeito
Amilcar Gazaniga prevê a pavimentação as­

Iáltica de sete ruas, numa extensão de 4.855
metros, além de pavimentação com lajotas de
duas ruas, com extensão ele 2.415 metros,

- No período da tarde, Esperidião Amin es­

teve no Baineário Carnboriú, quando presidiu
a assinatura de convênio firmado entre o De­
partarnento de.Estradas de Rodagem e a Pre-

.

feitura local no valor de 2 milhões e 700 mil
cruzeiros, destinados à execução dos serviços

.

de pavimentação a lajotas das avenidas Ter­
ceira e Quarta. Amin Helou \ isitou também o

município de Porto Belo, onde o DER cele-

CONTRA A FISCALlZAÇÃO
Os estudantes esclarecem que

não são contra a unificação das
taxasde matrículas "porém. não
achamos correio que alunos vete­

ranos continuem pagando as

taxas irrisórias, enquanto calou­
ros arcam com altas somas, su­

prindo, desta maneira, -economi­
-camente , as lacu·nas· deixadas
pelos primeiros": '

Finalmente os alunos da FÚRB
reivindicam que "seja feita a de­
mocracia, pois uma elitização
forçada pelo dinheiro não pode
carregar esse nome".

,
,

,
,

··NABEIRAMAR NORTE,UM EDIFíCIO COM
TODA A CATEGORIA QUE ESTE ENDEREÇO MERECE�

,�-, :
, :

. Franz Liszt é uma opção
.

inteligente para morar com c/asse na
I .

Avenida Rubens de Arruda Ramos. Apartamentos
espacosos, todos de frente, com sóltdas cerectertstices

que identificam um edifício de primeira,/inha. Franz l.iszt
é umÇJ

oportunidade rara, com a segurança, çerentiee o acabamento da Ceisa.

O EDIFICIO
12 Andares.

2 Apartamentos por
andar.
Hall social decorado;
Hall de serviço. -

Plav-ground coberto
e descoberto.
Garagem.

2 Elevadores.
Central de gás.
Interfone.
Instalações para ar

condicionado.

Suíte com dormitório,
vestiário e banheiro.
Ampla cozinha.
Área de servico.
Dependências completas
de empregada .

DETÁLHES
Carpet de nvlon 6 mm.

Azulejos decorados no

lavabo, banheiros,
cozinha e área de servico.
Lavatórios embutidos'
em bancadas de
mármore.
Metais facetados e

cromados.
Massa corrida com

pintura em P.V.A.
Janelas de correr com

venezianas nos
dormitórios.
Todas as janelas em .

alumínio anodizado ..

o APARTAMENTO
Área de 216,90 m2
com garagem.
Grande living com

sacada, com ambientes
para estar e jantar.
Lavabo,
Três grandes
dormitórios.

Construção: Vendas:

'.

I
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Projeto Jari: a sutil ocupaçGo
estrangeira de nosso território.
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t)tn 1crti,t(jrio livre de um milhão
c mMI ,"�l.It�ctarcs, maior do que o

E�t;1(14, (�O Sergipe, Um. pequeno País

f'Ue hoje reh'indica mais 2 milhões
(te hcchl�es, onde 40 mil ílOmens

trahajhnm por urna média de
4,1)00 cruzeiros 1)0)" mês, habitando

verdad�iFlis palafitas ii beira de,
um riti, Neste lugar, a Polícia

\1ilitar recebe
"adicionais" de

,quatro a sete mil cruzeiros
para servir aos proprietários,

segundo o deputado
, Hélio'Otlque, do \1DB/PR.

()ú 'melhor, ao proprieíãrio.
Tudo isso é patrimônio de um homem

só, .0 éinpresárlo norte-americano
Oanieí 'Ltldwig, 82 anos,

\ q\:te nâo tem herdeiros e que

por testanlento já se comprometeu
a deixar suas terras a um

desconhecido instituto de c�mbate'
ao câncer da Suíça

OE • O 'qd� ê que vh�ê viu no projeto Jari?
Hélio - () projeto hoje se consnun num verdadeiro território

autôl101Jodentro da sociedade brasileira. o que é lamentáx el É
um projeto cm que o Estudo-Nação não se faz presente dentro
de urna área catalogada de 1 milhão e 600 mil hectares. sendo

que hoje o projc,lo'Jari reivindica uma área supenor a 800 mil

hectares. que daria um lotai em torno de 2 milhôes e meio de

.
hecatares- GOIll"e �gf"\ ante J'e que querem também uma área
de ruais de I milhão, c 200 milhectares. que dana um total de J
milhões c lIpO mil hectares, Dentro do projeto Jari existe hoje.
na verdade, uma grande elllpre,sa industrial que é a lúbrica de

celulose localizada no distrito de Munguba. integrante do que se

chamar1q tambén� de distrito de Monte Dourado. que é onde na

verdade sê constitui a sede do projeto. a Capital deste território

autônomo.
"

Dizer-se. que' ,,�en,tro', do: projeto Jari se desenvolve

unt projeto agro-pecuário é estar faltando com a verdade. Por­

que lá estive e fiz a constatação que agora torno clara: quando se

di/que a produção de arroz dentro do projeto Jari é fenomenal.
cu 'posso afirnHir'qtÍc não é: numu área de I milhão e 600 mil

hecatares. existem quatro mil hectares plantados. sendo que o

"É importante que se diga que a área <,'

do!!ô)ete. Ja'r,f � �ul'?�tio� :ao E�tado de �e��ip!:"\ �I em uma vez t! mela e

dentf'o' desta área
não existe, nenhuma unidade

ao Coverno brasileiro e nem dos
; governos estaduais no

sentido de fiscalização".

Profct\J IIIÚ\1l1111 l' atmgi( nos próximos 5 anos mais -l mli
hectarc�. $,'1 para "feito de comparaç:lO. eXiste aquI no DlstfltO
I �"h:,.al li;, rugião ué 1.lgl.lllnc" um rim:ultor quc tem 20 mil
Ilclital\'s dc arrO! plal1lado, f: 11111 n/icultor ue méLlIO porte. <.juc

tl;io c dotado dc IIcnhlll1]a :'trea dc' Illlllióes d<::' I1Jctaj-{:s'
O �cgiln(Jo pOI!tO que �eria a .irea pecuárIa t�mbém nfto cor,

rcspondc:t Icrdadl'. Dentro do projetoJ;1I'l C\lste hOJc o equl\ alente
ii 5.500 cabl'\'�I'; dc búfalo c .1 a[l\ idade pc'CU,'ll'Id de �dd() c

�

ha�t:u1tc nll'(.'!eit.1. ,E n:Ju.1 11l:lh C\I,ll'.

E\i'llfI:t tal11bém, lIlaS n,lo i.lI P,Ir!C Li,1 :lgro'p,,:Cll,Ulél Illll:l

,,,,,dade' Jc cXlI'.:Í\:·:io do taoll. que é destll1<1do ,I jldrl:"" dI:'

Iirill1ljllCalllellltl do papel qualluo da elabol ;\4;:'10 Lk) "cr,lll

dentro da rJ�"IC" �Ie l'clulo�c c' o rc�tantc é e\ portadu, Ou:li o

controle qUê, o (jo.,,�rno bra�lklro tcm, a níl cf do, Estado, de'
I'arú c do tcrr�dl'iü �Io :\l1lapá - já que o proleto IOlllel JlMk
dcb'! Nénhíili'('F. IF�le ,scntldo cmtc a<.jul na Cunara do:,

D.:pútaJm utila ('PI J.I qual somos relator t) a qual o go\t�rna­
dllr dlll1at;{1. AlaciJ 'luncs. rccon.lll'Ceu csta ausêpclCl e a Clusên­
cm iIkllhil': dc \Iuaklllcr ponto de contactação. de poss'lbill­
\laJ� dc w t:litrar no projcto. j;í quc esta pOSSibIlidade só eXiste a

n:io por 11:1110 ou :1\,1<10. Nal lOS Oll a\ lõe, <.jlre pertencem ao

1'l'llpnO f1l'ojcto JarI.
É II11J,urtaI1IC ,ljllC _se diga que a úrea do projeto Jan é supe­

rior ao btaJo de Serglpc em.uma I el e mCIa e uent ro de,w área
llü(j C\lstc 'ncnhuma llnidade do GOl crno brasIlclro c nem do�

. (jO\I!I'llos e�l�llluais no �CllIldo ue liscallzaç,io, De fiscall/ar.
\

&-

'� •••grande parte ,(dos trabalhadores)
habita autênticas palafitas que

têm' o nome de
8'eiradão e

8eiradinho,
qu� fica em frente ao Rio Jari,

na margem bposta onde se localiza o

projeto, dentro
de utn sistema de miséria absoluta",

-----_._,.....___
..

l1{)r�xell1plo. a expllrl,lI;úoqllc .I.I.mlal do produto IIldl111I,ltll­

I';;do. do dahorado, do II1du\tnali/ado que S:'IO 0' Jldcotc" Lk
'\:rall'·. O� p;u:otc� de papel que se dC,llllam .1 Anlu'éll>I,1 IllI

Bélgica. Jttlllro de Ulll cl1trcpO\to comerCiai coordell;ldo pOl'
lIllla empróa Iqglcsa I'nce I� I'ncc. !IHcllr.1ll1c léIlllbé,ll do

grupo Jari t.' ljUIt c,tc produto ";11 c \lllllL'111 e daq li I 1:-'0 \kl' 0 q Ué

ck� IICal11_l1a ()hng;l�';io dc 111O,lr.lI' ao B,lnco (enlr.lI" ellll dcLI

dl' dil isas ou d;1 �IIP,h;:1 dl\ h.l ,ldqllJrldd 11:1 é\1'0rl.l�·.1O
L na Icnla�lc:'dlll H:rrIlorIo Ihn:. Uln,I'C<I'.1 de' 11111gllel11

OE" \Iils nú" é�ish.· Sl'lIl1l'r llln úr�ú(l de riscaJ inll;üo trih",

(:',riu?,
lIéli", �iíll ':\i·�;l' contro!c IICII1 p,)r \"11" .kk'�,ILI.! Ik'ili t)'II,
I(}�'cado I r'.lh-tlhp,"I· c'\hICllI dl'lltl\ldo PI')ll'I,'�f() liltl hl,I'lkl­

rl)\ tr.lhalhandil: ·W 1.1111 nr:bllclllb qll� ,',c l!c,'II,'IÓI ll�lllll) .1.1'

�.:glflnh•.''''l'arac�crr,�ji...',I", \i'll ... ,1 k �,Il I'IH I..\::'!() t�'!11 ll�l!.l I\. Ih! i

Vista aérea parcial do Projeto Jari: um enclave dentro do Brasil.

Entr�vista concedida a L,!iz Fernando Arzua Bond

média em torno de 150 dólares mensais. que seria em torno de
-l SOO cru/euos. que é o salário médio.

OE - E como é que se mora lá?

Hélio - Partes moram dent ro do projeto, na ciade de Munguba.
de Monte Dourado. e grande parte habita autênticas palafitas
que têm o nome de Beiradão e Beiradinho. que fica em frente ao

RIO Jari. na margem oposta onde se localiza o projeto dentro de

um sistema de miséria absoluta

OE - E o comércio está controlado pela Jari?
Hélio, Controlado por Inteiro, lnclusi. e existe uma empresa

ICIT\�I iária de um tronco com extensão ue.:t2 quilômetros - que

corresponde hoje a 70 por cento UO total de ferrovias existentes

dentro do Estado UO Pará' - que é do projeto e serv e apenas a ele,

É um I erdadeiro território autônomo e o que nós neste Instante

achamos fundamental é que a autoridade brasileira se faça
presente, Se laça presente num Instante em que temos sérias
dúvidas de que este projeto tem objetivo ue desdobramento

luturos. de uma provável lutura internacionalização daquela
parte da Amazônia EIS que nas proximidades L10 r rojeto Jari

outros projetos agro-pecuários-com controle multi 'acionai se

Iocalizam No caso do Jari, seu capital em 98,8 .por cento é

SUb'SCI�lto pela empresa Univcrsc Tandship. Cf\IC é a empresa
holding UO grupo q'uc no Brasil é representada pela Enll�e-RlOs,

,,(�ttk1;g,,11��:.;, ' ;��t�';Q�", )I�'-a"'�'�\Íd,ai�.p.é.o,� h0�f ii '�@\ll�Qi�1)1Ug'., ;���1. ... � ��: � i'I�t .�" ->'1f, •
i

""'" ..... (�''IJo ..

�paraíso Ilscal. Ulll uaqueles locaiS que se snua pela caracterís­
� I <ld H li �

- r-,' ,. ,

tlca ue um brutallncentll o aos Inl estllnentos multinaCionais e a

total desprote;;ão dos Interesses nacionais /'

OE - \lIas não existe sequer uma polícia para controle de

lImH popula�'iio tão grande'?
Hélio- AprOlelt6 para fa/�'aqlllu�la éienllllcléL nem a nÍlel ue

liA nível de segurança nacional
-nenhuma organização brasileira

se faz presente
e eu aproveito

para completar que a polícia
existente dentro
do· Pr-ojeto Jari

é uma polícia particular",

'cgLlr.jn�,l ['úb[lc.l a autol'ld�lcle ,e lal prescnte EIS que dentro

,io l'IOIL'to Jdl'l. onde h,lhltdlll -lO Illil pessoas a PolíCia \lllIitar

do PJI:I tCIll UIll uc'tacalll�nto con\!i!uÍuo por UJ11 máxllllo de

}() bOI11.?lb I()c.dl/�Idm, CIll dllcrentc" I'onto�. contJtuído pOl',
,oldados. c.tI,\)\ c \drgclllm Em lluC caJa soluado reccbe Ulll

sal,irlo adlc!onal da cmprcsalJarl cm torno ue.:t _\IJO cru/elros:

cdda c<lho. recebc UI11 sellúrlo c<.jlll\alentc a :\ 20() cru/clros: e

cada ,argento. recehe o que ele, chailldm de ··.lIuda dc custo"

C<.jUII alente a 7 XOO lTU/Clro, E ell Illll:igO: csta Polícia Vlillta,r
cslá prc�!al1uo S<':I'II":O' d ljucnl' ao E,tado Oll são fllnClonárIo�
do proleto Jan)

,

OE ' O Exército não tem nenhulIl'" unidade?

Hélio, Ah,\)JUlaIllCI1tC. A IlÍlel dc \egllrant;a naCIOnal nc­

nhullu orgdlll/d\fto br:lsliL'lra 'c I�II presente a nÍlel de Estat.\b
VI<llor c eu aprolcllO para completar que a polÍeIa eXistente

dentro do Proleto JarI é uma polícia partlculal:.
Ellt:IO a I Isão quc lemos do proleto é de que é um verdauelÍ'o.

,

leuJo medieI ai'. onue um ,cll'hor feud:iI de nome Daniel LuLlII Ig
t; dono da lontaul'. é dono do ar <.jue se respira é dono ua

c\plor'Il;.1o ue UJl1:! parlc UO lelTilóno I1:lclonal E nUIl1I11stante

elll que 'c iala Idl1l\lelll ,eguI:lnt;a Il:Iclollal nCIOC\l�le ncnhuma

re'I'<lI]<;:lbIiIJ�lu� 1',:[" scgllrallt;:1 lá que Ij dcntro do Eslado
\.Ic.-i() lião \e I,': l'n-"\'l1tc

\,-1\) quel": lllh de 11)(,do algulll que 'e eXI'Ui\é lilnguéll1. não

ljIICI'L'lilO' LJU:é \c Ineu um pOiltapé nos lundilho, de ninguém
\0 \.()l1ll,Ú·ll)' qucrL'IllI), (: L]Ué sC dlsclpllnc. ljUCICI1l0S é que se

lr'e llln c'sl,ltlllO de org.lIllcludd,c. um cslcltUtOé lIm conlunto de

,ti IlL'.JC" 1'01 p.Htc do 00\ CII1U 13r,lsill'II \) 110 sentido de qlle
11\)\"0 [',Ih se J':H"l pre\enlc I'nrlluc hOJc temu' sérJa� dlllld,lS de

li I I": 'l !"I"'"I ,>UI'I.I/CI1,JU C\i)UII,kj<l I Ililcl de rctlJ'ddd Ikgal,
LJ le pode/ld �,el l:lJ'dctéll,'ddd 11\11 l")llll.ill,lndé1 �,l() tCI!llt)

documenlos com IC[dÇ,'I\) a 1,1,) 1ll.1', é llllid dLlI ld�1 lIIIC 1.::\ aI11d­

Ill\h CIll I eld�:}(1:J parlc ue Inlllérlo� ol1lk 11,\0 \l' e\clul a plóprIa
! "I"" bIlld �ldc de e,ta r 'c cx pnrI" Ild,1 OUI (l. e I, LI lIC h,i 1I111,1 parle
J,) i< Itl I'.t rll '>Ildc \e loe.tll/ ,I I d él 11 icm 1'(1, prClCl'lt()\ .I III hu dll�

í.Jlcll()\ \ �jllllpl'" C ,c' d.lIN:ILII.I d pl'C�elll;a por �\�l1lplo dc Ollr() c

de "1I11'1' 11111":II\".iL l'\II.lOldlll.11·1.1 C\;ld,:'IU)toIC no lllelc;ldo
Ill(\.'I I1d'_:( )!]..,I

I ":'\11',1 il1l1 .I�I ,1\ ,lllll' C\I,telll [J\)le 1111!I.I\ :1('rc:I\ d.:nl!'l) d"

i 1\11":0 i iii l ".["" ,,'11'11.';" 1,111 e 1"''',ul\l'll de' C\'I'\..1 cle' II

.. I, (l\._� 'JlI' 't I..:.t} ,I llll/Lt ... !,'Ull, r(�\ \.Vll' \,tO \.k' j)oIP.tdlh

1\1<11,) (,:11 '"I, ',11111 dlrel.iIl ,I l{deli1 é plll C·\)IIlClckIlCI.I lIl))

,I�·".c .' ,,,,, ,:I,llll)',lllll �\1I1e\,"1 p!cil:llle lkk,lld \11,11111 /.",)

"
• , .a visão que temos do projeto

é de que é um verdadeiro
feudo medieval,
onde um senhor

feudal de nome Daniel Ludwig
é dono da verdade, é dono do ar

que se respira, é dono da
exploração de
uma parte do

território nacional",

se dá às barbas da Nação, ISSO se dá agredindo a consciência
nacional. ISSO se dá desrespeuanuo a consctencia brasileira. apu­
nhalando portanto o PI::SPrIO nacionalismo brasileiro

E cu sei e esposo aqui este meu ponto de. lista de .que a

insatisf'açáo hoje não é Lia sociedade CI\ II, É de parte UO seg­
mento ua própria sociedade militar. daqueles militares patno­
tas que acantonados na Amazônia defendem as fronteiras Lia
Pátria UC modo permanente \IIUItoS deles não estão contentes

cOl11 o quc 'está ocorrenuo l�: I�orquc e'leS;lêel11 'o'lrabalhá ue
h ''4' ,- I Ht I r 'I r.(:...1.I J�l �tl t'(lb(I' ij.l:l i' !,"" li 1, ,,,,,.!'� ;. Ulllel dP? a rIqll�7a �71<�li.:P Naçã9;'l�J�f; e�,�.�r��tàfs,él)1,.né,nhUI)l
controle E eu rico neste instante até chocauo quando leJo uma

lllan"estação como a UO senhor ministro UO InterIor \IIáno
A nureaua quando UIZ que o Proleto JarI é pOSltl\ o. I,nas que ele
não 1<11 permIllr mais e nell1 o Go\crno que ,e rcpItam outros

projetos Jan neste País. Então eu noto Ul11a contraulção: se é
pOSllIIO. porque não uClxar que se replu" vIas eu não o ICJO
COl11 l'\lhos pOSitiVOS: I elO com Ínulc�, altal11cnte negatll os Eu
acho qlle eXiste -1�oJe o terrItóno autônomo do Jari. capital
\IIonte Dourauo.
OE - Esta CPI que você está participando está preocupada
com o espólio do Sr. Daniel Lud,wig, que hoje atjnje 'os 82
anos'? Tem bases para apurar com quem vai ficar toda esta

parte do território nacional'?
Hélio - No ula 2 UC abrIl eu 11/ mcu prIl11elrO pronunciamento
em �10me ua IIlkran�c1 do vI UH c le\ Clntcl cxatamente esta tese.
da Ine\lstêncla ue herdeiros I'or lorç;} de'>\e nosso prOnIlnCIa­
mento o Ut\jlutddo Péncles Gonçahes.' do \IIOS do RIO ,ue
'Janeiro c mcmbro da COl11lssão de Segurança NaCionaL consti­

tUIU Ul11a sUh-COllllssão sobrc o prOlcto Jari As Inlesllgaçóes
feItas até agora ll'lllno ueputado Vlodesto Slhelra. também do
VlDB UO RIO ue Janclro um de seus n1_:ll, <.jll:lllllcauos articula,
L1orcs:els que,além de Ulll e\Lelenle c1lhogcldo. Vlmiesto tele o

cUluado Ue Ir no mês ue JIllho a Slllc;a. lá que o grupo JarI uizla
<.juc a uOdçEIO teslamentárIa .1.1 estaI a Ibta cm relação a uma

� l.'nuação suft;a O deplIlcldo cln sua I 1,lta \01 especlflcamel1le
com c\te obletl\O e constatou 1\11\'0 a 'tal organização que a

"
, , ,a insatisfação hoje não é

só da sociedade civil.
.

É de parte do segmento da própria
sociedade militar, daqueles

;-rülitares patriotas
que acantonados

na Amazônia defendem as

fronteiras da Pátria de modo
permanente, Muitos deles não estao

contentes com o que.
está ocorrendo lá , . ,"

\ltud�.10' 0 lllUI!O Ilulda. n,10 eXiste nCllhlilll.I dclllll\�'1O de hc,

rallç"
E nó, �OIllO� "<.jllcle' que dch;llJl quc o (JO\erI1n UCI�rI:I Illle�lla,

1.llllCnlC ,Idotdr. Indepcl1lkI1tc ue qualquer quc sej'a (I controle
lc't:IIIlClll.i rIO. IIIlHl pO<;It;ão prel cnuo I "O q Ilé I ai OC('ITCI N;-lll

I
I

l"t,lnH), aq,lll d("él.:nt!O quc o ,r..I):JIllc'! Ludll\ Ig 11101'1,1 vIa, e

1I11l ]lI ',Cé'sO el,lI'll) . .: Uill il"illclll dc')l' ,ill\)'. d\)Cllk
\ Illl!lkl]11 êOCIII'.lc)<1IlC\\C' ,cl)llcln e de qllC I CIO o 1"�J'lgo dd

IlllL'111,lCI\llldll/.lt,'êiu LI, lJllL' de,,!.: I:\:'\() il:J 1I'111;11Lkologld dellll\I'
do, 1�'I,ld(h l'nldo' ('0111 "\ Ci(1 1:11 ele 11:1 c 1.1 ,I I ap�.I e I,' 111 �L'glllLla
reLlld' !11�h c·!.1 IIUIIL'.! ,; "'1'1111.1",[ III) ,Cllild'l de i�l!él de p:JI tc

cid ·'\II1.IIÔIlJ;1 hldSiklJ:1 C\tl'lh:io c!. I ,oclcd.!de :Imcrlcan,l. dlc

L'olllll 101111.1 de j1le'L'J'\ .1\,."10 dn ('('\)-""ICI11;\' e .Ité c'Olll,1 lorm:l
de tl�llhkn:llcld cle C\Cc'\klllc" POI'lil:1CIOIl,U' r

O E - E \ oei' \ e Ilc"te PI'O('C'''-,o de her:II,,:a Illlla OtJolillllidade
pala Illna acüo llaL'iOIl,t1i,la 1'01 p.trlt.' dI)' (;0\ erllo!' I
IIi'lio J'm pl'l!11':11'1) Ili�dJ' L' i c),-, ,'i\'/ ,i!'ll',cl1l.ll 11.:,1,1 ('.""
,lllhld 1Ic',I:1 kgl ,I.i III 1 ,i 11111 !'; , 'I,' I' 1, i,' kl \ ',I ,d'l'lL'ú'II,j1l .1 1·11,1,.I0
de 1I1111l'I ril(')111l kdn:illllli1l.1 ,lIe,1 de.\ IIJ.illIÓ,:,dl'!iecl;lrc'" que

•

O ESTADO ;,. Fpolis, 11 /novembro/1979

'e outra parte
ao próprio Governo dós Estados Unidos.
Na Câmara dos Deputados existe
uma Comissão Parlamentar de Inquérito
que está apurando o que se faz
dentro 'do projeto Jari, que toma parte
do Estado do Pará e do territÓr-iQ do
Amapá" ,

Um de seus membros, o deputado
Hélio Duque' (\1DB-ParanáJ esteve du­
rante

uma semana no Norte do
Brasil e voltou "estarrecido",
conforme relata
nesta entrevista
a O ESTADO,
na qual
revela inclusive a insatisfação
de um segmento da sociedade
militar com relação ao.

Jari e os primeiros passos que
estão sendo dados para 'que
o Governo possa ter maior controle
sobre terras de seu próprio território,

vamos apresentar o projeto. mas se vai ser aprovado ou não é
coisa futura.

'

Estamos dando esta notícia em pnmeira mã? absoluta. 'Mas
'sabemos que as discussões poderão demorar, Por ISSO parale­
lamente ao projeto vamos mostrar que já Imediatamente é'

,
,

preciso que sé articule a nível de União com o Governo do Pará

para lazer presença naquela área.
OE - Quando a CPI conclui seu trabalho e qual poderá ser o

.relatórío final?
HélíoO deputado Paulo Rates. UO \II DB do .R'O de Janeiro.;
dev erá
ue

relatório

relatório é

no

sobre

mês

o

entregar;
março, Esse

o

problema agro-pecuário da Amazônia e nessa hora é ImRor-

"
.•.há uma ideologia dentro

dos Estados Unidos com ação,

rarefeita - avança e 'em
seguida recua - mas nunca é sepultada,

no sentido de fazer da
Amazônia brasileira extensão

da sociedade americana, até corno forma,·,}J�"
de, preservação do eco-s��t�T1t�{ ',. � � .: "

ate�corno-fº �fe[enCla .� ,�,_.

i'$?;
, 'Bi'-§�;})!' 1'ii:�)'!il''''''''í·�:'..'i;-4§}..1lj("l,'·_;,'i/'i.J:ue�.c�acAi fiRaIS "�X""�.ilh;;','_',

,

tante ressaltar qu� eXiste graf-lue Inquietação porque 10 por
cento UO terfJtóno naCional .ia está devidamente titulado em

nome ue empresas estralIgelras. E com o agravente de que o

Incra detém hOle 30 mIl declarações de posse de terra ainda não

computauas. portanto ainda não fazendo parte do total já
<.jllltauo. Os 10 por cento é o que eXiste agora. mas deve existir
mUito mais.

Então a CPI ao,fmal delerá fornecer ui11 relatÓrIO amplo
,obre estas distorções e parlIculanzadamente dentro do projeto
JarI. Ncssa comissão. com ma.lontána presença dos parlamen­
tares ca Arena. é Importante que se ulga que em relação'ao
proJeto'não se trata ue lima luta apenas de um segmento OPOSI­
Cionista: é a oposição e grande parte do partluo do limerno. E

110Je não tenho dÚI Idas em dizer q';lé a maior par_te das Forças
Arníadas delelldclll uma postura de regulamentação. L1e dlsci­
pI! n�l�'ão ua área

.

"'É notoriamente sabido que o·

Sr . ..._Heitor Ferreira Aquino, que' ':, I'
é atIJal secretário-particul_ar

do Presidente Figueiredo
(e também do Presidente Geisel),

é ex-diretor da Entre-Rios, empresa
que comanda o

projeto dentro do País,".

OE - Você mostra que existe interesse da Arena e do pró­
prio sistema mil,it�lr naquela área. E como vê a atitude do

,
\tlinistro Andreaza, que visitou o projeto e não perceb�í.t
isso que militares e arellistas estão vendo?

Hélio - É lastlll1{lIel. VIas o que se obsena é que a Jari tem

sabluo lI1�esllr nllllto hem em homens, Por e\emplo hoje o

�cspons(lIcl pelo setor de Il<I\egação de ,todo o projeto é o

comandante ZauI Bergocian. ex-ulretor do Departamento Na­

Clollal de Portos e V Ias N ,11 eg;1I eis. <.jue é um homem' por acaso

também IllUltO ligado ao Illlnlstro 'vIáno !\ndreazza.

É notOrIdlllentc sabido que o sr. Heitor Ferreira Aqull1o. qUI,;
é atual ,ecrctúno particular do preSidente f'lguelredo e 0:1'01
umhém do presldentc Gelscl. é ex-diretor ua Entre-RIos. que é

d empre,a quc comdnda o projeto uentro do País. Para citar

apcnds C,leS dOIS nome, Então há um descompasso hoje UO

E\CCUII'. \l. li ue é 11m ret rato do cst.ldo autontúno q ue não sc lê

na respolh.lhilld'ldc de se ,uhmcter aqUilo quc é uma lontaue

n�lclonal
l)u:ll1to .10, homen, cfo proleto J.lri lIuC tlleram OPOI:tUIll­

d.ide de dl'l'or aquI n,l Cnll1ls<lo l'ossO lhe g.lr.lllllr que reccbí

dele, um.l dOCUll1l'nt.I,;;'1ll contra o projeto JarI <.jue partiu dC

1011tc, Ot'llI,Il\, .I IlÍl e[ 11l1.:'1u'll e da soclcdadc militar brasileira.

\l.ls \) 1,110 de ()\ llllllistrtls ,Iglrem .1S'11ll é a falta,dc dellloJra­
ci;l. é C.11r Il;l IHJs�d Illl:l de todo\ os dias. é loltar ao PO\O o

d II Cll\)(!c decld I r 'CUs pnípll()S destl nos Se hOJe I () por cellto d�
IéITlllllli111,ICIOJl.J[ Fi l'Stj Iltlilado elll nOllle dc elllprc\.ls eSlr.m­

gL'II.I'. \) LJlll' eLjlll\,lk ,I �-"() Illil lIllllôlllClro, qlld,drados, <.jllCI11
1\11 <.jlle 10l',t.l li I 1l1.1,;:}O '1'01 C\;Jt;II11CI1tC ,) Fst"do :JlItont;irIo.
tros quadrados, quem foi qllcfez esta titllla�'Ílo? Foi exata-

cnllll'lc'ellll.l jldIIL" cio I '[.lcl,1 do l'ar,1 e jl.IIIC do ,\II],lpj �Lh Illcnte () Estado autoritúl'io.
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COPA BRASIL
GRUPO 1·

�.

ATLÉTICO (MG) X COLORADO

No Mineirâo, às 16 horas, também pelo grupo ], o Atlético-Mfi,
que ainda está invicto mas não cumpre uma boa campanha, en­

frenta o Colorado, numa partida que aparece corno difícil para o

bicampeão mineiro. O time, páranaense vem de uma vitória sobre o

América, enquanto o Atléuco. com a atuação, não passou de lIl11

empate com o Carnpinense, que atuou com 10 jogadores desde os 13
minutos do primeiro tempo. Apesar.."disto. por sua superioridade
técnica, o galo pode ser apontado como favorito.

José Roberto Wright. do Rio, será ti juiz. Os auxiliares, também
da Ferj, serão Edelmar Freire e João José Loureiro,

Os times: Atlético - João Liete: Alves. Osmar Barão, Silvestre e

Valença: Geraldo. Ângelo e Luis Alberto: Paulo lsidoro. Reinaldo e

Romulo.
Colorado - Wilson: Ari, Queiroz. Gasscn c Sidnei: Helinho.

. Carlos Roberto e Osmarzinho: Buião. Adriano e Tião Marca],

AMÉR'ICA (RJ) X CAMPINENSE
Rio - Derrotado pelo Colorado em Curitiba, por 2 x I, o América do
Rio tenta a reabilitação enfrentando o cantpinense. no estádio de
Marechal Hermes, às 17 horas, pelo grupo I da Copa Brasil. Em­

.bora o time paraibano esteja credenciado por um empate corn o

Atlético-Mô. o América é o natural favorito e deterá impor sua

maior categoria, beneficiando-se do fato de jogar em casa.

Edson Alcantara do Amorim. de Minas Gerais. será o árbitro.
auxiliado pelos também mineiros Eduardo Cirlo de Lima e Sebas­
tião Feliciano Pires. Os Times: América - Ernani: Uchoa. Alex.
Eraldo e Alvaro: João Luis, Merica e Nelson Borges: Serginho.
Cesar e Silvinho.

Campinense - Jorge Luis: Mangabeira. Timbí, Zé. Carlos I e

Sales, Sidinei, Alberi e Edvaldo, Fernando. Joãozinho e Bebeto.

FRANCANA X BRASIL

Credenciada pela surpreendente vitória 'sobre 'o Mixto, em
Cuiabá, a Francana enfrenta o Brasi, que vem de uma derrota para o

Coritiba. no estádio Lima Filho, em Franca, às 16 horas. O time do
'interior paulista tem todas as chances de vitória se repetir sua

atuação da última partida. em que mostrou uma defesa segura e um

ataque bastante eficiente. . (" ,

José Muniz Brandão, de Goiás, apitará, tendo como. auxiliares
José Pereira Sobrinho e Alvinar Mello, goianos.

Os times: Francana - Geninho: Vanderlei, Poli, Pavan e Fo­
guinho: Delem.I Jorjào e REinaldo: Antenor. Norival e Sérgio
Ramos.

Brasil - Gilberto: Luis Carlos, Renato Mineiro, Renato Cago e

Cláudio Radar: Zé Augusto, Odir e Jorge Luis: Flecha, Valdecir e

��.
. .'

CORITIBA X MIXTO

No estádio Couto Pereira, às 16 horas, o Coritiba que começou a

fasç smifinal vencendo o Brasil, por I x O, tenta sua segunda vitória,
enfrentando o Mixto, de Cuiabá, que vem de uma derrota. em casa,

para a Francana, por dar -sinais de que recupera seu verdadeiro
nível. o Córitiba surge como natural favorito.

José Carl I os Bezerra, de Santa Catarina, será o árbitro, auxiliado

.por Allan Giovani e Silvio Lemos, também. catarinenses.
Os times: Coritiba - Mazaropi: Serginho, Duilio, Gardel e Dioni­

sio: Almir Toninha Moura e Aladim: Luis Freire, Freitas e Santos.
Mi'xto : Ernani: Luis Carlos, Jorge, Miro e Remo: Fabinho,

Marcinho e Udelson: Gonçalves. Bife e Pelezinho.

GRUPO J ,

SÃO BENTO X OPERÁRIO (MS)
Nó estádio municipal Valt�r Ribeiro, em Sorocaba, o São Bento, que foi

goleado pelo Botafogo, por 6 x.l, no Maracanã, tenta reabilitar-se diante do
Operário de Campo GRande, quel começou a fase semifinal vencendo ().­
Comercial, seu grande rival noll Mato Grosso do Sul. r: umjogo de caracte-
rísticas de quilíbrio. .

-

.

O juiz será o carioca Mário Rui de Sousa auxiliado por Mário Leite Santos e
Luiz Carlos Gonçalves, também do Rio.

O,S times: São Bento - Márcio: Chiru, Arlindo, Nilson Andrade e Dodo'
'Dranilton, cOCa e Gatãozinho; Cremilson, Campos e Cacá.

'

Operário - MS - Lula: Paulinho, Ailton, Biluca e Escurinho: Edson Anu-
zinho eGarcia: Baianinho, Tadeu Macrini e João Carlos

.

COMERCIAL (MS) X BQTAFOGO (RJ)
Rio - Com a credencial de ter estreado na Copa Brasil conseguindo a maior
goleada da j;:ompetição até o mome.nto (6 x I no São Bento), o .Botafogo-RJ
enfrenta hoje o Comercial-MS. em Campo Grande. O jogo não pode ser
conSIderado fácil para o time carioca, mas' mesmo fora de casa ele está
bastante credenciado -para chegar a vitória.

.

A partida começará àS'16 horas. no estádio. Pedro Pedrossian. com

arbitrage_m de José Faville Neto, de São Paulo, auxiliado por OrenCiõ çaputo
e Max Charles Falzeta. '

,
Os times: Botafogo -I Borrachinha: Perivaldo, Luis Cláudio, Rene e Van­

derlci: Wesclei. Mendonça e Renato Sá: Gil, Silva e liza.
Comercial-MS - Rui: Cesar, Reacir, 'Cruz e Sanchez: lico. Laerte e

-Brecha. Trã)ano. Anderson e Valter. I
'"

GRUPO O

AMERICANO X CRU,ZEIRO
Rio - Atravessando excelente fase e sendo apontado como um dos grandes·,
favoritos ao títulos da Copa Brasil. o Cruzeiro será uma grande atração no

estádio Godgfredo Cruz, quando terá pela frente o Americano. O jogo
desperta grande interesse e a renda será das melhores. O Cruzeiros estreou na

fase semifinal da Copa Brasil, pelo grupo O, com uma goleada de 4 x Osobre o

Dom Bosco, tendo.o Americano empatado de 2 x 2 com o Leonico, em Si mãos
Filho, depois de estar vencendo por 2 x O. A partida será dirigida por José Luiz
Barreto, auxiliado por Luis Carlos Tiburski e Marco Aurélio Cracco, todos
da federação gaúcha. .

Times: Americano - Paulo Sérgilo: Marinho. Sérgio Nunes, Rubinho e

Vl![dir, Indio, Amaral e Sérg_io Fernandes, Luis Carlos, Te e Lima.
Cruzeiro - Luis Antõnio, Zé Carioso lézinho. Marquinhos e Mariano,

Nélio, Alexandre e Mauro: Eduardo, Roberto Cesar e Joãozinho.

UBERABA X CSA

O U:,craba foi derrotado em sua estréia na fase semifinal pelo Comercial-'
SP, por I x o e agora tudo fará se-reabilitar. Jogando contra o CSA, que por
sua vez começou ganhando de I x O do Vila Nova-MG.

.

A partida começará às 16 horas no estádio João Guido, com arbitragem de
Saul' Mendes, aúxiliado por Bartolomeu Lordelo e Aquiles Veras. todos da
feder<lção Baiana.

.

Times: Uberaba - Diron: Edson Ribeiro. Gilvan, Tim e I Ferreira: Van­
dinho, Donizetti Cabeça e Silvinho, Luis Carlos. Toinzinho e Aldeir.

" .

.

CSA - Rafael: Hudsen, lé Luiz, Beto e Luisinho. Adernar. Ailton e Gilmar,
Enio, Almir e Jorge Siri.

GRUPO K

INTER (RS) X SÃO PAULO '(RS)
Rio - Ainda invicto na Copa Brasil e um dos grandes (avoruos ao

título. O Internacional e favorito absoluto diante do São I'aulo-TS.
cm jogo marcado pata o Beira-Rio. àx ló horas, válido pelo grupo K
da fase semifinal da Copa Brasil. Mas terá pela frente um adversário
dos mais difíceis. que o derrotou três vczcx no último campeonato
gaúcho c que tentará manter a escrita.

O Internacional-RS estreou nas semifinai I s com uma difícil vitó­
ria de I x n sobre ti Goytacaz. enquanto que o São PauJo-RS
empatou de I x I com a Caldense. A partida Internacional-RS x São
Paulo-RS terá a arbitragem de Manoel Serapião Filho, auxiliado
por Anivaldo Magalhães e Paulo Bandeira, todos da federação
baiana.

Times: lnter-RS - Benitez: João Carlos, Mauro Gaivão e Cláudio
Mineiro: Batista. jair e Falcão: Chico Spina, Bira e Mário Sérgio.

São Paulo-RS - Sérgio. Antônio Carlos, Luis Carlos, Tadeu e

Paulo Barroco, Paulo Ferro, Motor e Astronauta, Toquinho.
Romário e Djair.

I NTER (�P) X ATLÉTICO (PR)

Em Limeira, 'no estádio Major José Lcvi Sobrinho, às 16 horas. a

I ntcrnacional-Sl' leva um ligeiro favoritismo sobre o Altético-PR. já
que cumpriu excelente campanha do campeonato paulista, embora
não se classificasse para o terceiro turno e que conseguiu um bom

empate contra a Desportiva, em Vitória, em sua estréia na fase
semifinal da Copa Brasil. Já o Atlético-Pk está motivado pela boa
vitória de 3 x I sobre a Anapolina. I

Luis Zetterrnan Torres será o árbitro, auxiliado por José Carlos
de Morais e José Carlos Von Mengden, todo da Iederacão gaúcha.

Times: lnter-SP - -Mar l I cos: Isidoro, Alexandre Pimenta. Beta
Lima e Donizeui: Tornado, Eloi e Escurinho: Mazinho. Camargo e

Marquinzos.
Atlético-PR - Roberto: Lati. Lazinho, Araújo e Augusto: Didi.

Roua e Nivaldo: Paulinho Carioca. Paulinho Bolivar e Evans.

DESPORTIVA X ANAPOllNA
Em Vitória. no estádio Engenheiro Araripe. a Desportiva tem

favoritismo sobre a Anapolina. pois atuará em seus domínios. Na
estréia na fase scmifina l da Copa Bras i , empatou com a

lnternacional-Sl'. enquanto que a Anapolina foi derrotada pelo
Atléuco-Pk. por B x I. O jogo será dirigido por Abel Santos.
auxiliado por Fernando Mabillot e Francisco Rocha, todos .da
federação mineira.

. Times: Desportiva - Samuel: Suemar, Edrnar. Vanderval e Zé
Rios: Evandro. Vicente e Célio: Orlando. Zezinho e Dário.

Anapolina - Dilon: Wilson, Ribas, Sidnei e Nilton: Roberto
Chaves, Mário e Nei: Jorge Cruz, Zé Carlos Paulista e Mauricio.

GRUPO N

XV DE JAÚ X FLUMINENSE

Rio - Vindo de um resultado pouco animauor na estréia na fase

semifinal da Copa Brasil, pelo grupo N. quando empatou de I x·l

com o Campo Gra-nde, o Fluminense tentará sua reabiiitação ao

enfrentar o XV de Jaú, hoje as 16 horas no estádio Zezinho Magalh-
ães, em partid'a das mais difíceis.

.

O time paulista também luta por um resultado reabilitador. já que
foi derrotado na estréia pelo Maranhão, por I x O. O árbitro será

Manoel Amr<;>'de l.,i'Jla.�a4_xiliado por Constãncio Correia e L\liz'
Gonçalves da Silva, todos da fdederaçi;lo p'�,n'lmbucaa.a- .

Times:XV de Jáú - H(Jgb: Pedro'pa�lo, CarlosAlbcrto. Alfinete e

Cidinho: Sabará, Miroe Roberval: Frazão. Marcãoe PauloMoiese.
Fluminense - Paulo Goulart: Ede\aldo. Ademilton, Tadeu e

Rubinho: Rubens Pintinho e Cleber: Robertinho. Cristovão e Al­

mir.
\

CAMPO GRANDE X MARANHÃO
O Maranhãoe a grande zebra da Copa Brasil e segue invicto na compe­
tição. Caberá ao Campo Grande a tentativa da qLlebra dessa inven­
cibilidade. por isso, o jogo marcado para o estádio Italo-Del Cima.
às 17 h.oras, promete ser dos melhores. '

O Maranhão estreou nas semifinais. derrotando o XV de JaCI. por
I X O. enquanto que o Campo Grande empatou de I x I com o

.

Flumiflense. Lourival Paixão será o á I rbitro. auxiliado por Vitor
Barbosa e Rui Sérgio, todos da federação matogrossense do sul.

Times: Campo Grande - Roberto: Ademir, Nenen, Paulo Siri e

Serginho: Paulinho, Lulinhá e Rocha: Zé Dias. Cesar e Luiz Carlos.
Maranhão - Marcelino: Mendes, Tataco. Jorg�!Santos e Antônio

Carlos: Emerson, Naldo e Juarez: Osni. Neco � Djairo.

VITÓRIA X UBERLÂNDIA

Derrotado na estréia pelo Vila Nova-GO, 2 x O. o Vitória tentará
sua reabilitação, enfrentando o Uberlândia, que por sua ve7. fará seu

primeiro jogo na fase semifinal. pelo grupo N. O local será o estádio
da Fonte Nova, com a partida sendo iniciada às 16 horas; sob a

direção de Arnaldo Cesar Coelho, auxiliado por José Maria Bran­
dão e Eraldo Prevot, todos da FFERJ.

Times: Vitória - Ibere: Vinicius, Otávio Souto. Zé Preta Eraldo:
Marquinhos, Joel Zanata e Dende: Willon. Sena c· Silvnldo.

Uberlândia - Carlos Alberto: Dick. Morais, Fernando e Paulo
Cesar: Dante, Dirceu Lopes'e Gil: Luis Alberto, Arlindo e Mairon
Cesar.

. ITABAIANA X VILA NOVA (CO)

O Itabaiana estreará na fase semifinal. ao jogar contra o Vila

Nova-GO, que começou ganhando do Vitória, por 2 x O, a partida
será realizada no estádio Lourival Batista, às 16 horas, com arbItra­

gem de Cesar Virgilio Pereira, auxiliado por Afranio Messias e

AntÔnio Nascimento, todos da federação potiguar.
Times' Itabaiana - Marcelo: Silvio, Ademir. Airton e Valdir:

Misso. Nilson e Dequinha: Edva( Damião e Zé Carlos.
• ..

Vila Nova-GO - Serginho: Valdo. Zé Luis. Modesto e Candldo:
Zé Ronaldo, Danival e Puruca: Zé Henrique. Tulica e Paulinho.

RESULTADO
ONTEM
Copa Brasil- Vasco da Gama
3 x O Ceará assinalados
por Paulinho (2) e Roberto'
(I).

•

1 GRUPO l :'

FLAMENGO X NÁUTICO'
Rio - Embalado pela conquista do tric.unpcouuto do Rio de Janeiro
e surgindo. talvez. como o maior favorito ao titulo da Copa Brasil de
'l'), o Hamcngo tem tudo para obter uma vitória até certo ponto
lácil diante do Naútico.Jiojc ás 17 horas, no Maracanã. já que ter:.
pela frente um adversário composto de sua grande maioria por
jogadores inexperientes e que foram promovidos dos juvenis.

Depois de vender o X V de Novembro de Piracicaba por _1 x (). cm

sua estréia na íuse semifinal da Copa Brasil. L) Hamcngo deve obter
sua segunda vitória e seguir na liderança do grupo L. O Naútico vem

ser derrotado pelo Grêmio, por apenas I x O, em Porto Alegre. cm

jogo que ofereceu séria resistência ao campeão gaúcho. l-lamcngo x

Naútico será dirigido por José Leandro Serpa, auxiliado por l-run­
cisco Monteiro e Luciano Sabóia, todos da federação cearense.

Times: Flamengo - Canterele: Toninha, Rondinelli. Manguito c

Júnior: Curpegiani, Andrade e Adílio: Reinaldo. Cláudio Adão e

Júlio César. Náutico - Washington: Carlos Alberto, Dimas.'Pi­
nhcircnsc e Clésio: Nascimento. Paulinho e Evaristo: Silvano. Val­
t inho c Marquinhos.

XV PIRACICABA X GRÊMIO
Mesmo em Piracicaba, no estúdio Barão du Serra Negra. ÚS 1(,

horas diante do-XV de Piracicaba, o Grémio é o favorito. mas não
encontrará facilidade para chegar a vitória. O campeão gaúcho
estreou na fase semifinal na Copa Brasil com uma difíci! vitória
sobre o Naútico. por I x O. em Porto Alegre. enquanto que o XV de
Piracicaba perdeu para o flamengo, por 3 x (/. .

A arbitragem será de Wilson Carlos dos Santos. auxiliado por'
Gilberto Fernandes e Rui Rangel. todos da I-rERJ.

Times: XV de Piracicaba - Getúlio: Alun. China. Ademir e

Almeida: Vadinho. Fio e Rogério: Ronaldo. Oncl c Zé Lui!.­
Grêmio - Manga: Vilson. Anchcta. Varuurr e Dirceu: Vitor

Hugo, Paulo Cesar e Jurandir: Turciso. Baltazar e Edcr.

, SANTA CRUZ X BAHIA

No maior clássico do nordeste. Santa Cru/ e Bahia prometem
uma partida de grandes e mocõcs 110 colo-xo do Arruda; }Is
16h30mili. onde só a vitória interessa aos dois clubes. pelo fato de os
mesmos pertencerem ao grupo L sem dúvida alguma o mais difícil
da fase semifinal da Copa Brasil. onde os favoritos são o Flamengo c
Grêmio. O Santa Cruz começou vencendo o Gama. por 2 x n.
enquanto que o Hahiu, de Iorma surpreendente. perdeu para o

Londrina, por I x O. Luis Carlos Félix, auxiliado por Alcides Rocha
e Davi Cordeiro. todos da I'FERJ. dirigirão a partida.

Times: Santa Cruz - CZláudio: Carlos Alberto Barbosa, Paranhos.
Lula e l-ruga: Givanildo. Deinha e Bctinho: Hamilton Rocha. Paulo
Cesar e João/inho. Bahia - Renato: Edmi]son. Jorge Luiz, Sapatão
c Ricardo: Fito. Peres e Douglas: B.otelho. André e Sevcrinho.

GAMA X lONDRINA
Na cidade Satélite de Gama. no estádio Valmir BC/erra. i"

151L10min. Gam;J e Londrina devem disputar uma partida e(iuili�'
hrada. sob a direção de Jeronimo Alves, au'xiJiado por Edson Pau­
lino c f'cnelon Varjão. todos da I'�deração goiana. () Gama perdeu
na estréia da semifinal para o Santa Cruz. por I x O e o Londrina

.

surpreendeu o Bahia, ao derrotárlo por I x O.
Times: Gama - Daniel: Carlão, Décio. ()uidão e Odair: Santana.

\t1anuel �efl-eira e PericJes: Roldao. I-antato e Robertinho.
'Londrina - Alexandre: LuzinllO. Machado. Marinho e Clau­

dinho: Zé António. Zé Roberto e Ademir Vicente: AJemir Oli\eira.
Paulinho e Alcione.

-
.

6

GRUPO M
.

,

; ':r I," fI Jj ..

GOIÁS X BOrAFOGO (PB)
Rio - Embalado por uma excelente'campanha na Copa Brasil. tendo
estreado "na fase final semifinal cQm uma goleada deA x O sobre o

Arapiraca, ó Goiás é fu\orito absoluto diante do Botafogo-PB hoje.
as 16 horas, no est�dio Serra DOllrada c dc\c obter no\a vitória.
seguindo COlll esperanças dc se classificar no grupo M.

Já o Botafogo-PH perdeu na estréia para o América-MG. por I x

O. mas ofereceu grande resistência. E pretende faleI' o mesmo contra

o Goiás. dirigirú a partida Elhon Re/ende. auxiliado por Adélio
Nogueira e Arnobio de Andrade. Todos da ft:dcraçãp nletropoli­
tana.

Times: Goiás - Alllaüi'i: Chiquito. Argeu. Marcelo e Nonoca:
Matinha. Alexandre Bueno e Pastoril: Marco Antonio. Ramon e

Eber.

Botafogo-PB - Salvino: Mendes. João Carlos. Deca e Marqui­
- nhos: Nicácio', Cabral e Magno: Noé Sih·a. b ilúsio e Vandinho.

? OPERÁRIO (MT) X CENTRAL
O jogo está marcado para às 17 horas no estúdio José I· ragnclli.

cm Cuiabá c os dois times tudo farão para ,e reabilit;J1'. uma Ic/qlle
foram derrotados na estréia da fase �mifinaJ. O central perdeu de �
x I para o Cearú c (l Operário-MT foi goleado pelo Vasco. por 'i.\ I.
Lllis Vieira Vilano\a será o árbitro. auxiliado por Cid Amaral e

Edson Cameiro. todos da federação cearense.

Times: Operário-\<IT - Brasília: Joilson. Ed\al. Zé Augustó c

Justino: Tim. COlluinho e Joel Diamantino: Ernani. Ramon e Ade-
·mir. '--

Central - Jorge Hipólito: Zezinho. �10acir. Alexandre e Luis
Augusto: Silvinho. Mrcos e Paulino: Zito, Zequinha e Erasmo.

ARAPIRACA X AMÉRICA (MG)
EI1l Arapiraca. no estúuio municipal. () Arariraca tentarú

uma reabilita<;ão da goleada de -l x () sorrida contra o Goiús.
ao enfrentar o Alllérica-\!IG, quc por �ua \(!/ comel,;OU ga­
nhanuo uo Botafogo-PB, por I x o. Ojogo serú iniciauo às I ó
horas, com arbitragem de Gilson Corueiro. auxiliado por
José Teixeira Carvalho e José \!Iart:ns Almeiua,'touos da
redcra<;ão perna m bucana.

Times: Arapiraca - POti1péia: Hélio. Geraldo. Vlarcos
Silla e Canhoto: Zé Roberto. (alú e E/io: João/inho. I r

heita� e Esquerdinha.
América-vIG - Lê Vlauricio: Celso A.ugusto. Luis Carlos.

Ananias c Vaner: Ralllire/.. Lui� Carlos Gaúcho c 'vlancc�1:
-

Vagner. Amauri e .Vlarco Antônio.

DE

ZYJ - ,54 - 7.YE - 89·1PAULA RAMOS EC

.
Convocação

De acordo com o artigo 17 dos Estatu­

tos, ficam convocados os sócios patrimo­
niais para uma sessão extraordinária a

realizar-se no auditório do Conselho Re­

gional de Contabilidade sito à rua Felipe
Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho - 90. an­

dar, às 19:30 horas do dia 20 do corrente, a

fim de tratar da seguinte ordem do dia:

Aprovação dos novos Estatutos.

Florianópolis, 10' de n�vembro de 1979.

Arno' Krieger
Presidente do Conselho Deliberativo

TORNEIO

INCENTIVO

Caçadorense x Carlos
Renaux; Rio do Sul x

Palmeiras; Paysandu, x

Internacional; Mafra x

Joaçaba,

Guarujá no futebol, uma tradição que você já conhece

NAG�ARU�Á,
O FUTEBOL DO JEITO
QUE O POVÃO GOSTA

NESTE DOMINGO - 14 horas
FIGUEIRENSE X MARINGÁ

Abertura de jornada: ADILSON SANCHES

Narração: MIGUEL LIVRAMENTO
Comentários: MARIO IGNACIO COELHO

Reportagens: CARLOS ALBERTO CAMPOS E VALMIR MATOS
ClG informativo LUIS OSNILDO MARTINELLI

Supervisão Tecnica ALCIDES DUTRA
� Comando da eqwipE;: JúSE: NAZARENO COELHO

Patrocmio:
PICO. COMERCIO Df: AUTOMOVEIS LTDA.
CASAS SANTA MARIA
CASSO L S/A
FRIGORIFICO CANTAGAU) S/A

/ .

\

5sporte � 7
� r • .., .•••,. ,.".... ''fi 'J, .J,'.r.t>;·,. '1:Y.*,:,� .1".: ''f! .,; .

Cortóes que não conccrtern. de ocordo córi, 65 r�'la­
tonos dos computadores (Art. nO. 9. Parâ'grdfo'lo da
Norma Geral/dos Concursos de 'Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, 'cujos núrrreres- dos cortoes
constam da presente pubücoçoo e,que tl'do·tenham
sido substituidos por outros. oevernsolicitcr dos res­

pectivos revendedores o dI'" IC,I!JÇão,q9,!mportãncia
paga.
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OBS.: Esta relação e todas as dernais.ql;e sàÇl feitas
neste jornal aos domingos. a titulo çJ� . C�rtõe� .que ..

não concorrem". são afixoaàs des'ie'b' éJlà anterior
(sãbado) no préCtio da COlxa f cl'nórnica Federa) ,

sito à rua Gal. Gaspar Dutra. 36· cd D Olgü-· .. :,
Estreito.

.

; Ag. Newton Macuco. rua Tijucas, 20 - Estreitü. to
Sede da Caixa Económico Federal
Novembro. 30 - Centro.

.: }
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Lateral
.Francarnente, não gos- no tal.de Neguinho que.

tei nada'do Maringá. Do mesmo sem conhecer seu

jeito que jogou o Join- substituto. acho até que o

ville, pedindo para levar Maringá vem melhor ser­

gol, o time paranaense vida a Florianópolis. Na
mostrou impotência e só frente gostei só do Ira­
saiu de campo vlÍ9rioso mar. centro avante que
graças aquele pênalti a 40 aparece sempre quando
minutos. menos se espera para con-

Para não ficar na su- ferir um lance às vezes

perfície, explico porque considerado perdido.
não achei o Maringá lá' 'Aproveita bem os cruza-

• essas coisas: sua linha de mentes, uma dor de ca­

zaga _é bastante vulne- beça para o miolo-da zaga
rável e pelo meio princi- do Figueirense hoje.
palmente, justo onde o Assim não vejo maio­
Figueirense concentra o res dificuldades para a

'fogo cerrado de sua força partida de poje. A não ser

ofensiva com a irnprevi- que o time de Jorge Fer­
sibilidade do oportunista .

reira marque uma bo­
Cabral. E falaram tanto beira muito grande.

.
-

Parece que viram um cara com a camisa número
5, do Joinville, pedindo carona na estrada depois
daquela partida em Maringá. Brincadeira a parte,
jã ouvi dizer até que colocaram Valnil sob sus­

peita, por causa daquele pênalti que eu não chamo
de infantil, mas de muito adulto, isso sim. Claro
que o zagueiro do Joinville cometeu aquela bes­
teira numa reação natural e incontrolável de um

jogador que sente, numa espécie de premonição,
que a qualquer momento seu time vai levar o gol.
Como aconteceu aquela vez com o Oscar da Sele­
ção Brasileira, na Bolívia. Lembram?

Pois é, a esse tipo de siti- ;ão só fica sujeita
aquela equipe que permite ser atacada constan­
temente, que aceita o jogo do adversário, que tem
medo de ir a frente. É por isso que odeio as táticas
defensivistas e digo sempre que entre duas equi­
pes niveladas tecnicamente, a que se encolher
estará dando, ao adversário uma grande vantagem.

Exatamente como tem acontecido com nossos

times em jogos fora de casa, e como voltou a fazer o

Joinville quinta-feira êm Maringá. Valnil foi ape­
nas uma das vítimas de tantos cuidados defensi­
vos.

•
,

A arruaça' promovida
por jogadores do Cri­
ciúma no aeroporto Her­
cílio .Luz, início da se­

mana passada, é mais
uma prova jogada na cara

de todos que futebol não
se faz somente com di­
nheiro. É importante,
fundamental mesmo. que
o clube possua recursos,

especialmente quando é

lançado numa aventura

como a Copa Brasil.

nado pelo estado inteiro,
o Criciúma começou a

chamar para sí o pior des­
fecho possível nesta tem­

porada. Tomara que
tenha aprendido a lição.

A única coisa que não

consigo perceber nisso
tudo é porque Vieira
também foi um dos sacri­
ficados. É bom, por sinal,
que ele explique bem di­

reitinho sua saída do Cri­
ciúrna, para evitar aquela
cortina de desconfiança

Ao Criciúma, se so- formada quando 'deixou
brou dinheiro. íaltou-es- sem mais nem menos a

trutura e equilíbrio na Chapecoense. Quem
execução dos planos' para mora na aldeia conhece
o campeonato brasileiro. bem o caboclo e por isso
Sair por aí a contratar .entendi porque Vieira
tudo que apareça pela .deixou a Chapecoense.
frente. é urna ameaça ao Agora o fato pratica­
grupo. mais heterogêneo mente se repete, em cir­
impossível. Quando acei- 'cunstâncias bem mais
taram um-treinador com- graves. E caso Vieira não
provada mente incapaz, abra o bico, não se expli­
atritado com meio que, sabe como é. Vai
mundo e com atestado de levar parte da culpá
óbito profissional assi- mesmo sendo inocente.

•

Os depoimentos constantes da matéria publi­
cada na página 9 da edição de hoje - passado,
presente e futuro do Avaí - há depoimentos ex­

tremamente conflitantes em relação à venda do
Adolfo Konder. Penso, por isso, que o Conselho
Deliberativo já deveria ter se reunido para encon­
trar o denominador comum sobre esse assunto.

Pode acontecer, no entanto, que a solução já
exista e que no momento certo os votos contrários
sejam facilmente absorvidos. Se é també'm que já
não o fo�am e que a contrariedade manifestada por
determinada ala avaiana fique apenas da boca prá
fora.

•
A chapa de oposrçao

para as próximas eleições
do Criciúma tem o mé­
dico João Kantovitz
como candidato à presi­
tlência e Osvaldo·Patrício
de Souza para ,a vice,
mais outros re)11aneSCen­
les tio ex-Comerciário. A

intenção ainda é eleger
um patrono, possivel­
mente Realdo Guglielmi.
E o nome mais forte para
futuro técnico do Cri­
ciúl11a por enquanto .'é
Jorge Ferreira. 'Com a

devida permissão de José
Elias Giuliari.

Ferdinando Teixeira, técnico élo �BC

Figueirense. precisa atacar
muitQ. para começar bem

Um ataque diferente. mais criativo e decidido, é o que Jorge
Ferreira espera ver com a mudança na ponta direita e.a volta de
Sebinho em lugar de Paulo Taborda, A mudança veio aciden­
talmente. com a lesão de Taborda , mas, de repente, a volta de
Sebinho passou a ser uma nova opção. Conforme o próprio
Jorge Ferreira. são jogadores bem diferentes:

- O Sebinho é mais habilidoso, driblador, rápido com a bola·
nos pés. um individualista até certo ponto. Taborda. por seu
lado. é mais eficiente taticamente. mais coletivo e vinha moti­
vado.. porque entrou contra o Grêmio, númjogo importante.

O técnico. confia numa volta de Sebinhô em grande estilo ..
Ele lembrou que por entrosamento. não há problema já que o

. ponta atuou todo o. campeonato regional neste ataque; afora
algumas. partidas pelo Nacional. E, além disso, acha que Se­
binho "está com muita disposição para jogar:

- Quando saiu do time, tivemos uma conversa muito séria,
em que mandei que se empenhasse ao máximo aguardando a
nova chance, que agora veio. Por isso; acho que ele está muito
motivado. porque disposição nos treinos ele teve de sobra.

O técnico espera um jogo diffçil contra o Maringá.equípe que
assistiu pela TV esta semana. '�E mais uma equipe que reconhe­
cidan.ente não tem muita tradição de técnica, mas joga um
futebol de velocidade e se destaca pela' força. Ainda bem que
jogamos em casa, onde reconhecidamente o time do Figueirense
cresce e se impõe em campo" - expiicou.

Mas o campo deve favorecer: segundo os jogadores, se a
chuva parar. Este era úm pedido de todos, e o mais preocupado
quando começou li concentração, era Balduino:

.

- Este' princípio de hérnea que todos estão falando, real­
mente existe mas não chega a me prejudicar em campo. Agora,
o clima é que não está bom, nem para o torcedor e nem para os

que estão um pouco gripados, como é o meu caso. Estou
torcendo para que melhore o tempo e o campo seque.

Campo pesado e prejuízo,
preocupações no, Sccirpel,i

. A chuva de ontem ainda erao maior temor do l-iguetrense. Us

dirigentes preocupados com o prejuízo financeiro, técnico e

jogadores preocupados com a possibilidade de jogar num

campo pesado, o que sabidamente complica o time. Ontem, o

campo do Scarpelli 'estava tão encharcado, que Jorge Ferreira
foi forçado a transferir o último treino para o ginásio municipal
que ladeia o estádio '.

Foi lá que, num ambiente descontraído, os jogadores fizeram
algumas "peladas", depois de uma rápida física. No final, jogou
um time dos que não estavam relacionados para a concentração
contra uma outra equipe, "de fora". distraindo os titulares, que
ficaram nas arquibancadas fazendo brincadeiras. Na volta ao

estádio, apenas massagens com Legra, .e depois uma palestra
com Jorge Ferreira:

.

- Eu tenho que falar com eles, é o costume de destacar
pontos de conduta, combinar detalhes do jogo, falar mais urna
vez sobre a necessidadé de vencer, enfim, de tudo um pouco.

Foi nesta conversa, também. que o técnico definiu os que
concentraram com os titulares no hotel Canasvieiras à tarde:
Paulo Taborda estava definitivamente cortado, em tratamento.
e Edison voltava, cotado para o banco com o goleiro Beto,
Djalrna, Casagrande, Serginho e Angiolete.

.

Figl,leire"S8 x Mari"gá • Local: estádio Orlan..o Scliirpelli, hoje às 16
horas. Arbitragem: Carlos Martins é que dirige o trio, gaú­
cho, compietado . por. Hélio Nepomuceno e

. Jorge Ciro Schaefer. Equipes: Figueirense com Ronaldo, Paulinho, Regi­
naldo, Celso e Pinga; Carlinhos; Balduíno e Russo; Sebinho, Cabral fi!

Marqulnhos. Maringá c9m Rafael; Assis, Polaco, Nilton e Hamilton; Elcio,
Itamar e Zé Carlos; Paulo César, Sapuca e Jaci ou Abel.

Jorge.___Ferreira quer um ataque criativo e decidido

M aringá: retrospecto
e futebol ofensivo

o Maringá, que hoje joga
contra o Figueirense, é pratica­
mente o mesmo que enfrentou re­

centemente Criciúrna e o Join­
ville, um time que não pratica um

futebol muito técnico mas que se

revela eficiente pelas vitórias que
conseguiu na primeira etapa do
campeonato. O técnico Gilberto
Alves, Gibe, por isso acredita que
mesmo fora de casa, sua equipe
deve jogar ofensivamente, para
buscar mais pontos na tabela.

Do jogo de quinta-feira, apenas
uma mudança na formação, por­
que o meia Neguinho
(Figueirense-78) foi expulso, e na
meia direita, um pouco mais re­

cuado que de costume. deve en­
trar Itamar, ficando de centro­
avante Sapuca. Esta solução
prova que Gibe pretende ver a

equipe partindo rápido para o

ataque, com dóis finalizadores
perigosos.

Mas, também é comentada a

possibilidade de o treinador
mudar o ponta esquerda. Jaci, ti­
tular nas últimas partidas. anda
em má fase, e depois do último
jogo, com o Joinville, chegou a

dizer que "não entro para valer

porque não compraram meu

passe". Ao mesmo tempo, o ex­

dono da posição, Abel, está vol­
tando as atividades depois de uma
lesão delicada. '

A mudança, se não acontecer já
de saída, poderá ser feita por Gibe
no meiotempoTambém porque
Abel não teria condições parã um

jogo inteiro. e a viagem foi cansa­

tiva, pelo atraso no vôo, devido
ao mau tempo;

Outro detalhe curioso sobre o

Grémio Maringá é que (I direção
está preocupada com os cartões
amarelos, porque são vários
"pendurados" em posições impor­
tantes e sem bons substitutos,
correndo o risco de desfalcar a

equipe nos próximos jogos. Gibe
conversou ontem muito com os

jogadores, a este respeito; pe­
dindo calma em campo.

Aliás,'o comentário é que tam­
bém neste aspecto a CBD falha:
não absolveu os cartões amarelos
da primeira fase, criando uma de­
sigualdade, pois outros times .en­
iraram agora ná competição e

com vantagem neste' aspecto. O
comentário é do diretor de futebol
Raul Vidal, que chefia a delega­
ção, hospedada no hotel Swen­
sono

Froner um técnico preocupado com o resultado das aventuras rodoviárias da equipe

Cansaço e falta de >-treino
podem prejudicar Joinville
joínville (Sucursal) - Se

o ABC de Natal tem bons mo,

ti vos para dizer que a viagem
para o sul foi muito cansativa,
çoní mais de treze horas pas­
sando por Belém, Rio de Ja­
neiro, Curitiba e ônibus até
Joinville, o mesmo está acon­

tecendo com o time de Carlos
Froner que enfrentou uma

'verdadeira aventura desde
que terminou a partida em
Maringá na última quinta­
feira contra o Grêmio.

Toda a delegação acordou
às 5h30m da' manhã para
pegar o.avião em Londrina,
más das 7 horas até as

15h30min ficaram 'esperando
que o tempo melhorasse para
seguir de avião até Curitiba,
Como a chuva não parou,
foram obi-igádos a voltar de
ônibus numa cansativa via-'
gem que somente se encerrpu
na madrugada de ontem, por
volta das 3 horas. em Join­
ville.

.

Por tudo isso o t.reinador
Carlos Froner tem fortes mo­

tivos para garantir que seu

time não teve nenhuma opor­
tunidade para realizar um

bom treil10. O período da

O Joinville.de Raul'Bosse; Joel, Vagner, Jorge Carraro e Valnil; Jorge Luiz,
Nana e Lico; Britinho, Vargas e Paulinho, vai enfrentar o ABC de Carlos
Augusto; Vulca, Domíclo, Cláudio Oliveira e Carpinelli, Baltazar, Lul!! e

Danilo Menezes; Jorginho, Paulinho e Zé Maria. A arbitragem será dó
paranaense Braulio Zanoto, auxiliado por Newton Martins e Nelson Len­
kul. A partida será iniciada às 16 horas.

tarde de ontem foi reservado
para uma única movimenta­
ção antes de enfrentar o ABC
de N atal às 16 horas de hoje,
porém a chuva persistente im­
pediu qualquer motirnentação
no Estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho, e todos foram obri­
gados a realizar os exercícios
num ginásio de esportes.

Para complicar a situação,
Froner ainda estava enfren­
tand.o. váí!f)s problemas com

jogad�)o'es que estavam ou vol­
taramlesionados de Maringá.
Joel e Pauliho ainda estão sob
observação médica e Delcio
voltou com

\
pantada no

joelho. E Froner é!inda não
poderá contar com o titular da
I,ateral esquerda Carlos Al­
berto que foi expulso contra o

.

Grêmio. e provavelmente vai
lançar mão do quarto za-

gueiro Valnil para a posição.
Desta forma. o Joinville de

Carlos Froner somente será
definido hoje, pouco antes do
jogo, quando o médico do
clube fará uma última revisão
nos jogadores lesionados,
casos especiais' de Joel e Pau­
linho. O ponteiro Francisco é
outro que não tem posição ga­
rantida desde a última semana

quando encerrou a primeira
fase da Copa Brasil com um

profundo corte na canela.
A única garantia de Froner

é o retorno do zagueiro cen­

trai Vagner que cumpriu sus­

pensão automática contra 0

Grêmio. Entre um sem nú­
mero de problemas outro fato
que está preocupando bas­
tante o treinauor. e princi­
palmente a direção do Join­
ville. é a chuva que começou a

cair há quatro dias e deve per-

sistir até a tarde de hoje.
Consequentemente a renda
deve ser baixíssima. Porém se
houver uma estiagem pode
chegar' até a 300 ou 400 mil
cruzeiros, Para os jogadores.
contudo, de ambas as equi­
pes, o problema de gramado
pesado continuará. A drena­
gem do estádio do Joinville é
relativamente boa, mas o

campo se torna extremamente

pesado com chuvas contí­
nuas. O mais prejudicado;
nesse caso, será o ABC que
não conhece as características
do gramado.apesar de ser um

campo grande. bem' dimen­
sionado e seguro.

Para o Joinville. de qual­
quer forma. o adversario de
hoje é uma incógnita. Sabe-se
simplesmente que é uma

equipe média. que se' nivela
com quase todos os compo­
nentes da chave, e un.la vitória
sobre o A BC de Natal é fun­
damehtal para o .loinville ue­
fender qs pri mei ros pontos na

chave. Para o ABCo.'oinville
também é um mistério, e vai

. estrear contra Ulíl adversário
certamente armado dentro de
forte esquema ofensivo.

Clássico juvenil
Joel respeita reforços
e garra do adversário

Joel Passos acredita numa vitória do

Figueirense e sua única dúvida é no setor de meia
cancha. "Respeito a garra do A vai que, inclusive, está refor­
çado, mas vamos a campo somente pensando em vencer e

vamos fazer jus ao retrospecto que conseguimos este ano,
ainda mais que precisamos de 2 pontos", diz o treinador dos
juvenis.

O Figueirense precisá da vitória esta tarde contra o Avaí,
pois já empatou em um a um com o Criciúma. Na chave,
onde estão também Hercílio Luz e Ferroviário, somente se

classificarão duas equipes.
- Nosso primeiro jogo não foi bom, foi 'mesmo um

desastre. Aquele dia a torcida influenciou de um modo

negativo porque refletia o.nervosismo com D jogo. de fundo,
em que a equipe não podia perder para o Santa Cruz. Nós é

que acabamos não acertando - comenta Joel Passos.
O único problema para Joel é Davi, que vinha treinando

com os profissionais e apresenta um caso clínico estranho­
um abcesso na nuca - ficando sem escalação garantida.
Joel, mesmo com essa dúvida, garante que sua equipe der­
rota ao Avaí,

Souza busc� a primeira
vitoria da temporadà

o A vaí ainda não conseguiu Vencer nenhum clássico juve-
.
nil durante esta temporada. E Souza, apesar de que contará
com todos seus titulares, parece estar muito preocupado
com esta partida. Ele recomendou a seus jogadores para que
não dessem entrevistas antes do jogo, "deixem o Figueirense
falar". I

Ontem pela manhã, Souza realizou apenas uma preleção.
Na sexta-feira, o preparador físico Pedro Paulo trabalhou
com os juvenis na sala de musculação. A única dúvida para
escalar a equipe titular era na ponta direita, pois Amarildo..
considerado o melhor- na posição, estava sentindo uma dis­
tensão na virilha. Porém, Amarildo recuperou-se e está con­

firmado para esta partida.
Lançando sua força máxima a campo, Souza tentará ven­

cer'aosjuvenis do Figueirense pela primeira vez nesta tempo-
rada. Além das recomendações· para
que os seus atletas não conce-
dessem entrevistas, o treinador solicitou aos jogadores para
que se poupassem até o momento do jogo. Entretanto,
mesmo sem querer revelar o nome, obedecendo à recomen­

dação do técnico. um juvenil dizia que "nem passe de ônibus
ganhamos para ir 'até o Orlando Scarpelli".

,O Figueirense de Pessanha;
Mllrcos, Leoaide, Elizeu e Jorge

.

Alemáo; Davi, Tonera é TInho;
Gersinho, Toninho e Vavá; joga
hoje à tarde, às 14 horas, no es­

tádio Orlando SCllrpelll, contra o

Avai de MarCelo; Almir, Rogério,
Belo e Nelsinho; Gerson, Tião e

Uno; Amarildo, Macora eÇa­
dlnho.

-,

ASC, contra tradição
e estafa da viagem

Natal (Especial para O Estado) _. O ABC, vice-campeão do Rio
Grande do Norte, mantém uma tradição de sempre decepcionar
quando joga fora de Natal. Raras são as ocasiões em que isso não
acontece. Na fase preliminar deste brasileiro, por exemplo, foi à Forta­
leza e derrotou o campeão cearense, Q Ferroviário, por 3 a O. Na partida
seguinte, em Maceió contra o CSA, um simples empate garantia a

classificação para a semifinal mas o ABC foi derrotado por 3x I. Agora
está nessa fase pela vaga biônica.

Hoje, quando terminar a partida contra o Joinville, caso saiam de
campo com um resultado negativo, o treinador do ABC certamente vai
creditar a derrota ao desgaste da estafante viagem de Natal a Joinville
que marcou escala emBelém, Rio de Janeiro e Curitiba, num percurso
que gastou mais de l J'horas. Para esse jogo o treinador Fernandinho
Teixeira conta que o retorno de Baltazar. há mais de dois meses sem

jogar. depois de uma contusão no dorso do pé direito. Baltazar é,
incontestavelmente, o jogador responsável pela maior segurança e pro­
teção aos zagueiros. Esse volante possui um fôlego e vitalidade, que>
impressionam. Além disso. ele impulsiona o meio de campo. E quando;
tem oportunidade de bater faltas ou chutar a gol, desfere chutes com
grande potência.

Por outro lado, o ABC perde muito de sua agressividade pela ausên­
cia do ponta esquerda Berg (contusão no joelhoi.Jovem, com 18 anos.

Berg é veloz, seus dribles são desconcertantes quando parte para cima
do lateral. Seu substituto, Zé Maria, é um armador, de muita visão de
jogo, completa habilidade com a bola, mas que não tem jeito para a

.

extrema. Está para quebrar um galho. .

De umil maneira geral, .o ABC é um time que possui uma defesa'
consistente, um meio de campo rápido e eficiente e um ataque inope- ,

rante. Tem nó meio de campo o veterano Danilo Menezes, ex-seleção:
uruguaia e Vasco da Gama, mas o ataque está sem o centro avante:
artilheiro. Dentinho que foi expulso no último jogo.e será substituído.
pelo ponta direita Paulinho.

'

:
.

O técnico Fernandinho Teixeira, ex-preparador físico, é competente. ':
esforçado e que trabalha com seriedade. Falta-lhe, contudo. mais'
experiência, já que fez um grande trabalho com jogadores juvenis. Seus­
ensinamentos foram adquiridos em grande parte observando os técni­
cos Valdemar Carabina e João Avelino, que dirigiram o ABC quando
era preparador físico.
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"Precisamos de
um time, não

de vender
o estádio"

Jorge Daux Filho,
32 anos,

empresário,
gestão 72/73

ARA Jorge Daux

P· Filho a situação
que o Avai vem passando é

momentânea e aponta uma solu­

ção para a equipe ultrapassar a

má fase: "Armar um time que se

auto-financie para não perder-se
gerações 'de torcedores para o Fi­

gueirense". Ele ainda pede ao pre-
sidente do Conselho Delibera­
tivo, José Matusalém Comelli,
"que está numa posição intocá­
vel", que deixe o cargo indicando
outro para ocupar o seu lugar. E,
paradoxalmente, de forma até

surpreendente, lança José Matu-
.

salém Comelli para a presidência
executiva do clube.

Segundo a opinião de "Giro",
co/no o ex-presidente é mais co­

nhecido nas rodas futebolísticas,
a direção do clube deve passar por.
uma profunda reforrnulaçâo. E
ele começa pela presidência do
Conselho Deliberativo. "O Avai
não é um clube de dono, pertence
à comunidade", diz Gito. mas faz
uma ressalva, "não falo em fazer
oposição ao Cornelli. mas ele
devia sair e indicar outro pira seu

lugar".
Mas de críticas ao atual presi­

• dente do Conselho Deliberativo,
; o ex-presidente inverte o raciocí­

nio e propõe que José Matusalém
Comelli seja candidato à presi­
dência, inclusive lhe oferecendo
seu apoio, caso seja solicitado.

Gito não se comove com a

venda do estádio e nem faz planos
com os recursos q ue poderão ser

obtidos. Para ele, o importante é
> armar um bom time.

- Não estou preocupado com

a venda do estádio. Isto é boba­

gem. Se pudermos vender tudo

bem, mas não podemos é ficar es-

perando a venda do estádio para
fazermos um bom time de fute­
bol. A gurizada que era Avai está

passando para o Figueirense.
Toda equipe tem que vencer

senão perde a torcida - argu->
menta o ex-presidente.

Ele ainda insiste em dizer que
"um bom time se arma com joga­
dores bons e não com refugos".
butra questão que o preocupa é
em relação ao aproveitamento de
juvenis. "Quando fui presidente

"

N OS próximos dois
anos estarão con­

cluídas as obras do
novo estádio do Avai". O presi­
dente do Conselho Deliberativo
José Matusalém Comelli anun­
ciou que o ante-projeto do está­
dio do clube já está concluído.' A
proposta a ser levada ao Con­
selho Deliberativo é a seguinte:
adquirir uma área de 1.50 mil
metros quadrados em Rio Tava­
res e construir, além de piscina,
concentração, dois campos para
treinamentos, pista de atle·
tlsmo, restaurant.e. uma escold.
um estádio com' capacidade
para 23 mil pessoas e possibiii­
dades de ampliação para 55 mil
lugares. José' Matusalém Co·

_melli ainda refutou-as críticas de
que seria o "dono" do Avai e
afirma que se manifesta p0!lco a

respeito dos problemas do clube
apenas "por questões de ordem
pessoal".

.Inicialmente o preside�te do
Conselho Deliberativo do Avai
,apontou as razôes que, segundo
seu entendimento, conduziram
o clube a difícil situação que se

encontra atualmente:
....,.. Em primeiI:o lugar, acho

promovi o Joceli, Orivaldo, Bal­
duíno, Sabará, Toninho e Jaíco, e

daí para cá não vi nem um outro

juvenil se. firmar na equipe ti tu­

lar", recorda Gito. acrescentando
que "0 trabalho de base é que tem

valor:'.

"INVESTIR,NUM TIME E SE
VIER O ESTADIO TUDO

BEM"

Gito não reconhece uma oposi­
ção expressá. dentro do A vai.
mas admite que "um cara depois
de ser presidente passa a ser ini­

migo de toda a nova diretoria". E
faz lima proposta para que se

forme um Conselho de ex­

presidentes" para ajudar cada
novo presidente que assume".

Como já não aspira a presidên­
cia do AvaL Gito agora está preo­
cupado em presidir a Federação
Catarinense de Futebol :para a

qual já foi candidato e, segundo
afirma. somente não foi eleito
porque Luiz Carlos Espíndola.
presidente do A vai. e José Nilton

Spoganicz, presidente do Figuei­
rense, lhe retiraram o apoio na

última hora.

." Tenho vontade de ser presi­
dente da Federação, pois lá pode­
ria fazer muito pelo futebol. Uma
vez eu fiz campanha filas o Espín­
doia e o lé Nilton pularam fora.
Enquanto o futebol continuar a

ter homens como estes jamais irá

para a f rente - assegura o ex­

presidente.-

Gito ainda lembra a época em

que Ortiga
I

presidia o Figuei­
rense e de suas brigas com ele.
"Um bom presidente para o Avai
seria o José Mauro Ortiga que
sempre foi Avai", sugere brin­

cando, e completa saudoso,
"bons tempos aqueles!'

Ao contrário de muitos avaia­
nos. para Gito a venda do estádio
não causa o menor entusiasmo,
ou pelo menos ele prefere
manter-se frio ao abordar este as­

'sunto: "Estádio não é problema
porque temos o do Figueirense
para jogar. o problema é pagar a

folha de pagamento. Agora o ne­

gócio é investir rium bom time de

fute??l e se vier o estádio, tudo
bem.

Esporte - 9

PRESENTE-

"Nem sei se vai
haver eleições.

Quem decide
é o Conselho".

João Salum,
.

51 anos,
.comerctants,
gestão 74/75

-

O
Os últimos presiden­
tes do Avai, João
Salum foi certamente o

mais impositivo. Ganhou fama
com esta conduta. Sua gestão foi
marcada por uma forte ascendên­
cia pessoal, Assumiu a presidên­
cia sem sombras e conduziu os

destinos do clube sem aceitar in­
terferências. Sua constante e agi­
tada "briga" com José Mauro Qr­
tiga, na época presidente do Fi­
gueirense, lhe proporcionou o

respeito de muitos torcedores.
Salum não mudou, permane­
cendo o mesmo através dos anos.

Sua visão a respeito do processo
de sucessão presidentical é a mais
fria possível: "Nem sei se vai haver
eleições porque quem decidirá
tudo é o Conselho Deliberativo
ou a Assembléia Geral".

'Segundo João Salum, não exis­
tiram razões especificas quêjust.f­
ficassem a situação problemática
a que chegou o clube. "Não exis­
tem motivos", diz ele, "é uma fase
negra, um período que todo clube
de futebol passa".

Seu pensamento a respeito de
uma possível oposição existente
no Avai traduz a orientação que
sempre seguiu durante sua gestão:
"O Avai nunca teve oposição.
Sempre foi ou é assim ou não é
assim". Quanto aos atritos 'com
Luiz Carlos Espíndola, que o su­

cedeu na presidência, ele relata
que "foram apenas discordâncias
na maneira de conduzir o clube,
mas não tenho nada contra ele".

,

Ao abordar a questão da suces­

são presidencial, João Salum an­

tecipa outro aspecto do processo
eleitoral que considera mais im­

portante:
.

- Primeiro é preciso saber se

vaihaver eleições porque pode ser

resolvido numa reunião do Con­
selho Deliberativo' uma coisa

completamente diferente para a
. sucessão presidencial.

O ex-presidente não exclui a

'possibilidade de JoséNazareno
ViJira �er reconduzido ao cargo e

justifica sua opinião: "Não é por
causa do lena que o Avai está
nessa situação difícil". E acaba
afastando qualquer hipótese de
levantar nomes para a presidência
do clube, pois, como alega,
"quem vai resolver tudo sobre a

presidência do A vai é a Assem-

bléia Geral ou o Conselho Delibe­
rativo". De qualquer forma João
Salum assegura que não está

preocupado com o problema ar­

gumentando que "temos muita

gente que pode ser presidente".
·

"EU AGITAVA A TORCIDA
PORQUE É ELA' QUE DA

VIDA A UM CLUBE"

João Salum é um homem prá-
· tico e seus argumentos são sim­

ples. Para ele, "futebol é sorte e

sem ela não se pode levar nada
adiante". E justamente apela para
a superstição para analisar a má
fase do Avai: "Se tivéssemos um

pouquinho de sorte poderíamos
sair desta situação".

Mas o maior sucesso de João
Salum durante sua gestão foi em
relação aos torcedores. E para
isso ele tem 'uma recéira 'rnuito
particular. Atiçar os ânimos da
torcida provocando "brigas" com

tradicionais rivais. como fez com
o Figueirense, e. dessa forma,
obter boas arrecadações, princi­
palmente fonte de recursos do
Avai.

- Tudo o que eu fazia era no

sentido de levar a torcida para o

campo.
·Seu nome é sempre l-rnbrado

· para retornar à presidência do
clube. principalmente por aqueles
que defendem um poder centrali­
zado e uma condução de "mão de
ferro". Porém, apesar de não
afastar uma possibilidade de "vol­
tar a militar mais intensamente",
ele explica que agora está afas­
tado porque tem "muitos afazeres

particulares". Assim mesmo res­

salta que "sempre tenho ajudado
ao Avai e o Zeno é testemunha
disso". I

Quanto à venda do estádio.
João Salum diz que "sou favorá­
vel à venda do Adolfo Konder
para a construção de um 'novo es­

tádio com toda a infraestrutura
necessária, com restaurante e

concentração". No entanto, faz
um alerta: "Se sobrar algum di­
nheiro pode-se até fazer algum in­
vestimento rrum time, mas nunca

torrar o dinheiro. Minha opinião
é qye não se deve mexer no di-'
nheiro da venda antes que o está­
dio esteja completamente con­

cluído. O estádio é prioritário".

fUTURO
"Tudo que

o clube tem

agora deve
a mim"

Fernando I;lastos, 46 anos,

político e atual

SeGretário do Trabalho e

da Integração Política,
gestão 73/74,

POLITICO
de fala fácil, ágil na argumentação e orgu-

.Ihoso de seu mandato, Fer-nando Bastes rebate' as cri- .:
ticas contra sua gestão - teria deixado muitas dívidas, segundo a

opinião de muitos - e exalta que "tudo que o Avai poderá fazer a partir'
de agora é através do patrimônio que eu deixei". Ele também lembra
que "foi na Copa Atlântica que O Avai ficou conhecido internacional­
mente".
-Fernando Bastos recorda que "afora um bom período que remonta à
década de 40. o Avai nunca teve momentos que não fossem difíceis".
Segundo seu pensamento, o momento atual tem conotações mais signi­
ficativas. mais acentuadas, porque a equipe faz uma campanha como
há muito tempo não fazia. sem nenhuma vitória na Copa Brasil. E}
mudando rapidamente de' raciocínio, diz que o momento atual "é
próprio para que o Avaí se estruture definitivamente como um clube
deixando de ser apenas uma equipe de futebol".

Ao relembrar a situação como assumiu a presidência, Fernando
Bastos diz: "Há 23 anos não éramos campeões estaduais: não tínhamos
nenhuma agulha de patrimônio, nem bola para treinar, muito menos
meias de futebol. Vivíamos de esmolas da Federação e da ajuda de
algumas pessoas para comprar bolas e apitos". O ex-presidente ainda
recorda que o Figueirense ressurgia com a administração Ortiga, pois
depois de 20 anos voltava a ser campeão. "Eu tinha que dar uma

resposta ao nosso rival". diz ele. "era um momento para chocar, ser um

pouco ousado e até louco" Então decidiu contratar Ademir, Ubirajara.
Paulo Henrique. Cardcsirrlro. João' Carlos, Celso e trouxe Zenon e
Toninho. Mas a "loucura" de Fernando Bastos não parou por' aí.
Depoisríeser derrotado numa Assembléia Geral da FCF "por um voto"
- propunha que a tabela do campeonato estadual daquele ano não se

chocasse com a do nacional - resolveu "movimentar céus e terras".
Viajou ao Rio de Janeiro acompanhado do governador Colombo

Salles e levou-o à CBD para conversar com João Havelange, então
presidente da entidade. "Para Colombo Salles, CBD era Companhia
Brasileira de Dragagem", explica Fernando Bastos para ilustrar a difi­
culdade por que passou. Desse encontro resultou uma vaga para Santa
Catarina no campeonato brasileiro. E, passando a expressar-se na

primeira pessoa do singular para frisar sua participação individual, ele
diz que cometeu seu maior erro "ao não tornar.esta vaga para o Avai".
Suas façanhas, orgulhosamente relatadas, não cessaram, O governador
Colombo Salles lhe conferiu Uma missão dizendo "redija esta mensa­
gem". O estádio Orlando Scarpelli foi reformado e o Avai ganhou
definitivamente o Adolfo Konder.

'

Naquela época. A vai e Figueirense disputaram uma melhor de três e
os alvi-negros conquistaram a vaga 'para disputar o nacional. "Mas o

castigo veio". recorda satisfeito Fernando Bastos. "O Figueirense quis
acabar com o estadual daquele 'ano e nós não aceitamos, então eles.
perderam o campeonato e tiveram uma má atuação no nacional",
concluiu.

"ABANDONEI O MEU MANDATO DE DEPUTADO ESTADUAL
PELO AVAl"

Reivindicando a conquista do Adol'fo Konder como um produto de
sua atuação pessoal e alegando que deixou um patrimônio de 60 milh­
ões para o clube -leia-se estádio Adolfo Konder-->, Fernando Bastos
negaque tenha deixado dívidas. Ele contesta dizendo que formou uma

. grande equipe promovendo o Avai ao nível internacional. através da
projeção da Copa Atlântica. "Deixei apenas 300 mil de dívidas que
correspondiam a um dinheiro conseguido pelo governador Colombo
Salles e que teria que ser pago no banco onde foi feito o papagaio
avalisado por mim e pelo Dr. Aderbal Ramos", esclarece o ex­

presidente criticado por possíveis gastos que endividaram o clube.
"A verdade é que na minha gestão os clássicos levavam de 10 a 20 mil

torcedores ao estádio": diz Fernando Bastos lançando um desafio,
"quero que me provem se o elenco daquela época era mais caro do que o

de agora fazendo-se a devida correção monetária".
/ Finalmente. Fernando Bastos, que afirma não possuir um candidato à
presidência. traçou um perfil do novo presidente que espera apoiar nas
próximas eleições: "Construir uma praça de esportes com um complexo
esportivo; investir numa boa equipe de Iutebol;e fazer um bom trabalho
nos quadros inferiores do clube". Ele ainda ressalta que sempre houve
oposição no A I ai. mas não organizada, "tanto que sempre o presidente
se elege criticando a gestão passada". Fernando Bastos diz queo "fute­
bol é ingrato e se criou um mito de que gastei muito" e concluiu
asseverando que "todo mundo que sai do marasmo. que não faz uma

administração acomodada, sofre críticas dos reacionários".

"O Avaí
- '"

nao e uma

empresa
imobiliária"

Luiz Carlos
Espíndola, 36 anos,

médlco,
gestão 76/77

PRA
T1CAMENTE ditando cada palavra que pronunciava,.

Luiz Carlos Espíndola tratou de situar o A vai
no contexto do futebol brasileiro. .

Indicou a reeleição de José Nazareno Vieira e sustentou a f�rmação de
uma equipe à base de juvenis, assim como a imediata venda do Adolfo'
Konder e construção de um complexo esportivo. Contra sua gestão
pesa a acusação de ter "desmanchado a equipe vendendo os bons
jogadores".

Antes de conceder a entrevista, Espíndola preferiu fazer um rápido
preâmbulo explicitando .seu pensamento. Feitas algumas observações
iniciais. o ex-presidente passou a abordar as questões propostas. "O
futebol brasileiro evoluiu muito, sofreu grandes transformações, '0
atleta se profissionalizou, e o Avaí, como estrutura, continua o mesmo
de 20 anos atrás", comentou Espíndola advertindo que "o Avaí não
acompanhou a evolução do futebol",

.

transformações, o atleta se profissionalizou, e o Avai, como estrutura,
continua o mesmo de 20 anos atrás", comentou Espíndola advertindo
que "o A vai não acompanhou a evolução do futebol".

Luiz Carlos Espíndola, sempre ponderando suas palavras, observa
um asp�cto que caracteriza a' atualidade do futebol catarinense: "O
torcedor" pela integração do futebol brasileiro, exige que o Avai dispute
em condições de igualdade com qualquer time do país". E adverte
dizendo que "ou o Avai parte para ser grande e consegue essa igualdade
na disputa ou .será eternamente motivo de decepção até que não haja
mais torcedores". I ,

Segundo sua opinião, no Avai não há "realmente oposição porque a
sua estrutura é tão frágil que não existe condição· de se opor alguma
coisa". E vai muito mais além ao declarar que "um clube ou associação
para ter situação e oposição precisa de uma certa ordem de grandeza
para suportar a disputa". Quanto a possíveis divergências 'com João
Sal um, presidente que o sucedeu, ele diz que "não foi praticamente
oposição o que aconteceu, mas sim discordâncias quanto-a formas de
atuação dentro do clube". '

,

Recordando sua gestão, Luiz Carlos Espíndola criticou Antônio
Carlos Konder Reis: "Toda a nossa presença no A vai se devia a um
único intuito .. Havia um acordo à nível de governo para executar um
projeto de um estádio, que foi, posteriormente bloqueado pelo Dr.
Napoleão Amarante, que casualmente é Figueirense, e que, por receios
e indecisões do ex-governador, o que casualmente o caracteriza, acabou
não ocorrendo".

.

"CONSCIENTiZAR OS SAUDOSISTAS RENITENTES QUE O
.

. ,

AVAl NÃO É UMA EMPRESA IMOBILlAttIA'�
,

Recordando que o time de 77 foi basicamente formado em sua gestão.
Espíndola lembra que trouxe Almir, Renato Sá, Néia e Lico, para o
Avai. Além do mais, destaca o trabalho que realizou com os juvenis,
"dos quais não sobrou nenhum na equipe, pois foram dispensados". Ele
também traz à memória os títulos conquistados durante sua gestão:
campeão do Torneio de Verão, disputou o nacional depois de vencer ao
Figueirense numa melhor de três, e vice-campeão estadual. Mas depois
teve que vender os jogadores e para essa sua atitude tem uma explicação:
"Terminamos o ano com mais de I milhão de déficit na folha de
pagamento, fora do campeonato nacional e só restava uma alternativa,
que era vender os jogadores para pagar as dívidas".

Espíndola diz que até o momento não pensou na sucessão presiden­
cial. mas que o seu interesse pelo Avai fatalmente o envolverá na
questão, não como candidato. Ele lembra que a meta principal da nova
diretoria deverá ser a venda do estádio e acredita que o "momento é
adequado para se eleger uma direção que se imponha criando assim
uma nova e definitiva estrutura para o clube". Emrelação à equipe sua

concepção é determinante: "Formar uma equipe à base de juvenis e

esperar os resultados somente para 0 final da próxima gestão".
Mas, para que estes objetivos sejam alcançados, principalmente a

venda do estádio, Luiz Carlos Espíndola ressalta que "o que se precisa
fazer é conscientizar alguns saudosistas renitentes que o Avai não é urna
empresa imobiliária e não lhe interessa um imóvel de tanto valor quanto
o Adolfo Konder". E justifíca porque dizendo que "precisamos é de
espaço e de um patrimônio que permita a esportes pelos associados".
Ele também faz um alerta ao afirmar que "não se pode é perder mais
tempo. pois está na hora de vender o estádio e partir parfl uma nova" e

aponta um perigo: "A cada desastre é Urna geração de torcedores que
perdemos"

Quanto à sucessão presidencial sua idéia é clara e aponta seu favorito:
"A recondução do limo representa, para mim, uma grande soluçao. Ele
tem muito bom senso. um indivíduo idôneo, principalmente se real­
mente formos vender o estádio Adolfo Konder".

que está assim basicamente por do Conselho. "Juridicamente o arquiteto Davi Ferreira Lima. ciaçào do Adolfo Konder. que rude dos conselheiros". Aler-falta de estrutura, pois nunca Avai tem condições de vender o José Matusalém Comelli diz depende da licitação. e da reu- tando "que embora se diga o
contou com isso. Tentou-se vá- estádio sem consultar quem que o primeiro aspecto a ser de- nião dos conselheiros que defi- contrário", Comelli esclarecerias vezes implantá-la, mas Ial- quer que seja", completa Co- cidido foi respeito a localização nirá as condições desta negocia- que "nunca quis influenciar natau planejamento. Nossas dire- melli. dizendo que "0 risco seria da nova praça de esportes: ção. A Bolsa de Imóveis está' escolha do nome".ções sempre foram Ulll tanto do comprador". E aproveita Santo Antônio de Lisboa ou Rio avaliando o custo do Adolfo Recordando que foi le, ado aoquanto amadorísticas. Em Se- para explicar este aspecto que Tavares? A escolha acabou re- Konder, mas supõe-se que deva Avai através de Carlos Loureiro<gundo lugar, pelo crescimento permanece confuso para mui- caindo no último. pelo sistema aproximar-se de 60 milhões de da Luz, Valter Barros da Silva ceconômico das cidades do inte- tos: viário a ser implantado e pela cruzeiros. João Baptista Bonassis. o presi-'rior consequentemente relle- - Por questões de ordem "E 'doi distância do centro da capital. José Matusalém Correlli dente do Conselho Delibera-ti-ido no aumento do poder Iu- ética. já que foi um bem doado. m OIS anos apenas 8 quilômetros, além do afirma 'que as dívidas atuais do tivo. assegura que "não soutebolísuco. E. as vezes. sem também pertencendo à comum- preço que em bem mais baixo. Alai somam 6 milhões de cru- dono do Avai e nunca quis serquerer menosprezar outros as· dade. o A -. ai fez urna exposição novo estád io O arquiteto Davi Ferrei ra /eiros e encerra o assunto sobre dono". apesar de ressaltar que opectos, no interior se investe ao governador Jorge Bornhau- Lima desemolvcu 1.1111 antepro- o estúdio di/endo que "quem cargo de presidente "muito memuito no futebol ror falta abso- �en úllllunlClndo que pretende t

"

t " jeto de estádio para' 15 mil pes- spcrou �O anos poele esperar honra e orgulha". dil.cndo quelutJ de diversão e geralmerne leIH.!..:r scu ratrimônio e. ao es a pron Q soas sentadas. sendo que 3.200 mais dOI> anos". "�el11prc estc\>� u disposição desem nenhuma conL'o�réncl'l. Em meS!110 tempo que. com O resuJ.. lll.gares serão cobertos e 8 mil de quem for escolhido para ocupá-terceiro lugar, a crisedo próprio tado desta venda adquirir outro pé. O estádio será olímpico, "NÃO SOU DONO DO AVAl lo".futebol brasileiro. Isto é geraL imó\el para construir seu novo com arquibancadas pré- E NUNCA QUIS SER" "Já cometi muitos erros, masFalta de planejamento, oportu·· estádio. moldadas, e, segundo o presi- nunca pequei por omissão". diz

nisMmo e promoções pessoais. Mas. para que isso aconteça. José Matusalém dente do Conselho Delibera- Ao abordar a sucessão presi- Comelli argumentando que "o
I as: o assunto mais irnpor- outros problemas terão que ser tivo. "nos próximos dois anos as dencial. Comelli diz que "está que me irrita é a burrice, a vai-·tante para José Matusalém,Co· resolVidos. pois Unl outro pro- Comelli, 41 anos, obras estarão concluídas". A havendo uma profunda falta de dade e o oportunismo. a inten-melli e para o qual dedica maior jeto de estádio já foi apro\ ado A presidente do área é de 150 mil metros qua- renovação em termos de direto- ção de tirar prol cito pessoal deatenção por conSiderá-lo deci- pelo Comclho Deliberatilo na Conselno draclos e contará com dois cam- rcs" � C0l11pklllent3 dizendo que Ulll cdrgo'sivo para o futuro elo A\ai é a época de 1 uiz Carlos Espín- Deliberativ.o, pos de trcinalllelllo pi'ia.dc "Ioi inclusile pensando nisso é hnali/and("ll�isdecl.lra\('es.venda do estádio Adolto Kon- doia. Portanto. o Conselho pre- atleti:,mo. restJllranre e concen- ql!C tlccidinlOs aumentar I) nú-' Jose \latl";11C1ll ('<)iilel!! di/ljJeder. O estadio 1'01 entregue ao cl'iad reunir-se maiS uma \·ez tração. Neste local também ,erá mao de conselhelro� para qU3se "não me mun,re,!" 1113iS "c/e;,cluhc pelo go-,crnador C<.l· p.tr;� dehberar sobre o <h,unto constrLllda uma EscoÍJ para a 2()1j" ,uhre os aC:lill<:<:Ii1\<::nlos U0lombo Salle;, com uma chiu,ula E o órgão máXimo do clube. cOlllunidade lJue de\crá ser en. O presidente do Consêlho clube pnr uni probJeilla dede reversibilidade ao E,tado em alélll de deCidir pela venda do ,tregue ao governo estaclual ou frisa que "nunca tive candidatos ordem pessoal"� e conclui' di-caso de extinção do Avai. "Esta Adolfo Konder, ainda terá que ao município. à presidência, e, se tivesse, deve- lendo que "não \ejo necc,:;I'é a única restrição à venda que aprovar o ante-projeto do novo Para que o projeto seia enca- ria surgir no momento ade- dade de faiar elll qualquer mo-existe", eScla_re_c_e_0_p_re_s_id_e_n_t_e__e_s_t3_'d_i_O_Q_U_e_fo_i_e_l_a_b_o_ra_d_o_p_e_lo� ..___I"- m_in_l_la_d_0_f_3_lt_a_a_p_e_n_a_s,i"a_n_e_g_o_-__Q_u_a_d_o_,_d_e_a_co_r_d_o_c_o_m_a_vo_n_-__I1l_e.•n_to_'_'. �__J
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Chega dia 17N es te Verão, Camboriú
terá cardápios

também em espanhol
Balneário Cumboriú (Sucursal de ltajaü - A partir da próxima
semana os hotéis e restaurantes do Balneário Camboriú esta­
rão apresentando curdápios também em espanhol. objetivando
maior Iucilidadc e um melhor atendimento aos turistas pro­
cendcnrcs du Bacia do Prata. cujo afluxo' tende a ser cada vez

maior nesta temporada de Verão, A iniciativa roi do Departa- Turismo Operário. o pro­
monto de Turismo da Prc[eiiur� Municipql daquele balneário. grama pioneiro no Brasil que
utravcs ue seu coordenador LUIz Carlos Chedid. que colabo- está sendo implantado em'
rando com os hotéis e restaurantes na adoção da medida. Santa catarina pela Compa­
distribuiu os tarifários devidamente traduzidos para o espa· nhia de Turismo e Empreern­
'nhol. d imentos de Santa

Out-ras medidas est'ão sendo tomadas no sentido de -melhor Catarina - Citur e Secreta­
atender o grande número de turistas procedentes da Argentina. ria de Cultura. Esporte/e Tu­
Paraguai e Uruguai, como a criação da "Casa do Prata". pela risino. visa dar ao operário
Citur. Outros estudos toram leitos "in-loco" por parte de repre- brasileiro condições de des­
sentarues de Santa Catarina naqueles países e cujas conclusões. Irut ar momentos de lazer
a médio rira/o. dev erão ser efetivadas. aperfeiçoando ainda mais c Ionge da- rotina dia ria. poratendimento nas épocas de temporada,

'

preços especiais condizentes
SINALIZAÇÃO 'com a sua renda mensal.

Antecipando a Operação Veraneio. a Prefeitura do Balneário I

Camboriú iniciou nova campanha de sinalização da cidade. Na O primeiro grupo a partici­
primeira etapa. foram distribuídas mais de sessenta placas e .par deste' programa será Ior­
I árias ruas já estão sinalizadas,

," "mado por' Iu ncionários do
O prefeito Armando Cesar Ghislandi, alirnta gue a Sinaliza- Grupo Perdigão. de Videira.

çâo é importante para a Operação Veraneio e que. nos próxi- que partirá com destino a lta­
mos dias. mais de quinhentas placas serão distribuídas. Junta-

perna no próximo dia 17. comdas com asjá existentes. deixarão aquele balneário sem proble- chegada prevista para as 18
mas para o trânsito da população.flutuante. horas no Hotel Itaipú.

Lages a,inda não viu o operário e sua família
(esposa e filhos menores).

melhorias anunciadas além de desfrutarem da praia

por Supe'rVI"SOrI"a durante uma semana. partici-
parão ainda de passeios por

Lages t Sucürsul l - Apesar dos recursos destinados para Lages cidades próximas. como Bal­
no I alar de Cr$ 31'5 mil cruzeiros para a melhoria da rede de neário Cam bori LI. lt ájaí.
água e -esgoto. div ulgados pela Super. isoria do Planalto, até, Brusque. Blurnenau e Join-
agora nada aconteceu de concreto, O que está mantendo estes, ville,

'

moradores. embora em condições precárias de abastecimento.
sem se falar no esgoto. é um carro pipa da Prefeitura. que leva Como parte das programa-
água diariamente a sete bairros e estabelecimentos escolares, ções. estão previstas pesca-Esta distribuição de. água vem sendo feita desde o mês de rias. competições esportivas e
fevereiro. quando por ocasião da seca os moradores pediram à atividades culturais. além da
Prefeitura, Segundo o diretor do Departamento de Meio Am-

apresentação de um audio­biente. Mário Gonçalves. atualmente estão sendo distribuídos
visual. a cargo da Citur. e a82 mil litros de, água por semana. nas seguintes localidades:
projeção de um filme doeu­Bairro Santa Clara. 36 mil litros. Loteamento São Miguel. 9 mil
mentário sobre Santa Cata­litros. Colégio André Luiz. -t, 500 litros. Bairro Santa Cândida. rina. que será operado pela7,500 litros. Projeto Habitação. 4 mil litros, Baicro Caça e Tiro:

9 mil litros e área industrial. 12 mil litros. semanais.
'

'

Brusa. responsável pela orga-
Com a chegada do verão. outros bairros também estão solici- nização do roteiro deste pri­

tando o abastecimento .por parte da Prefeitura. No entanto. rneiro programa.

segundo explicação de Mario Gonçalves. a ampliação destes Os participantes d.o grupo
serx iços será muito difícil. uma vez que demanda trabalho. em pioneiro. em todas as at ivi­

tempo integral de dois funcionários. um veículo, além do com- dades programadas. serão
bustível. O ideal. explica. "seria que a Casan assumisse estes acompanhados por Ui11 super­
encargos.' uma I er que o serviço de água e esgoto está afeto à visor e uma assistente social.
área estadual e é ela que dispõe de recursos par tal". que darão toda a cobertura. a

,

Por outro lado. os moradores. insatisfeitos com o atraso de fim de que os operários se
ano para ano das soluções prometidas. já pensaram até ern abrir adaptem à nOI ii experiência.
poços comuns e resólver o problema. mas esta medida fOI Por uma semana de férias.
desaconselhaela nos bairros liabitados há Inais de cinco anos. incluindo hospedagem. café
por causa do problema de contaminaç�o - caso de todos os da manhã. almoço e jantar e
bairros sem rede de água, Os_poços artesianos seriam a outr� passeios. o custo diário será
solução mas. deI ido aos preços muito altos, não estão dentro de apenas Cr$ 500:00. quantiado orçamento de'stas populações, Então. a única éoisa possível que os promotores ,!creditamélutar para conseguir água da réde pública e fi;ar na dependên- ser erfeitamente viá\el. e uecla desse atendimento, Para apurar essa soluça0. os moradores -

p
, ,qd '

do Bairro da Penha e Loteamento-São ,\1 igue,1 replizaram �Ima
nao I�aqnerar o orça,mento ,'0_

passeata no finallle ()�ru'bro. até a Casan. ,no s��,gtite';expor ,,�E��a�!� ..
,

',' _;
,,<�,,��" ,�mais uma I ez a� S.LiuS' dI! leLI,I�a1tes e senslbIl17,ar-as autondades ... ,- A, Dltur cQnun�l'l ijla.ntend@

competentes na sol uç'ãQfdo.probl-érna'''J'I/'Õ ,êhlâiltó. permanece a .contato com hotelelrosdo 11-

promessa_' torai do Estado. no sentido de
que todos -participem do pro­
grama ... visando também com

isso a ocupação da faixa oci­
osa durante a baiX'a tempo­
rada, Aliás. até dezembro cdO

próximo 'ano. deverão ser

atingidos quase 30 mil operá-

a primeira
turma do
Turismo

Operário

C lasse agronômica
posiciona-se contra

proliferação de_ cursos

Lages (Sdcursal) Pela qualidade do ensino. contra os cursos

paralelos. por um currículo eclético e por uma política de priori­
dade agrícola é a luta que está sendo desenvolvida pela classe
agronômica do Estado. que se mantém uniela contra a prolife­
ração de cursos de Agro,nomia de baixo nível.

Embora não tenha se reunido para tomar uma posição,regio­
nal. o Núcleo de Engenheiros Agrônomos do Planalto endossa
a posição da Associação Estadual e da Federação Brasileira. a

respeito da abertura ele no\os cursos de Agronomia. Para o

engenheiro agrônomo Raullucato. preSidente do núcleo do
planalto. "a nossa luta é pela melhoria do nível' dos cursos

dentro do país. enquanto não se reestruturar e melhorar os que
jú existem, É mediante Ulll 'programa de melhoria dos cursos.
superiores. de uma forma geral. que nós acredi'tamos na criação
de cursos qlre primam pela qualidade do ensino. onde o currí­
éulo e do corpo eloceflte sejam os p9,ntos mais i'mpor,
tantes"

Cursos paralelos'
Para, Raul lucato. um dos problemas maiores para a classe

agronômica foi a restrição do mercado de trabalho mediante a

criação de cursos paralelos ao de Agronpmia, Com a entrada de
cursos superiores como Zootecnia. Engenharia Agrícola. Ad- ,

ministração Rural e Tecnologia. qLlem pel'deu foi o agrônomo.
pois além de di\ idir o mercado de trabalho. se viu prejudicado
na sua rormaçao. no momento que toram reduZidas as cargaS"
horárias de 5 mil horas para 3 mil horas. como vem aconte­
cendo' na maioria, da,> faculdades, Somando a isto. tem o pro­
ble(na do mercado de trabal ho, Para lucato. só com os agrô­
nomos eg�essos LIa taculdade de J-Iorianópolis - 80 por ano - o

I mercado jú sc encontra sattlrado. uma vez queoutros profissiol-,
nais prcenchem I agas antes a eles destiriadas exclusivamente, E
isto não acontece só no Estado. pois se verifica .também no

Paraná e no Rio Grande do Sul.

Agrdn,o,mia em Lages •

A ljuest,io da Criação de um curso de Agronomia em Lages.
jú em I igor cm I C);.;!). est:l I'cchada, Segundo o agrônomo Zu­
cato. não adianu ir contra ,I implantação de Agronomia aqui.
Lagc, dt0 0 () local mais apropriado: "No entanto,". o que temos

ljue pell'�lr é el11 krmo, dc' Brasil�.!)a melhoria do ensino çomo
um todo", Outro ponto s,dicll'lado pclo presidente do nLlcleo de
Lages é a par! ici na.;CIO da classc na dccisüo de tal curso dentro
do município, A parucipa'JIO. em termos de decisão. roi nula.
um�1 \CI qUe �l cl:I"'I: ,ó foi cOlbultilda na hora d'e montdr o

currículo c () corpo docente, /

Criado o curso, [lgora resta oproblema da implántação, Para
/ucato. pe�,o,lI cxi�te par�1 forlll�ir o corpo docente, Entre­
lanto. �i dificqh..lad,· é ,aber se esses profissionais. a maioria
I inculada a elllpre,a�. po,sucm disponibilidade e se serão lihe-
radó, par�1 o magistério,

'

Grupo. de alemãtts
é recebido p,ela

prefeito d� BluÍnenau

rios.

Família' de
ecólogos foi

homenag�ada
sexta-fei ra

em Joinville

,8lumenau usará os mesmos

motivo� do ano p,!,ssado,
Blumenau (Sucursal i >- A Secretaria de rio. custou aos cofres municipais mais de

Administração da Prefeitura de Blurnenau Cr$ �OO mil.
e a Celesc iniciaram terça-feira a colocação A decoração natalina em Blurnenau ,

da decoração natalina ao longo da Rua XV este ano. contará com mais de 400 peças e
de Novembro. utilizando os mesmos enfei- três mil lâmpadas. que serão distribuídas
tes do ano passado, devendo permanecer entre as ruas X V· de Novembro. Sete de
nas principais ruas da cidade atéjaneiro de Setembro. Avenida Castelo Branco
19�O, Dalirio Beber. titular da pasta de (Beira-Rio) e todas asruas transversais,
Administração. justificou a uulização da A colocação dos enfeites, que vem sendo
decoração de 197�. alegando li rnuacões fi- realizada durante a noite. por operários ela
nanceiras por parte. do Poder Executivo

, Prefeitura e Celesc, deve estar concluída
municipal e que um projeto novo é de custo até o final da primeira quinzena do mês.
significativamente elevado. Somente a re- cabendo ao Poder Executivo arcar com as

cuperação deste material, Frisou o secreta- despesas decorrentes da iluminação,

A decoração do �no passadocque estará novamente este ano nas ruas de Blumenau.

_
Pinheiros iluminados, 'a'

decoração natalina de 'taiaí
(

Itajait Sucursalj - Pinheiros iluminados
pré-moldados em madeira, com a altura
máxima de 5 metros e motivos especial­
mente voltados para as crianças, será o

terna da decoração natalina de ltajaí e que
deverá marcar o Ano 'I nternacional da
Criança,

'

A decoração foi projetada por James
Lenzi. presidente da Comissão Municipal
de Turismo e dela constam ainda quios­
ques para venda de doces e outros produ-
tos que não interfiram no comércio local.

A arrecadação proveniente das vendas re­
verterá em benefício das entidades filaniró­
picas de I tajaí. E, em toda, a extensão da
ornamentação. será- instalado um sistema
de som com música natalinas.

Na próxima segunda-feira, às
18h30min, no salão nobre da Prefeitura.
haverá uma reunião entre representantes
do prefeito. Associação Comercial e In­
dustrial de ltajaí e Clube de Diretores Lo­
jistas. além de comerciantes locais, para
tratarem de suas participações na orna-

. mentação natalina.

Professor de' Joaçaba diz q�e
'Rio do Pe;x� está poll,lído'

'Joaçaba (Sucursal) - Jorge Chierighini.
professor da análises químicas do Colégio
Cristo Rei. de Joaçaba. resolveu fazer l)Qr
contaprópria. no laboratório do�colégio.
luma análise que aponta anormalidade na

água do Rio do Peixe que abastece todo o

Vale,
'

"Peguei um copo. enchi de água da tor-
-

neira. acrescentando duas gotas de fenolf"
taleína (indicador ácido-base que muda de
cor da água na faixa do índice de po,tabili­
dade (PH) de 8 a .lO, Abaixo de 8 é inCOlor.
acima é \ermelha) sendo que a água tomou

imediatamente a coloração lermelha forte.'
indicando um PH bastante elevado",

Em seguida o professor Chierighini.
para comprol ar o fato. mandou um aluno
buscar agua da torneira da cozinha do 'co­
légio. água recente. usada diariàmente,
para abalisá�la, Explicou que ao primeiro
toque com' o indicador convenceu-se de
que havia proceelido corretamente, pois a

reação é bem menos intensa. MeslllO assim
acusou Ulll PH elevado com a marca de
9.997. marca que qualifica a ágUa como'
alcalina. já que o número que caracteriza a

água neutl'a é 7"
. -, ,

O professor Chiengllllll disse all1da que
"é de inteira responsabilidade da SI MAE
(Serviço I nter- Municipal de Água' e Es­
goto) o controle do PH da água". acrescen­
tando uma explicação do porque da água
não ser neutra:

"Variando a alcalinida-
de 'do Rio do Peixe da
maneira que está. a quantidade de cal a ser.

usada varia de dia a dia e se não for feita
diariamente a correção nessa quantidade
de cal. a águasai. mais cedo ou mais tarde,
menos alcalina. como pude observar a di­
J'erença na torneira do laboratório gue
não. era, usada há alguns,dias e a água da
tornélra da cor.inlia. usada todos os dias".

Acrescenta o professor que Ola alcalini­
dade do Rio do Peixe aumenta devido as

impurezas lançadas às suas ágUas pelas in­
dústrias de rio�acirna. Assim. a água já
vem alcalina. recebendo uma ,quantidade
não corrigida de cal. sofrendo a correção
do PH após a adição .do cloro que tende a

acidificar a água, Portanto. o corretivo é
alcalino (rotineiramente) e chega à� tornei­
ras fora dos padrões normais,

'Slumenau-assina
convênio com Farma

Blull1enau (SucLlrsai) - Objclilando de­
sellloher Ulll traballlo de controle de qua­
lilLldc da� úgtla, do Rio Ita.luí-Açll e

Itajaí-\4irlln pard que ,e po,;s:1 a\'aliar seu

ní\el de polui�iio. l) in,ritllto de Pesljuisas
Tecnologicas � I PT, d,l hrndação Educa­
cional da Região liL' BllImcnau c a 'F'undação
de Anlp<lrO ii Tccnologl:1 c \'kio'Amhlcnte
- I AT\I:\. �1\'111'11·:l<1. tcrc;,l-ieira. tlm con­
I êlli() nUlll \ �l")i' c'o( i 1ll:11 iI (/ de' Cr$ 97 mii"

:\0 LII \) d,����'(l,tLlrCl C'W 1':10 pru�elclleb o •

representante da superintendente da
,

Fat ma. I ngo Jordan e membros dó I PT da
FLlrb,

Segundo Leonel Cesar Rodrigues. dire­
tor do I PT. dentro dos próximos meses

será assinado �Im conlênio entre o IPT e o

SCrI'il,'o VI LI nici pai dé Água e Esgotos de
Gaspar. I isando o controle de qualidade
dc água de abastecimento pllblico daquela,
l:idadc.,

Colégio de Laguna Gvme"ta
-anuidade em quase 100%

<I, IIIClb�lIIUade) dc nOlclllbro e de/emhro.
11l:li'<llllatríClII�!. O pagamento dessas mensa�
Ild�lde, tCtn �ell \t:ncimentocada dia �5. sendo
q'ue II nfl<) CUIll pri Inent'o. 'ne'SSl' dia. i mplica em

Illulta "iorlnall1lcnte. todos percebem suas

·rclllllllera�óes dia :II Otl l." de cada mes,
Ollanto ao estudo de Primeiro Grau deste

estabelecimento. para �O. deverú estar com a

anuidade em tocno de Cr$ 6 mil cruzeiros.
também' hal endo reccbido um acrésCÍ'mo de
Cr$ 130 IXII'a Cr$ 560 l'I'u/elros. em média,

CÂMARA

Acordo entre Arena

e MJ?B impede que

projeto seja rejeitado
Criciúma (Sucursal) - Um acordo entre a 'bancada do MDB e vereado)
res da Arena impediu que na quinta-feira à noite o prefeito Altair Guid(tivesse mais um projeto de lei rejeitado pela Câmara Municipal. Na
sessão anterior já havia sido rejeitado um projeto, no qual pedia autoril
zação para fazer transposição de verbas constantes dó orçamento. J, Na sessão de quinta-feira, a bancada do MDB deu entrada de u"lrequerimento, solicitando ao presidente da Câmara. vereador Acácio
Alfredo Vilain (MDB), para que colocasse na pauta de votação �
projeto .de lei que tratava da padronização dos táxis da cidade. 0I
ernedebistas já estavam decididos a derrotar o projeto, baseados nol
protestos que vem recebendo diariamente dos proprietários de táxls]

O requerimento foi redigido somente depois de constatado que a
bancada da Arena estava composta somente de seis vereadores, desteípoderia ainda o M DB contar com o apoio dos dissidentes ou, ernúltim]
caso. ter a votação empatada em 6 a 6. colocando.o direito de decisãd
para o presidente Acácio Vilain. : ;

Mas, depois de discutido o projeto. inclusive com a presença d�
vice-presidente do Sindicato dos Taxistas. Salésio de Vasconcelos, oI
vereadores decidiram retirar o requerimento. dando oportunidade par�
que o prefeito Altair Guidi ordene .a retirada do projeto para fazeI
modificações e posteriormente devolver à Câmara. Se o projeto não foI
retirado e alterado até segunda-feira. será decididamente rejeitado, n4
sessão daquele dia. conforme decisão já assumida. !

\

!
I

, Os vereadores que estão propensos a rejeitar o projeto são até Iavorái
veis à padronização dos táXIS, mas defendem a tese de que o prefeito est�
pretendendo fazê-Ia de forma errada, Isto foi reforçado por Salésiol
Vasconcelos, vice-presidente do Sindicato dos Taxistas.

" .

,
OlÉ um absurdo o que está pretendendo o prefeito. Nós já havíamos

feito um acordo em começo de setembro de que a cor padronizada seria;branca. Daí os taxistas providenCiaram antecipadamente pintura �
compra de táxis desta cor, entraram nos pontos em torno de 15 novoslcarros brancos. Agora, vem esta cor amarela imperial. que nenhuma,
fábrica

usa,'
Somente a Volkswagern' em 1976 largou carro dt;sta cor, el'!, muito pouco", disse Vasconcelos,

,

Neste momento, o vereador Valdenir Zanete (Arena) mostrou, atra ...

vés de dados constantes do projeto. que ,em julho já havia sido tomadal
a decisão em Curitiba de que os táxis seriam padronizados pela cor amareliamarela imperial e elaborado por arquiteto o modelo da padronizaç�o.("Este modelo exige até a tinta a ser utilizàda para pmtura, que e a'

polidura". disse Zanete, ,'I
Outro ponto contestado no projeto enviado pelo prefeito Altai�

Guidi para a padronização é à exigência de utilização do símbolo de suai
administração. Os vereadores. e o próprio Sindicato dos Taxistas,!chegaram a um acordo, que. 'além 'das listras pretas. poderia ser colo-;
cado o escudo do município. " :Em caso de retirada do projeto para serem feitos reparos, a Prefeltirai
poderá ter' nova reunião com os taxistas. "Se isto acontecer, vamos:
propor que as listras sejam colocadas dentro de uma semana e, ai!padronização da cor branca tenha um prazo de 2 anos.pois é difícil para
o taxista ter na mão Cr$ 8 mil para fazer a pintura". disse Vasconcelos.í

, t
,

t
I

j
,
,

\ �
\
I
,

\

.verdadeiros fiscais J
ltajaí (Sucursal) - Em sessão da Câmara Municipal de Itajaí 01

vereador Dalmo Feminella (Arena) solicitou a todos os colegas d1bancada para que. durante o ano de 1980. sejam verdadeiros fiscais'j
aGompan.ha�d<? o orçamento da municipalidade e verificando se tUdol'vai sendo cumprido à risca.'

,

Em seu pronunciamento. ilfirmou que essa medida é necessária "por�
que muitas vezes somos abordados nas ruas da cidade ou nos bairros

IIq�vi��S é?lsas ,c�O��.Õ: v?cês �ã? ?s �UIR,��e� pelos aume�,tos dQS limpos
tos. e nada fazem em benefiCIO dopoyo qy,e os elegeu.· '

, �

"Enganam-se redondamente'todos aquel'es que pensam des�a ,ma'r
neira ...".:' prossegue o vereador. Só pode�lOs acompanhar. após aproo;
vado o orçamento para o ano posterior. os índices',apli'Cados 'sobre Di»
atuais níveis tributários, pois na discussão e votação do orçãmentol
nada pode ser feito". I

I
,

Frisou ainda Dalmo Feminella que esta grande dúvida paira pratica-:
mente em todos os municípios das cidades brasileiras. muito embora 051'vereadores tenham sempre o cuidado de apreciar. estudar e mesmoi
pedir a terceiros que entendem de finanças. de números que os orientem i

pará que sejaju.sto ao dal'seu voto favorável ou contrário. Exemplificou:
mostrando que 9 IPTU (Imposto Predial-Territorial I!rbano), em Ita-'l
jaí, no ano de,1979 for orçado em Cr$ II milhões e 500 mil Cí!lZeiros,!
enquanto para 1980 foi orçado em Cr$ 13 milhões de cruzeiros, e quelpor certo sofrerá somente um acréscimo de aproximadamente 20%,1cabendo portanto aos vereadores "ficarem atentos para ver se defatoí
isso irá ocorrer",

. I
O vereador concluiu�"Vemos a taxa de localização, fiscalização e�

funcionamento, ou locação de Cr$ 1,700,00 que passará em 19803' Cr$!
3,000.00. Vemos a operação de crédito de Cr$ 20 milhões de cruzeirose�finalmente vemos nosso orçamento"'assar Ide Cr$ 110 milhões, e qui-!nhentos mil cruzeiros para Cr$ 240 milhões no ano de 1980: \

"Faço votos que arre'Cademos o que está sendo orçado para 1980,;
Torcemos também para que os terminais petrolíferos'passem a pagar 01
ICM sobre o combustível- gasolina e diesel- aos municípios previs-I
tos pelo Ministro Karlos Richbietter."

,

I
"Quanto à apreciação do orçamento. a ilustre oposição tem onde sei

apegar anualmente, ou seja. no artigo nono, que autoriza o chefe do.
_

Poder Executivo a abrir crédito complementar até o limite d'e trinta por!
cento da receita orçamentária estimada. dentro dos' preceitos dos arti-J
gos sétimo e quadragésimo segundo da Lei' quatro mil trezentos e:
vinte/64 combinado com o artigo sessenta - número um da Constitui-�
ção Federal". finalizo'u.

O PROBLEMA

Feminella sugere .que
vereadores sej am

Joinville (Sucursal) - Du­
rante o encerramento da Ter­
ceira Conferência Nacional
do ,VIeio Ambiente e Alterna­
tivas Energéticas. realizada
em Joinville. a família Freixe­
das foi homenageada por ter

participado ativalllente da
Conferência. após ter viajado
dürante Imuitas horas ele São

,

Caetano do Sul. em São Paulo
até Joinville,

O irlteresse pelos problemas
de meio ambiente surgiu du­
rante um trabalho de aula
sobre o assunto. elaborado

, por Antônio Carlos Freixe­
das. Ulll dos filhos. Toda a fa­
mília foi solicitada a colabo­
rar e diante disso I isitaram
várias entidades de São Paulo.
em especial a CETESB, Desde
então a família se reún'e para
participar de seminários e

conferências sobre meio 3m­

bien�e no Estado de São Pàulo
e, esta é a primeirayel que I ia­
jam para OlltrÓ Estado com'
essa finalidade, 'Í final
idade,

A L,1I11ília h:ei.x�das sai u de
São_['aul'o no dia .'i deste mês
para um v,erancio. 'deixando
S<10 Caetano dó SlIl. uma das
cidades mais p'oluídas do Es­
tadO', Vieram ii loilll ille () Gl-

'

sal. I crnando, Pasta na Frci­
\cdas é sua esposa. Helcna
Rma VIaradci Freixedas,

Blumen:l\l (SIICUI',,�lIl - () I�rcrci,to Renato Vianna receheu na, Junto com o casal vieralll os

quinta-leir,!. 1'�lr�1 um ai I lICH'; o de confraternização. uma dclega- filhos. Lnis Carlos Antônio
I,',io ,k I i'lt�lllIC:, �delllüc" liderada pelo prelelto da cldad� de, I'rcixedas. dc'l-t anos. Antô· Tllharão ISuCllr,�tll _ I tll L.lt'1111�L o CokginWie,loch. Ilclllllll vInil.: que, acompanhado do ex-secretario Hill Carlm. de' I� anos. ('Jju· SteH�1 \Liri,. pdi'llclllar, qUl' Ill�\IItéll1 lll1l.lar-do htado par:] r\"unIU'o de t\griculluru da ci,dade H<JIlO\er: dia. de lO ano" c Valéria. de' dlm lk In[u1CI.I, �ILlI1ICIIIl)lI a �llllli,L\dc em
l.rn',1 ! :hlm:iI f'flllt'Cil'IL m,li, ,q pc,'>O<í'. toda, I Illculadas a

_�lJ�cnas 7 anos, ljUll'C HJ() por CCllWê J1ar�1 1'ff\(J, btc ano. a
r ',Cl ,ia lle- I ,ttldn'. SlI,l'l'rIOI'l:, de W ic,loch. pcrllla necer:IO no U" pa i, do casalt am hélll in· Illcn"Cl,lidade' e,ui p\ li' I OÍLl de Cr$ 2hO CHl/ci-
Hr�i,1i 11"/ ,lI"I') \ I1I' rtl.llllC Jl\C �IJ l.li:l\, LI lia ndo ma ntcrão COllut o

tegra ral1l a Clll)1 it i I a: A nlilll iq ro,. deI l'ndn cu,ta r ( r\ '111) no pró\jmo a no,
ll)'I1 ,I.' pIIIKII'�II' ,'(lj'"II,I' t!.CI'lll:lIllca" hcixeda� 05 anos) c f1ildu Olllr:l particularidade lJue I cm desgo,-Seglllldl> \111\:d\llkllr':II\, sUjlcl'\l'oPl'd:l AgêllciadcV�ugens 1,7()anos). pais de I"el;nandoe tundo aos ljuc manlélll seus filhos naquelel.íhrd, de l'l)rto \kgl'll. e l)rgani/ador'do Rotclro tUrlStlCO.

Lídia ((JX unos) e Luil \1ar�l- educand::írio é " exigência ue "lue aS,matrÍcu-
",:'�i�l t' d \'1'11l1l'ii',i ,k Ilnld série de outra, ,'iagens que o grupo. dei ((='9 unos). pais de Helena Ias. p�lr" :-\(), ,c.i�111l kll�" :lllllb no decorrer
II!é:I,)II' :1 1.'-':( >1., \k htllcln, Superiores de 'Wicsloch. farão ao , d,',ll' 1110,. dCI enel!) o, 1'.1" dcix<Jrelh pagas'

I'" Ro�. .

L� , 'I 1!,11,],,:II,lli, c'J1ell,�I�c:d�m�t;�'II�t:C � .:...� , ..i....__... -1

Nazareno Medeiros

critica alta el�vaçijo

,
'J

das t�xas e impo�tos ,
!

I
ltajaí (SucursalJ --o vúeactor Nazareno (MDB). na, m
tima sessão da Câmara Municipal de Itajaí, teceU severas' críticas à!
recente lei do Poder Executivo "que eleva despropositadamente o valor�
da taxa e altera os índices de rateio da receita. ficando para a Uniãol
cinqüenta e cinco por cento". ,

,"

, ;
Nazareno Medeiros disse que "quando o Governo federal quer ql,le a!

indústria e o comércio reduzam seus ganhos para comba,ter a,inflação.l
aumenta a TRU ém 318.51 %, Já não basta que o imposto único sobre:
combustível e lubrificantes proporcione 60% para a União, quer agora 0I
Governo Federal aumentar a sua fatia no bolo da TRU",' I

O vereador conclui afirmando que o objetivo de seu pronunciament9
não é somente comentar "a ganârici"l da União quanto ao volume de:
impostos que exige dos brasileiros mas. sim, o avanço cada vez maior!

s,obre as parcelas que cabem ao Estado e nlUnicípios". frisando que umal
distribuição mais justa seria 35 por cento para a União, 35, para ol
Estado e 30 por cento para o município, pois só assim ficaria asseguradal
ao município a receita correspondente ao volume de Suas necessidadesl
Para o sistema rodoviário,

. l
�
�

Projeto Cura de .

l

!
!
I

Tubarão (Sucursal J - O Projeto Cura foi encaminhado nov�mente à!
Câmara Municipal de Vereadores. pelo prefeito, para uma nova apre-;
ciação em regime de urgência, Isto significa que foi determinado oI
praLo -de 45 dias para que este projeto seja observado. debatido efr decidida sua aprovação ou não pelos vereador�s. I

I
"

Ao receber as cópias do Projeto Cura. ° presidente da Câmara. Jose!
Antonio Rocha (Arena). imediatam�nte o encaminhou às comissões:
competentes para que elas julguem e se pronunciem a respeito. I

O Projeto Cura há meses mobilizou a opinião pública e política, Em.
vista disso. o prefeito Paulo Osny May'retirou�o da Câ,maca, um,a vezi
que os ve�eadores julgaram h_a ver a neceSSidade de maIOres vol�mes de,II1lormaçoes sobre a aphcaçao das verbas.

;,

Tubarão encaminhado'
novamente à Câmara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;.t. �

.!ir� F olis, 11/novembro/1979 Santa Catarina - 1 i

GOVERNO VAI ESTUDAR AUMENTOS DE

SALÁRIO· COM BASE NA PRODUTIVIDADE
"..

"

...

No Palácio, a

pro,!,essa de aiuda ao

Estado e de regressár
no dia 28

o ministro Murilo Macedo. do Trabalho, permaneceu ontem
,

durante cinco horas no Palácio da Agronômica. em companhia do
governador Jorge Bornhausen e do secretários Fernando Bastos. Do
Trabalho .e Integração Política. Discutiu aspectos da conjuntura
política e anunciou' medidas de apoio a projetos elaborado, pelo
Governo do Estado no campo social.

A repercussão da nova política salarial constitui-se no principal
assunto. inclusive dl'Íi'ànte o almoço. Para o Sr. Murilo 'V1accdo."o
Governo já esperava o que- iria ocorrer. com a reação 110 meio

empresarial", mas acredita que o tempo dirá quem tem razão.

"Aposto no Governo". Depois de ser informado de que os minera­

dores e aguadavarn em Criciúma com um memorial em que contra­

riam a politica salanal. o nnrustro elo trabalho observou que."d!fJ<1
aeles que acredito nesta política e lhes pediria um valo de confiança.
Mas garantiu que dirá ISSO pessoalnien1e aos empresários no próximo
dia 28. quando retornará a Florianópolis com o COl11prOI11l�SO de
também presidir a abertura do Seminário lnternacional de Educa­
ção Permanente e Recursos Humanos em Balneário Camboriú. O
Sr. Murilo Macedo deverá chegar a Florianópolis nesse dia pela
manhã. dirigindo-se de avião a Criciúma, onde pretende cumprir o

programa_ qlle foi elaborado ontem ..
"Não abro mão da \ 1:-11<1 a

urna mina de carvão, pOIS quero-conhecer de perto as condições de
trahalho dos mineiros". disse ao GOIernador.,

AJUDA A PROJETOS' .

O ministro do Trabalho prometeu ao governador Jorge Born hau­

sen ajuda ao projeto do Artesanato. que deverá s�r executado pela
Fundação Catarinense do Trabalho e maior lI1.1eç:10 de recursos no

Sistema Nacional de Emprego neste Estado. Disse que "o Sine de
Santa Catarina é o modelo nacional e merece todo o incentivo".
Macedo elogiou a atuação da Secretaria do Trabalho e Integração
Política, acrescentando que "o clima de tranquilidade no meio dos
trabalhadores catarinenses é respeitável soh todos os aspectos .

.' O Ministro Murilo Macedo, do trabalho, anun­

�I ciou ontem, nesta Capital, que o Governo vai reali­
.'

zar em breve seminários - inicialmente em São
,- Paulo e Rio de Janeiro·- para avaliar a produtivi-

dade da classe trabalhadora a fim de' se estabelecer

Num rápido contato com os jornalistas, no Ae-
. roporto Hercilio Luz, Murilo Macedo disse que sua

vistia ao Sul catarinense serviria para conhecer o

trabalho que O mineiro realiza, envolvendo suas

condições de trabalho, segurança e salários. "espe­
cialmente agora que a política energética do Go­
verno está voltada r .ira o aproveitamento do carvão
mineral. "Quero também uma convivência mais ín­
tima com O operário, pois o que tenho feito é convi­
ver com o trabalhador emtodos os seus segmentos
no País".

,; aumentos salariais em função da produção. Ele
. .. admitiu, atualmente, dificuldades para essa aferi­

I ção e tais encontros contarão com a participação de
, 'dirigentes sindicais de entidades patronais e traba­

lhadoras, de técnicos do Governo e de ·integrantes
de algumas entidades estatais que já possuem um

processo de aferição da produtividade mais avan-
" çado."A partir desse trabalho c frisou - entendo que

a convivência com a produtividade vai estirnulara
" feitura de parâmetros que ·possam. nos conduzir �

um trabalho mais simples".

O ministro considerou que o número de greves no

País foi reduzido substancialmente, assinalando

que a tendência, a partir de agora com a nova

política salarial; é diminuir ainda mais. Quanio ao

movimento dos metalúrgicos de São Paulo, Ma­

cedo desse que o que houve foi "uma greve muito
mais. provocada do que desejada pelo operário".O Ministro do Trabalho veio a Santa Catarina

"ç.
ontem para uma visita a Criciúma e Tubarão, no

/ Sul do Estado, mas gue foi cancelada devido ao

mau tempo e a consequente falta de segurança. Em
Criciúrna, o Sr. Mutilo Macedo visitaria a mina da

, Carbonifera Próspera e em Tubarão seria hornena-
t geado com almoço na indústria de cerâmica' Ince­

cesa.,Acompanhado de dois assessores, ele foi rece­

bido no Aeroporto Hercílio Luz pelo governador
Jorge Bornhausen, que se fazia acompanhar do Se­
cretário do Trabalho, Fernando Bastos, e de mais

,,' alguns assessores diretos. Macedo permaneceu
f'.

nesta Capital até o começo dà tarde, embarcando
;; �

�. em seguida para Votuporanga, em São Paulo, onde
I',
:�

,cumpf'iu compromisso social. Ele visitou o Palácio

,
- Cruz e Sousa, recentemente recuperado em sua ver-

�. 'I 'são original e almoçou com o governador Jorge
. � Bornhausen no Palácio residencial da. Agronômica..
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- A gente não pode chamar aquilo de greve, já
que apenas entre 7 e 10 por cento dos metalúrgicos
participavam do movimento, apesar dos piquetes.

Depois houve o incidente e, naturalmente, o emo­

ciona! tomou conta da assembléia e a greve conti­
n0U.

I .
.

·Com relação a ação policial, o ministro do Tra­
balho justificou que "a maioria que estava em greve
teve tomada de posições que podiarn até de certa
forma comprometer o ,patrimônio ameaçado, mas

principalmente para garantir a entrada dos operá"
rios que queriam trabalhar. Por esta- razão - con­

cluiu - fico a me perguntar �e .a greve dos metalúrgi-
cos paulistas' foi realmente uma greve". ,

.

Pela segunda vez QSr,

. . , .

mmeiros e empresarios
esperam em, vão

r---

! o MENOR PREÇO
A VISTA
OU AS

VANTAGENS
DO

CREDIÁRIO LPO

: Criciúma (Sucursal) - Esta foi a segunda vez que Criciúma
ficou esperando. em vão. a visita do ministro do Trabalho,
Murilo Macedo, Com isso as muitas reivindicações que seriam
feitas por empresários, lí!eres sindicais e políticos. ficaram para
uma outra oportunidade,

, A informação do-adiamento da viagem só chegou na cidade
às 9h l5min, quando 60 carros estavam esperando o desembar­
que no aeroporto' Leoberto Leal.

Estava chovendo muito em Criciúma pela manhã. mas às
8h30ml11 empresários e líderes SIndicais já estavam no aero­
porto, além de representantes da Sub-Delegacia local do Minis­

.,: tério do Trabalho. Este era oprimeiro horário previsto para a

�,
descida dos três aviões particularesde empresárioscriciumenses
com toda a comitiva e os primeiros comentários já surgiam do
adiamento. ,�

Foi através do serviço de rádio-comunicador dos oficiais da
'e" Policia Rodoviária Fedenl_l;-preseme-s 2\.0 local, que foi dada a

� , ! "notícia da rnlnlsferê�Ba(." 'LQgo' a:lnfór:m�ç�6'se"espãlijóu ';ntre'
(j' ,os presentes e D aeroporto foi se esvaziando, com alguns aindafi'

d� <, pensan o em preparar a vinda de Murilo Macedo para hoje. o

�
. que mais tarde também foi negado,

� Em junho deste ano, quando os mineiros estavam preparados
'� para decretarem-um movimento grevista, mas chegaram a um� .

'j
-I entendimentocoma classe patronal, o ministro Murilo Macedo

,.
r havia confirmado sua presença na cidade para homologar oA, o

I� ;,
acordo assinado entre as duas classes. Quando líderes sindicais

� e empresários estavam no aeroporto. num dia de muito sol, veio

J a informação da transferência da visita. '

Jl Depois de alguns dias o acordo entre mineiros e mineradores

I'
foi homologado \nó Palácio Cruz y Souza e assinado pelo dele­

; gado regional do Trabalho, Airton Minogio do Nascimento, e
�

pelo governador Jorge Bornhausen. Na mesma oportunidade
�

� a vinda de Murilo Macedo foi confirmada parafinal de julho ou

� .. começo de agosto. "'O ministro está muitoínreressado em co-

� > .nhecer uma mi"na de carvão e o trabalho dos mineiros, por isso
� .

vem na primeira oportunidade à Criciúma", disse Minogio do

j Nasciniento.'
\

, Mas somente agora, começo de novembro, é que Murilo

I�.'
Macedo iria visitar uma mira de carvão, t9tal'mente meca'ili­
,zada. Isto foi também desfeito, e o ministto ainda não conhece
"'in loco" o trabalho dos mineiros. "'Nesta visita o ministro iria

r cQlher subsídios para traça� o plano de atuação de sua área para
o próximo ano, envoivendo ós trabalhadores 'das minas de

t, carv�o", informou o delegado do Trabalho: Airt9n do Nasci-

� menta. ,
'

�

"
Hoje em Criciúma, o clima pOlra o Ministro Muiilo Macedo'

_ hã� seria dos melhores. Além� de receber oficialment� p�r in­
termédio do president� da Cllmara �unicip,al, vereador Acacio

li. Alfredo Vilaim (MDB). o pedido de afastamento do delegado
Airton i'4inogio do Nascimento. iria levar para Brasília muitos
pedidos do Sindicato dos Mineiros e um protesto dos empresá-
Fios mineradores.

.

:Fu�ai já tem pronto
plano para atrair

índios em Rondônia
, .

A MAIOR VARIEDADE EM SOM. Um Natal
COmoVocêselllP.reqtÚ$,

todo,�feliz..
.

-

TELEVISÀO - cinema em casa

Hoje, corno sempre, as mulheres querem historias de amor e

novelas românticas como as que a TV oferece. Além disso,
prende o marido em casa, atraído por uma armadilha de sal,
gadinhos; drinques e uma poltrona. Na', LPO você encontra
todos os tipos e' tamanhos de Televisão colorida e preto­
branco NATIONAL, PHILCO - PHILlPS - SANYO ' SEMP-

TOSHIBA ' SHARP - TELEFu'NKEN.
.

As melhores saídas para o seu problema 'd.� som: i
Receiver CCE - GRADIENTE - PHILIPS

Os tade-decks CCE - EVADIN - GRADIENTE - PHILlPS,
têm recursos diferentes e adaptaveis ao seu bom gosto.

i
A garantia. de um grande som: ; , Toca-Discos C.CE _ GRADIENTE ,_PHILlPS.Compactos 2 x 1 CCE ' PHILlPS'

·que se adaptam aos melhores equipamentosConjuntos 3 x 1 CCE - EV�DIN - N4TI0NAL - PHILlP? - SHARP i· \

Para quem prefere separados:
'i

Caixas acústicas CCE - FRAHN - GRADIENTE, PHILlPS,
Amplificadores e Slntonlzadores CCE -.GRADIENTE - PHILlPS. formam um par perfeito com qualquer sistema de som

, .,

"-- .

.

Os aparelhos que acompanham vocé:
.

Gravadores, Radio-gravadores· Auto rádios ' Toca-fitas
AIKO - CCE - EVADIN - MOTORADIO - NATIONAL - PHILlPS - SHARP.

\

COZINHE
DE FORNO
E FOGAO

..

RÁPIDOS, PRÁTICOS E FÁCEIS
DE MANEJAR

I
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Qual .1 oon.l-dt.·-( .l!'la n1Udl'rn" qUI' (onst'gut.' ... l' j'maginar
viVl'ndo s(.'rn um hom fugJO {um ,forno .p.U,l prl·p.udr .b

n'f('i�'ú(,s d(' que .1 farnili.l nt·('t'''isit.l. FaliU t'm forno ... igni­
·fil .l ftll.H ('01 as�"d() ..

, ou Sl'i ..l. numa t'norml' V'.lrtl·d.ld(., dt.'
Ilrt..'p.lf.l<J)(.·S.( u'lin.ni.l'. QU.1Sl· lod"" .IS t"r"l'S, ,1Vt.'S, J)(.·i­
Xl'�. legllfnt.'s, nMssa ... l' .lIi· as frut.l!'o POdt.'ITl St'r '}""s,ldo�.
FÍ>gi)l's:--BRASTEMP, CONTlNEi'iTAl, DAKO, GERAL, SE,
MER, simpll· .....lutom.lticos. com l· ... tui.I. l ontroll' de tl'mpl'­
ratura. com -I, '5 l' & hOl.1S, VOll: l·0('onlr.1 11.1 LPO

Quando voe i_. compr.l uma �('Iadl'ír.l, j.l s.loe, l' p.1rtl too,I.•1

vida. Ah�olut,}m�rite n('l es�.lri() .•1umefH,1 o aprovl'it.1-
l1ll'nto di)..; .1Iiment()�, (.'(.onomiIclndo (empo. e ... for�·t)'(.' di·
nheiro. A �l'I.ld('ir.l dl'ix,) tudo �l nldO l' (on"il'rv.l fi'S .1fimt'n�
los. Na lPO você "n(unlra Gel,,,j('ira, BRASTEMP (' (U�
MAX, conv(.'nlíon,iis,. Dupl('x, Frec7l'f, l'l1l v:irios rnodt'los l'

tam"nhos.

A lurm.l da limpt.'Jcl, indi�pt.'n�.ivl'1 p.lr,}
lima bO.l f.lxin", (.' iNrJl1.ld., por: EJKl·r.l­
dl'irdS, A�piradorl'�, h'nos l'Ii'trico ... , La"'
v.ldor.l ... (' Sl'( t1d()r.\� dt., ROUp.h (' Llva­

l()u�as: ARNO � BRASTEMP� ElETROlUX
� CE '�MUHlER. R

.

As m.lquit:hls da l't:()nomi�l.
.

° mati'ri.ll de tU7inh.l, constituido pda, .

pl'\,lS pt.'qul'n.1S, f.Kitit.1 enormt..'tnenh' o

trabalho com ou,., dI' liquidifit.ldorl's .

B,lI('dl'iras l' Esprl'll1edor('s ARNO, lLE:
TROLUX � CoE.

Porto Velho - Já se encontra na presidênçia da Funai. em

Brasília. o plano de atração dos índios Uru-Eu-Wau-Wau.
incluindo pessoal técníco e eqUIpamentos, e a expedIção parte
tão logo cheguem os recursos solicitados, A informação foi

c.
dada no final da semana, pelo sertanista Apoena Meireles.
titular da 8. a Delegacia da Funai, com jurisdição para o Acre.

,
.

Rondônia. Noroeste de Mato Grosso e Sudoeste Amazônico. '

A Funai esclareceu em nota oficial e imprensa, que os sertanis­
r tas Apoena Meireles e José do Carmo Santana, o Zé Bel (éhefe
'. da expedição Zoró no Roosevelt) já sobrevoaram a região do
,. Rio Jamary. estudando os locais de acesso para a frente de

atração que tel)tará contactar os Uru-Eu-Wau-Wau.
Até hoje, porém. nenhuOl vestígio desses índios ainda arre-,

dio�. ou do garoto FábióPrestes Rosa (6 anos), por eles seques­
trado há três semanas, foi notado. Permanece na região onde
eles massacraram o Irmao de hlblO, o Jovem Luiz Prestes Rosa
(17 anos), morto �om cinco flechadas e'feriram outro irmão do
menor. Dimes Prestes Rosa - duas flechadas na cabeça - o

s7rtanista Benanl0ur Brandão ·Fontes, cuja missão principal é
evitar que 100 colonos inconformados adentrem as matas à
procura do filho menor do agricultor Francisco Prestes Rosa.

Segundo a Funai, os sertanistas Apoena Meirel'les e José do
Carmo Santana s?brevoaram a região. no municípjo de Ari-
quemes - a 200 quilômetros de Porto Velho.- sem lograr êxito.

I"embora fosse possível a escolha de locais de acesso para a

expedição que ir� atrair os Uru-Eu-Wau-Wau. Essa frente. Ichefiada por esses dois sertanistas, subiram o rio Jamary, par-
tindo de Ariquemes ou do rio pakaas-nova. no municÍpio de IGuajará-Mirim.

-------------------------------------------------------__----� �J

PARA VIVER MELHOR�
--=:

..,
�

Viva bem em seu lar.
O requinte com po;!ças rústicas.
O leve e aconchegante estilo ro-

mântico.
.

A beleza do clássico. A sobrie,
dade do ,"gderno. A magia dos
tons suaves, Na LPO você en­

contra diversas sugestôes que
vâo ajudar você a viver melhor.
Armários, estantes, mesas, sa-·

Ias, estofados, çlormitôrios, em

conjunto ou peças avulsas.

I
, I

I
.

_ ....

Náo ha mod('lo de relogios: Il",·

pertadol', de Pul�o, dl' l'al't'rlr.
itnab�néldo qUE' não se l'n('onin' i"la
LPO.
Relógios: BRASEIKO, HEHWEG

, ORIENT - SEIKO � TECH!�y5i..

Os ut('nsílius domésticos., l'ri�tais.
inox ou prata. as noyas louças "

porcelanas de todos os tipos mo­

dernos, clássi(·os. servem para
várias ocasióes: Chá, Café. AI·
moço. Jant3l'. uso diát'io ou para·
rl'('epçúes. Veja a variedade atual
na LPO.

A o"iginalidadl' do usu de
tnatt.'riais ('orno: madl'('�(�J'()la. ('O­

rai. marfim, erista1l' pl�dras st'rni­
preciosas. dão ainda mais vida ao

(Juro branco ou amarelo. A rt.'ali­
"ad., está na LPO: a jóia 'I'u' vo('('
procura - alianças, anéis. brin­
('ás, brol'hl's, ('orrl'ntl'S, pulseiras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agoravocêvai

A Cia. City é responsável pelos capítulos
mais emocionantes da história imobiliária
de São Paulo.
Década de 20. Lançamento do Jardim
América. Loucura! Longe demais do cen­

tro! Ninguém acreditava. Resultado: Hoje,
quem não investiu no Jardim América se

arrepende amargamente. A maior valori-
. zação de todos os tempos. Década de 10. _

. Lançamento do Pacaembu. Aí o pessoal já
estava começando acreditar. E foi a maior
corrida do século. Resultado: os que conse­

guiram chegar a tempo estão com um sor­

riso de orelha a orelha. Não existe hoje
bairro, mais elegante, bonito e supervalori­
zado que o Pacaembu. Logo depois, lança­
mento de City Pinheiros, City Lapa e tan­
tos outros ousados empreendimentos imo-

biliários. O pessoal já acreditava cegamen­
te-nos lançamentos City. Resultado: se fos­
.sem relançados novamente hoje, os paulis­
tanos não deixariam de comprar por nada
deste mundo. A razão do sucesso dos lan­
Çamentos da Cia. City até hoje? Simples:
Fintes de lançar um loteamento, a Cia. City
(ãz uma pesquisa em profundidade na ci­
�ade para localizar os pontos onde num fu­
turo próximo, estarão localizados os bair­
tos residenciais 'mais valorizados da cida­
de. É fazendo assim que ela nunca erra

num lançamento. .

'

City Figueiras: o capítulo mais emocionan-
\

te da história imobiliária de Blum �Il-l I
.

A 2,8 km do centro da cidade, 'Ls,,,.:: de
acesso asfaltado é facílimo, você encontra­
tã�às margens do histórico rio Itajaí, o an-

ZERE

,

BLU
tigo Haras 3 Fígueíras, hoje transformado
em City Figueiras. City Figueiras é um

bairro com a categoria City. Com todas as

vantagens que caracterizaram os grandes
empreendimentos' City e mais a experiên­
cia de quase 70 anos. City Figueiras vai ter
as mesmas exigências para construção que
garantem a qualidade urbanística ou, se

você preferir, a qualidade de vida.
A segurança de ser para sempre estrita­
mente residencial, sem conflito de cons­

trução de prédios ou zonas comerciais;
Lotes em média de 450 m2:
Construções obedece�do recuos mínimos
de frente, das divisas laterais e dos fun-

dos dos lotes. . .', ,., .,
.

Estas exigências da:'C;;la. Cityl têm.um no­

me: "Padrão City", também conhecido co-

mo "restrições de uso de solo". São nor­

mas criadas pela própria Cia. City, ensina­
das em Faculdades de Arquitetura e Urba­
nismo e utilizadas como embrião da Lei de
Zoneamento em São Paulo e outras metró-
poles.

'

,
.-

Por isso as pe�soas ��m tanto orgulho em

morar num bairro CIty.
Será que depois de saber tudo isso, você
vai deixar de investir em City Figueiras?
Bem, se fosse na década de 30 vá lá. Mas
estamos em 1979 e vivendo uma época em .

que aplicar em imóvel ainda é o investi­
mento mais seguro e rentável que existe. E
se é assim, imagine aplicar num empreen­
dimento da Cia.City.uma empresa que vem
garantindo bons investimentos a mais de
67 anos.

eIA.CITY

3 PIGUEIRAS .INCORPORAÇÕES E PARTICIPAÇÕES I.TDA.

Lotseruento aprovado em 2210817» peÍ3 Pi eteitura de Blurnenau - se
sob n.

o de Registro 987. e reçistraoo nos termos do Decreto Lpi se no

primeiro oficio do Registro de Imóveis sob n
o R-3 . 1[135 de i 5/10!l9.

I
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Polícia Fpolis, 11 /novembro/1979

UDE NOS VESTIBULARES DA UFSC
Isso e possível? A Coperve dizia que nao: Mas um estudante fez provas .para outros, nos três últimos concursos.

Zilli é considerado um "profissional do
vestibular".

O Juiz federal Hélio Callado Caldeira.
acatando a denúncia oferecida pelo Pro­
curador da República. Rui Sulzbacher.
marcou o interrogatório dos réus para o

dia 19 de novembro. Depois do interro­

gatório. eles terão um prazo de três dias

para apresentarem a defesa prévia. Após
isso. virá a Iase de instrução. ouvindo-se
os depoimentos de testemunhas da acu­

sação e defesa. Se ficar apurada a respon­
sabilidade dos réus (uso e falsificação de

documentos públicos): porém ser con­

denados a penas que variam de dois a seis

aROS de reclusão. bem como multas de
dois a 20 mil cruzeiros.

A Coperve (Comissão Permanente
do Vestibular) e a direção da UFSC
costumam jurar que os concursos ves­

tibulares realizados em Santa Cata­
rina não são sujeitos a fraude. E até
afastam a hipótese, como em várias

declarações à imprensa. Contudo,
fatos provam o contrário. Os vestibu­

lares, em verdade, não são tão seguros
assim. E a justiça já sabe disso.

Segundo o processo n? 12.086/79-
classe I IX, em tramitação na Procura­
doria da República em Santa Catarina,
com uso de documento púbÍico falsi­
ficado - carteira de identidade �,

"três estudantes conseguiram, Fraudu­
lentamente, aprovação nos três últi­
mos vestibulares (77, 78 e 79) realiza­
dos pela Universidade Federal de
Santa Catarina. Mas, como consegui­
ram burlar o sistema de segurança do
vestibular?

Cláudio Benetton 2lilli (22 anos de

idade, solteiro, estudante, natural e resi­
dindo atualmente em Criciúrna. na rua

.

João Pessoa, 50 I - jámorou e estudou em

Porto Alegre) conseguiu fazer as provas
para os três, mediante a "recompensa" de
25 mil cruzeiros. Por ter conseguido in­

gresso aos pagantes, em cursos bastante
concorridos - Agronomia,' Medicina -

Cláudio e não pelos alunos matriculados
nos diversos cursos da U FSC".

João Batista Búrigo (Medicina), He-.
raldo Heroi Mattos (Medicina) e Carlos
Amboni (Agronomia) confessaram a

adulteração das carteiras de identidade e

detalhes da realização das provas.' Am-.
boni é primo e amigo de Zilli. João Ba­
tista Búrigo, também amigo de Zilli,
vinha há cinco anos tentando (22) vesti­
bulares para Medicina, sem êxito.

Em seu depoimento, Zilli o "profis-:
sional do vestibular", disse que joâoBa­
tista Búrigo o procurou para que reali­
zasse a prova em seu lugar,
prontificando-se (Búrigo) a preparar a.

documentação dele: com a foto de Zilli..
Depois das provas, a Carteira de Identi­
dade, uma segunda via, foi incinerada.
Declarou, também, que com exceção dos \

25 mil cruzeiros pagos por Búrigo, não
aceitou "nenhuma vantagem pecuniária
para a realização das provas dos candida- '

tos" e que o motivo que o levou a realizá­
Ias foi "o grau de amizade existente entre

ele e os candidatos e a insistente implora­
ção deles".

João Batista Búrigo, 23 anos, também PUC de Porto. Alegre e na UFSC, em

no curso de Medicina. O "profissional Florianópolis. Na PUC, foram favoreci­
do vestibular" cobrou 25 'mil cruzeiros dos com provas' vestibulares realizadas

para garantir a vaga ao candidato Bú- por Cláudio Zilli, os universitários Oy­
rigo. E conseguiu, concorrendo com ou- lense Amboni Cavaller, que cursou du­

tros vestibulandos bem preparados para rante 1978 o primeiro ano de Engenharia
tais áreas. Pelo menos, como é conhe- Elétrica, e Rogério Ramires atualmente

cido, p,ara todos que prometeu Zilli con- matriculado no mesmo curso da PUe.

seguiu assegurar a pretendida vaga. Oylense Cavaller, ao final de 1978, dei-

O primeiro estudante a ser interro- xou o curso, "ingressando fraudulenta­
gado, João Batista Búrigo, através do mente. em 1979, na UFSC, beneficiado

qual as· autoridades. descobriram o ca- que foi por provas realizadas pelo univer­

minho da fraude, revelou,
..

com riqueza sitário Ricardo Navarro".
de detalhes, os meios e modos usados Os peritos do Instituto Nacional de

para a consumação da' fraude, apon- Criminalística, do Departamento de Po­
tando naquela oportunidade, o nome do Iícia Federal, que realizaram o exame

universitário Cláudio Benetton Zilli, grafotécnico , concluíram através de

como sendo a pessoa que, de posse de sua· laudo documentoscópíco, "pela inautenci­
carteira de identidade adulterada, reali- cidade dos lançamentos gráficos das pro­
zou as provas do concurso, na cidade de vas de redação e das assinaturas registra­

'Blurnenau, por 25 mil cruzeiros". O in- das nos cartões respostas, com o material

terrogatóiro de B úrigo iniciou às côlhido do punho escritor dos universitá-
9h30min do dia IOde maio último, no rios beneficiados pela fraude". E conti­

Departamento de Polícia Federal, Supe- nua o relatório: "Por outro lado. concluí­
rintendência Regional em Santa Cata- ram os peritos pela autencidade dos'
rina, na presença do delegado Renato E. lançamentos, após confronto entre o ma­

M. Surette, terial gráfico colhido do punho escritor
Ainda segundo os autos do processo, de Claudio Benetton Zilli, com as pro­

Claudio Zilli confirma não só ter favo- vas objeto da fraude - o que equivale
recido João Batista Búrigo, mas tam- dizer que todas as provas e todos os cart­

bém outros estudantes, matriculados �a ôes respostas foram preenchidos por

três últimos vestibulares da UFSC foram
fraudados? Segundo o relatório do De­

partamento de Polícia Federal, "o inqué­
rito policial foi instaurado para apurar,
inicialmente. a respondabilidade de

João Batista Búrigo, aluno matriculado
no curso de Medicina da U FSC, uma vez

que a prova escrita do vestibularll979,

que lhe deu habilitação à matrícula, não

coincidia com os traços caligráficos de

Lima dissertação, elaborada pelo mesmo,

já na condição de aluno da UFSC".

Partindo daí, a polícia chegou até
. Cláudio Benetton zuu e concluiu, se­

gundo consta nos autos, que "valendo-se
de carteiras de identidade emitidas por
autoridades, policiais, nas quais previa­
mente apunha sua (de Zilli) fotografia em

lugar da de seus titulares. 'com os quais
estava aj ustado se fez passar por estes
nos três últimos vestibulares realizados
pela Coperve, obtendo fraudulentamente
aprovação para os substituídos".

Beneficiados pelo processo fraudu­
lento. ingressaram na Universidade Fe­
deral de Santa Catarina: através do vesti­
bular de 77, Carlos Arnboni, 21 anos, 'no,
curso. de Agronomia; em 1978, Heraldo"
Heroi Mattos, 26 anos. no curso de

Medicina; e no último vestibular, em 79,

NAPUC)

As fraudes ·também possibilitaram os

ingressos de outros estudantes na Ponti­
fícia Universidade Católica - n.c -

em Porto Alegre. através do mesmo pro­
.cesso: adulteração da carteira de identi­

dade, o que possibilitava ao "profissional
do vestibular" realizar as provas no lugar
de seus "clientes". Todos os estudantes
envolvidos no processo já foram afasta­
dos dos cursos que estudavam.

Como as 'autoridades policiais e judi­
ciárias chegaram à conclusão de que os'

.
texto de

Luiz Carlos Espíndola

Terremoto
abà'a
r-

vária$
cidades da
Iugoslávia
Iugoslávia - Milhares

de pessoas
abandonaram às press�s; ,

suas casas na

madrugada de hoje
ao registrar-se

·um forte terremoto

que !Icusou uma

intensidade de 6

graus na Escala
Mercalli. Não se tem

ainda maiores

informações sobre
os danos registrados

.

nesta cidade do
litoral Adriático.
Em abril último,

morreram mais de 100
pessoas em um

terremoto que abalou

Ulcinj e as localidades
de Bar e Kittor

..

e s,-\a� áreaS'c,,,,"�.� ."-.

circunvizinhas.

V olks corta frente
de caminhão e

provoca acidente

Incidência de cheques sem

fundos aumenta na. Capital
Polícia. metralha

assaltantes durante
blitz em Salvador -

Até o fim do ano a Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações terá montado cerca

de 1.400 inq uéritos . por cheq ues sem

fundo. Foi o que informou seu titular, o

delegado Jaceguay Marques Trilha, adian­
tando que somente na última quinta-feira,
cerca de 15 representações deram entrada

, na especializada. "É um problema bastante

grave-c- afirma -, pois somente este mês
'(outubro e parte de novembro), montamos

150 inquéritos que serão remetidos à J us­

tiça". O valor destes cheques sem fundo
variam de Cr$ 50,00 até Cr$ 200,00, saindo
lesados em sua grande parte comerciante
desta Capital, proprietários e gerentes de

supermercados e, em poucos casos, pes�
soas físicas.

O titular da D. F. R. D. havia previsto,
meses atrás, que até o último mês já existi­
riam mil inq�léritos por c��gu1,�em f,�n�p:

Jaceguay encontrava-se na tarde de sexta­

feira última com seu gabinete tomado por
pastas de inquéritos. Grande parte destes,
no entanto. já chega "morto': na Justiça.
assim afirmou Trilha, referindo-se aos

casos onde a vítima é ressarcida em seus

prejuízos pelo autor do cheque sem fundo,
Outros, afirma, por erros de cálculo e con­

trole de suas contas bancárias, passam um

cheque sem fundos e quando descobrem,
dirigem-se até a DFRD dispostos a paga­
rem o, valor do cheque emitido.

Um motorista ainda desconhecido cortou a frente ao Merce­
des Benz-608 (placas A W-296), as 2h 30min da madrugada de
ontem, no trevo de Barreiros (K M-203) da Br-I O I, provocando
seu tombamento quando, além do motorista, existiam mais três
pessoas, todas "sem sofrerem nenhum arranhão", afirmam tes­

temunhas oculares. O caminhão pertence a. firma Pesqueira
Pioneira da Costa, (rua 14 de Julho, 612, Estreito), era condu­
zido pelo motorista Gilson Barbosa que, após o acidente: per­
maneceu no local até a chegada dos patrulheiros do posto de
Serraria (São José) da Polícia Rodoviária Federal que realiza­
ram levantamento do local.

Testemunhas que presenciaram o acidente relatam:"O Mer­
cedes Benz vinha do sul, quando teve a frente cortada pelo

. motorista de um Volks, cor creme. O motorista usou o freio e

tentou desviar, rodopiou, fez um cavalo de-pau no meio' do
I.

trevo e tombou no lado esquerdo". O motorista do Volks(um
.

homem com idade aproximada de 30 a 35 anos) parou alguns
instantes, olhou e quando viu a aproximação de outros veícu­
los. foi embora.

Salvador - Durante uma "Opera­
ção de Combate à Criminalidad�"
promovida na localidade de Valé­
ria. subúrbio desta Capital, agen­
tes da Quarta Delegacia, coman­

dados pelos delegados Adilson
Alves Santos e Humberto Dantas,
metralharam Pedro Reis Tárcio e

Ailton Silva Guimarães, que, se­

gundo nota oficial distribuída
pela Secretaria de Segurança PÚ­
blica, "trocaram tiros com os po-
liciais".

-

De acordo com a nota da Secre­
taria de Segurança, Pedro Tárcio
era fugitivo da Penitenciária

Lemos Brito e Ailton Silva Gui­
marães, motorista profissional,
era integrante de uma quadrilha
de assaltantes chefiadas por
Pedro.

Os delegados que comandaram
a Operação no subúrbio de Valé­
ri� afirmam que cercaram a casa e

tentaram conseguir com que os

dois se entregassem, mas foram
recebidos à bala. Os policiais
então começaram a metralhar o

'local onde os dois estavam-abri­
gados: Pedro morreu no local, e

Ailton, quando era conduzido ao

Hospital do, Pronto Socorr-o.
'

.)

Para o titular da DFRD existem poucos
casos de pessoas que, agem com má fé, "pois'
estes são fáceis de descobrir. existindo
casos de pessoas que estão cumprindo pena
na Cadeia Pública. por emitirem cheques
sem fundos de alto valor e com muita Ire-

Preso o motorista

que séquestrou o

se� 'QlJtí,9,O.::p'f;I:trâo Ó:

INCOMPLETO.
, :,

.

Na- tarde de ontem procuradoxpara !;fôn'lécer informações' .

sobre o acidente, um patrulheiro da P.R.F. primeiramente,
afirmo� que não tinha nenhum registro. Depois de muita insis­

tência forneceu alguns detalhes. como a placa do veículo, em­

bora alegasse "que não tem mais nenhuma informação. A fi- anos, sequestrado na noite de
, quarta-feira. peloex-rriotorista da

cha ªeste 'acidente está incompleta". É que os patrulheiros que. família. O sequestrador, José
atenderam o acidente largaram o serviço as 7h30min da manhã Carlos Jacinto da Silva, que havia
de ontem, "daí razão da gente aqui não poder informar nada". pedido Cr$ 2.5 milhões de res-

Os quatro ocupantes do Mercedes Benz, por sua vez, após o gate, foi preso e autuado em fla-
grante.acidente e a-chegada dos patrulheiros, foram rara sua residên- Fábio, é professor de Direito

cias. EIe�estavamcommarmitasegarrafasdecafé,oqueindica Civil da USP e na noite de

que se. dirigiam para ó trabalho, ou voltavam dele. Um deles, quinta-feira, ao sair da Faculdade

acompanhante, desmaiou no interior do caminhão e teve que para jantar. por volta das

ser' socorrido" voltando a sí em poucos instantes. Apesar das 22h30min, foi-surpreendido pelo
ex-empregado que o obrigou a se­

intensas chuvas.que telJ1 caído em Florianópolis e litoral catari- guir em direção da Via Anha-
nense, este foi o único acidente registrado pela PRF, com um guera. Na altura do Km 39, no

movimento normal em toda a extensão da BR-IO!. sentido capital-interior, o seques,

J
trador entrou com o automóvel

Comissão' de ustiça. em um matagal e ali amarrou o

e Paz protesta pela ���:�ssor, deixando-o no próprio

V i O I ência no Recife

. , ,

ex-motorista da família estivera no

prédio onde residia o professor.
Os policiais conseguiram loca­

lizar uma �ulher, em. Baurueri,
.na Grande- São Paulo, ex­
companheira do sequestrador. A
mulher, cujo nome as autoridades
não revelaram, informou que seu

companheiro passara por sua

casa. por volta das 3 horas da
manhã, dirigindo um Opala
preto.

A partir daí não houve mais
dúvida quanto à autoria do crime
porque José Carlos Jacinto da
Silva foi visto com o Opala preto
do professor. O DOPS montou
uma operação resgate e ontem à
noite, vários policiais seguiram
para okrn. 39 da Via Anhaguera
em dois carros particulares.

O primeiro com dOIS agentes do
DOPS e o dinheiro pedido pelo
sequestrador. O ..carro que seguia

atrás levava outros ;gentes forte­
mente armados .. O sequestrador
foi preso sem reagir e imediata­
mente encaminhado ao DOPS,
onde foi autuado em flagrante por
crime de sequestro. O professor
Fábio recebeu cuidados médicos

São Paulo - Agentes do Dops 100
calizaram no início da noite o pro­
fessor Fábio Maria de Matia, 39

Aproveite a nossa festa

Em seguida, José Carlos tele­
fonou para o pai do professor, o

economista Edmundo de Matia, e

exigiu o resgate de Cr$ 2,5 milh­
ões. Edmundo entrou em contato
com a polícia, assumindo as in­
vestigações o DOPS. O Delegado
Hélio Tavares, do setor de assal­
tos a bancos, coordenou todas as

diligências e logo descobriu que O·

\ Após.-a· ,reforma,
Petrônio vai trátar

da violência.

Recife - Relacionando diversos casos de violência poli-.
cial rio Estado, entre elas o assassínio do menor Adilson
Maximiniano numa Delegacia, confirmado em depoi­
mentos prestados na Delegacia de Homicídios, a Comis­
são de Justiça e Paz da Arquidiocese de Olinda e Recife'
distribuiu ontem nota afirmando que "esperamos arden­
temente que tais notícias não se repitam, pela total e
decidida coibição da violência e não pela.ornissão crirni-

.

nosa em apurar mortes".
"Absurdos como esses" continua o documento - não

apenas configuram condenáveis abuso de autoridade e

omissão criminosa, desfiguram a instituição policial e

desacreditam o próprio Estado, que não é o tutor das
liberadades públicas, mas o Guardião da segurança do

_cidadão a dignidade da polícia e o império da-lei estão a

exigir a rigorosa apuração dos fatos e a apresentação dos
criminosos, sejam marginais, agentes ou delegados, ou

ex-secretarias de Estado".
Além do caso de Edilson Maximiniano, que-teria sido

torturado, num pau-de-arara e queimado ainda vivo, a'
Comissão cita a morte, em consequência de espancamen­
tos, por parte de policiais, de um debil mental na seinana
passada; o assassinio do operário J urandir Alves da Silva,
há cerca de dois meses no comissfriado'do Morro da
Conceição e Q episódio que ficou conhecido como "Cha­
cina de Caapora", quando foram encontrados diversos
cadáveres com sinais de espancamento e tortura.

A comissão alerta que "só os irresponsáveis ou loucos
" não enxergam 'que tal 'insegurança pode levar' o povo às

primitivíssimas práticas de linchamentos e da justiça
pel?S próprias mãos; como infelizmente algumas cidades
brasileiras já estão assistindo". .

no DOPS, embora não apresen­
tasse qualquer sintoma de gravi-
dad�.

. -

e decore a sua casa Brasília - O Ministro da Justiça, cia e criminalidade, sociológo
Sr. Petrônío Portella, disse aos Arthur Rios, em sua proposta de,
seus assessores que, encerrada a estratég-ias de soluções a curto

questão da reforma partidária, prazo. médio e longos prazos.
vai se dedicar ao problema da vio- A universidade paraense, que'
lência e criminalidade .. Ele rece- sugeriu a Sudarn entre os orga­
beu pedido de ajuda da UniversÍ- "nisrnos em condições de ajudar,
dade Federal do Pará para reali- - com recursos, na elaboração da

.

zação de uma pesquisa provando pesquisa. advertiu o Governo de

que não se conseguirá deter a vio- que serão meramente paliativas
lência sem implantar a reforma todas as demais soluções que
'agrária. forem tentadas para a contenção

A universidade antecipou in- do crime e da violência urbanas,
formes aos técnicos do ministério se não se decidir enfrentar a ques­
encarregados de programa de tão na sua base, na área rural.

repressão ao crime, O assunto, no âmbito do Mi-
mostrando, que a VIO- nistério da Justiça, permanece
lência nos centros u r- apenas no campo dos estudos,
banos está direta- sem decisões práticas. pelo menos

mente ligada ao Estatuto aquelas sugeridas para implanta­
da Terra e sua descompressão só ção a curto prazo. O grupo .de
será possível se o Governo resol- juristas coordenado pelo' profes­
ver impedir que a propriedade sor Viana de Moraes continua re­

rural continue sendo usada como cebcndo contribuições em proje­
reserva de capital por grandes tos e teses, que estão sendo ava­

grupos, no País. liadas para se somarem as que
Considerada como um enfoque foram recomendadas durante o

novo dentrq do conjunto de teses recente encontro nacional de Se­
em que está sendo debatido o cretários de Justiça e Segurança,
problema da criminalidade e da no qual terminou sendo a prisão
violência, no Ministério da Jus- 'cautelar o tema que dominou as
tiça, a proposta da Universidade atenções: .

do Pará deverá obter o apoio do A universidade do Pará se ,

Sr. Petrônio Portella, que pre- compromete a levantar'a questão
tende acelerar as definições em a partir do problema de domínio
torno do problema. Essa vincula- da terra até suas evoluções para a

ção foi. mostrada também pelo violência econômica, conside­
presidente do grupo de cientistas rada, em sua tese, o'portão para
sociais que participam da comis- os demais tipos de violência e cri-
são especial de estudos da violên- minalidade.

.

(

O projeto� é grátis
. \

Nos 4 andares da nossa loja você vai encontrar
conforto, beleza e qualidade a preços acessíveis: Na
hora dê pagar, o CREDI LINEAR resolve tudo, em até

10 vezes sem acréscimo, ou à vista com grandes.

descontos.

Neste Natal tenha. na sua casa

a decoração inte.ligente da LINEAR ANÚNCIO SENTIMENTAL
ALO ... Solteiras, ioiras de Santa Catarina.
abaixo de 1,65 rnts. e abaixo de 45 anos.

Cinqüentão, solteiro, Recifense, comer­
ciante, com carimbos e gráfica em
,S,Paulo, com �O anos\de Rio-São Paulo
quer corresponder-se com vocês.
Sentimental: Caixa Postal 22.552 Samo
Amaro - São Paulo - Cnpital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iranianos são cada
vez mais anti­

norte-americanos

1
I,

I� ,

Terceiro
Mundo vai
continuar
miserável,
diz a FAO.

Roma - O Terceiro
. Mundo está ameaçado por
-uma escassez de alimentos em

grande escala. que poderia
conduzir ao "desastre econô­
mico" dentro dos próximos 20
anos, adverte um informe que
a Organização para a Agricul­
tura e Alimentação submeterá

segunda-feira a uma confe­
rência desse corpo das Nações
Unidas.

O diretor geral da F AO,
\

Edouard Saourna. disse no in­
forme que para o ano 2000
cerca de 250 milhões de pes­
soas sofrerão de desnutrição
grave. "ainda quando faça­
mos o maior esforço para au­

mentar a produção de víve­
res".

Se a atual tendência se man­

tém, o número daqueles que
padecem de.desnutrição con­

tinuará rendo de uns 400
'milhões, acrescenta o informe
'e vaticina que os países pobres
dependerão cada vez mais dos
ricos. especialmente dos Es­
tados Unidos.

Durante a reunião de duas
semanas, os l4ó .países per­
tencentes à FAO discutirão
também programas dirigidos
a ajudar os países em desen­
volvimento a capturar um vo­

lume maior de pesca a elimi­
nar a enfermidade do sono

que mata o gado e a ajudar os

camponeses pobres.
A conferência instará tam­

bém os países em desenvolvi­
mento a investir mais em cul­
tivar a terra para aumentar a

produção e pedirá aos países
ricos que reduzam as barreiras

comerciais e importem mais

matérias-primas e produtos
.manutaturados dos pobres.

De acordo com o informe, o

'mundo descansa basicamente
na eficácia dos granjeiros
norte-americanos para contar

com fornecimento adequados
de alimentos. Com efeito, de
'acordo com as cifras das Na­

ções Unidas. os Estados u-r:
dos abastecem 57 por cento

das exportações mundiais de

grãos.
.

Por sua parte, o� países em

desenvolvimento têm diíicul­
dades cada vez maiores para
pagar pelos alirnentps que
consomem porque têm de in­
vestir mais na compra de pe­
tróleo.

,
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No Chile,
I empresários

unidos
contra os

operários.
Santiago do Chile - O .

presidente' da Confederação
de Trabalhadores do Setor
Privado, Frederico Mujica,
denunciou que os empresários
têm "um entendimento" para
limitar a concessão de rnelho­
res salários. Criticou também
o ministro do Trabalho José
Pinera que, disse, "fica fe­
chado em sua torre de mar­

fim" e não oferece sua media­

ção para evitar as greves gue
ocorreram em vários setores

da produção.
A maior greve até agora

começou na Companhia de

Aço do Pacífico (CAP), em

Huachipato. 500 quilômetros
ao sul. onde os 4.700 traba­
lhadores pedem por 100 por
cento de aumento em seus sa­

lários. A empresa oferece 30

por cento.

"Diga-se o que se diga, há
entendimento tácito entre os

setores empresariais". disse
:\II ujica ii imprensa. "Temos
lias encontrado com um

duplo teto. um duplo piso
contra as petições dos traba­
lhadores, que são as travas

que se opõem aos negociado­
res dentro de cada empresa e a

coincidência de propósitos
dos setores de empregados
para fixar as remunerações".
acrescentou.

A Confederação de Empre­
gados Privados do Chile
t Cepclu. de Mujica. afirma

que tem mais de 2 milhões e

300 mil filiados. Os dirigentes
sindicais são contra a lei tra­

balhista posta em prática este

ano, por considerar que em­

bora permita as greves. li mita

alguns direitos aos trabalha­
dores. Mujica disse que

vé

ne­

cessáric modificar as leis do

plano trabalhista para restau­

rar o equilíbrio das partes c'
dar uma instância mediadora
ao Estado".

Alarma
nuclear nos

EUA. (Foi
um "erro do

computador") ..
\loscôu � A agência Tass,

c m seu primeiro despacho

Um aiatolá fala à multidào: ninguém cederá aos EUA.
.

.

Nos Estados Unidos,
confrontos e prisões.

Nova Iorque - Mais de 140 pes­
soas foram detidas em um se­

gundo dia de confrontos entre

iranianos e americanos. O povo
norte-americano se manifesta vi­

sivelmente enfurecido pelos de­

sentedimentos entre os dois países
em torno dos retens americanos

no Teerã e principalmente pela
exigência iraniana. de que o Xá lhe

seja entregue.

.

- 135 iranianos e 15 america­

nos foram detidos em Los Ange­
les. Califórnia, onde uma pas­
seata iraniana proibida pela polí­
cia degenerou em uma bátalha

campal, entre grupos-das iJ{la�.na-·
cionalidades, '

. sobre o falso alarma nuclear,
de anteontem nos Estados
Unidos, disse que o Pentá­

gono encontrava dificuldades

para tranquilizar as pessoas a

respeito do episódio. "Em-
.

bora o Pentágono tenha ten­

tado minimizar o fato, não

conseguiu tranquilizar os jor­
nalistas", informou a Tass,
com base num despacho de

Washington. "Ao informar
sobre o incidente, a imprensa
disse que semelhante erro
pode terconsequências funes-
tas".

.

"Outro erro do computador
poderá ter consequências ir­

reparáveispara o mundo in­

teiro", disse a Tass.

SEIS MINUTOS
Durante seis minutos, um

computador no quartel­
general da Defesa Antiaérea
da América I do Norte -

Norad - preveniu sobre um

ataque de foguetes interconti­
nentais soviéticos. Antes que
o erro fosse corrigido. já ha­
viam decolado seis caças ca­

nadenses e quatro norte­

americanos.
O Pentágono disse à noite

q ue o alarme falso ocorreu

. quando, durante um teste de

computador. foi colocada
uma fita que simulava um

ataq ue de foguetes contra a

América do Norte.
O sinal errado resultou em

que aparelhos de caça de três
bases aéreas decolaram para
fazer frente a qualquer ataque
por bombardeiros inimigos.
Mas o Pentágono informou

que os bombardeiros estraté­

gicos B-52 não chegaram a de-,
colar.

Fabricante
dos DC-l0

processada
por fraude e

conspiração
Washington - A empresa

Mcüonnel Douglas e quatro
de seus altos executivos foram

processados por um júri su-

·mariante. acusados de fraude
e conspiração. relacionadas
com su postos su bornos de
mais de um milhão de dólares

para a promoção de vendas de
seus aviões DC-IU em vários

países. entre eles a Venjuuela.
O veredicto do julglllnento

diz que a companhia ocultou
ao Banco norte-americano de

importação e Exportação ter

efetuado pagumeruo's ilegais
de mais de (1 milhões 'de dóla-

�

Em Houston, Texas: Capecod.
Massachussetts: Filadélfia. Penn­

sylvania e Seattle. Washington,
houve manifestações nas quais
proliferaram cartazes com dizeres
tais como: "morte aos persas".
"morte a Khomeini". "bomba
atómica no' Irã".

-Em Washington. um desfile
de 900 iranianos de apoio a Kho­
meini foi bombardeado com ovos

e insultos pelo público que o pre­
senciou .

- No Texas. o governador Bill
Clcments recomendou aos mora­

dores iranianos que
ré melhor não

saírem de casa", pelo menos até

que sejam, libertados, os-reféns
norte-americanos em Teerã,

res a funcionários governa-'
mentais e aéreos na Vene­
zuela. Paquistão. Coréia do
Sul. Filipinas e Zaire. de 1972
a 1977.

São nomeados Roberto
D'Azirans diretor-gerente da
Linha Aero-Postal Venezue­
lana e o vice-presidente dessa

empresa. Julio Garcia.
No tribunal federal desta

cidade foi determinado o jul­
gamento de James S.
\tIcDonnel1. vice-presidente e

diretor: John C. Brizendine,
presidente da Douglas Air­
craft Cornpany: Charles M.
Forsyth, vice-presidente exe­

cutivo da Douglas Aircraft �
Sherman Pruitt, gerente de
vendas da empresa.

Não foi possível obter ime­
diatamente comentários da

empresa. O governo disse que
a empresa com sede em SI.
Louis ocultou o Pagamento de
1,6 milhões de dólares a Pakis­
tan Internacional Airlines
(PIA) pela venda de quatro
aviões DC-IO.

Segundo a acusação,
Mc Oonell Douglas recusou-se

a revelar os nomes das pessoas
que receberam os pagamentos
quando altos funcionários da
PI A tentaram obtê-los. O go­
verno disse além disso que
quatro paquistaneses, entre

eles Afsar Husain, ex-diretor

de planejamento da PIA, re­

ceberam mais de Um milhão
de dólares em pagamentos da

empresa. Se forem considera­

dos culpados, os -acusados

poderão receber até cinco
anos de prisão e 10.000 dóla­
res de multas por diversas

acusações.

Presos na

Capital
polonesa

vinte e três
dissidentes

.

Varsóvia 1- Vinte e três
dissidentes. entre eles seis in­

tegrantes do chamado comitê
de Autodefesa Social. foram
detidos nesta capital ontem ii
noi te. segu ndo i n formações
de fontes dissidentes. O co­

mitê é (J mais destacado grupo
de dissidentes Polônia e Jccck

Kuron. seu porta-voz. dis­

se que não hav iam planejado
nenhuma ati, idade para o dia
II de novembro.

sexagésimo-primeiro aniver­
sárió ,da independência polo­
ncsu dc po ix da Primeira
Guerra vlundial.

Ankara . Os mcdiauorcs que tentam pór fim ai

ocupação da embaixada dos Estados Unidos em

Teerã acharam-se ontem ante novas dificuldades

pelas diferenças de opinião entre os estudante, ira­

nianos que detêm 60 reféns norte-americanos na

sede diplomática, informou uma fonte da Organi-
zaçào de libertação da Palestina.

'

Os representantes dos estudantes mais radicais

não aceitaram a não ser a devolução do deposto Xá

vloharned Reza Pahlcvi ao I rã para processá-lo ali.

antes de libertar os reféns. disse a fonte. Outros

pareciam mais dispostos a aceitar a idéia de permitir
à saída de alguns dos cativos. enquanto continuam

- as negociações.
A fonte disse que uma equipe de mediadores.

enviados a Teerã pelo dirigente guerrilheiro pales­
tino Yasser Arafat. e os embaixadores da Sí"ria.

Paquistão e Turquia participaram das conversa­

ções com os representantes estudantis e os funcio­

nários iranianos no ministério das Relações Extc­

riores.

A OLP parece ter encarado outro problema cm

sua gestão mediadora. A Líbia, \ igorosa partidá­
ria da OLP. expressou-se oposta ao papel do grupo

palestino e no assunto e os êlementos radicais da

própria OLP não apóiam plenamente os esforços
de Arafat. segundo fonte, diplomáticas desta Ca­

pital.
A fonte palestina disse que poderia ser melhor se

fosse dada menos atenção ao papel desempenhado
pela OLP e se fosse evitada a publicidade nesses

momentos. Corroborou a versão procedente de

Viena de que se falou. de trocar os reféns pela
fortuna que o Xá levou do Irã e tem nos- Esta­
dos Unidos l 'na Suíça.

Rarnsey Clark. enviado especialdo presidente
Jimrny Caries. mantinha os funcionários dos Esta­

dos Unidos informados sobre os contatos de

Teerã. estando cm IStambul. e entrava em contato

-corn os representantes da OLP na Turquia. infor­

mou a fonte.
Clark e Willian Miller. membro do pessoal da

comissão de inteligência do Senado. chegaram a

Istambul quarta-feira e se propunham a continuar

vôo à capital iraniana, ,onde pensavam conversar

com os líderes revolucionários e obter a liberdade

dos reféns.
No entanto, os enviados norte-americanos ti\ e­

rarnque ficar na Turquia porque o Ayatollá Kho­

meini se negou a receber mediadores de Washing­
ton. Algumas fontes corroboraram que Clark teve

conversações telefônicas em Istambul com Abu

Firas, chefe do escritório da OLP nesta capital.
Um funcionário do consulado negou-se a di\ ul­

gar a natureza dessa conversação. mas sublinhou

que o intercâmbio era parte da política do depar­
'ta me'rita'Ue Estad� d�lil�;' rÓI\{ :Iq Lialq uer 'tÚil' q ue

possa.ajudar a resolver a c;ise".

Natal LINEAR
A festa é sua.

. Aproveite as ofertas qu'e só uma loja
como a LINEAR pode fazer

Con�unto estofado totalm .

qualidade, em vários pad���. revestido em chenille de alta

à vista Cr$ 10.990,00
ou 7 x 2.050,00 - Cr$ 14 ..350,00

Não.fechamos para almoço
-----------------

Bonn - A tomada da embaixada dos Estados Unidos em

Teerã e a renúncia do primeiro-ministro Mehdi Bazargan
são sequelas de um crescente anti-norte-americanismo no

"

Irã e tenderiam a fortalecer o poderio. já substancial. do

ayatollah Khomeini.

.

Embora os diplomatas ocidentais entrevistados por tele­
lone em Teerã não creiam que Khorneini mesmo tenha orde­
nado a assalto a embaixada no domingo passado, o dirr-'

gente muçulmano Xiieta não perdeu tempo em abraçar a

causa e se valeu dela para afirmar seu domínio sobre o

Governo.
No dia seguinte, Khomeini aceitou a renúncia de Bazar­

gan, engenheiro petroleiro educado na França, censurado

pelos extremistas religiosos por não seguir urna política radi­
cal e revolucionária. ,

O Conselho Revolucionário. supremo grupo dirigente,
que é dominado pelo Clero e só obedece a Khorneini,
desfez-se também do ministro de Relações Exteriores. lbra­
hirn Yazdi, educado nos Estados Unidos, a quem os diplo-­
matas norte-americanos considera, arn seu melhor contato

no regime pós-revolucionário.
"Tanto Bazargan como Yazdi são considerados dema­

siado brandos com os Estados Unidos". disse um diploma­
ta ocidental. "Era óbvio que Khomcini se preocupava dema­

siado com o governo que estava se tornando excessivamente

secular. Agora está recobrandoalgo do poder que estava

perdendo".
.

.

A pós colocar de lado as duas figuras de orientação ociden­

tal, Khomeini e seus colegas do Clero terão as mãos mais

livres para depurar os ministérios governamentais, confiscar

pr�>priedades privadas e estreitar oslaços com os regimes
islâmicos militantes. Os observadores ocidentais conside­
ram que há pouca possibilidade de que surja alguma figura
com poder suficiente para derrubar Khorneini.

Ospobres do Irã. que compõem a maioria esmagadora dos
3-l milhões de habitantes do país, continuam. reverenciàndo
o velho líder que não hesita em culpar de todos os problemas
os "sionistas, impe�alistas e norte-americanos".

Muitos iranianos desafetos fugiram para Paris. Londres e

Estados Unidos quando Khomeini venceu em fevereiro pas­
sado. Os rivais potenciais que se acham no exterior. como o

deposto primeiro-ministro Schahpour Bakhtiar, carecem de
uma base bem organizada dentro do país. como a rede de

mesquitas que forjou a volta de Khomeini do exílio.
r:

Embora os problemas de Khomeini com as minorias cur­

das e árabes tenham ocupado manchetes no estrangeiro, a

maioria dos observadores duvidam que esses grupos tenham
força suficiente para conseguir sequer suas metas de auto-

.

nornia limitada. Nenhum grupo pretende derrubar Kho­
rneini'

Os esquerdistas, entre eles o PartidoTudé. de linha próso­
viética, e os guerrilheiros Fedayin marxistas, estão bem ar­

mados e poderiam representar uma �l)leaça se os iranianos

desafetosre ot·identalii-ados ·os' apoiassem eventualmente­

como única alternativa.
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o COLAPSO DOS HOSPITAIS}
Por Evaristo Vieira

Os hoxpuais da Grande

Florianópolis e os das várias

regiões do. Estad() estão 10-

lados e 70 por cento deles
são obsoletos na sua rede fí­
sica e em equipamentos. Em
todo o Estado. o déficit de
leitos hospitalares é de
3.06Ó. segundo levanta­

menta da Secrçt ar ia da
Saúde e Promoção Social.
Em Florianópolis. por
exemplo. .a

I situação foi
assim definida pelo secretá­
rio Wa ldomir o Col aut t i:
"Internar um doente é uma

vcrüadcira operação de

guerra. ocasionando inci­
dentes de toda natureza, in­
clusive casos de morte. em

ruzão da talta de leitos"
Desde 1974. em função da

grande demanda de pacien­
tes do interior,' � taxa de

ocupaç�o dos hospitais 'da

Capital vem subindo em 100

por cento, quando o hospi­
tal para funcionar bem, de­
veria ter uma taxa de 80 a85

por cento. para que hou­
vesse tempo de recuperação
e desinfecção das áreas.

A carência de leitos é con­

firmada por todas as insti­

tuições hospitalares. Para o

médico Ênio César Vieira

Pereira. superintendente da

Fundação Hospital d�anta

Catarina. existe uma carên-
. cia seletiva para clínica mé­

dica. ciruq�ia e também pe­
diat-ria. Segundo observou,

I-lorianópolis tem 2'.958 lei­

tos-mas apenas 1.068 reser­

vades para tais especialida­
des. Hospital Infantil Edith

Gama Ramos (117 leitos).

Hospital Governador Celso
Ramos (230). Maternidade

Car mel a Dutra e Carlos
Correia (99 e 110 leitos, res­

pectivamente), Hospital
Florianópolis (120) e Hospi­
tal de Caridade (392 leitos).

Disse o superintendente
da FUHSC que o Hospital
Celso Ramos está sempre 10-

�

CARENC'IA DE' LEITOS
. rio, na. emergência, de cerca de adaptar consultórios em

de 300 a 320 pessoas. com- 'leitos de emergência para
preendendo o atendimento não deixar o doente sem

de emergência clínica e ci- atendimento.
rúrgica. Um atendimento de
50 por cento t:ica reservado PRÉCARIEDADE
para os casos de traumaio- GERAL

ortopedia. A maior angústia' A t ualmentc. julg& o secre-.

para o hospital. disse, em re- tário da Saúde, Waldomiro
lação aos atendimentos, é Colautti. que. segundo le-

, que 10 por cento são _casos vantamento feito·a grosso
de internação. São solicita- modo. 40 por cento dos
das diariamente cerca de 32 hospitais do Estado têm

, internações. quando' IÍlai� de 20 anos. E 70 por
abrem-se 10 a I5 vagas por cento deles não tiveram
dia em função das altas e dos ainda nenhum reparo, quer
óbitos. Sem considerar de sua área Iísicaquer no que
ainda os casos encaminhados toca ao problema de equipa-

I pelo Serviço de .Pronto mentes e material de rnanu­

Atendimentodolnampseos.tenção. Cerca de 20 flor
encaminhamentos dos hos- cento dos hospitais são cons­

pitáis do. interior. truídos de madeira. aurnen-

os pacientes façam uma tria­

gem.
J ust i ficou Ên'io Perei ra

que a taxa de ocupação dos

hospitais sobe C'111 função da
demanda da população e

também pelas ocorrências
\ ariáveis das endemias pró­
prias das estações do ano.

como o sarampo. varicela.

bronquite. desidratação e

gastroenterite Também a

taxa de permanência faz
. aumentar a taxa de ocupa-
ção dos hospitais. Informou
.que no Hospital Celso.
Ramos a taxa de permanên­
cia é maior com doentes por­
tadores de câncer. D; sete

é a demanda que não conse­

gue leito e cujo índice está
em torno de 20 a 25 doentes

por dia. Confirmando .a ca­

rência total de leitos. vai
mais além: "precisaríamos.
hoje. de mais mil leitos so­

mente na região da Grande

Florianópolis para termos

um nível de aproveüamento
ótimo das instalações hospi­
talares". Além dos mil lei­
tos. Cândido ainda defende
a construção urgente do

Hospital Regional de São
José. pois. "caso contrário.
haveráum colapso total nos

hospitais da Capital".
Segundo o super inte n­

dente do Caridade. a relação
leito hospitalar por habi­
tante teria que ser um leito

para 800 habitantes, con­
forme preconiza o Fundo de

Apoio ao Desenvolvimento
Social-FAS para os projetos
de financiamnto. Em Flo­

rianópolis. e�'plica, essa re­

lação está em um leito para
três mil habitantes, pois
tem-se �raticamente mil lei­
tos para uma população flu­
tuante na Granfpolis de 350

.mil pessoas.
Com urna capacidade ins­

talada de 392 leitos, o Hos­

pital de Caridade tem uma

média de atendimento diá-

Com a evidente carência
de leitos, ocorre a existência
de unia demanda reprimida
de 20 a 25 doentes por dia.
Para onde eles vão') O supe­
rintendente responde: ou

voltam pra casa, ou ficam na

fila aguardando uma vaga.
Às. vezes. internam-se os pa- .

cientes em macas ou em carros

de roda. enquanto eles espe­
ram vários dias nos corredo­
res até serem internados.
Disse José Cândido. que o

.Caridadejá chegou ao ponto

tado. com uma taxa de ocu- dias. a taxa aumentou para
pação superior a 85 por uma média de 15 dias, isto

cento, e isso não é segredo
para ninguém. Na emergên­
cia do hospital, segundo ele,
há sempre uma condição e

um jeitinho de atender o pa­
ciente. Mas. nos casos de

urgência e cirurgias eletivas

(internações marcadas).
nem sempre há vagas .nas

clínicas. Para esses casos,

explicou. existe uma norma

do Inps que toda emergência
prescinde de qualquer do­

cumentação, ou burocracia.
Os casos de urgência. po­
rém. são encaminhados aos

serviços do Inamps para que

Diante da .situaçâo,
o internamento

"PoIítico" ganha força
Em Florianópolis, em muitos casos, o doente precisa apelar

para a força política de um deputado ou de um secretário de
Estado ou ainda de pessoas influentes, se pretender internar-se
para tratamento mais prolongado de qualquer patologia. Na
última quarta-feira, o próprio secretário Waldomiro Colautti,
enquanto concedia entrevista. atendeu um casal de Ibirama,
sua terra. Mais tarde, o caso fói encontrado no setor de inter­
nação doHospital de Caridade e o marido confirmou que sef[l o

"empurrão" do secretário não conseguiria internar sua esposa.
O mesmo fato ocorria com o paciente Valdir Berri. de Taió,

que viajou às 23 horas de terça-feira e chegou de madrugada no
hospital a fim de tratar um problema que o está incomodando
há muito tempo. Disse que não estava fácil conseguir quarto
porque a fila "está para mais de metro". Tentou. então, ajuda
com o presidente da Assembléia, deputado Moacir Bértoli.
que mandou seu secretário até o hospital acompanhado do
paciente. Já eram cinco horas da tarde e Valdir Berri ainda

'aguardava a intervenção política do presidente da Assem­
bléia pára que o hospital o internasse. Ele. entretanto. já
eslava bastante decepcionado e pensava em dirigir-se até Curi­
t,iba. onde diz que cqnsegue o internamento na hora.

.

Nb hospital Celso Ramos. as dificuldades de internação
são também muito grandes. Na vidraça do balcão da emergên­
ci.a. um memorial circular dei�a claro que "QS casos de interna­
ção para tratamento de caráter eletivo, urgente. elucidação
diagnóstico e outros. somente podem ser efetivados quando
previamento autorizados pela chefia mMica locaL ou médico
que possui competência para ,autorizar Ouia de Internação
Hospitalar (OI H). Assim. os hospitais'somente deverão solici­
tar OI H para pacientes internados em casos estrilamente de
emergência comprovada".

PATERNA�ISMO OFICIALIZAD..o

Comentando o internamento político. o deputado e lilédico
Martinho Ohizzo acha que o "paternalismo no Brasil está
quas(l oficiaLizado". Segundo observou. tem gente que poderia
exigir dentro de sells direitos, mas está tão acostumado com o

apadrinhamenlo e deixa seus direitos de lado. Conta ele que
um amigo médico de Criciúma. regressando de Hm curso de
seis meses em Londres. disse-lhe (.jue lá o Estado dá u·ma·
assistência (ltima. mas. dentro dos padrões para atendill1ento
de consultas médicas. o doente espera de dois a três meses para
p.oder ser'atendido e internado. Isto porque existe disciplina na

parte de ir\ternação.
'

/

Sobre a carência de leitos hospitalares. o deputado cita que a

região de Araranguá serve como'amostragem para Santa Ca­
tarina. De 10 anos para cá não.houve acréscimo de Ulll único

,
leito. O 110spital de sua terra continua o mesmo em número
de leitos e em tecnologia: mas populaçüo quase trip.ficou na

regi�io. D�sde que se conhece por genle. o deputado assegura
que o acrescI mo de leitos. de.nlm dos últimos 30 anos. foi de
�O a 30 leitos alralés ela construção de urna no\aala realizada
há 12 anos. \

A carência dc leitos cm Santa Catarina e no reslo do Brasil.
segundo o depu lado. é uma coisa impressionante" A Icrdade
é que esta'mos I-ivendo uma épóca em que se dá maior I'alor ao

supérfluo. cn: detrimento da saúde, e da educação".
Para resoh·er o problcma da saúde pública. entende Mar­

tinho Ohiu.o que não adiantaria sómcnte aumentar o número
de leilos. mas também implanlar uma medicina prcventi\·a.
além de' outros c:omponentes ideais como o planejalJ,enlo fami­
liar e a melhoria do I'endilllento econômico,familiar.

ACll,a o depulado quc'a própria política brasileira de sallde
pClhlic:.! <: da prcI idéncia social lei a as pes�oas a procurarem a

haixa no hospilcll. ús leles alé por razões econõmicas. Expli­
cou cle que. pelo :llto J1re�'o dos rcmédi.os. o doente chega a

implorar ao !l1cdico () illicrn�mcl1lo para que () Inrs pague os

custos. I.:.\,:mpliflcandn. Ir�.' IllcdicaIl1C'nIO, indicadO'> para a

cura de lJ;l1a docll�z( COlll duas caixas c;ld�1. I ai cuSlar de Cr$
,�IJO.O() ii Cr$ 1.�()IU)() e colllprOllll'IC () orçamenlo ue lllna

r,lIníllJ que lecehe !in l11ínillll) tinIS s,dários.

l

tando a precariedade. com sua atenção para amparar a

predominância principal- rede hospitalar particular

porque, ninguém quer levar
um canceroso para casa.

.impedindo uma maior rota­

tividade para os casos de ur­

gência e internamentos mar­
cados ou eletivos.
COLAPSO TOTAL

Reconhecendo que há ne­

cessidade urgente de serem

construídos vários hospitais
regionais. o superintendente
do Hospital de Caridade,
João José Cândido da Silva.
afirma que somente tal pro­
vidência poderá aliviar a

grande demanda reprimida
de pãci�ntes do interior, que

Preço de uma diária
equivale à de hotel de-luxo

piores fases até agora enfrentadas
com um deficit muito grande. No
hospital Celso Ramos. o deficit

chega a Cr$ 2 milhões mensais. A

explicação para o prejuízo é que a

fonte pagadora é baixa' As gran­
des contas demoram mais para
serem pagas e. consequente­
mente, o ,prejuízo é provocado
pela inflação.

No hospital de Caridade, o no

momento da internação. o pa­
ciente beneficiário do I nps paga
Cr$ 745.00 por uma diária de

apartamento. jU'ntamente com

um depósito de' Cr$ 7.450.00
Também o superintendente da como reserva para dez dias de in­

FUHSC. Ênio Vieira Pereira. ternação.- Para quarto de pri­
confirma que os hospitais de meira. a taxa da diária é de Cr$'
grande porte at.ravessam uma das 645.00 e o qepósi(o de reserva é de café da manhã.

Co/aut'; garante: novos

hospitais. serão construídos

o CIIStO do paciente nos hospi­
. tais de Florianópolis. segundo o

superintendente do Hospital de
Caridade, varia muito e depende
dos convênios e do tempo de du­

ração de tratamento de uma pato­
logia. Disse ele que os custos são
deficitários para os hospitais por­
que recebem um reajuste fixo 'e
dependem das multinacionais de

quem compram 90 por cento dos

medicamentos. equipamentos e

utensílios hospitalares, cujos pre­
ços variam de acordo com a iaxa
do dólar.

Çr$ 6.450.00. No·Celso Ramos. a

diária de apartamento custa Cr$
788.00. Os depósitos variam de

Cr$ 4.800.00 (apartamento tipo
ci Cr$ 5600,00 (tipo B) e Cr$
6.800.00 (tipo A). Em caso de ci­

rurgia. o médico tem direito a 100

por cento de honorários médicos.

Somando-se a eliária paga pelo
paciente e mais a taxa ou dife­

rença que cobre o I nps (no valor
de Cr$ 261 .. :0). uma diária hospi­
talar é superior a um hotel de pri­
meira qualidade e quase empata
com a diária do luxlloso' Floria­

nópolis Palace Hotel que está em

Cr$ 1.120.00 (solteiro) e Cr$
1.250,00 (casai). com UITI bom

Revelou o secretári'O' Waldo-,
miro Colautti que o governo vel1l

procurando resol'ver a situação
desenvolvendo uma política de

construção de hospitais regionais
que vai aumentar o número de
leitos.e também evitará o afluxo
de doentes para Florianópolis.

Segundo informou. �nconlra­
se em elaboração os projetos dos

hospitais iegionais de Joinville.
da Orande FI<Yrianópolis. de

Chapecó. Rio do Sul e 'o de Ara­

ranguá., P�etende-se 3m pliar
ainda p Hospital Tereza Ramos
de Lages. o hospital e materni­
dade Darci Vargas de Joinville. o

Santa Tcrezinha de JO�lçaba. o

São F rancisco de Concórdia e o

'vIiguel COlito de lbiranü:
Colaulti clisse que vem desen­

lolvendo todo o esforço possível
para que esses hosÍlitais regionais
lenham a runc�onar� ainda no

alUai gOlerno. Oaranti\1 que isso
será possível porque no crono­

grama da elaboração cios pcojelos
já conta .a Secretaria da SaúJe
com antecipação de muitos dias.

.Mesmo com todo o esfon;o cio

gO��ITIO ne,ssa úea. afirma o se­
crelário qlíe "nunca vamos conse·-.
guir cobrir o déficit de leitos l1os-

.

pital:lres c\islrnlc ClT! todo o h­

lado. que é de .1.IJ(>(J lei Ias. porque
a inten��() é procurar implanlar
�1I)1'(lxillbdaI1lCnIC 11l;lis I. SOO It:i-

tos". Contudo. acredita que a pitais da Capital e ab'sorverão a

quantidade de leitos será sufi- grande demanda do interior.
ciente para o atendimento quase· Para resolver o problema do
normal do pov,o. . Car,idade.· Cândido disse que o

Colautti "el'elou também que o hospital tem um plano de finan­
novo Hospital I nfantil Tereza ciamento junto ao FAS. cujo pro­
Ousmão será ativado provavel- jeto pr�vê a construção de um

mente no dia 28 de dezembro. 'outro hospital anexo ao atual.

porque inaugurado ele já foi pelo Seria um hospital de agudos e nele

governo anterior. Dessa forma, o existiriam 132 leitos. nove en1er­
.atual hospital infantil será apro- gências. uma nova UTI. um novo

veitado para ampfiação e atendi- centro cirúrgico e uma área de
mento 'maior da maternidade apoio. Nesse hospital de. agudos.
Carmela Dutra. Com o tempo. o doenle permanecerá por cinco
disse. Florianópolis caminhará dias. Se lil'er alta. volta à família.

para ser um. centro hospitalar es- Mas se passar dos ciÍlCo dias. ele

pecializado em doenças cardio- será transferido _rara o hospital
vasculares. pulmonares. doenças central. Com isso. semnre haverü
do aparelho ,gênito-urinário: \agas parap�ssoas em' estado de

. além de toda a gallla da me.dicinu emergência.
especializada.

.

InforlÍlou também. como

Para o médico Joüo .José Cân- vice-presidente da Comissão do
dido da Sil\ a. superinlendenle do Hospital Universit,ür.io. que ô HU

Hospit:Ji de Clrid;lJc. çar�ncia de dcvé iniciar seu funcionamenlo a

leilos sempre c,i'lir;·1. Enlende partir de março do próximo ano. ,

que "a saClde é () setor mais dificil segundo a previsão. com (,0 leitos
de um governo porque a popuia- de clínica médica. com (lO de pe­
ção sempre anseia lilcr mais" diatria � com]O ambulatórios. O

Seg(lnt!o ele, con�lrllir hospitais atendimento 'ser;) feito normal-
.nã'o'é difícil. Equip;,)r � mantê-los mente aos scg\Hados do Inps. in-
sao o,. maiores onsl(lculos. digcntes c pariiculan:s. funcio-

Para atenuar a grande carência' nando como um hospital geral.
de leitos c'm Florianópolis. NOlot<Jl.oHUlcl�ú.1.:0Icitosque
aponta tambcm COnll) solu<;;j(lur- seriio 1'0s>i\c1ll1enlc todos ali\'a-

genle a l"OnSlrtl';:'lIl de vúrios hos- .

dos denlro de. doi, 011 lrl'Cs anos.

no mínimo. dada a' escasscl. das

I'erbas que vém parceladas.

mente no oeste catarinense.
Acredita o secretário que

o déficit hospitalar em Santa
Catarina é da ordem de

3.060 leitos. apresentando
um índice de leitos por mil

habitantes muito variável.

Mesmo tendo-se u ma média
de 3. 2 leitos por mil habi­

tante. disse, .vamos encon­
trar áreas carentes. como o

Norte com 1.6leitos por mil

habitantes. No sul, com 2.8
leitos por mil habitanes e. no nos.

Oeste, com 2.5 aproxima­
damente .

Ex pi ica q ue a maior

concentração de leitos

verifica-se na área da Grande
Florianópolis, principal­
mente na Capital com uma

média de oito leitos por mil

habitarues. Mesmo eorn esse

índice. que está acima do
ideal (4 .a 5 leitos por mil

hab.), tem-se aqui uma

grande carência de leitos
dada a grande demanda na­

tural dos casos drenados do

interior do Estado, onde as

deficiências são maiores.

Considerando a gravi­
dade do problema dentro da
área da saúde, o secretário
Co l au t t i adiantou que o­

atual governo está voltando

através de auxílios financei­
ros de doações de equipa­
mentos hospitalares., Infor­
mou que até o momento a

Secretaria da Saúde já repas-
sou à rede particular um

montante de Cr$ 29milhões.
"o que não representa prati­
camente nada em termos de
auxílio para uma área tão
carente",' Mas foi. segundo
ele, a maior ajuda dada
através de todos os gover-

... e macas pelos .corredores

As estatísticas
comprovam a

deficiência
Um documento elaborado pela equipe técnica de coordenação de

,

planejamento da Secretaria da Saúde e entregue em janeiro último para
servir de estratégia de ação do governo estadual, concluiu. ao analisar
as informações disponíveis sobre a rede hospitalar de Santa Catarina.
que à taxa de 4 leitos por mil habitantes existe uma carência em quase
todas as microrregiões. exceção da Grande Florianópolis e microrre­

gião do sul do Estado de Santa Catarina - Arnsesc. observando-se que
tal análise foi feita em relação ao aumento populacional. sem levar em

conta aspectos de obsolescência e taxas de utilização.
A microrregião do Médio Vale do ltajaí - Amrnvi, com uma popu­

lação de 280�093 habitantes para 1979. apresenta número quase sausía­

tório de leitos. não necessitando de implementação. Compõe-se de nove

municípios e tem 15 hospitais. com Blumenau dispondo de 771 leitos.
A Microrregião da Foz do Rio lrajaí - Amfri - tem uma carência de

259 leitos. mas que deixará de e�istir pela ativação de 230 novos leitos
na ampliação do Hospital e Maternidade Maneta Konder Bornhausen

de Itajaí. A região tem uma população de 187.613. tem 9 municípios e 6
hospitais. com um total de 489 leilos. deslacando-se ltajaí com 346

.

leitos.
.

Com 21 municípios. 13 hospitais com capacidade de 776Ieitos. e com

uma população de 256 mil habitantes. a Associação dos Municípios do
Alto Vale do Itaj�í - Ammvi - apresema uma carência de 248 leitos.
Sugere-se ampliar a capacidade i nstalada através da eS.limulação para o

aumenlo do "número ,de lei IaS em

Taio. lbirama. Rio do Sul e Ituporanga. rendo em visla que são munid- -

pios pequenos próximos de centros maiores. Do total de leitos disponí­
veis, Rio do Sul destaca-se com 238.

A carência na microrregião do nordeste do Estado - Amunesc é de
.

188 leitos. que será corrigida pela conStrução do hospilal regional de
10inville (já com cinco hospitais e 625 leilosJ. para o que já exisle projero
na.Secretaria da Saúde e Promoção Social. A região conta com 279.610
habitantes. sere municípios_ 10 hospirais e 928 leitos.

A microrregião do planalto 'norte - Ampla carcce·de.263 léitoSJ Para
a correção propõ.e-se a ampliação do número de leitos em Mafra e

Itaiópolis. respectivam�nte com taxas de 2.76 e 1.17 leitos/mil hab.
Compõe-se de 4 municípios e três hospitais com 181 leitos. para uma

população de 111.440.
.

O Alto Vale do Rio do Peixe - Amarp -. com 10 municípios. 10
hospitais e 472 Jeitos disponíveis para 19.4.678 habitames, apresenta
uma carência de 304 leitos. com uma correção pela ati'vação do h�spital
regional do planalto em Curitibanos com 1841eilos e implementação do
número de leilos em Caçador e Santa Cecília.

A ca\ência na microrregião do M,elo Oeste Catarinense - Ammoc­

alinge 160 leitos. A solução para o problema é a implantação de um
. hospital regional em Campos Novos. levando-se em conta a população

uo município e sua taxa de 1.32 leitos por mil habilantes. Â região lem

197.379 habitanles. 13 municípios e dispõe de 15 hospilais com capaci-
dade de 628 Ieilos..

.

A Associação dos Municípios do Alto Uruguai Calarinense -

Amauc - conta com 10 município.s e 137 mil habitanles. lem 10

municípios e II hospitais com -129 lei lOS. mas apresenta carência de
mais 11'9 leitos. A corre'ção sugerida ,irá com a criação do hospital
regional de Concórdia ou ampliação dos Icilos nessa cidad� que
destaca-se com 4 hospitais e 195 leilos.

A maior carência pertence à microrregiüo de Laguna - AmureI. que
é ue 437 l(ilos. Tal del'isiência poderia ter solução pelo allmenlo do

.nllmero de leiros em lmaruí. Laguna. Jaguaruna e Tubarão. A região
tcm mais de 330 mil habilaJ1les. compõe-se de 16 município, c conla

com II hospitais e 8X3 leilos. O destaque é para Tubarão. com .11 X
leitos.

As demais regiões apresenlam o seguime quadro de carência: micror­

região do Oesle ue SarHa Catarina - Amosc (358 lellos). Associaçãp
dos Munil'ipios do E.\lremo Oeste - Ameosc (17Q). microrregião
serrana Amures (2691. coin deslaquc para Lages
'luc lel\15 hospilaise 7971eilos. microrregião do Alio lrani 120.1), Vale
do Canoinhas (102). Vale dp Itajaí-Mirim t1291. Vale uo llapocu 123) c

Vale do Extremo Sul ue Santa Calarina IcarélKia de 21J-Ileitosl:
A população lolal do Estado previsla para 79 é de 4.0n. 737 habilan­

t�s e o total de lei lOS dispónívcis é.de 14.498. A carência 101al. ii laX3 dé 4
leilo', ppr mil habitanles. é de 3.602Ieilos. ha\endo superalir >amenlc

na ll1ic�rrcgiao uo Sul uo Estado - Amsesc de 110 leitos. Essa região
COllla c1m 7 l11unicípios e d�'põe de � hospitais. sendo CricillJlla servido
com Irê" hospiwis e 656 dos 9lJl) lei lOS. .

I
\

Ü presidente da Compa­
nhia Catarinense de águas e

Saneamento (CASAN), Ary
Canguçu de Mesquita, infor- '

mou que o Planasa, cuja meta
é atender, até. 1980, 80 'por
cento-dos municípios brasilei­
ros. nâo d iscri mi na pobres ou

ncos.

"A classe baixa, média e

alta que residir em .área aten­
dida pela Casan , indisiinta­
mente. terá à disposição nossa

rede de abasteci rnento. Por
outro lado. os ricos que esti­
verem fora dessa área (acima
do nível das caixas d.água),
continuarão com dificuldades
e esse é um ponto que eu pre­
tendo-deixar claro".

Mesquita desmentiu ter
feito acusações aos moradores
dos locais não abastecidos
pela Casan. Disse que não os

chamou de "sem .educação".
"Eu jamais diria-que a po-

'

/ pulação que utiliza outras

fontes de água em suas resi­
dências é sem educação ou que
não tem higiene - comentou.

, Não disse também que no

momento em que essa popu­
lação recebesse água limpa e

industrializada a sujaria de
novo. .Acho que há um pro­
blema. a curto prazo, que po­
deria ser minimizado com um

pouco mais de conscientiza­
ção dos usuários":

O problema de investi­
mento também foi explicado
pelo presidente da Casan. que
procurou ilustrar. de maneira
prática. as necessidades da
população e as dificuldades da
própria Companhia:'

"As necessidades dos usuá­
rios são infinitas, mas os re­

cursos limitados - explicou.
Por isso. ao invés de investir­
mos. agora. uma enorme
quantia para atender .urn nú­
mero reduzido de pessoas. es­

tamos aguardando um pouco
mais para .poder investir. ba­
sicamente, a mesma quantia
atendendo um nÚITIerO bem
maior, sem qualquer discri­
minação. O Planasa não f um

programa social que trabalha
à base do elitismo".

"Uma ilustração: no Morro
da Cruz cerca de 5 mil, pessoas
não recebem água e estima­
mos .. para atendê-los. in­
vestimento em torno de 10
milhões de cruzeiros - prosse­
gue Mesquita. Ora. é muito
mais conv eniente aplicarmos
esta mesma quantia. o que
estamos fazendo. na região de
Barreiros, Bela Vista (1. II e

III) até Serraria. atendendo
cerca de 50 mil pessoas". .

"Também estamos traba­
lhando no sentido de melho­
rar as condições de operação
do reservatório R7, na Trin­
dade. para atender a zona

Alta da Serrinha e Saco dos
Limões."

Ary Canguçú de Mesquita
encerra sua: afirmação escla­
recendo que a Casan con tinua
em atividade. na tenta-tiva de

, poder. em breve. atender mais
a população:

"Posso assegurar que estiá,
·em elaboração o diagnóstico
'do Sistema de Flor'ianópolis.­
onde a partir daí estamos es­

perando ter definida uma

linha de açãp para solucionar
o problema das zonas altas d.a
cidade."

Operação
-

Criança\

prossegue
até o

final do ano
t

A Operação Criança defla­

grada na capital catarinens.e no

iníciO de outubro passado. pro­
movida pela Liga de Apoio aÇl De­
sen\ olvimento Social j� registrou
urna arrecadação de Cr$
2:�61.973,IR \

Nos próximos dias será insta-_
lado um bazar. que funcionará
até o final do ano destinado a

\'cnder um grande estoque de ob­

.ielos doados como .ióias. móveis.
li\ ros. tapetes. camiseias de .ioga­
dores de futebol. quadros. peças
de arte e alé animais de estima­

�ão. além de di\ersas mercado­

rias de conlr;JhUlldo, que 'foram

apreendidas pela Rec�ita Feder<J1
r posteriormente doadas para a'
campanha.

.

De acordo com a comissão or­

ganizadora. os recl.lrscs foram

conseguidos assim: Cr$
-191.39.j.OO foram recolhidos

pelas urnas distribuídas no aterro

'da h'aía sul. no dia da promoção:
Cr$ 75. 9�g.OO fo.ram o produto
dll venLÍa de lan�hes. rendas da
ilha e pe,:as de artesanato. pelas
barracas: Cr$ 687 ·11 g.OO foram
le\ antados pelas agênc;ias do Besc
na capilal e Cr$ 1.007.233,18
foram IJ"J.I1tados pelas agências
do B,�sc no inlerior:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.<
•

o ESTADO �. Fpolis, 11 /novembro/1979

GRUPO ENGENHO
-1

o protótipo de uma luta isolada e desigual

ES�<j \ alori/ação. ao que
parece. pode tornar-se I iáv el.
uma lei que está havendo a

"

C 0\11 plena consciência
de que a área artística
está relegada a um

pelo menos segundo plano
dentro das prioridades do go­
I erno estadual - "existe uma

Secretaria de Cultura. Es­
porte e Turismo. e isto dá uma

idéia da pouca I alori/açâo da
cult ura" - os rnem bros do
Grupo Engenho passaram a

perseguir os objet iI os propos­
tos de acordo com as condi­
ções de que dispõe. sem espe­
rar mais pelo apoio oficial.
cada I el menos eficiente.

Assim. de-Jr ald ando a

bandeira da I alorização pe­
rante o público das manifesta­
ções artísticas da Ilha de Santa
Catarina e também do Es­
tado. estes artistas postulam
uma crescente conscientiza­
ção c uma posterior união
entre o, grupos e pc-soas inte­
ressadas. conscientes de que
só isso poderá acabar com este

desinteresse oficial com rela­
ção ii área da cultura. E foi
por isso - pela cx ploraçâodo
artista. pela falta de incentivo
que interrompe ,ua, iniciati­
I as e pela burocracia que uma

simples aprcseruução pública
mobili-a - que o grupo deci-

--

LI i u: �se 111 rfê -f{'1 l'à-ssTÍl'-� e
vamos continuar lazendo as

coisas sozinhos. Só vamos re­

ccber apoio de quem for hoc
ncsto com a gente".

,PRI\'IEIRO PASSO

Antes da união, carreiras
variadas e paralelas

O Grupo Engenho vai mostrar amanha e terça-feira no Teatro Alvaro de Carvalho o shaw Vou botá meu boi na ru�",
uma reuniao de vinte músicas folclóricas e regionalistas rigorosamente escolhidas entre as muitas que o conjunte campos.

O espetáculo nào foi programado do dia para a noite - muitos foram os obstáculos, que iniciaram com a falta
de tempo dos próprios integrantes do grupo e foram ate o desinteresse e a burocracia oficial,

que conseguiram atrasar em vários meses a realizaçào do evento.
Sobre estes problemas e muitos outros - envolvendo os grupos musicais e os artistas da Ca�ital -

é que quatro dos cinco membros do. conjunto falam nesta reportagem, Entre �s repetidas �ntlcas" "

a conclamação ao público para que prestigie o shaw - uma seleçao de cornposrçoes da terra, das raizes,

SE\1 BILHETERIA

Os memhros do "Engenho"
e,tüo COIll encidos de que num

país europeu o seu trabalho
seria mclhor reconhecido. re­
cebendo melhores salúrios e

laloril.a<;üo, "Aqui acham
que delcmos animar festi­
nhas. Ao lado disso, existe
aquele eterno tabu: músico
passa fome: e poucos ad 111 i tem

Ljue a gente deixe de esludar
um dia para ir ao ensaio",

Todos esses problemas en­

frentados pela cla-sse musical
da cidade são - lembram os

Assim. quando finalmente
conscguem a liberação da pa­
pelada. existe a necessidade de
montar. dil ulgar e apresentar
o espctúculo. que ninguém ga-

artistas - Illuito poucos se

comparados com os que real­
mente acontecem, A ,explora­
ção atinge às I eles a nÍl el sem

precedentes'. e não forali1
raros os casos elil que se fa­
liam shows com a promessa
dc incentil'ar o artista. com
dil isüo da bilheteria. promo­
ç,10. dinligação. mas que ao
final re,ulta\'a em apenas

tentativa de se fundar uma deriarn ser minorados se os rante que compense o tra­
Associação dos Músicos de órgãos oficiais se preocupas- balho realizado. Os 10%
Horianópolis. tentativa que. sem em dar. por exemplo. o pagos ao teatro não o obrigam
inclusive, reúne também os teatro aos grupos daqui pelo a qualquer espécie de divulga­
membros do Grupo Engenho, menos uma lei por mês, Esta cão. e esta é maisurna razão
Sem grandes objetivos ime- sugestão seria. segundo os para o músico se sentir um

diatos. esta associação ainda mcmbro s do grupo. um marginalizado - "é uma cor­
se preocupa em elaborar os cs- grande passo se fosse acatada reria, temos que ir aos jornais.
tatutos que a nortearão e posta em prática, "Se não pregar cartazes. enfrentar a

quando cf'e t iv ada, Para os houver condições para apoiar burocracia, Músico não tem
mern bros do ..

Engen ho", cone espcci fica mente os grupos e os poder aq uisiti I o. e todos nós
tudo. estão faltando urn labo- artistas. deveriam ao menos trabalhamos ou estudamos na

rarório musical (que pode ser ceder o lugar para que eles Universidade".
encontrado em quase todos os trabalhem. reconhecer o seu vlas o pior nesta falta de
Estados! e sobretudo uma es- mOI imcruo e deixar que eles interesse oficial está na inca­
cola de música. pois:o mate- se preocupem com a sua arte" pacidade de emitir um con­
rial humano e a arte são muito ,Isto não está acontecendo. certo preciso sobre o que seja a
ricas. o que falta é incentivo". c os grupos, preocupados com música de boa ou de má qua-

\1esmo sabendo �ill�- iL_a, organi:ação. mont<�gem c lidadc. Essa incapacidade está
.J.l!llãJ\em .J.QJ;,u.o....w.e UIlJ obje- ,L) I 1\1 tg_açaQ dqs e:;'lLC.l.tlC-l!lQ"", . irui màmente I iguda u Jcsas-sis­
tiv o comum será pouco para nem sempre conseguem tência que sempre carucieri­
resolver seus problemas. os tempo suficiente para seus IOU a área urtísticulocul. pois
músicos têm consciência próprios cnsaios.. f,!,trª. agra-, nçIQ,�prQcuram_sab,c,L o ,Lju.e é
acima de tudo de que o pri- lar a situação. o teatro "fica su'ri'c'rior aqui, C quem di/que
melro passo de , e ser dado, de férias" durante dois ou três a arte é inferior geralmente é
"Enquanto nós temos apenas meses por ano ... A Fundação quem não vai aos shows", E
uma escola de música - a da Catarinense de Cultura é a vlarcelo citou Franklin Case­
UDESC. que aliás é muito mcnos pior.rnas mcsmo assim aes, como quem reconhece
fraca - o Rio Grande do Sul existe a mentalidade de que ao também a sua dose de culpa:
tem 12, escolas de Belas Ar- ceder o teatro estão Iazendo "Nordestino põe 010 e canta.
tes É "urgente. dc st acu um lavor para a gente, Che- enquanto nós ficamos quieti­
vlarcclo. um dos integrantes garn a oferecer datas para tra- nhos".
do grupo. que se crie uma es- ler pessoas de fora. enquanto
cola de música aqui. pois. a gente fica humilhado c sem

caso contrário. I amos cOIHi-
- reconhecimento, Só I iI endo o

11u.lr'assistindo a fuga de nos- dia-a-dia é que se \ê cada
Antes de atingir os�atlls,atual, que deulI7.argem ao sós melhores nomes. que IÜO coisa'''. desabafa um dos inte-

surgllnento de uma vrsao cntlca, de um POSlcLOlu:;.mento pa ra Bl umenau. J oi n I ,i lIe. grallles,
reivindicatório e ao mesmo tempo de um repúdio canse Sail ador. entre outros luga- Para conseguir marcar este
ciente ao um possível apadrinhamento dos órgãos ofi-- -rc,::"', show. por c'xemplo. o Grupo
ciais, o Grupo Engenho passou por1lma fase de transi- Ele destaca Ljue o mOI i- Engenho ficou seis meses ten-
ção, caracterizada pelajunçã.o dos antigos integrantes mento mu,ical em Santa Ca- tal)do. mantendo contatos
do grupo - Marcelo e Chico - com os membros do grupo tarina já está feito ... temos COIll os órgüos responsúleis e
V-Zero - Alisson e Cláudio -, aos quais filiou-se mais ml'lsicas ótimas e bons com- enfrentando a burocracia es-
tarde o sanfoneiro Cristialdo, filho de outro conhecido positores por aLjui". mas a tatal. Neste ponto reside mais
sanfoneiro e Urubici, 'tendência é'lalori/ar somente um ohstúculo grande o sufi-

A formação inicial do Grupo Engenho, datada de a cultura de fora, "Tcmos o ciente para desestimular os ar-
1977, atingiu um de seus momentos de grande aceitaçã,o (la uli n ho ,\ a I ier. um bom tistas. Ljue por I el.es I ão uma.
em agosto daquele ano, com a montagem. do shaw "Mi- mllsico local. que jú gralou duas. três ou mais veles a um
santropia" no Teatro Álvaro de Carvalho. Este espetá- com Egberto Gismonti: mas. mesmo órgão e nada, conse-
cuIa foi precedido por várias apresentações menores de Illodo geral. Santa Cata- guem: "Você fal a mllsica.
durante a Semana do Calouro - promovida sem.estral- rina niío aparece", A causa paga direito autoral para
mente pela Universidade Federal de Santa Catarina -, deste I'cnôllleno seria. além lia apresentú-la e corre o risco de
quando o grupo, em março e em agosto, a.nimou bailes e falta de incentilo. a ausência nada receber se a promoção{ez algumas exibições no campus. dc consciência para se aI aliar nüo der lucro",

Entre 1° e 3 de,dezembro de 1978, o grujJo [loltnu ao o que é bom e o que nüo é,
'

/Jalco, com o shaw "Em Louvor aos Pássaros", realizado Para isso contribuem ullla
no TAC. Mais tarde, o conjunto fez a. trilha sonora de ,érie de fatore,. entre os quaisum.a peça teatral de uma grupo da UDESC, que estú a falta de espaço da im-
apresentou-se em dioersas cidades elo Estado, Na Se- prensa local para a arte, "As
mana do Ca louro do segundo semestre de 1.978 o grupo rúdios e a telcl isão daLjui não
apresentou "Ensaio Geral", e em (evereiro deste ano düo interpretaçflo Illusical.
voltou com "Arte ao Vivo", realizado nas escadarias da acham Ljue nüo hú ninguémigreja do Rosário. Neste período de tempo, o Grupo com talento". denullcia o
Engenho so{reu. algumas alterações internas, com en- grupo, Além disso. não exis-
trada ou saída de artistas, sendo que, quando houve a telll críticos de arle. não se
jUl'tção com. o V-Zero, em abril d.este ano, jaziam,parte pe'quisa l) Ljue !l:1 aqui, poisdele os componentes Marcelo e Chico, "todos têm hons �alúrios e

O grupo V-Zero, por sua L'ez, teL:e flarticipaç-ào desta- preferelll q ue a cult u ra es-
cada no Segundo Festival Unit'ersitário da Canção de tranila tOllle conta, Os estran-
Blumenall, quando colocou-se em primeiro lugar, feito geiros - do ,Rio e S:1O Paulo
repetido num (estival em Londrina. Além disso, o - é que �ã() os nlOnstro, sa-
V-Zero participu de 11m {estival em Ouro Prelo e fez ao gradm",
vivo a trilha sonora da pe�'a "Mesa Grande", que Por tudo isso c Illuito 111�lis.
apresentou-se no Rio e em,São Paulo, Ne8ta ocasião, o Illll"oico é. n�-Io ,ó aqlli Illas
inclusive, agrupo recebeu críticas (alloró{Jeis emjllrnais elll todo o Brasil. Ulll indil í-
como "O Globo" e ",Jornal dn Brasil", 'duo �lhal1donad() pdo, rc,-

O outro integrante do "Engenho" é o sanjcwe"'n Cris- pon,úl ci" pcl�1 "I�I :In:a e e\-
taldo, em cujo curriculllm destacam-se a (,O/lqulsla ,piorado pela IllÚLiui!l�1 cnlller-
do primeiro luuar 110 4" Rodeio Crioulo In/c/'naC'ion(i/ l'1�Ii, 0, !lll'll1hnl', do (irujlode Vacaria (RS; e o primeiro lugar !In Fes!I/'(t[ dI! ,VlIÍ- l':nt:<:nho, PO!: <:\Clllpll). !elll-
sica Popular Brasileira de Urllbici, ell1 1976. Além hl';1I1l qllc. apó, �tlgUlil:l, �,,1re-disso, Crista.ldo participou do Rodeio Interestadual scnulç()C,. foralll COIlI idados
André da Rocha, e/l1. 1975, e do 5(/ Festú1al de Tea//'() �I perlllanc'cer COIll ,ell tr:l-
Infantil de Cllritiba.,jllntamente com 08 "Fa/lloches da halho!lo Rio de Janciro e S�-IO
Ilha", emjúlhd de 79, Paulo, "\1a, aljue!e n�lo é o

Depoisdelorma(la., no início rlesteano,a a/ualestl'l/: 110\SO alllhiellte natur,1i l?
tura do Grupo Engenho intellsilico/l seu Irahallw, A 'elllhor�1 rm,c UIIl p�"so llIuilO
primeira ap;'esenta�'ao rio /101'0 grlll}/i ocorreu 1'111 abril, grande p�lr�1 () 'ucc"o, n::io
durante a Semana de Saúde CO/llllnitário. Sf'gu ira 111-:;(' w rI 1<1 p<l r;1 n(l', '\de Ill�1 i,.dois forrós no R estoura n/e U 1/ il'ersitário e 1/1(/ is dois !lU

q [lerem Li 11l? �I! gC!l te I iq Ul' 1[1
DCE, um show pró-campanha c/ri Bi0!Juímil'(l, (l par/i- 1',11';1 g;lIlh;lrl'l1\ Clll,IIO",1' (tl,-
cipaçã.o /la Festiml Arte Bahia/7.9, em Sahador, IIIIIC/ I�I<' �apresentação na Semana de Arte, el/I Lages, 1/111(1 1I(l

*Arte de RI/a, em I3rllsqlle (ao lado do grllfJ'O BlIHOC ACtA
"Fantoches da Ilha";, o show pró-Bienal/SP para a Este" prohlc 11�" lodm 1'0-
turma de Educaçã.o Artística da UDESC e a. participa- \

ção recente 1111/11 rodeio ri>alizar!o e/)1 I Tr/lhil'i. ;Bii

CADERNO

"uma gorjetinha que não pa­
gava nem a gasolina",

Agora. com a união. pelo
menos aparente. dos músicos
da Capital e redondezas. esta

situação I ai ser mais cornba­
tida, E eles citam o exemplo

, de Nabal' de 'Souza. UIll dos
maiores colaboradores. que
não é músico mas está encam­

pando esta iniciativa:
"Quando teve responsabili­
dades nunca trouxe grupos de
fora e agora está colaborando
com o novo show".

Uma outra luta do Grupo
Engenho - e por certo de
quase todos os músicos de
Florianópolis �,é contra a

atualmentalidade que rege os
,

[estivais de música. vlesrno
reconhecendo que 110 Iundo,o
grupo Jl�ISCeU "num Iesuval
universit ário realizado em
Blurnenau. o "Egenho", en­
tende que essas promoções
não delem se revestir do cará­
ter compe t it i v o que têm
atualmente. pois os eritérios
de avaliação são muito rclati­
lOS,

Desta forma. a concepção
ideal dos Ie st iv a is para o

grupo é a simples apresenta­
t;üO Llo� cantores: dispen­
sando a cla"ssificação e os júri,s
(feitos "pela mulher do pre­
feito. autoridades. pessoas
que ncm sempre cnten!lem de
mllsica"), Esses ingredientes
são dispens{II'eis. ailida mais
porque é extremamente rela­
tila a definição da melhor ou
da pior concorrente,

Conscientes de Ljue os festi­
I ais <,lcabaram definitil,a­
mente - limitando-se a al-

.

guns colégios ou entidades -.

os componentes do "En­
genho" passaram a projetar
estas promoções ao seu mo­
delo. Illas"t udo não passou de
projetos. pois é preciso di­
nheiro e tem faltado apoio".
Assim. os festil ais continuam
classificando "sem ,aher o que
é bom". c o exelJlplo do fcsti­
I ai de Blumenau ("que está \ i­

rando "Chacrinha") é o mais pal-
pálel: "este ano só tocaram
discoteca, o som é ridículo e o

aparato técnico é pior ainda",

VALOR AO LOCAL
Vlesmo enfrentando toda

essa gama de obstáculos. até
agora o Grupo Engenho nüo
lIludou sua principal orienta­
�ão. que é a pesquisa e a I alo­
ril.ação das raÍles. "i Ilterpre­
tando a I1lllsiea como foi feita.
dentro de seus caraeterc, fol­
clóricos (emhora atuais! e re­

gionalistas", Esse 'I rabalho
lisa dil ulg,'r "a gente da
terra" e "acahar COIll o colo­
ni�lIismo cultural",

Nos dil er,o, r()rró� rc,lIiia­
do, pelo grllpo II�I Clpital e
em outra_, cilladê, do ht�ldo
predOlllil1<li am a< Illli<.,ica, re­

gionali,l,b, como no GISO do�
baile, dhrilhant�ldos na Barra
da Llgoa ou em recente forró
n�l cidade de l iruhici. onde
nin13uélll coslumala aplaudir
0' Inl'"ico, c Llc>la \el ohriga­
ram an, artiSlds a l'erlll�lIleCCr
no local da, fc,til id�ldc, por
I;il'ia' !lor;!s ;t ma i, do- que
ford (',tlJ�lIl,ltI(), _

1'1)1' i,,(). (1 !.!rtlJ�(1 lalllelll�1
lju'e :lIntla 'L t(,quc dl'l'()tCC�1
cm ft;,til idade, r..:ali/�ld[l' cm
l()c�li, distante, c des\ incula­
d(b culturalmcnte deste tipo

Paulo C. Schmitz

de manifestação musical. Pa­
ralelamente a isso, a valoriza­
ção a quem toca a música ser­

taneja ou mesmo a lolcórica
não atinge os níveis espera­
dos, Isto. admitem. deve-se a

massificação que a televisão
exeree e sobretudo pela não
valorização popular dessa cul­
tura original, "Não dão valor
para quem toca num barzinho
do Pântano do Sul. e se esque­
cem que Gilberto Gil começou
assi rn".

- O que significa muito é o'

aparato técnico: entre o nosso'
microfone e o de Frank Si­
narra existe urna diferença

\ muito grande: e microfone é
um mínimo. existe muita
coisa mais. brinca Alissón.
outro nome do "Engenho",
"Além disso. há um enorme

esquema empresarial em cima
de tudo e isso acostuma as

pessoas, Se as rev istas di/em
que é bom. é bom. sem má­
quina acham que não presta,
Então o "show do ano" é de
Sivuca , Egberto. Gil. Cae­
tano"

,"

Um dos maiores anseios do
grupo é montar um trio elé­
trico para o Carnaval do pró­
ximo ano. o (Iue não pode ser

-

realizado antes por "falta de
dinheiro e de apoio", Prome­
tendo inovar - intercalando
a sanfona -. o Grupo En�
genho pretende iniciar este
trabalho ainda em dezembro.
com o começo das Iéiras, e es­

pera contar com o apoio "ho­
nesta" de algum patroci na­
dar. "Temos material musical
e o material humano já está
em dia. só falta começar",

Assim. de obstáculo em

obstáculo que supera (quando
consegue). o grupo vai Iu­
lendo projetos. embora reco­

nheça a desigualdade entre as

condições que marcalll os
,contendores, .. Mesmo que o

teatro vire empresa � para
\ ender cinema e pornochan­
chada - ou seja transferido
para a Santa Mônica (onde se

gastarão 35 milhões). nós
\-amos enfrentar com a mesma
vontade as dificuldades finan­
ceiras que nos atingem, O que
não queremos é compromisso
cóm os órgãos oficiais. pois
não pretendemos tocar em

campanhas eleitorais".

.I,

No repertório diverso,
a opção pelo folclórico

O shaw de amanhã. e terça-feira no Teatro Álvaro. de
Carvalho, chamado "Eu vou botá meu boi na I'ua",
compõe-se de 20 músicos em que o Grupo -Engenho
mistura o folclore da Ilha, músicas regionalistas e o

folclore nordestino, reunindo, num mesmo espetáculo, o

baião, o frevo, o chote, a milonga, entre outros, além de
manter, é claro, sempre como fundo o ritmo do boi-de­
mamão.

Essa fuga radical dos ritmos tradicionais deve-se ao

fato de o shaw ser "independente, auto-determinado,
sem patrocínios". A pouca ajuda recebida nã.o,'tirou o

espírito independente da promoção, ainda mais porque,
destacam eles, "cada vez que alguém. vai tocar, em Flo­
rianópolis, tem que ser' por iniciativa prÓ/iria", Para o

grupo, na verdade, o espetáculo tem também um certo
sentido de vingança e ao Inesmo tempo de solidariedade
da classe. "Não'é só um shaw de folclore. Nós, músicos,
vamos (Íos reunir, trabalhar, mostrar a música de to­
dos. Vam.os botar prá fora meSmo, vai ser ua.m gríto ele
guerra".

Dentre as músicas que comporã.o o shaw, os integran­
tes do grupo Engenho destacam "Vou botá //lel/ boi na

rua", de autoria de Alisson, "Barra da Lagoa", dê
Orlando S�lva Melo (ou Neco), Luiz Karzel e Vonei
Varaschim; "O homem do planalto"; Calabouço", de
Alisson ; "Recuerdos", interpretação de Cristaldo
numa mistura d:e tupi-guarani com castelhano,' "Tio
Eleutério", de Cristaldo, baseada numa lenda; e "Bo­
lero dos AnJos)';, peça instrumental que o grupo consi­
der_a "uln dos momentos mais quentes do show",

Formado por elementos vindos de outras regiões do
Estado e até de outros Estados, ,o Grupo Engenho a.d­
nnte que o nome do conjunto ;-::r.1'ceu principalmente do
próprio espírito que o rege e pelo (a.to de I) engenho de
cq.na se" com exceção da Ilha, uma presença constante
eil1 todas as regiões do Brasil.. Outro fato que mais

remota.mente pode ter gerado esta denominação foi uma

pequena apresentação no Santinho, no interior da Ilha,
onde () barzinho em que tocarúm estava colocado dentro
de um engenho de farinha, que é uma pa.rticularida.de
de Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até dia 16,
UFSC

Inscreve

para cursos

de

pós-graduaçâo
Com exceção do

Curso de Pós­

Graduação em

Geografia (opção
. para Desenvolvimento

Regional e Urbano),
cujas insçrjçôes

serão recebidas até
o próximo diaJü,

encerra-se dia

16 deste mês
o prazo para

, inscrições de
interessados a vários

cursos de pós­
graduação

oferecidos pela
Universidade Federal
de Santa Catarina,

todos com início letivo previsto
para março de 1980.

.

A UFSCestá . (

oferecendo inscrições
'

para os seguintes
cursos de mestrado:

Ciências Sociais.

(Antropologia e

Sociologia);
Administração

Pública; História;
Engenharia de.

. Produção (I ndustrial);
. Matemática;
Letras (Literatu ra

Brasileira, Linguística
.

Aplicada à

Língua Portuguesa,
Inglês é Literatura

A nglo-A mericana):

Odonio- Pediatria;
Engenharia Elétrica

(Sistemas de

Potência, Controle
e Circultos);

DireÍto:
Físico-Qulmica e

Engenharia Mecânica.
com opção para

mestrado em Ruídos

e Vibrações.
I nror_12����t,ê.?: I� �:;;:

sobre b'S'�Ur.(6s �,' "

podem se?obt;d�s
N,_

na Pró-Reitoria
.

de Pesquisa e

Pós-Graduação da

UFSC - 2° andar

do Prédio da

Reitoria' - Campus
da Trindade -

Fone 33.1000 -

Ramal242.

Programa de
ginástica
gratuita

em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - O De­

partamento de Esportes da

prefeitura municipal de ltajaí
está realizando todas as se-.

gundas, quartas e sextas­

feiras, no horário das' 7 às 8.e
das 18 às 19 horas, no Clube
Náu-tico Marcílio Dias, um

programa de macro-ginástica­
com técnicos. médicos e mas­

sagistas do CME.
O programa é gratuito e

aberto a todos os interessa­
dos. bastando para o ingresso
apenas possuir o material

adequado (tênis. calção e ca­

miseta).

Novo medicamento
para o tràtarneilto

do reumàtismo
(sem cemtra

indicação)
.

. Circo Arena
O Grupo Pesquisa Teatro

Novo vai apresentar hoje,
amanhã, terça e quarta-feira,

.

sempre às 20 horas, no teatro
da U FSC, na Trindade, a peça
"Circo Arena", de Clécio Es­

pezim, com direção de Car­
men Fossari. Do elenco da

peça fazem parte, entre «lu-
.

trosvos nomes de Antônio de '

Andrade, Nicolau Marques.:
Terezinha Maravalhas, Ana

Sabino, Maria Alzira Lemos,
Claudernir Lunelli, Márcio de

Córdova, Lauro Leandro

Silva, Nildo duriquez eIvana
Fossari.

- "Circo Arena" é o início
de l,Il11 trabalho que há muito
se quis fazer, objetivando
nossa cultura, buscando-a de
sua mais profunda raiz, atra­
vés de estudo e observação. A

montagem do texto "Circo
Arena" deve servir como mo­

tivação para novos trabalhos
de pesquisa e maior oonscien-

tização de sua história, diz o

autor da peça, Clécio Espe­
zirn. E para Nicolau Marques,
um dos atores, "Circo Arena"
é uma realidade. Enfoca os

problemas sociais, do nosso

povo, da nossa terra, da nossa

cultura" ..

Isto se constitui, lde certa

forma, numa conceituação
sintetizada do que é o espetá­
culo. Aborçlando a cultura
açoriana na Ilha de Santa Ca­
tarina - tomando como tipos a

Bruxa, a rendeira, o feirante,
o pescador - a peça não pre­
tende ater-se somente ao li­
mite regionalista, extrapo­
lando os costumes. crenças ao

sem limite geográfico, tor­
nando o espaço um lugar co­

mum".
.

A entrada é franca, o que se

constitui em mais .um motivo
para que o espetáculo, seja

.

prestigiado, sem barreiras ou

preconceitos.

Feira do
Adultério

Estréia na próxima quarta-feira. prolongando­
se até domingo, sempre com exibição às 21 horas, a

peça "Feira do Adultério (ou como cobiçar a mu­

Iher do próximo>,', cinco peças curtas de conheci­
dos autores. brasileiros. As peças são "O repouso
da guerreira".. de Paulo Pontese Armando Costa;
"O Deus nos acuda", de BráulioPedroso; "O fla- .

grante", de Jô Soares; "Cúrra na Secretaria de

Educação", de João Bethencourt; e "Ejaculativo
Praecox", de Ziraldo.

No elenco fazem parte Mauro Mendonça. Felipe
Carone, Lúcio Mauro. Lia Farrel, Cláudia Mar­
tins e Fernando Palitot e a direção é de Mauro

Mendonça. O espetáculo fez temporada-de um ano.
'

no Rio de Janeiro e de 14 meses em São Paulo. "'-'--"---'�--'-���.....-

Feira do Adultério, de quarta a domingo

"

Prof. Vokanon
I

. " .

Faça planos para uma nova
,f'"", ,," n'

.
",

ocupação, mais .c�;'dize'nie
com suas poesibilidades,
Grande aleg-ria de uioer:

Arles Otimismo irradiando-se
, para os que o cercam.

Touro

Cbntenha iI agressividade no
_

trato com os colegas. Pro­
mova a harmonia domés­
tica. Não leve problemas
para casa.

Dia especialmente favorável
para os sentimentos afetivos.
Faça as pazes com a pessoa
amada, esquecendo antigos
ressentimentos.

Evite o excesso de autori­
dade, que daria resultados

. negativos. Conte com a

..
Câncer _ajuda para contornar a si- I

tuação.
.

.�

Possibilidade de uma via-

'. .

.'

.

Leào

gem de recreio. Tendências
voltadas para os divertimen-
tos que para o trabalho ou

Outras atividades. Lucros
inesperados. ,

�"-'-----------------

�.'� Virgem.

Faça um orçamento do que pode
gastar, para nào-abalar suas

finanças. Bom período para
uma. viagem curta, talvez
com a pessoa amada.

\ �.Lib"
--------------------------t

.� Escorpiào

Grande popularidade.;;m
atioidades sociais. Você bri­
lhará como nunca entre seus

amigos e conhecidos. Trave
novas amizades.

/ .

Procure atualizar-se através
de boas leituras. Enooli-a-se
com os amigos e conte com

eles para os planos deste dia,

® Sagitád'

Procure a orientação de en­

tendidos em relação a algum.

problema que o preocupe. Os'
astros hoje não aconselham
a lTlol'ime_ntos pr<!cipitadf)s.

8er-1I]-e-á IIwi$ fácil obter a

c()laboração do::, ('olegas que
estào dispo,stos a ajudá-lo

Capricórnio Relar;ões afetiva.s: calmas e

sólidas.
.

.

fj) AGuá'io
•

Bom período, para encetar

um negócio, do qual poderá
i'eGolher lucro,ç prol'ei.tosos.'
[h'-d(que-8e a algwna atlpi­
ciade em /Jrol'eitupPó/JI'io '

Ambiente instát'eí e/II seu

lraba/ho. Os m('l}a,.., es{wYlfl
distantes 'e poucu prestimo,

.sOs. Um trabalho em equipe
não .daria os rendimentos
esperados..Ü Peixes

��----�------------ �

FCC promove mostra cultural
no Ribeirão da Ilha

A lJl'l·íd�de('de'Mt-es '{_iá'\FLlndaçã:c/Catji-i�'
,
nense de Cultura está organizando a realiza-

.

ção da Mostra Cultural da Ilha, nó Ribeirão
da I lha, no próximo dia 25, quando toda a

comunidade estará envolvida num dia de lazer
e cultura, que pretende proporcionar um

maior conhecimento e valorização 'das ativi­
.dades culturais locais.

Para realização da mostra, a Unidade de
Artes está fazendo um levantamento geral do
artesanato, Folclore, arte e economia do Ri­
beirão da Ilha, num trabalho coordenado por
Vera Collaço , assessora da Uni­
dade. auxiliada por Fernanda Telles,

Nessa pesquisa a atenção de seus realizado­
res tem se voltado mais para a atual situaçao
dos engenhos ele farinha, que em outra época
já representaram elemento fundamental
importância no setor econômico daquela co­

munidade e. hoje. apresentam-se à beira da
extinção. Dos 10 engenhos que subsistiram,
no Ribeirão da Ilha. conforme os pesquisado­
res têm constatado. a metade mantém-se em'

funcionamento para a produção de subsistên­
cia e os outros cinco, produzem para a venda
de farinha de mandioca a outras localidades.

Diante do quadro real que vem sendo

diagnostlcado nesse levantamento, os' pesqui­
sadores' estão estudando, com os moradores
da comunidade, a viabilidade de criar uma

associação que venha organizar o trabalho
artesanal da região, sendo uma das idéias a
serem executadas, o aproveitamento dos en­

genhos de farinha, nos períodos de 'entres-
.

safra, para exposição e venda o artesanato
local.

A Mostra Cultural pretende ser um dia de
festa no Ribeirão da Ilha" integrando a comu­

nidade local, durante todo o dia; em ativida­
des como exposição dos produtos locais - ren­

das, produção dos engenhos, comidas típicas;
realização de' atividades Iolclóricas como

pau-de-fita, pão-por-deus, dança dos arcos;
teatro infantil, exposição de fotografias da
comunidade, cinema e, ao final será realizado
um baile com a banda local. Antes' haverá a

apresentação de um audio-visual sobre o fun­
cionamento dos engenhos de tarinna.

Os estudos que a Unidade de Artes está
realizando consta também de um levanta­
mento fotográfico completo das potenciali­
dades culturais locais, a cargo da fotógrafa
Fernanda Telles, sob o patrocínio da empresa
Vadel Materiais Fotográfioos Ltda, que cedeu
todo material necessário.

Cinderelo Trapalhão - De Adriano Sutart, com

Renato Aragão. Dedé Santana, Mussurn, Zacarias,
Maurício do Vale. Paulo Ramos, Silvia Salgado,
Hélio Souto, Francisco Dantas. Ótima aventura

dos "Trapalhões", desta vez localizada em uma ci­
dade do interior, onde se impõe pela força um certo'

capitão, apoiado por uma quadrilha. Dedé, Didi,
Mussum e Zacarias são os "mocinhos'tque, desin­
teressadamente, procuram livrar. a cidade dos
bandidos. Livre. Às 14, 16. 19h4Smin e 2lh4Smin.
no São José. •

.

O Campeão - (The Champl - Direção de franco
Zef'irelli. COIll Jon Voight , Faye Dunaway e Rick
Schoeder. Refilmagern da história de uma mulher
divorciada que. depoisde 7 anos quer recup�rar o

. filho que está sob a custódia do pai. Livre. As 14,
16, 19h45111Jn, e 22 horas. no Coral.
A Tabe01ado Inferno (Paradise Alley) - Dirigido e

c<,crilO por S)'hester Slallone, que também faz o
.

papel principal. Com Keyin Conway. Anne Archer,
Joe Spinell. Armand Assant. Lee Canahto, JOlcy
Ingalls. rrank McRae, Terry Funk'e Allnee Eccles .

Hi·stória ambientada numa zona pobre de NDva

Iorque, no ano. de 1946. Três irmãos, na luta pela.
sobreI ilência. encontram na luta livre maneira de

ganharem dinheiro. 16 anos. Às 14,16, 19h4Smin e

2lh45min. no Cecomtur.
. Síndrome da Chi�a (The China Syndrome) c Pro­
dução americana dirigida por James Bridges. Com
Jane Fonda, Jack Lernrnon, Michael Douglas, Scott
Brady, James Hampton. Repórter e cinegrafista de
televisão testemunham um acidente em uma usina
nucelar. Ao investigarem o fato, recebem pressões.
para não revelarem a insegurança da usina. No
Jalisco. Às 16, 19h30m'e 2lh30min.
Ano 2003 - Operação Terra - De Richard Heffron,
com Peter Fenda e YullBrynner. Ficção científica.
Às 16. '9h45min e 21 h45min, no Ritz.

,
Com as Calçasna Mão e Os Quatro Valentes de
Kung Fú - Programa duplo com censura até 18
anos. 'Às 14 e 20 horas. rio Roxy.
Uma Fêmea do Outro Mundo e Lutadores de
Shao 'Lin - Programa duplo às 16 e 20 horas. 18
anos, no Glória.

.

Festival Tom e Jerry - Com censura livre, às 14
horas, no Ritz .

A FeraCarioca - Com Grande Othelo, às 14 horas.'
Livre. No Jalisco.

éiclo de 'Cinema "Norte-Americano. Hoje: O
"mito". Com um filme sobre Humphrey );logart, s\la
vida e seus filmes. Duração de. 55 minutos. As
20h30min. na Casa da Cultura.

!\ mú,ica d:.1 .

Guarujd
07:30 - Hor:l Lutcran.1
07:�5 - -\ �lí:,ica

Jél.0u,tfLÍj<i
Oi\:O(J" i_ OiTI.'\ponLlent'C

looflêl'JII\ 1-,1:1

Oq:30 - Programa
"Dell\ I.' Amor"

()<):OO -' I'r01'r;II11:1
"PJ\Il;lu/inho "

P'oriC-irinhó'"
10:00 - Projetei Minerva
11:l5 � A MLÍ.sica

, da GuariJja
12: 15 - Correspondente

Guarujá .

1�:iO - A \1tbica da
,

Guaruja
I�:OO - Jornada

brortiva
17:ü(). - A Mtísica

dJ (iuaru iá

"
, .,,:>.,.:

18:5 O - C(_)rre>rondent�
Guaruj<j

.

19:00 - A rVjLbica
.

d3 G).larJjá
.

ltJ:30 - Tral1'?mi,são da

Cll':Llral�'
,

Metrofryoli ana

20:30 -, A M .i.SiCl .

dJ GUJru a

21:00 - Domingo Maior
�-I:O I) -,,-trtLt.:rrJlllcnto

,/
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Grupo de jazz de São
Paulo faz hoje última
apresentação no TAC !

l
Com um repertório que, apresenta variedades de blues, .1

ragtimes, spirituals, marchas, stornps I
e também canções jazzísticas, o conjunto �usicál i

"Tradicional Jazz Band" fará sua última."' , I
I

exibição em Florianópolis, no' Teatro Álvaro �
de Carvalho, hoje às 21 h30m. Os ingressos estão .sendo j

vendidos no TAC, ao preço de Cr$ 120 a polrrona i
numerada, Cr$ 100 para estudante e Cr$ 70:0 balcão. :

O grupo, de São Paulo, é formado. por quatro !engenheiros, uni professor de música, uni
.., i

diretor de marketing e um estudante de administração, li"que tocam porque conhecem e gostam do
' ,

verdadeiro jazz 'e porque ele faz parte, de' suas . � Ividas"; segundo opinião da crítica especializada .:

Criado em 1965, o Tradicional Jazi !
Band não tem como objetivo copiar o"jazz :

primitivo, 'mas recriá-lo dentro do espírito de hoje.
.

i
Integram o conjunto, Tito Martinho (clarinete.

e sax), Carlos Lima (pisrom),
,

Alexandre Arruda (trombone),
Edmundo Callia (piano) Edu Bugni (banjo e

violão), Zeca Maluf (contrabaixo e

tuba) e Alcides Lima (percussão).

Encontro de' CQrOS
,

Infantis reúne
grupos do PR é, SC_

Blumenau (Sucursal) - Visando Um maior intercâmbio'
cultural com referência 'à música,

a Escola Superior de Música do Teatro
Carlos Gomes promove .:: hoje - o "I ° Encontro

de CorosInfantis", com a participação
de grupos do Paraná e Santa Catarina.

Segundo os organizadores, espera-se que
com a realização do encontro se possa

dar continuidade ao programa, que de início
tem como objetivo, além do intercâmbio

cultural, "confraternizar componentes
dos principais grupo� musicais" .

Participantes: Blumenau, Coral Infantil do Centro
25 de Julho e Coral da Escola Superior

.

de Música do Teatro Carlos Gomes;
São Bento do Sul, o Coral da

Comunidade Evangélica; Curitiba, um

grupo composto por 50 integrantes,
comandados pelas professoras Rúbia Froehnner

e Edith de Burgo.

, ,

I CAlARINENSE - 1,2 I....,;._.J__----aI

08: IS - O trapaleão
08:4S - U rsuat

09:15 - Tabitha
09:45 - Concertos
para a juventude
10:45 - Sorteio JEC
11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - A Ilha da Fantasia

.

13:00 - Mulher Maravilha e

o fantasma da montanha
russa, I a parte

10:30 - Nossa terra,
'nossa gente ." .• , ,_., '!

11:00 -_ Sítio .do Pica-Pau
Amarelo - reprise
11:30 - O MundoAnimal
12:00 - Jornal do Almoço.
1'3:45 - CarinhDso
14:15 - Sessão das Duas
Liberdade .para as Borboletas
16:30 - Sessão. Aventura
jana das Selvas
17:00 - HB 79
Cachorro Quente
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do.
Pica-Pau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 '- Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 =Jomal Nacional
20: 15--�s Gigantes .

21:00 7 O Planeta dos Homens
22:00"::'Aplauso - O tesouro

de Chica da Silva
23:00 - Jornal da' Globo
23:30 - Festival de Sucessos
As màliciosas aventuras
de uma loura ':.

14:00 - Sessão de Domingo
Robin Hodd, o'

.

incrível (10 filme);
Cabeça de praia (20 filme)
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os trapalhões
20:00 - Fantástico

22;20 - Futebol compacto
Figueirense x Maringá
22:40 - Domingo. Maior
Festival Charles Chaplin
Luzes da Ribalta
00:00 - Campeões de
audiência - Morte em Canaã
SEGUNDA-FEIRA
10: IS - Telecurso II Grau

I RED� CAlARINENSE - 3 e 6
'.

08:00 c Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da
vida (Cultura)
09:00 - Rex Humbard (Cultura)
09:4S - 'Abertura (Coligadas)
10:00 - Caminhos da Verdade
e do amor (Cultura);
Em busca de novos

horizontes (Coligadas)
10:15 - Caravana
11:15 - Jec Ouro

.

í 1:30 - Silvio Santos
19:IS - Mini Esporte
19:45 - Seleção de gols

'20:00 - Flávio Cavalcanti

13:30 - Cinema Livre
.

Um negócio da China
15:00 - Dr. Dolittle
(Cultura); Nós
mulheres (Coligadas)
15:30 - Perdidos no Espaço.
16:30 - Speed Ràcer
17:00 - Úm táxi dentro
das- nuvens

17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinheiro. vivo .

19: IS' - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Corno salvar
meu casamento
20:40 - Como salvar
meu casamento

20:40 - RTN
.

21:00 - Segunda
Super Especial
23:00 - ·Cinema 'suspense -

O estra;'ho ritual
_

·00:30 - Cinerama
O hipnotizador

22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama - O
homem pordentro
SEGUNDA-FEIRA
11 :00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - RC Educativa
12:00 - RC Show

I ELDORADO - 4 e 9

11 :00 - Santa mis$à
12:00 - Gol' O grande
moment\) do futebol
13:00 - Desenho animado
'13:30 - TV Bolinha
18:30 - HB Show
19:00 - Will Sonnet

.20:00 - Astros do Ring
21:00 - ltaIianíssimo
23:00 - Domingo Especial
Não dobre, não enrole
e não mutile - Com
Helen Heyes. Vincé Édwards
e Myrna'·LDy.
Drama-mistério que
focaliza uma garola criada
por um computador e que
se revolta contra

seus criadores.
SEGUNDA-FEIRA
IS:4S - Educativg

23: 15 : Segunda Especial
Os Maridos - Com Ben

Gllzzara, Peter Falk e John
Cassavets. Três mari�os
deixam a pacata �id;i", "

,5,de família para
descobrir o. sabDr

qa aventura.

16: 15 - Mary Tyler Moore
16:45 - Viagem pelo Mundo
I 7: 15 - Lassie
17:45 - Desenho Animado
18:00 - Revista feminina
19:00 - Cara a Cara ,

19:45 - Jornal Bandeirantes
.

20: i5 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Chip's- A papinlia
22: 15 - Asfalto
Violento - Jogos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o I Ciclo de, Debates sobre a Saúde, pro��ã.o de vári�s entidad.es (Associa�ão_C�tarinelise
de Medicina Diretório Acadêmico do Centrode cíênclae da Saud� - Daclsa -, Assoclaçaod��_'p.ro!�ssore� ,. _

da Ufsc, Cent:o Brasileirode Estudos sobre Saúde - Cebes -, A_ssociação do� �r_�fiss!�na!s Medlcos de S.C. e da
.

-

chapa Participação da Ãssociaçâo -BraSileira. d.e Enferm�ge.m-S':C.), re,allzado es�a semana,

mobilizou a grande maioria dos estudantes de medicina e proflsslonals da area de ,s,a_���-s�e Iqtar�m o
_

__o

auditáfio do Centro S6cio-Ec_()nômico da Ufsc durant� os três dias de discussôes de."�nahs,e, crtttca da situaçãoda
saúde no país. Entre os palestrantes con�It!�c!os,_desta�lI-se. Carl�s Gentlll� �e, Mello que

G -II
.

- -.

-falou sobre o Sistema Nacional de Saude.
-

en"t I e • Abaixo, alguns trechos da sua conferência e sua opinião sobre a atual política de saúde do Governo Federal.
- .

"Caos, a única palavra que define o

atual Sistema Nacional de Saúde"
II.

Nascido em 1920,
em Natal, Rio Rio Grande
do Norte, Carlos Gentille
de Mello é uma das

rnaiores.autoridades
brasileiras em

Saúde Pública.

Formado pela
Faculdade de Medicina
da Bahia (1943), desde 1958,
Gentille têm

•

estudado a Saúde em

,
seus aspectos político,
econômico e social,
procurando caminhos
e saídas para
"a situação caótica
do sistema n-acional
de saúde",

Professor universitário,
ex-secretário e 15$1 I'''' H'

vice-presidente da

Associação Médica do
Rio de Janeiro,
Jornalista (escreve
periodicamente artigos
na Folha de São Paulo),

até agora não tomou

posse, por decisão
da atual diretoria que
se recusa a deixar a

entidade após a derrota
eleitoral.

_"Todo mundo sabe,
como é difícil a

oposição chegar ao

poder, Em Santa Catarina,
chegou, vamos ver

se no Brasíl., .",
iniciou Gentille, anunciando

o tema de sua exposição:
Sistema Nacional de Saúde,

"Quando me formei,
não se falava nesse

negócio de PNS_ O médico
se formava, ia para seu con­

sultório. começava a traba­
lhar e pronto. '"
O que é que mudou nesses"
anos todos?",
indaga Gentille.

Em seguida.
enumera os pontos
que mais sofreram

modificações nos

membro do Conselho Supe- últimos anos.

rior
da Faculdade de Medicina

'

e Cirurgia do Rio de Janeiro e

do Conselho
Regional de Medicina
do Rio de Janeiro. Gentille,
na palestra que proferiu,
terça-fel ra passada, só fez

questão
de apresentar-se corno­

"vice-presidente eleito da As­

sociação
Médica Brasileira, onde

Primeiro. o encarecimento

da prática médica,
em função da

introdução na metodologia
de diagnóstico e tratamento

de equipamentos e

instalações que "atendem

muito' mais aos

interesses das empresas
multinacionais que atuam

no setor do q ue às

necessidades dos doentes",
Outro fator apontado

por .Gentille como

._ responsável pelo encareci­
mento

da prática médica é o

progresso da indústira

farmacêutica. também com­

pletamente
controlada por empresas
multinacionais,
"As multinacionais de

medicamentos produzem
30% de medicamentos que se

destinam a curar.

20% só para aliviar e

50% se destinam

apenas para

enriquecer as

multinacionais",

O terceiro ponto é a

diminuição gradativa
do número d.� _'o ,., •.•�I "'_'"

[iroffssionais j'êiriiiâ�os���-",-:
no Brasil: "Até 15.10 anos

atrás produzia-se,
nó Brasil, 3,500 médicos

anualmente. e,
"

hoje. produz-se
apenas 1,500 médicos",

O aspecto mais

ressaltado por Gentille
é, antretanto, a

concentração de

renda no Brasil.

"Em que medida.
essa concentração de

renda injusta e desumana

pode
influir na saúde na prática
médica?", pergunta
Gentille antes de

iniciar sua rica

análise da situação

�������r'��������I�r'�����1-:-, tá sendo "Existem dif
-

"A situação. "A concentra _

-

J
"1'u'do es erenças·, tem d' çao

,

ontfo\adO 'pelas entre o cJiscurso da saúde -não
'.

e renda,c orn das' do nenhuma InjUsta e d
'

empresas c autoridades apresenta . .. , eSUfJ1ana
capital da saúde e a modificaçãO com o Intlui na saúd

'

I ' na p
�.' e e

estran�eiro" _
J_:_

po ítica adotada"
i

decorrer do tempo'
_

rat1ca médica" �.._,.

Após a palestra, Carlos­
qentille de Mello respondeu a

varias questões formuladas
pelos estudantes catarinenses.
destacando-se suas análises
sobre a Cen trai de'
Medicamentos-Ceme - e sobre
o tipo de convênio assinado
entre a Ufsc (Hospital Univer­
sitário) e o Inamps.
CEME

"A Cerne foi criada com o

propósito de produzir medi­
camentos à base de matéria­
prima, de tal maneira que dei­
xasse oenave r dependênCIa do
exterior, Foi criada como ór- .

_g_ão d�____r��idê_!1C'Ía da
República, exatamente para
ficar acima dos Ministros.

Até que um dia assumiu o

General Ernesto Geisel que
transferiu a Ceme para o Mi­
nistério da Previdência Social,
o mais privatizante desse país.

Além disso a Ceme foi des­
membrada, uma parte ficou
corn a Previdência Social e a

outra com o Ministério da ln-

-

dústria e Comércio.'
A partir daí a Cerne passou

a desempenhar o papel de
comprador de matéria-prima
das multinacionais e distri­
buidor de medicamentos,
ampliando o mercado para as

empresas multinacionais,
pois, até então. elas só ven­

diam remédios pai a quem
tinha condições de ac quirir os

produtos e agora a Cerne se

encarrega de entregar o pro­
duto às camadas carentes da
população brasileira, -

A Cerne como foi criada e

está atuando não atende à
conveniência da Saúde da po­
pulação brasileira", completa
Gentille.
HOSPITAL UNIVERSI­
TÁRIO

"O pagamento feito por
Unidade-serviço é a forma
mais simples e pragmática
para privai izar qualquer hos­
pital público,

.\ partir do 1110ll1enW que o

Hospital Universitário é pagr'

-

por unidade-serviço se trans­

forma em uma casa de saúde

particular, sem vantagens
adicionais, .

Existe um exemplo em São
Paulo: o Hospital São Paulo
da Escola Paulista de Medi­
cina tem.convênio com o Mi­
nistério da Previdência Social
através do pagamento por
unidade-serviço. Além disso
recebe subsídios do MEC, do
Ministério da Saúde. da Pre­
feitura. do Estado, de entida­
des particulares,

Entretanto. o diretor da
instituição mantenedora, Ho­
rácio de Melo, vive de pires na

mão. pois o hospital vive em

crise: Não vejo nenhuma van­

tagem nesse tipo de contrato

(unidade-serviço) para um

hospital Universitário.
O pagamento por unidade­

serviço é um falar incoatrolá- ,

ve l rde corrupção. porque
induz ao médico à práticas
que não atendem à couve­

Os debates realizados ao final da palestra foram bastante movimentados. niência do paciente e, além do

econômica da

população brasileira.

"No Brasil. 10% da

população ganham
54% da Renda Nacional
12% da população
brasileira são proprietários
de mais da metade do

território nacional.
Até nas cadernetas de

poupança, encontramos

concentração excessiva
de renda: 1,1 % das

cadernetas de poupança
totalizam quase
60% dos depósitos".

,
Baseado em estudos

da Fundação Getúlio

Vargas, Gentille

reproduz "o perfil
da população

,bra�ileir�" I ° pr�wrj.e�árjps "

de terra. exportadoras,
banqueiros. industriais
e homens de negócio,
correspondentes a I % da

população; 2°-profissionais
liberais, altos

funcionários civis e

militares, gerentes e

profissionais ativos - 2%
da população;
industriários
mestres,
contra-mestres e artesãos

qualificados -6% .

da população; 4° � pequenos
funcionários
públicos e

do setor privador 8% e
,

por último, a classe

pobre, o chamado

"povão", 73% da população.

"Será que essa

situação tem melhorado

através do tempo? Na

verdade, tudo indica

que não", afirma Gentille,
utilizando-se

de dados de um livro

de autoria do ex-ministro
Mário Henrique Simmonse�
(escrito antes de ingressar.
no Ministério,
salienta o médico potiguarl.

De 1960 a 1970.
a renda real por habitante no.

Brasil

cresceu 34% mas os 40%

mais pobres melhoraram

16% os 20% mais ricos

54%. os 10% mais

ricos 61% e os 5%

mais ricos quase, 70%-

De 1970 a 76. continou

aumentando a diferença
entre os pobres e

ricos: os 50% mais

pobres passaram
de 15% para
1% na participação
da renda nacional.

3°_ ao mesmo tempo que os

20% mais ricos de 62%

passaram a participar de
77% da renda nacional.

"Vejamos algumas das con­

sequências
dessa distribuição de
renda: em São Paulo,
capital da indústria na

América Latina, 6% das

crianças estão,
condenadas ao nanismo

•

São Paulo, 72% em

São Luis, 47% em Recife,
apresentam deficiências
de alimentação a

nível de subnutrição.
"Enquanto isso, a

produção de
alimentos para as

populações de.baixo _poder Com a criação
aquisitivo vem diminuindo do SNS. foram atribuídas as

de 1972 a 78 a funções e competências
população aumentou dos vários ministérios

quase 20%, mas a mas.as áreas .de atuação
produção de arroz do Ministério da Saúde
diminuiu 21%, feijão e do da Previdência

...

26.o/t. '. l.Tã:fÍ�ioca�24"<�:;"-:t""""""'�$0e-ial"rm'()--f'learâfl-í""-- ,

milho 22'% e a produção bem delimitadas,
de soja-para exporjacão gerando problemas,
aumentou 146% principalmente, em

Caos função do segundo
Essa situação, ser aquinhoado com um

sendo obviamente, de orçamento bem mais expres-'
conhecimento do Governo sivo ..

provocou "O que acontece

a criação, em 1975, do é que a conversa entr,e
Sistema Nacional de os dois ministérios é a

nutricional. não tendo

condições de

passar de um metro e meio
de altura. dentre as

crianças com menos de cinco
anos de idade. 32% em

Saúde, definido, na época,
por um assessor

do Ministério da
Previdência Social da _seguinte.

. forma: o SNS tem

por objetivo produzir
serviços pagos
e gerar lucros financeiros,
as suas atribuições são des­

coordenadas e

complicadas, o controle

é aleatório, a avaliação '

baseada' na produção de

atos funerários e

os gastos são dispersos,
.mal divididos e

sem controle.

"Ele poderia ter
. poupado palavras,
substituindo tudo
isso por uma

palavra: de apenas quatro '

letras: Caos", ironiza

o vice-presidente da ABM.

conversa do primo rico
com primo pobre"
, lamenta Gentille,
mostrando a diferença
entre o discurso das
autoridades responsáveis
pela saúde da nação e

a política de saúde adotada de
fato no país.

"Enquanto o

.Ministro Jair Soares diz

uma coisa, o Inamps age
de forma completamente
diversa, Na prática,
a política do' I

Ministério da Previdência

Social se fundamenta
na privatização completa
da medicina brasileira",
denuncia Gentille.

Concluindo, Gentille
analisou a situação
dos profissionais da Saúde
no Brasil. demonstrando

_
as dificuldades, cada

vez maiores, que os

médicos são obrigados
a enfrentar, atuando dentro
de um

sistema de saúde,
orientado pela idéia do lucro,
que os faz
a se desdobrar

em horas-trabalho nos

hospitais e clínicas particula­
res.

Criticando esse

ritmo de trabalho
(a maior, parte

\ dos médicos é

obrigada a ter vários

empregos e atividades

diferentes), Gentille
finalizou sua exposição
lembrando àplatéia
(composta majoritariamente
por acadêmicos de

medicina) que "quem
não tiver uma

estrutura mental realmente

forte vai se tornar

cliente de seus

colegas psiquiatras".

-

mais, retira a majestade da
universidade, que fica subor­
dinada completamente ao

Ministério da Previdência So­
cial.

Para evitar isso. a Universi ..

dade brasileira, através da As­
sociação Brasileira de Educa­
ção Médica, com professores
universitários interessados
realmente no ensino. assistên­
cia e, pesquisas imaginaram
um relacionamento da Previ­
dência Social com o H, U,. de
'tal forma que desse absoluta
liberdade. colocando o pro­
fessor acima de qualquer in­
terpelação e surgiu daí um

convênio. assinado em 1975.
estabelecendo que a Previdên­
cia Social pagaria aos HUs de,
acordo com o número de altas
dos hosnitais.

Não sei porque foi feito o

convênio aqui na base da
unidade-serviço. prometo que
na primeira oportunidade irei
denunciar".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De Vitória a Manaus tísticos que deslumbram e erno- O Largo do Pelourinho é inte- Na Baixa cio Sapateiro. a seguir,
cionam o espectador. que não tem ressante mas não agradável de na fachada de casa comercial,
palavras para exprimir-se diante percorrê-lo na sua condição de uma placa com o liame dr Blurne­
de tanta magnificência. Esses ladeira demasiado fíig"reme. Os nau evocava o nosso distante e

templos da cidade do Salvador, seculares sobrados coloniais que querido Estado. Ainda naquela'
em verdade'. superam qualquer. o ladeiam. todos tombadospelo rua. o cicerone introduziu-me em

descrição: para aquilatar o seu Patrimônio Histórico e Artístico acanhada galeria mostrando um

valor só mesmo contemplando o Nacional, estão efetivamente singular mercado para a venda.
recinto sagrado. que enche: os muito bem conservados, Mas o exclusivamente, de objetos para
olhos e elevá o espírito. Mas não pelourinho mesmo - instru- os "despachos" de umbanda. De
assim a igreja do Senhor do Bon- mente de castigo dos escravos re-, par com as coisas mais esquisitas e

fim, longe do centro, sem nada beldes - já não existe. No mesmo heterogêneas e spàl had as por
digno de nota, do ponto de vista largo, o museu com figuras em todos os cantos, tais como. ervas e

estético. Quis conhecê-Ia, toda- tamanho natural das personagens condimentos. penas de aves e

via, por ser centro de ardente de- do culto afro-brasileiro' (oxum, uten .ílios de barro, - um cartaz

voção, por vezes degenerada até o oxalá, ie.manjá e tantas outras) com grandes dizeres convidando
fanatismo, das 'classes populares

.

merece uma visita até por causa para uma missa em honra de S.
da Bahia. dos seus ricos e originais trajes. , 'Miguel. Nada de estranhar. sa-.

bido corno é que na Bahia mes­

clam Ircqüentememe'o culto cató­
lico com crendices c superstições

"trazidas pelos escravos cio Cónti­
nente Negro.' Ainda na cidade
velha vi a "Casa de Rui Barbosa".
Entretanto. 'no local ninguém

. 'soube esclarecer se o grande brasi­

leiro ali nascera, ou a 'casa fora

apenas sua residência. 3md· de ele

.
transferir-se para o Rio: Ao lado,
a "Casa dos Sete Candeeiros",
também tombada. é urna das
mansões do século XIX mais
belas que se vê em Salvador .

. Decepcionou-me, porém. a praça
Castro Alves. cuja está: lia a cele- I

brar o vulto do inspirado e desdi­
toso poeta dos escravos, acha-se
defronte a um largo vazio e de
relva descurada, mal merecendo o

nome de praça.
E quanto aos tipos 'humanos')

Na verdade, a gente acostumado
no Sul com a predominância do

branco, 'fica admirado em Salva­
dor diante. subitamente, da

grandemaioria de negros e mesti­

ços. Boa gente. por sinal. ao

menos quando tive ocasião de )C­
ri ficar pessoalmente no rápido
contato com ela. Também o )11eU

guia não escapava à regra: um IPU­
Iara - e bem prestimoso e .edu­
cado mulato.' Sen:, dúvida, um

homem-de-bem. pelo qual nutri
desde logo simpatia e amizade, re­

tribuindo assim. muito mais que
com o dinheiro que lhe dei. a soli­
citude, bondade e eficiência com

que me servi u na cidade para mim
. até.então -desconhecida.

Bizarra visão oferece a -cidade
alta observada da baixa. com o,

seu casario edificado ii beira da
barranca que 'divide Salvador em

dois planos: os prédios em cima

parecem ernpoleirados sobre os

de baixo. Até' o imponente Palá­
cio Rio Branco (sede do governo.
do Estado), cuja grande cúpula

'aparece por detrás, participa do

pitoresco quadro. E o ele- ador .

Lacerda dando a nota típica. além
de estabelecer (por a penas 50 cen­

tayos) dia e noite. para milhares
de' pedestnes. a comunicaçàn.cô-i.,
moda e ligeira entre os-dois seto-

�

res urbanos,
A última visita foi ao tradicio­

nal Farol da Barra. anele surge
defronte. na orla ela V3SW e bela
Baia ele Todos o" Santos. o arra­

balde mais moderno de Salvador,
constituído por suntuosas resi-.
dências, hotéis de lu xo e grandes
edifícios de apartamentos.

la esquecendo de referir-me ao'
Mercado Modelo, que o dedicado

guia fez questão de mostrar-me. É.
Ulll vetusto editício 'da cidade
baixa onde, ocupando todo o 2.0

pavimento. funciona um amplo
restaurante no qual S30 serv idpsa
"Todo instante o., tradicionais

pratos ela renomada cozinha
baiana.

Foi as:iitJl que conheci a Bahia,
no escasso tempo de .que dis­
punha. Velha e poética' Bahia, a

cidade do' Salvador. por certo um

dos lugares mais originais do Bra­
sil. Onde s� 'casam o passado e o

presente. o tradicional e o n}o­
demo; as ruela tortuosas e' Ín­

gremes, de casebres miseráveis. e '

as largas avenidas r elegantes pra­
ças asfaltadas: de soberbos
arranha-céus de concreto, Ci­
dade. por excelência. dos contras­
tes surpreendentes.

,,---'--------�-----,----�-----,-�--,---'--·---·-·-----'--�-'---�---..,..--'---�-c---··�l
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oportunidade, com ma i" vagar.
Porém. ao apear, apresentou­
se-me um cidadão bast-ante sim­

pático, de meia-idade, oferecendo
conduzir-me a. hotel e a servir de
cicerone por toda a cidade, Usava
gorro do serviço municipal, es­

tava modesta mas decentemente
vestido e era de fala e maneiras
educadas. A retribuição pecuniá­
ria ficaria a meu critério. Aceitei a

proposta: E acertei. O homem,
que demonstrou conhecer muito
bem a sua cidade, foi em verdade
extremamente muito útil. Graças'
a ele, em poucas horas pude obter
razoável conhecimento da capital
baiana, atualmente com mais de

um milhão de habitantes. Que,
além do seu rico conteúdo tradi­
cional - histórico e folclórico, é
urna moderna metrópole com al­
terosos edifícios, lindas praças e

jardins e estupendos monumen­

tos. A pé ou de ônibus, na tarde
de Ja-feira e manhã de 4.·, per­
corri com o meu diligente guia
boa parte da cidade alta e quase
toda a baixa, subindo e descendo
pelo famoso elevador Lacerda, de
80 metros de altura. Admirei o

esplendor inigualável de suas igre­
jas. na visita a algumas delas. A,
Catedral-basílica e a Igreja de S.
Francisco de Assis, notadamente,
são grandiosos monumentos ar-

Apontamentos .de Viagem
II - SALVADOR

H.B.Fontes

(Setembro 79 - 25 e 26: 3a e

4"-feira)
Saindo a �4 de Vitória, às 4 da

tarde, pela empresa Itapemirim.
cheguei a 'Salvador no (lia ime­
diato pelas duas, numa longa via­

gem de 1.180 km e quase 12 horas

.9ue foi e será a maior de todo o
itinerário. terrestre que entrei a

cumprir. E sãocapitais vizinhas.
já pensaram? O enorme percurso
se' tornou mais estafante em vir­
tude de vários trechos avariados
do asfalto da BR-IOI, que, só

agora começavam a ser' repara­
dos.

Tinha, inicialmente" desistido
de pernoitar em Salvador; prosse­
guiria horas depois deixando
para conhecê-Ia melhor em outra

Para ser o televisor a cores mais vendido no Brasil é preciso oferecer mais do que
uma simples imagem a cores. É importante que a imagem seja nítida, estável e

tenha as cores como a natureza criou. É este conjunto de atrações que faz de cada
televisor a cores Philco um verdadeiro campeão d� audiência.

\

Atração final:'
Toda a njtidet, estabilidade e as cores
naturais de um Philco, você pode ver em 14,
17, 18, 20 e 26 polegadas, em vários
modelos. PfJÇa uma demonstração no seu
revendedor Philco.

'

I

\.

Compare com outras marcas.
Você vai ver porque o TV_a cores Philco é
um campeão de audiência.

1ªatracão:nitidez
Um circuito ãutomático, exclusivo da Philco,
garante focalização perfeita em cenas com

qualquer intensidade de luz. Um recuperador
automático de tonalidade impede que os
tons escuros se misturem, dando maior
definiçãO de detalhes, mesmo em cenas de
pouca luz. Um regulador dinâmico de brilho
evita que o mesmo aconteça no caso de
cenas mais claras.

2ªatração:estabilidade
A estabilidade da imagem dos televisores
Philco está protegida contra qualquer
influêr]cia externa pelos circuitos Power

.
Gated Control e de sincronismo, mesmo em

éieesoe sinal fraco. Um rfJ9ulador
automático de voltagem impede que a

imagem flutue, nos casos de mudança
brusca de tensão. Um suxesea de ruídos
impede que a imagem sofra interferências na

passagem de aviões ou no funCionamento
de motores e eletrodomésticos.

3ªatracão:cor
Os cinescópiõs utilizados pela Philco
produzem cores mais nítidas e mais
brilhantes, e neurellzem às reflexos da luz

. ambiente.
A Supercrominância amplia os sinais
coloridos recebidos da emissora, sem alterar
a fidelidade e a nitidez das cores emitidas. O
Controle Automático de Cor mantém a

intensidade e a fidelidade das cores, longe
ou perto das estações transmissoras.

PHILCO

•
,

,

,
"

,'.

I .

.
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Artur PereiraNós, os ESGRIMA POÉTICA NA·
CIDADE DE OUTRORA•

prrmos

pobres...
Oliveira:Abelardo Sousa

. De geração em geração, nos últimos anos do século pas­
sado e na primeira década do presente, muitas e muitas'
pessoas ávidas de poesia viveram intrigadas com.o mistério
do anonimato de uma poetisa ilhoa" flue mexia com os

corações sensíveis da então presépica e sereníssima cidade
de Florianópolis, que tanto amamos: Semíramis. Fazia ela
parte de um grupo de mulheres inteligentes e cultoras das
letras e das artes, que, certas de que a poesia era necessária,
deram à mesma uma época áurea como talvez nunca mais
tenha havido entre nós, guardadas - é evidente - as devidas
proporções. Foi a época de Delminda Siloeira, Brasília
Silva, Beatriz Honorina de Sousa, Nerina, Julieta Pires,
Alaíde Neto de Lima, Glória Siloa e muitas outras, algumas
delas escrevendo sob pseudônimo e outras assinando o pró­
prio nome nos trabalhos publicados. Essa época das poetisas
da antiga Cidade está a exigir um livro. que as recorde e as

enalteça, através das suas poesias. Quem sabe o mestre da
nossa literatura, o 'culto Professor Lauro Junkes, nos dará
essa obra? como já o fez com o excelente livro Antologia
Poética, no qualselecionou, organizou e átualizou a obra
poética de José Elisiário da Silva Quintanilha.

Bem, da alma plena de lirismo e sensibilidade de semíra­
mis, brotaram as belas poesias que ela escrevia e que eram

publicadas pelos jornais da época, entre eles o jornal do.
Comércio, o Ideal, o Oriente e, muito principalmente" o

Sul-Americano. (jornal ilhéu famoso até hoje), onde mais se

projetou porque mais escreveu, e onde a busca de sua verda­
deira identidade passou a preocupar- o mundo literário de
então, com o seu cortejo de admiradores. Só por ocasião da
morte da poetisa, em 25 de' março de 1.910, seus admirado-.
res viriam a saber quem era, na verdade, Semíramis. E que,
durante o seu velório, na casa que ainda existeali na Rua
Alvaro de Carvalho (parace que tem hoje o número 66), o

Professor José Brasilício de Sousa, que morreria cinco dias'
depois (30 de março), dizia às pessoas amigas, desvendando
um segredo de tantos anos: "É, meus caros, lá se foi a nossa

Semiramis"... A poetisa era Maria Carolina Corcoroca de
Sousa, esposa do sábio-astrônomo, autor da música do Hino
do nosso Estado.

Dentre os que procuraram, com mais afinco, desvendar o

"mistério Semiramis", lá pela grande e perdida manhã do
Século XX, parece-me que o mais,pertinaz deve ter �ido ?
Professor Eduardo Nunes Pires, homem de grande inteli­
gência e cultura, sobre o qual já escrevi alguns artigos neste
Jornal e cuja personalidade e saber focalizei em quatro
tópicos do meú livro O Mestre-Escola viaja no. tempo.
Eduardo fora professor secundário de Brasilício e era,
quiçá, o seu melhor amigo. Apesar de culto, distinto e extre­
mamente modesto, era um incorrigível "gozador" e resolveu,
na expressão pitoresca da gíria de hoje, "dar uma de dete­
tive" para descobrir a identidade de Semíramis, que ele
acreditava ser um Brasilicio de saias. Firmado nessa hipô­
tese e para consecução do seu objetivo, ele subestimou a

poetisa, considerando-a simples copista, como se verá de
escaramuça, com armas poéticas, entre ele (com o pse'!-d(J­
nimo de Théoti Júnior) e Semíramis, que apresento aqui aos

prezados leitores. Versos de poetas adultos, que têm um

encanto especial.
'

1
ASEMÍRAMIS

Dizer que ontem andou lá pela Europa
fazendo uma tristíssima fi'Jura,

_ atr4_s,de P!ovas, perlustrando montes,
subindo mesmo (lOS píncaros do JURA;

dizer que mistifica os homénssJrios,
que nega ou"' desconhece o alheio mérito,

, que é astuto, in'sinuanie e +efalsado,
. ' que em lábias e artimanhas �é EMÉRiTO

'f��...,_���e-r<;tãrr1tbé1f.l'k�f1J a'k(tB de ameaça,
.

. 'e coino se ele tosee algum. medroso)
que tem u!n rol repleto de-patranhas.

e será castigado por TEIMOSO
isto é que é, ó Semiramis de calças,

ser à luz da evidência refratário:
a prova ele as tem, e a teu respeito

não faz nenhum JUIZO TEMIfRARIO.
2

A THEON ,JÚNIOR
Quantas vezes nó munao já foi visto, '

por iníqua sentença condenado
aquele que jamais fora culp_ado, .

assim como se deu: com o prôprio Cristo,
Quantas vez�s com vis�s' de verdade
a calúnia se impõe úioa, arrogante,

lançando a nódoa negra e infamante
nos lares onde existe a castidade.

(iuantas üezes as f"alsu,S-apaFéricias
ao justo trazem dias bem funestos,

dos juízes mais sábios, mais honestos,
ensombrando as robustas consciências.

Que tu erres se. podii·descu.lpãr:
na vida quem em erro não labora?
teu modo de tratar.uma senhora

será. norém, por todos de estranhar.
,

3
À EXMA. SRA. DONA SEMÍRAMIS

Perdão, Senhora! Eis-me aqui de joelhos
a vossos pés, pedindo-vos perdã()_!

Qüem me mandou não· escutar conselhos,.

e ir molestar o 1{OSSO coração?
Confesso, arrependido, a minha culpa,
confesso a minha mágoa, o meu pesar,

.

e não merecerei de vós desculpa;
.

.

não sabereis, benigna, perdoar?
A lamentável causa do meu erro

foi pensar·que fosse ele o trovador,
e vós (inda perdão, se mais me e'!-terro),

dócil esposa, um simples copiador!
A luz se fez: vós sois quem-sois, Senh�rd,

vós mesma a poetisa e ninguém mais;
APRAZ-VOS O MISTÉRIO ... sede embora

misteriosa, se isto assim vos praz,
que eu quanto disse desde já retiro.
e fique por não feito o mal que fiz,

pois ora mais 'que nunca vos admiro
pela modéstia com que vos cobris .

Não ouvi da prudência os bons conselhos,
e incauto vos magoei o coração,

mas eis-me arrependido, de joelhos
a vosso pés, pedindo-vos perdão!

4
AO ILUSTRE SR. THEON J{JNIOR

Retrocede, por Deus! Isso é loucura!
pobre enfermo, tens febre, tens delírio;

sou o teu torrnento, o teu martírio
a visão que constante te tortura.

Desse teu pesadelo pamroso,
ante o qual te cI}oelha,s rel'erf'nte,
eu sinto se a causa inconsciente

e prostrada de te ver tdo humílduso,
Que culpa tenho eu do sofrimento

que de ti, bom Theon, se apoderou?
pedi pqr:a ocupar teu pensamento?

que importa donde vim e quem eu sou?
Nos teus sonhos febris me vês casada:
um esposo eu aspiro, quem mo dera!

setia um belo sol de primavera
e aquecer minI/alma enregelada.

NãO. me iludes! pretendes as maduras;
e disfarças, as verdes semeando:

mas, o tempo, lugaz pai se escoando
sein ao inénos mostrara q/le procuras.
Se "aquela" a quem eOfll'icto te referes

compassiva o delt.to perdoar,
é mister que te possas emendar,

. P9rqu.egraça de mim, ó! nâo esperes!

A Libertação
da Poesia.

Lauro lunkes

Artur Pereira e Oliveira
comemorou de forma real­
mente original a passagem de
seus 70 anos: autografou seu

primeiro livro de poemas
CANTO LIBERTO (editado
pela Imprensa Universiiana
da UFSC, 1979). Eo escruor e

poeta. liberto septuagenário.
já conquistou seu lugar entre

os imortais da Acaderni.i C,­
tarinense de Letras.

CANTO LIBERTO l"'b,a

de sete partes, ou seja �\:l'

conjuntos de poemas. reuni­
dos por afinidades ternáucav.
Há poemas em versos li, rc-e

brancos, outros metriüca.ios
e rimados. De modo gC!JI.
percebe-se maior Ielicidu.Jc
nos versos livres, que '1;10'
armam percalços á medi­
da uniforme dos verso- i·· .. n à
cadência rítmica. Na r.�;'.'.;' �a

elaboração formal. C;\ . ...; ru
L1eERTO contém mesmo

muitos sonetos. Sabemos. po­
rém, que essa é uma forma fe­
chada, sobretudo a espécie
clássica constituída de decas­
sílabos, e por isso exi�l: milito
adestramento e habilidade
para adequar a mensagem
dentro dos quatorze '·erS05.

rígidos na medida, na distri­
buição das rimas e mesmo na

estrutura rítmica.

Os vários poemas reunidos
na parte "Impressões'; prati­
camente 'todos aprofundam
reflexivamente algum aspecto
do viver humano. "Navio
Morto" descreve esse destroço
tecnológico, colocando-o em

paralelo com a insensibilidacje
estética de muita gente. "O

Lago" tra­

ça outro paralelo - entre a en­

ganosa tranquilidade e pureza·
do lago e' os olhos plácidos
que escondem um mundo "De
dúvidas, de paixões e de ma­

logros ácidos" (p. 173). "Sin­
gular" destaca o pensamento, livro.
essa forçá distintiva do ser

humano. Saudade, algo sem cor

mano. Seca entre os dias de. vida.
"Sonhos" almeja a sociedade Saudades. seres sem peso
ideal que se desfaz ao acordar. Que tanto custava a le-
Finalmente, "Noturno que var." (p.141)
não é de um só" evidencia a Enfim,· duas seções
chegada da noite e com ela a ocupam-se do tema a que pra­
consciência implacável que ticamente nenhum poeta
coloca "em trágica evidência" logra fugir: o lirismo amo­

a crua constatação: "Lama rosa. "Momentos de Qual­
nas mãos/Na alma iníqui- quer Vida" reúne alguns sone­
dade ." (p.185). São todos tos que cantam o amor. tanto

poemas sérios, reflexivos, que na sua beleza atrativa. como

partem da consciência hu- nos

mana que se auto-analisa em.' .seus conflitos e mesmo na sua

contato com a realidade cir-. 'contingência passageira.
cundante. "Quando te vi" permanece nos

Existe ainda outro conjunto enlevos amorosos:
de poemas, reunidos sob o tí- "Nas tuas curvas leio as har­
tulo "Conflitos", que eviden- monias
ciam a tomada de consciência· Na tua voz eu ouço melodias,
do poeta diante da realidade. Dos sentidos acharei satisfá­
Sobretudo três poemas ção
narrativo-alegóricos consta- Ao te provar do corpo a sen-

tam transformações profun- saçâo" (p.147). ,

das operadas pela mudança Já "Quanto te foste" ressalta a

dos tempos: "Maria da Lua" suma importância do amor,
ressalta que a era tecríológica mas também sua defecção e o

"Desvirginoua lua" - "Foi a decorrente ciúme:
ciênciavlvlatou a lua" (p.197), "O nada antes de ti. depois de
a ilusória e solitária lu'ã dos

-­

poetas;" Maria da Ilha" assiste
à su bstituição das tradições
nativas pela padronização
multinacional: "Hoje veste

calça Lee,lSeus heróis deixa­
ram o mar/Pelas telas de
TV ... "(p.199) e "Maria da

Capelinha" ressente-se' de
mudanças na crença religiosa

- "Deus já não é como era,lum
pai bondoso, par­
.barbado ...

"

(p.203), pa­
ra, finalmente, ressaltar que a

"consciência" é "tudo em

mim, em ti, em nós". é "do
homem a expressão
aguda"(p.209). ,

Consideração à parte me­

rece a série de poemas �'Lu­
ciana" de forte ressonância·
pessoa, recompondo, sob
forma alegórica, todo um

.

universo perdido. Alguns ver­

sos. selecionados do primeiro
poema, reconst,ituem a pará­
bola:
"Havia um homem e seu jar­
clim,
E no jardim uma plantinha

A pequena série de "Varia­

ções sobre um Tema Antigo"
ocupa-se ainda de considera­
ções sobre o tempo e a sau­

dade.. O tempo flui inexora­

'velrnente, tornando-se im­

possível sua recuperação:
"O tempo rolou,

.

O passado se fez em fragmen-
tos" (p.135)

.

Em consequência, impõe-se
constante a saudade. essas·
"lembranças com espinhos",
que o poeta define como:

"Saudade, pétala de flor
Seca entre as páginas dum

, I

,

i
'I
I

Alexandre Muniz de 'Queiroz
O catarinense, psicológica e como .os antigos romanos de - estão ameaçadas de serem

-racialmente falando, ainda é referência aos gregos. Admi- transferidas para o�tro� Esta-
'um indefinido. Mais do que ravam a estes porque sabiam dos... .

: isso, ainda se.subdivide em valorizar os seus heróis, sau- Sim. motivos superiores: meia dúzia de grupos régio- dando-os de pé e com palmas. devem haver para isso. Não
: nais bastante diferenciados quando eles se apresentavam contestamos. Mas que esses
• entre si, dificultando, com em público, cousa que eles motivos, data venia, não po­

isso, a definição de um tipo
:

romanos muito apreciavam derão ser tão grandes assim,
:' único.

,
mas não sabiam fazer.., Con- .que justifiquem, de uma hora

Não obstante, no conjunto, tinuavam sentados e não ba- para a outra, essas transferên-
� já possui algumas característi- tiam palmas' cias, esta é a nossa objeção.
: cas salientes, nitidamente Nós, catarinenses,. somos Tirar essas duas gloriosas
; suas. mais ou menos assim. Apre- instituições de Florianópolis

Destas características, ciamos muito os "nordesti- não somente será tirar um pe­
, destacam-se as de ser alto, nos", porque estes, além de in- daço do próprio. Estado,
I loiro, olhos azuis, discipli- teligentes, amáveis e afáveis, como. principalmente,
, nado, pacífico, leal. sabem entretanto gritar; esper despir a nossa encantadora
, São estas, pelo menos, as near, solicitar, "chorar", re- Ilha ..

• que fazem preferido para as clamar, lutar. o que, por rnais _ Ou. como pitorescamente
guardas de honra dos chefes que nos esforcemos, não sa- disse Beto Stodieck, passar a: militares em Brasília, inclu- bemos fazer... mesma a ser "uma ilha sem•

sive da Presidência da Repú- E por isso continuamos marinha".:
: blica. sendo o "trem bagageiro" do ··E a Ilha de Santa Catarina é

. Seriam, pois, qualidades al- grande Comboio, apesar" a maior ilha oceânica do Bra­,

tamente positivas, que en- como já dito, de todas as nos- sil'
! grandeceriam um povo'. sas potencialidades eG_9!'!P_iFIj=,. 'l',.,�. �',��}#��Acontece, que, na vida cas e sociocultuais. ,Tirar- ésra;s',duas�·· ua 'fH-

"nada é absolutamente mau e Por isso ainda não temos ções, enfim, do nosso Estado
• nada absolutamente bom". E um Tribunal Regional do .

para outro, quando temos o
• daí, em parte, o Estado de Trabalho, próprio. tampouco porto natural de
: Santa Catarina ser, ainda uma Delegacia do BN H, atre- -São Francisco,• hoje, apesar de todo o seu de- Iãdos como continuamos exuberante e hospitaleiro, ca­

senvolvimento, do seu pro- sendo ao Paraná; por isso 'a paz, ele só, de abrigar na sua,

gresso, da sua indústria, da Estrada de Ferro Dona Tereza 'baia toda a Esquadra brasi­
,sua alta arrecadação para os Cristina, apesar de toda leira.é mesmo de arrebentar".
\ cofres da Nação, de ser o mais nossa. toda dentro do nosso Por isso, embora aceitando

alfabetizado dos Estados bra- Estado, tem a sua Superin- como ponderáveis (como não; sileiros, etc, etc, etc, o "primo tendência Regional em Porto poderiam deixar de ser) as
: pobre" deles... Alegre; por isso .a Sidersul, razões superiores alegadas e
: O mal, com efeito, não está .

que, por justiça, deveria ser confiando plenamente no pa­: no fato do seu território ser nossa, foi adiada para 1981, ,triotismo das
.. n�s­I "pequeno", pois, se fosse por por isso o 5.° Distrito Naval e sas autoridades maiores •.

isso, o que seria do Japão, da a Escola de Aprendizes Mari-. não podemos nos silenciar
: Holanda, da Suiça, da Dina- nheiros, as mais tradicionais diante da tamanha "dor" dos

'. marca? de nossas guarnições militares catarinenses,
, Mas sim, não tenhamos - oh, como tem sido grande a Está na hora dos catarinenses

: .dúvida, porque o catarinense, ,contribuição. de Santa Cata.! saberem espernear!
: em geral, costuma proced1r, rina para a M\{rinha do Brasi: espernear'

.

O que importa. porém, é

que CANTO LIBERTO. li­
berta, de fato, antes tarde do
que nunca, mais uma sensibi­
lidade poética. E poesia, mais
do que técnica formal, é algo
de indefinível e de inefável. é
revelação. da sensibilidade, da
emoção, de conteúdos inte­
riores. captados aira�es de in­
tuição profunda. capaz de
desvelar a reahdadé do
mundo-ou de projetar transpa­
rências do ser hu.nuno a seu

, semelhante. E Artur Pereira e

Oliveira, diplomado na escola
da vida. com' asro currículo
desenvolvido, len; sobre o que
lançar 'seu olhar retrospecti­
vo; fixar sua perspicácia in­
tuitiva ou concentrar sua re­

flexão. Mensagens ou idéias
não lhe faltam ç. não fossem a

"timidez, medo ao ridículo,"
falta de confiança", ou sobre­
tudo o sempre angustiante
problema da expressão - luci­
damente colocado no poema
"ldéias": "As idéias surgiraml
.. ./Faltavam palavras:/Queria
Vesti-Ias. / b! la vam

ii o 'nada,
Entre os dois nadas da vida

a plenitude" (149).
"Escrúpulos" traz o conflito

entre o amor e o Amor, entre
o deleite dos sentidos e os an-

seios da alma. "Corrupção su­

til" e "Estranha" focalizam a

ausência' ou indiferença da
amada, para, em "Momento
Final" admitir que na vida
tudo muda, tudo tem seu fim
e, por isso., ,

"O amor, da vida a suma in­
tensidade.
Como entender aspire à eter­

nidade?" (p.159).
.

.

A ��tna t.emática é retomada
na última seção: "Sempre o

amor de sempre". "Canto de
Amor" inicia com ingênuo en­

levo amoroso na esfera dasMulher, Indústria e Comércio. adornos:/Oueria enfeitá-Ias"
(j:).181) - e há muito teríamos o

poeta. Finalmente. superados
uns e outros. Artur adquire
'''confiança'' e se apresenta,
sem razão para persistir o

"medo ao ridículo" ..

Uma. das coordenadas
constantes no poema de Artur
é o .caráter reflexivo. perfei­
tamente 'lógico e adequado à
eclosão poética dentro das
circunstâncias acima referi­
das. O livro abre com uma
parte intíWlada "Desafios".
Uma série de poemas, sobre-

,tudo sonetos, que a comp- Houve outrb botão que não
. õem, refletem sobre temas chegou a flor" (p.lI7).
universais: áque é o homem: a E as reflexões em torno da
qual o sentido da existência ou trágica lembrança conduzem
do "murq" no "nnal da reta", o poeta à "Oração" por um
em que consiste a verdade, a mundo mais perfeito. - "Onde
paz, a felicidade; por que exis- os homens permaneçam nos
tem a dor ou .a frustração, até caminhos
onde vai a contingência do E nunca se afastem de si me�-conhecimento humano ou a mos"·

,precária liberdade do homem mundo que tenha "como.

("Pro lados de um, triângulo" a
paganda orientando· tríade:
("Propaganda orientando "A verdade, o bem e a beleza"
mens sÍJas opções") Des- (p.123).
lacari:lIllOS sobretudo as coos- O últiino poema da série _

(antes interrog'açôes do 50-· "Exortação ao Vento" - ao
neto "Pergunto"'. profundo contrário do que o assunto
questionamento de paradoxos gerai dessa parte poderia sur-­
e dilemas com que se defronta gir, gera uma belíssima men­
o ser humano: "Por que fazer sagem de sadia esperança:
ao bem e não o 'mal? "Quando o vento voltar.
Por que esp'ritual, não ani- Trazendo o verde que roubou
mal'! às folhas
Por que seguir gemel}do a São E a tranqüilidade que tirou das
Tomás águas..

E não tranqüilamente.a Sa. ta- H 'Id
.

I d'um!" e .. sllnp es. vou pe Ir
nâs?

'
.

a ele, .

Por que dura escalada dum al� Que sopre em nossos traços
tar. derrubados·
Se é fácil a descida a um lupa- Seu hálito esverdeado de espe-
nar'J"(p.59) ra,nça" (p.131).

sensações, a que se op,õe a

razão com"A áspera certeza:

Há princípio e há fim"
(p.219).
Mas o último pqema da seção
e do livro - "No Teu Jardim"-

Marilena Philippi

Iher que sabe levá-lo,
deixam-na charmosa.

Mas para esta elegância
aparecer, este charme, esta be­
leza, precisa-se muito de
trato, cuidados .pessoais e ar é
que a gente vê como este con­

forto mal acostumado es­
tá cada vez mais dependente
de: ginásticas, regimes drásti­
cos. terapias, estéticas de be­
leza. rejuvenescimentos, mu­

danças loucas da moda, plás­
ticas, silicone, dança, corre­

ções, dentistas, cabeleireiros
etc.

.

É ullla luta, um esf(')fço
para muitos e quem está nesta
hora lado a lado para nos so­

correr? A Indústria e o Co­
mércio.

O homem para se apresen­
tar bem precisa 1/3 do que a

Illulher utiliza.
A �arba (quando prec�a),

corte do cabelo. sua higiene,
rou pas (poucas comparati­
lamentC), barr.iga encolhida
'ILl,\nd9 lem. a preocupação
Cl)1ll a carequinha.
u III cooper, gi nástica
e sauna de vez em quand"o ou·
uma pelada na praia e pronto:
ei-Io que acorda com a mésma'·
cara que foi dormir.

-

. {A mulher não.-- l
Mas que podem0s fJtzer?

Muita coisa não pC'i..'ll:mos
mudar. vivemos na era �� tec­

nologia e dependemos ·'tela.
Õ i�ito é aceítai'esta massifi­

caçãó e sorrir. pois mais- vale
um sorriso postiço triste, que a
tristeza de não ter dentes para
sorrir'

• Fato inegável é o da atua- dentes 3 vezes ao dia com
, ção cada vez maior em todos Colgate (o do escudo invisi-

os'campos; muito já fOi f;:lladb vel), usar sabonete Lever (O
· e muito está sendo dito, mas,o 'das estrelas), creme hidra­
; que vou falar, prende-se mais tante, baton, base. rimei, ca­

i a indústria e ao comércio. beleireiro toda a semana ou 2
: O que seria do comercio vezes por mês, pedicure, ma-
· sem a mulher? nicure, bem perf.umada, depi-,

Uma catástrofe! . lada, maquilada, enfim bem
_Parte-se do·princípio de que tratadinha, higienizada com

tudo ou quase tudo é feito cotonetes, algodão, desodo­
para a mulher; ou para rantes, fio dental. talquinho,.,

agradá-Ia, servi-Ia, sempre-livre, arrurnadinha.
conquistá-Ia ou para seu uso Experimentemos deixá-Ia

; etc. etç... etc ... ou se não for em uma ilha sozinha apenas
, para·ela indiretam'ente através com viveres para sua sobrevj­
, dela vai se vender a mercado- vência, para ver o ql,Je encol1-
• ria. ' tramas depois.

Imóveis, jóias, roupas, ar- Acharemos a musa inspira-
tigos de necessidade· para a dora dos filmes de horror de
família, utilidades domésti- Boris SkarlofL

..

cas, carros, lanches, jatinhos, Porque não há Bruna !..,om­
cosméticos etc ... até venda de bardi que aguente. C0l110 diz o

tratores, caminhões, camisas, Agildo Ribeiro "Uma coisa
cigarros, cachimbos, giletes. HORROROSA'"
papel higiênico ou qualquer Encontraremos uma IllU-

,artigo de uso masculino, . Iher com as unhas dos pés e

quem'équeestá lá sempre sQr-' das mãoç lllal cuidadas.
rindo. com ou sem roupa ofe- pdos enor1l1e� nas i't'll)�!, d\i,
recendo o produto'? A Mu- Ias. buço e ',o1l1br:.tncclh,h.
Iher.

.

pele mal tratada. dentes ama-

Tanto a indústria conio o relados, cal!>elos secos e que-
comércio necessitam da mu- bradiços; se forem pintados

, Iher, da sua participaçao para então, estarão uma lástima;
,

o seu sucesso.'
.

suja e vai pQr aí afora.
Outro dia estava pensando Vaidade tem nome é: MU-

sobre a dependência que nós LHER!
mulheres civilizadas temos" . Uma senhora muito conhe­
necessitain0s e sofremos com cida e colunável do Ibrahin
as vantagens da industrializa- ,diSse certa vel que para ser
ção.

'

. ... ,chique, bem vestida, ,:Iegante.
Como exe.mplo. ,imag.iríe:.. não' é preciso usar jów'. f"OU­

mos dyixiu;j(qr'4�'S,
_. .

�:-' �scªras ..
e que �Ile me:;Jl1O um

uma Iin,dlJ Tl't�J;; .'
-ve'stl(!o sIm pIes de algodão

dia, acostúmadá á escovar os barato, no corpo de uma mu-

encerra mensagem de grande
beleza e otimismo, ao reco­

nhecer os efeitos positivos do
amor, da partilha, da soiida­
riedade:

"Queres as estações de tua'
vida
Como se fosse.m todas prima-
vera?

.

rata.

. Apareceu no jardim um feio
inseto:

Rompeu as pétalas da flor que
se fazia.

Mesmo quando em teu corpo
já se notem

Frutos de outono, algum
floco de neve?

Deixa.o outro entrar no teu

jardim,
Uma pétala levar da tua rosa,
Repousar � sonhar na tua

relva.
Cismar e caminhar no teu ca­

minho.
Conviver no teu carinho com

a beleza" (p.225)
CANTO LIBERTO come

prova, pois, que poesia não
tem idade e que poetar não é
proFissão específica. mas pode
coadunar-se com qualquer
outra atividade prática. Artur
Pereira e Oliveira - o médico,
o patologista. o professor, o

Diretor do Centro de Ciências
da Saúde da U FSC - com­

prova que ser poeta é. 5im.
questão de sensibilidade e de
exercitamento. Liberto o

.

poeta. aguardamos a conti­
nuidade na produção. porque
as'musas não estão sujeitas às
contingências de idade e de
aposentadoria .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,/
OESTADO ,�. Fpolis, 11/novembro/19�9 ,,22-

ovidades de estilo e lI1ecânicas, alétn do aparecimento" .

da versão Di lomata, os pontos altos da linha Opala-80 I
l
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impressões aodirigir os novos

modelos, inclusive com motor

a álcool. emitiram comentá-
\

rios altamente favoráveis a

nova linha.
.

DIANTEIRA
Novo capô e nova grade,

além de um novo pára­
choques. são os destaques
entre as modificações, intro­
duzida, na frente do Opala­
SO.

A nova grade. com motivos
horizontais finos, faróis re­

tangulares. novas lanternas,
pára-choques envolventes e

saia' com "spoiler".' contri­
buem para a' nova aparência
agressiva e moderna do
Opala-80 ..

Os pára-choques - dianteiro
e traseiro - para todas as vers-

ões. são agora mais largos,
envolventes, ofere-
cendo maior prote-
ção à carroceria do veículo.
Esta proteção é reforçada, no

Opala Comodoro e no Cara­
van Comodoro, por uma lâ­
mina de borracha e mais ba­
tentes verticais. No, modelo
Opala. os pára-choques vêm
com uma fita adesiva preta.
TRASEIRA

Lanternas retangulares
amplas e envolventes, incor­
porando refletores laterais -

que se iluminam quando liga­
das as lanternas - e pára­
choques envolventes, marcam

acentuadarnente o novo estilo.
da traseira dos modelos de 2" e

4 porras. Foram modificados,
igualmente. a tampa do
porta-malas e a posição da
placa de licença que, agora,'
cobre a abertura do tanque de
combustível.
LATERAIS

O desenho das laterais deu,
também, mais agressividade
ao carro, acentuada pelo re­

baixamento do capô e dos'
pára-lamas e. ainda, pela mo­

difica-ção da abertura da roda
dianteira e a adoção de frisos
laterais para os modelos Co­
modoro e Diplomata.

O modelo Diplomata,
"top" da linha. vem com frisos
largos, que se estendem por
toda a lateral do veículo, à al­
tura do pára-choques. Com
esta inovação, as faixas late­
rais pintadas do Comodoro-
79 foram extintas.

.

Como característica própria
do modelo "SS", este tem

agora uma ampla faixa em côr
preta, pintada à altura da so­

leira da porta. O emblema
"SS", em letras vazadas,
grandes. se destaca na lateral
traseira, na mesma cor da car­

roceria.
, Outras características in­
'cluem: letreiro Chevrolet re-

desenhado e novo espelho re­

trovisor externo, com base em

plástico preto e movimentos
amplos em todas as direções.
Opcionalmente, o retrovisor
pode ser instalado também no

lado direito do carro.

INTERIO,R
.

Lançada nas versões Coupê
2 portas, Sedan 4 portas e Ca­
varan, em três níveis de luxo:
Opala, Comodoro e. SS, a

linha 80 ganhou, agora, outra

versão, a Diplomata, que
passa a ser o modelo mais lu­
xuoso de toda a linha'.

Toda as versões dispõem de
novos

bancos dianteiros em espuma
moldada, quando indivi­
duais, de encosto alto ou

,baixo, nova estrutura que é
extensiva aos bancos traseiros
dos modelos 2 portas e Cara­
van. modificação que, além
de maior conforto, propor­
cionou

.

um sensível
ganho de espaço para as

pernas, joelhos e cabeça dos

passageiros do banco traseiro,
de forma mais significativa,
ainda, no Caravan, onde o

aumento do espaço para a ca­

beça foi de 53mm, em função,
também, do rebaixamento do
assento traseiro.

Houve, igualmente, ganho
de espaço nos modelos dota­
dos de bancos dianteiros intei­
riços, quando combinados
com alavanca de câmbio na

coluna de direção.
Como detalhe de luxo e

conforto, o Diplomata vem

com bancos e laterais das por­
tas revestidos de "cashernere"
e console inteiramente de vi­
nil.

Na linha 80 foi extinta a de­
coração monocromática em

cor vinho, mantendo-se, 'ape­
nas, 'os tons marrom e preto,
sendo os novos modelos dis­
poníveis nas seguintes cores

externas: Branco Everest.

.

A Hocpcke Veículos·S·.A.­
Concessioná ria Che v rolet
para a Grande Florianópolis
-. fel a apresentação. na noite
da última quinta-feira. da'
Linha Opula-Sü, apresentada
na véspera � imprensa especia­
lizada de todo o País. que rea-

'Iizou um "test-drive' no
. Campo de Provas da Cruz

.

Alta, no interior de São
Paulo.

A apresentação da linha
Opala, complementou os lan­
çamentos da General Motors
do Brasil para 1980, depois de
ter lançado seus veículos co­

merciais e linha Chevette, na
se destaca a Chevette Hatch.
.

A linha Chevrolet Opala
para 1980 surge com substan-

.

dais modificações de estilo e

Azul Ultramar, Vermelho
Bonanza, Bege Saara, Prata
Diamantina, Verde Sarnan­
baia, Dourado Palha e .Mar­
ron Canela.' Para o modelo
Diplomata. não são disponí­
veis as cores Azul Ultramar e

Vermelho Bonanza.
MECÂNICA

Visando tornar ainda me­

lhores as condições de dirigi-
. bilidade e controle direcional

do veículo e possibilitar, tam­

bém, a utilização de pneus ra­

diais, a linha Opala 80 recebeu
significativos melhoramentos
em suas suspensões dianteira
a· traseira, projetadas, para
obter o máximo proveito das
características dinâmicas di­
recionais, sem prejuízo do
conforto e maciez de roda­
gem, mesmo com a utilização
dos radiais. . Com
estas modificações,
o comportamento direcional,
do carro passou a ser

"neutro", aumentando, assim
a segurança do veículo nas

curvas.

Na frente, molas novas e

amortecedores recalibrados,
aliados aos novos amortece­
dores "traseiros, contribuem
para a maciez, suavidade e

aderência dos pneus ao solo,
permitindo ao motorista o

completo controle e domí­
nio do carro, mesmo em pisos
irregulares. _

O novo barramento de di­
reção e o aumento da bitola,
dianteira-de 1.4l0para 1.420
mm, com tala de -5", 'e 1.432
mm, com tala de 6" - e traseira
-ríe 1.397 para l.4l0mmede
1.422mm, respectivamente -

em conjunto com as novas

suspensões, reduziram o "ro­
lar" - inclinação em curvas -

da carroceria, oferecendo o

máximo de estabilidade em

linha reta, quer em repentinas
iufadas de vento, quer no des­
locarnento de ar provocado

pela ultrapassagem de ca­

minhões ou ônibus.
Finalmente; na transmissão

de quatro velocidades com

motor de quatro cilindros, foi
modificada a relação de I. a

marcha, a fim de melhorar a

capacidade de subida" em

rampas íngremes. Conse­
quentemente: foram também
modificadas as relações da 2. a

e 3. a, marchas, para melhorar­
a dirigibilidade, resultando.
ainda, na melhoria do con­

sumo em tráfego de cidade.
Por outro lado, foram in­

troduzidas novas rodas para
os diversos modelos: roda es-

melhorias mecânicas. apare­
cendo como uma nova série de
modelos, ele caracteríticas
mais avançadas. maior con­

forto e espaço interno, melhor
elirigibilidade e menor con­

sumo 'de combustível.
Foram reestilizadas a frente

e a traseira, dando ao Opala
urna nova aparência. mais
atualizada e agressiva. As
laterais também
ganharam um

novo aspecto, enquanto na

parie mecânica. as grandes
inovações encontram-se na

suspensão dianteira, nota­
velmente melhorada.

No "test-dr ive" realizado
no Campo de Provas di
GMB, a unanimidade dos
jornalistas. em suas primeiras

.

"'18011 L.
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portiva estampada com tala
de 5". normal para o Como­
doro e opcional para o Opala;
roda esport i va estam pada
com talaô", normal para os

modelos "S5" e opcional para
o Comodoro: rodas de alumí­
nio com tala 6", normal para o
Diplomata e.opcional para os

demais modelos.

Hoepcke fez a apresentação da

nova linha Opala para 1980

Lanternas envolventes na traseira, com r

ções da linha Opala-BD.
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Grade de elementos horizontais finos-e aróis retangulares, ,novidades

. 1
do Opala-80. Nas versões Comodoro e Diplomata, o novo pára-choques
tem proteção de borracha reforçada e mais batentes verticais.
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o Secretário Dleter Schmldt, da Indústria e Comércio, conheceu a nova linha Opala para 19BO, na Hoepcke .

Veiculos ondll foi recebido pela direção da empresa.
_/

O rebaixamento do capô de mais agressividade e maior penetração à linha Opala-BD. No Diplomata, os frisos Novas rodas e uma traseira redesenhada, bem como. os frisos laterais,
.laterais são mais largos. der.am um aspecto mais atualizado ao Caravan-80 .

.

A primeira unidade vendida da nova linlia foi esta Caravan-Comodoro, ",dquirida pelo Governador Jorge
. Bornhausen. Num rítmo atual de um carro a cada 25 segundos,

a VWB comemorou o seu 50. milionésimo carro'

Com um coquetel a autoridades e convida-.
dos, a Hocpcke Veículos S/A apresentou, na

quinta-feira última a linha Chevrolet Opala
para 1'91-\0. expondo em seus salões todas as

suas' I ersões: Opala. Opala Comodoro.
-Opapa-SS. Opala Diplomata - agora o mais
luxuoso da linha .--' e as três versões do Cara­
-van.

Mesmo antes da apresentação da nova

.linha. duas unidadcsjá haviam sido comercia­
lizadas. () primeiro comprador foi o governa-

,
dor Jorge Konder Bornhausen, que adquiriu
um Caravan Comodoro, branco, enquanto o

segurido - um Opala Comodoro, verde -

era' adquirido pelo comerciante Emílio da
Silva Júnior.

,

.'. PRESENTE,S
Prestigiaram o acoruecinfenro. entre outras

personalidades. o Secretário da I ndústria e

Comércio, Sr. Dieter Sch rnidt: o Prefeito da
Capital, Franciscó Cordeiro; Sr. Charles
Edgar Moruz. Presidente da Federação do
Cornércto.do Estado de Santa Catarina: Sr.
Aloísio Gentil Costa, Presidente da BESC -

Caderneta de Poupança; Sr. Milton Cesar Pi­
res, Diretor Regional do SESC, Sr. Alfredo
Teixeira Sobrinho Gerente da Agência local
do Banco do Brasil e o Sr. Marcos Henrique
Buechler, Presidente da Codesc. .

Do setor autornobiliístico, estavam presen­
tes: Paulo Toriiolo, Mário Meyer e Sérg.io
Berkenbrock. .

.

A Hoepcke Veículos estava representada
pelos seus diretores: José Matusalém Comelli
Ernani Camisão de Ávila e Edsard Rut-
kowski.

.
b

O 50. milionésimo carro fa­
bricado pela Volkswagen do
Brasil, um "fusca" branco
alasca, com motor a álcool,
saiu da linha de montagem da
fábrica em São Bernardo do
Campo; na última segunda­
feira, ao final da tarde, e foi
doado ao Ministério do Inte­
rior. para ser utilizado pela
Sudene, tendo sido entregue
ao Ministro Mário An-

'dreazva.
.

filhos de Iuncionários. no

valor global de Cr$ 8 milhões,
destinados para cursos de 10.
��o e 3° graus. cobrindo. in­
clusive. desde taxas escolares
até material e manutenção dos
alunos. Estas bolsas são as

primeiras distribuídas pela
recém-criada Fundação
Volkswagen. instituição que
tem por objetivo. subvencio­
nar. integral ou parcialmente.
ClIT\OS de ensino de qualquer
natureza e grau. 'bem como

ati. Idades diversas destinada'
ao aprendizado e ao apertei­
çourneruo escolar. cultural.
artísuco. técnico e cientifico
de funcionários da Volkswa­
gcn c seus filhos.

cento do pessoal em atividade
na indústria automobilística
brasileira.

Sornando-se ao pessoal
empregado na fábrica. os fun­
cionários das 800 revendas,
em igual número de fornece­
dores de material produtivo e

em milhares de outros forrie­
cedores de materiais improdu­
tivos e seus familiares,
estima-se em cerca de
1.200.000 - I por cento da
População brasileira - de­
pendem. direta ou indireta­
mente, das atividades da
Volkswagen.

-\ VW "10 BRASIL
Produ/indo. atualmente.

um \ eículo a cada 25 segundos
- 2.300 por dia -, em suas

tábrieus de São Bernardo do
Campo. São Paulo \ Taubaté,
a Volkswagen do Brasil 'ini­
ciou a fase ele fabricação local
de 'cus veículos no final de
1957. quando. a 2 de se­

tem bro. apresentou o pri­
meiro VW produzido no Bra­
,iI. uma Kombi. Pouco menos
de 10 anos depois, em julho de
1967. saiu o l ". milionésimo
VW brasileiro. seguindo-se.
po-ieriormente. cada vez em

pra/os menores. o 20. milio­
nésimo - agosto de 1973, o

terceiro - outubro de 1975
-. o quarto - outubro de
1977 - e, agora. o 5° milio­
nésimo.

Além de maior fabricante
de veículos. a Volkswagen do
Brasil é. também, a maior
empregadora de m�o-de-obra
do setor pril'ado do País. Nas
su.as fábricas ele São Ber­
nardo. São Paulo e- Taubaté
trabalham 43 mil pessoas. de­
ti \ () correspondente a J.+ por

l35.3l�conjunto:Sdecâmbios •

e peças de reposição. propore
cionou à empresa, no ano pas­
sado. uma receita de 245,9
milhões de dólares. Com esse

resultado. a VWB consolidou
a sua posição de maior expor­
tador privado de manulatu>
rados do País e o sexto na clas­
sificação geral. atrás de três I

empresas estatais - Vale do
Rio Doce. lAA e Petrobrás-
e de dois tradicionais expor­
tadores de produtos primá­
rios, a Sanbra - soja ---'- e a

Tristão Cia. 'de Comércio Ex­
terior - café.

Para comemorar a fabrica­
ção 'do seu 5°. milionésimo
carro, a VWB sorteou 20 car­

fOS novos entre .seus 43 mil
funcionários que, além diSSO.
ganharam uma semana de re­

feições grátis.
Na oportunidade. em pre­

sença de inúmeras autorida­
des, convidados especiais,
jornalistas brasileiros especia­
lizados em automobilismo
.além de jornalistas dos princi�
pais iornais e revistas alemães
o sr:' Wolfgang .Sáuer, presi�
dente da VWB. anunciou a

distribuição de 3.070 bolsas
de est.udo para funcionários e

DELíCIA CREM:QSA TRAZ
FÓRMULA I A FLOR,IANÓPOLIS Descontadas' as importa­

ções de aço a frio, alumínio,
magnésio e outras matérias­
primas, além de máquinas e

ferramentas - todos produ­
tos sem similar nacional ou de
disponibilidade in�erna insu­
ficiente - o balanço das tran­

sações da VWB com o exte�
rior, em 1978; apresentou um

saldo positivo da ordem de
160 milhões de dólares, O
maior entre todas as empresas
industriais do País.

A importância da empresa
para a economia brasileira
pode ser" avaliada por este in­
dicador: suas vendas em 1978.
alcançou os Cr$ 40.6 bilhões
-- 2,2 bilhões de dólares -,

representando cerca de 1,5%
do PNB'do País. Essa receita
correspondeu à comercializa­
ção de 516:443 veículos, dos
quais 64.370 foram exporta­
dos. As exportações de veícu­
los, somadas ao embarque
ad"icional de 130.443 motores.

Na mesma ocasião. o presi­
dente da VWB entregou.
tambéOL lÚ11 cheque no valor
de Cr$ 5 milhões ao Volkswa­
gen Clube. para q ue este cons­

trua. anexo às suas instala­
ções, ei'11 São Bernardo do
Campo. uma creche para
atender 100 cria'nças. filhos de
funcionários.

Estara em exposlçao no Supermercado Com per do Jardim
Atlântjco, a partir do.dia 19 de novembro, um carro original-·
de Fórmula I, da Mc Laren, numa promoção especial da

. Margarina Delícia Cremosa, da Samrig. Até o dia 24 de no-

vembro, (,) Me Laren gentilmente cedido pela Philip Morris
Marketing S.A., ficará exposto neste supermercado. Durante
a promoção, a' criçl.nçada poderá ser fotografada ao volante
do Mc Laren, mediante a apresentação de 04 tampas de 250
gr ou de 2 de 500 gr da Mar,garina Delícia Cremosa.
Esta será a última oportunidade de ver este carro em Floria-·
nópolis pois no próxim.o ano será enviado para o museu de
Formula I da Inglaterra. I k",,,m. """"d.I.,,., 0''" m",ooo.imo "",o I."""do ,.1. VW., "m ',,,,,,' ,�

______ . .... . motor a alcool, saiu da linha de montagem em São Bernardo do C;!mpo.
II' O deu�o,.,m'".o d"""';"O d. V�ks...," "'."'m, .m ..., 22 ,"o,d. "'.dad"

industriais. -

,...- ..,.._,_,. ""a"" ..._ -.�,.. _., .�· ......�.._ �n�i""4J ..
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A Escüla Superiür de Mú­
sica de Blumenau. em Cünti­
nuidade à AUDiÇÕES DE
ALUNOS", realizará dias
16. 19 e 27 deste mês, às
18.30 hüras, nüvüs espetácu­
lüs com 'O seguinte prü­
grama: F. Chopin, F. Mig­
none. G. F. Handel. J. P.
Rameau, F. Devinne. L. V.
Beethoven, J. B. Loeillet. F.
Carull i, M. Carcassi. J.
Sandrel, F. Polones. W.
Wolkow, E. Krieger. I.
Stravinsky, G .. Maass. L.
Kohler, G. Martin. A. Vi­
valdi, Kuchler, J. C. Pez. C.
Guarnieri. F. Mendels'Ohn.

,

MUSICA

Coral cumpre intensa programação
A Associação Coral de

Florianópolis. corno já foi
anteriürmente anunciado.
participara do' I ° Festiva)
Nacional de Corais de Per­
nambuco a se realizar nas

cidades de Recife e Olinda
no período de 15 a 18 de no­

vernbro.
O Fesuvat. que é uma

promoção da Fundação do
Patrimônio Histórico e Ar­
tístico de Pernambuco, reu­

nirá importantes conjuntos
corais de todo o país. A não
realização do famoso Festi­
val Internacional de Corais
de Porto Alegre fez com que
crescesse de importância o

Festival de Pernambuco. re­

sultando daí numa procura
acentuada dos Corais de
todo 'O Brasil.

Os integrantes do Coral
de Florianôpolis começarão
a se movimentar em direção

.u Recife já nó dia 13. rei-
nando intensa expectativa
entre cantores e dirigentes,
pois.que se trata da primeira
participação,de u.rn coralca­
tarinense num festival na­

quela região do país. em que
pese a Associação Coral de

Florianópolis já ter cantado
em Recife assim corno em

outras cidades do norte-

,

.� .

I
l
,

�

:
Numa promoção da ASSAC,

a Orquestra de Câmara de.Flo-.
rianópalis (foto) estará se apre­
sentando em Concerto na ci­
dade de Brusque, amanhã. dia
12 de .novembro. O espetáculo
sera realizado no Auditório da
Prefeitura Municipal. com iní­
cio previsto para as 20.30 horas.

A Orquestra executará o se­

guinte programa:
Concerto Grosso op. 3 nO

I
í

.' Com o paírocínio da Se-.
cretaria de Assuntüs Cultu­
raisdü Institutü Nacional de'
Música/FUNARTE/MEC/

: �e'cülabüraçãü dãSMEC.
Güvernü dü Estado dü Riü
Grande do Sul. Instituto de
Artes da Universidade Fede­
ral e Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre, será realizado
na Capital gaúcha, nos dias
8 e 9 de dezembro próximo.
o II CONCURSO NACIO-
NAL DE FLAUTA, uma

promoção d,o Clube dos
Flautista's do Rio Grande do
Sul.

Püderão participar do
Concurso os flautistas brasi�
leiros ou estrangeiros rádi­
cadüs no país. que tenham
idade entre 16. e 25 anos.

As inscriç'ões estarão
abertas até 'O dia 20 de no-

nordeste brasileiro.
Sob a regência de Rute

Ferreira Gebles. o Coral
apresentará o seguinte pro­
grama: Odi et Amo de Carl

11, de Antônio Vivaldi
Solistas: Glauco' Sanford

Vasconcellos
Adernar José Cassai
Nelly Kaeser

Suite Don Quixote, de
George Phiplipp Telemann
Suite Israel, de Benny Wolkoff
Ducelenza. de Guerra Peixe

Carinhoso, com orquéstração
de Cesar Siqueira.

lembro e poderão ser feitas
pessoalmente ou por corres­
pondência para o Clube LÍos
Flautistas,do Rio Grande do
Sul. ii rua Vigúrio José lná­
ciü nO 30-Colljunto 52 (te-le­
fone 21-6168) CEP 90.000-
Porto Alegre. Serão exigidas
a comprovação da idade e

uma taxa de Cr$ 500.00. ení
cheque nüminal para o

Clube dos,Flautistas do Rio
Grande do Sul devidamente
visado.' .

Programa
Fase classificatória - dia 8 '

de dezembro no Auditório
Tasso Corrêa do I nstituto de
Artes (UFRGS). O partici­
pante deverá executar: a)

Capricho 19 em lá maior op.
26 de Teobalto Bohen (Cün­
fronto); b) Sonata '1971 de
Ernst \1ahle; C) uma peça de

Moszkowsky. H. Villa­
Lobos. K. P. E ..Bacli e­
Anônimo do séc. XVIII.

As "AUDiÇÕES DE
ALUNOS". segundoos Pro­
fessores da Escola Superior
de Música de Blumenau.
"são excelentes. pois a .cada
apresentaçãü o aluno penJe
sua inibição natural de
apresentar-se em rúblico".

Nessas próximas audi­

ções. comporão os grupos
musicais. os seguintes alu­
nos: Audrey Frischknecht.
Laysa Peters. Karina Frie­
drich. Münica :YIailer, Ju­
liano Piske. Beatriz H. Egcr.

o-rr. \1úsica Musarum de .

Jakobus Gallus, Passacalha
de Edino Krieger. Estrela é
Lua Nova música ambien­
tada por Heitor Villa Lobos.

S()�)11 Ali WiII Be Done de
William L. Dawson. Regina
Coeli de Aichinger. Viola
E n luaruda de \1 a rcos e

Paulo Sérgio Vale com ar­

ranjo de Damiano Cal/ela e

Ameno' Resedá de Ernesto
Nazareth.

HOJE NO D01E
A Associação Coral de

Horianópolis canta hoje a

noite no Clube Do/e de

Agosto para os engenhei ros

que se acham reunidos em

C O_.Llgresso.
E'(ITO EM LAGES
A Associação Coral de

Horianó po l is alcançou
muito sucesso em sua audi­
ção na cidade de Lages no

último dia 3 de. novembro.
Inicialmente. cantou o

CORO DE CÂMARA. re­

perinde o sucesso alcançado
quando de sua estréia em se­

tembro último no Teatro
Álvaro de Carvalho. Por úl­
timo. apresentou-se todo o

Corai. cantando um' reper­
tório cuidadosamente sele­
clonado. O grande coral al­

carreou igualmente muito
êxito. tendo. inclusive. que
executar alguns números ex­

tras. Mostramos dois fla­

grantes quando da apresen­
tação .dos dois grupos em'

Lages.

livre escolha.
Fase final - dia 9 de de-'

zem.bro. no Teatro Renas­
_çell!�a. com a execução Ja
"Serenade pour Flute e Or­
chest re (1954) de Jean M i­
chel I)amase (participação
da OSPA)

.

Serão cüncedidos prêmios
Cr$ 20.000.00 L�o lugar) e

Cr$ l5.0QO.00 (30 lugar).
O Júri será constituído

por. Ernst \1ahle. regente,
<wmpos(tor e Diretor do
Conservatório de Piraci­
caba: João Dia's Carras­
queira. solista e professor de
São Paulo; EJinü Krieger,
cümpo'sitor e crítico de Arte;
Bruno Krieger. musicólogo
e compositor; .Armando Al­
bu q uerq ue. cümposi to r: e

Zacharias Vailati. 'Organiza­
dor e principal responsável

\1ark Dirksen. Ida A. Dirk­
seno Horacy B. de .souza.
Ivani Butzke. Kristine Hen­
nings. Regina Winkler.
Erica M. Flesch. Gürtther
Giese. Marcia M. Müller.
Sara R. Oecksler. Eleine A.
Stüpp. André L. Praun. Re­
ginaldo \1. do Nascimento.
Gerson Lueders, Elizabeth
Hartmann. Vera M. Zen.
Sady Augsburger. Jaqueline'
Wagenführ. \1adeleine
Schardong. Etlsün Lueders,
Gilson Padarat! e lngo Pa­
daratz.

São respünsáveis, por
essas apresentações .os Pro-

pela existência dos Concur­
sos de Flauta em Portü
Alegre.

A Direção do I I Concurso
Nacional Je Flauta convida
a toJos os músicos catari­
nenses a participarem do

evento. se não como execu­

tantes mas ao menos como

ouvintes.
Esse Concurso é o único

na especialiJade que está
sendo promovido no Brasil.
tendo obtido grande sucesso
em sua primeira edição.
(1978)

,

Maiores informações no

Clube dos Flautistas ou com

o Departamento de Comu­
nicação Artística - Curso de
Ed ucaçãü A rtíst ica­
FAED-UDESC. à Praça Ge­
túlio Vargas. nO 15. em Flo­
rianópolis.

fessores: Donata' Ma­
dejska, Elisabeth Müller.
André Müller. Alba M. A.

Gründling, Edite de Burgo.
Rose A. Praun. Lina M.
Kubala. Neyde Coelho Pe­
reira, Lolita R. O. Meno.
Leopoldo Kohlbach. Jaime
Mirtenbaum e Luiz P. Krul.

Além dessas três auoições
em novembrü. será reali­
zada uma outro dia 03 de
dezembro de 1979. às 18.30
horas. quando estarão se

apresentando os alunos dü
Curso de Iniciação Musical. .

_

Para todas essas audições
a entrada é franca.

Projeto Pixinguinha da Funarte

apresenta última dupla do ano
Quase 160 mil pessoas assisti­

ram aos espetáculos'do Projeto
Pixinguinha este ano. só nas

duas primeiras regiôes (Vitória,
Salvador. Maceió e Recife) (
João Pessoa, Natal. Fortaleza e

Belém). Na primeira região 7

duplas se exibiram. a partir de
I IOde junho. no Rio (. a pré­
estréia é sempre no Teatro Dul­
cina) até IOde agosto. Na se­

gunda. 6 duplas. no período de
20 de iulho. a 21 de setembro..

ton.lançal1oo. Irene Portela e di"
reção de Roberto Moura: Raul
de Barros e Emílio Santiago.
participação de Maria Martha.
Glreçao <.te Artuhr Laranjeira:
Sonia Santos e Pery Ribeiro.

'

com Mongol c direção de Ed­
l11undo Souto: A Cor do Som e

Johnny AI[. com Zizi Possi e di­
reçüo de Tereza Aragão. '

Na segunda. Egbcrto Gis­
l110nti e Olívia. 'dirigidos por
Antônio Chrysóstomo e apre­
sentando Marlui Miranda:
Wagner Tiso e Lê Borges. dire­
ção. de Paulinho Lima e partici­
pação de Rosali: Cristina e Con­
jUllto Época de Ouro. direção
rernmando I-aro, com LlIl�1
Cm alho: João de Aquino' e c

r:lolllar. direçüo Roberto
�l)ura e apresentação de
Schangay: c Antonio Adolfo c '

Danilo Cayml1li. COI11 direçáo. .

de Oto.niel Serra.e participação
espCGial de Walter,Queiroz ..

Belchior e Marilia Barbosa.
apresentando Virai Lima e diri-

gidos por/C1eber Santos forma­
ram a primeira dupla da terceira
Região. percorrendo os mesmos

locais que Zezé Motta e Luiz
Melodia (a ültimal. As segull1tes
foram o Quinteto Violãdo e

Sérgio,Ricardo. participação l)e
Oswaldino do Acordeão e dire­
ção de Viwl S'lntos e Zé, Ra­
malho e João do V,ilc. partici­
pação especial de Teima. dire·
ção Carlos Alberto Sion

Apresentaram-se por llltimo
as duplas Maestro Nelsinho e

Ataulfo Alves Mr.. com Vânia
Canalha. direção Sérgio Ca­
bral ( de 29 de outubro a 2 de
novembro, em Brasília): Paulo
Mouira e Célia. com Cláudia
S�lIaget. direção Tlllio Feli­
ciano (de 2<} de outubro ri 9 de
novembro. el1l Belo Horizonte c

Brasília): e Isaurinila Garcia c

Pedrinho Matar. COIl1 Aline c

direção. de Érico de Freitas ( de
29 de ourubro a 16 de no­

vembro.). em Porto Alegre. Belo
Horizonte e Brasília).

ARTES' VISUAiS
OS.\oIAR PISANI lic'

I

:f; 1

Museu, preservaçã� e c�,nver9ênc;a
é criar. outra 'coisa é em seu desenvolvimento histórico- talvez signifique muito pouco C0l110

cultural. A memória cultural. tanto a memória a nível de reflexão e informa­
do r�assado quanto a que se conforma çào sobre o homem que a produziu. sua

no presente. ou a que flue para o [u- destinação e seu papel como agente cul­
turo, há que ser não apenas preservada. rural.
mas sobretudo apreendida. consumida. E :.I Prefeitura de Florianópolis tem

digerida e reativada.
.

algum Museu? O próprio prédio que a

Logo. o papel do Museu. não pode se abriga poderá constituir-se num mara­

restringir a um conceito estático de're- I i lhoso Museu (ou um teatro) de
positório fragmentário da cultura glo- enorme atração turística com trabalho
bal. O conceito de Museu. hoje. deve de artesanato. comidas típicas'. rendas.
ter seus suportes na dinâmica 'Jo pro- etc. A cidade procuraria I alorizar seus

cesso cultural em que se integra. Deve artistas através de postais. gravuras e
fornecer referencial básico de estudo e .exposiçôes permanentes no Museu.
análise da arte em sua interação dialé- Outros espaços que poderão ser trans­
rica. com as instânciasdo fazer. do pen- lormados no M useu da Cidade: Prédio
sar e do sentir da estrutura global ou 'do 5°. Distrito NavatEx-capitunia dos
regional das comunidades. Portos e ainda uma opção para' um

Recentemente. em São Paulo. deten- teatro imenso. o ex-clube Galera cm

demos que ao Museu não cabe acumu- Coqueiros. O fato de ser 'O depositário
lar acervos. Anterior a esta função.. de saldos dó passado. com inconte::\tá:-_
cabe-lhe tornar-se fulcro de convergên- lei valor histórico. não condena 'úc ..

cia e divergência da arte como forma de nhum museu a instrumeruo estático de
conhecimento. Enquanto forma de co- cultura. mas pelo contrário.' é preciso
nhecimento, a obra de arte isolada de rev italizar estas linhas histórico­
seu contexto situacional e temporal. culturais indo ao 'público.

ARTE E ARTESANATO

Uma coisa
preservar.

,

Procura-se hoje dar uma nova con­

ceituação aos museus: além de sua fun­
ção específica de preservar insere-se
ainda a de propor e renov ar determina­
das formas visuais. através de prorno-'
ções que mantenham um movimento
continuo em torno de novas idéias.

Â cultura deum povo. ao nível ideo­

lógico perpetua-se através dos produtos
mentais da vida social do grupo hu­
mano que a detém e desenvolve c.que.,

por sua v,ez. tem nela seu elemento Iun-
..

damental de sobrevivência.
As artes, como produto cultural, são

condicionadas pela visão geral do
mundo expressa nas concepções desen­
volvidas pelo artista. na sua trajetória
histórica. nas suas formas contingentes
de se adaptar ou associar.

E o que compete aos museus') Cabe
reunir. mostrar. divulgar, provocar o

conhecimento das artes. como forma de
interação entre o saber objetivo e o

saber conjetural acumulado pelo povo

A entrevista com o vidreiro José Sil­
veira d' Avila prossegue este domingo.
Em relação ao problema "arte e arte­
saro". disse que "a distinção entre os

mesmos é' puramente formal e artificial.
Dentro das atividades artísticas ou arte­
sanais podemos distinguir aquelas de
intenção estética outambém chamadas
as artes do Belo - As belas artes. A
simples expressão belas artes. anuncia
as outras artes que tem outras inten­
ções. As artes utilitárias. as artes mar­

ciais. etc. mas que podem ser praticadas
ou incluirem elevado grau de beleza es­
tética. Assim. os artesanatos também
podem ser de intenção estética ou apre­
sentarem grande interesse estético até
naquelas de Função utilitária. Arte ou

artesanato é o campo do possível. Arte
ou artesanato é a área onde o homem
manirula e atualiza todos os seusproje­
tos através da forma. As cogitações e os

ideais saem do plano abstrato e se con­

cretizain de algum mod,o � se tornam
sensíveis por alguma forma.

Saber fazer de. acordo com as regras
d·arte. é propriamente a função do ar-

I
•

í
J
i
1

Orquestra de Câmara de. Florianópolis
toca em Brusque amanhã, dia 12

II Concurso Nacional de Flauta
em dezembro, na cidade de Porto Alegre

Escola de Música de Hlumenau

programa audições de alunos

I. VECCHIETTI. o tapeceiro Pedro
Paulo Vecchietti cüm uma série de
novos tap,etes-. cuja temática floral am­

plia renovadq. concepção do artista.
deverá fazer individual no início do

proximo ano.

2. TO\1AZINI. Será aberta nü pró­
ximo'dia 20. à Rua Tenente Silveira. 69.
na Casa da Cultura, exposição ir:tdi�i­
dual, a primeira do pintor H�lmberto­
Tomazini.

-

, 3. FEIRA DE LIVROS. A V I Feira de
Livros da Editora e Livrarias Lunardeli
ralizar-se-á de 12 3'24 do corrente. ás
ruas Deodoro. 18 e Victor Meireles, 28,

·com desconto de 10 a 20%.
4. FURIATl. NA ACAIACA. Na Ga­
leria de Arte Acaica. à Praça Garic
baldio 53, em Curitiba. desde 06 de no­

vembro. individual dü pintor Públio
Furiatti.

'

5. SELL E GERMA,NO EM CURI­
TIBA. Após a exposição de Juarez Ma­
chadü. o Museu Guido Viaro. deTuri­
tiba estará mostrando coletiva de pinto­
res novos. Daqui participam Ari Sell e

Germano Geraldo. Ari Sell. seín dúvida
nenhuma deverá constituirse numa deci­
siva revelação uma vez que se desenho.
de excelente qualidade. apresenta um

nível de significativc: valor plástico. Por

.

�; '.

tista ou do artesão, Não existe diferença tico. .,', ",'

de .natureza entre artista e artesão. a Também na arte de cozinhar. costu-"
não ser no gênero de produções e pro- raro luzer cadeiras. farinha. etc.existem i

dutos no grau de domínio das arte:'. isto aqueles que são insuperáveis ou, apre. .

é. domínio de liberdade de ligação entre ciáveis' pelo alto nível técnico e caractc-,\l.
objetivo e subjetivo.

.

rística pessoal integrada no produ�o<i1
Pode haver níveis de qualidade muitas Naturalmente as intenções morais. õs- .i
produções podem ser de tão baixa qua- pirituais. ambiente cultural e outros '

lidade que não mereçam quaüliciação. aspectos que transparecem na'obra.sao '

Da mesma maneira em qualquer auvi- decorrentes do caráter do artista, ''Á :
dadeartística ou artesanal podemhaver arte está no saber fazer ull1aJór;Il),,(,p,LJ\,�'�' ;;
obras de excepcional contribuição. ,in- . saber transmitir uma intuição at'ra�#�� i
ventiva e qualidade que mereçam um da forma sensível; não é. aquilo que e,Li'�i ttftulo especial, são as chamadas "obras exalta ou representa. 1 anto pou.ctno�,;: .

primas". lazer uma obra de arte represenran�Ç'l,'�
Um "estradivário" não deixa de ser um crime ou exaltando uma virtude -, ;!;:i

uma obra prima de artesanato. Não é A,arte é' o "como". isto é. o l�l�clo',,';J�;;� .!possível comparação entre as diferentes lazer alguma obra e não:o que'',.r:�l�.���;·,i !
artes para fins de julgamento. Cada arte senta.

. -.; -.
"" ',;i �,)

visa a sua própria perfeição interna. A maçã de Cêzane vale pelo Ijloq(fd�'�
A arte de fazer a boa cerâmica exige a ser construída plasticamente e nã6:'I?'t:)i;; .:�
mesma performance e domínio técnico que 'ú maça. alias já não é mais m)I��,�tk
corno a arte de pintar quadros a óleo, sim pintura. O artista n\io visá ti��b,,)
Um artista ceramista ou um pintor de maça c sim obra de arte." Até' aqlll. '

quaJros. além dos cünhecimentos e mais 11m trecho ·da entrevi'sta com
domínio técnico püde dotar a suá obra d'AI ilú que deverá ter continuiJade no
de pwfunçlo espírito poético OLI esté- próximo domingo.

PAINEL
'," '':.

'óutro lado. Germano Geraldo que evo­

luilj de um artesanato em argila e ma­

deira para a' gravura. nos mostra um

trabalho proíllissor através de uma fi­
guração próxima de um surrealismo

equilibrado e quase firme. ,

6. ALCIDES SCOZ. A FU RB. atra­
vés, de seu Departamento dt;,,,,c,:l!ltura
esta .IUOS.lr.aJ1JQ�desJe 09 do. cor.x:eul
trabalhos do pintor AlciJes Scm:.' H.á
mais-de trilHa anos reSidente no Rio. o

pintür é catarinense de RQd�io. Seus
trabalhos têm como tema o casario co­

lonial e traje? baianOs.
7. \IA\I- SAO PAULO, No próximo
dia 20. às 18.30 horas. Luiz Fernando

'Pelegrini estará lançando no MAMSP,-
ParquC' I birapucra. um 'livro que inte­
ressa a' escritores e artistas plástiços:
"Direito do Autor e Obras de Arte Plás"
tica".
8. BATIK NA AF. No próximo dia 14.
às 20:30 horas .. a Aliança Francesa es­

tará expondo trabalhos de Ana Maria
Grando. Seus trabalhos. feitos em Ba­
tik. nos mostram uma série de figuras
femininas. flores e insetos.
8. EDSON \1ACHAOO. Desde 08 dü
corrente. na Galeria Municipal de Ar­
tes. em Blumenau. mais uma individual
do artista plástico Edson Machado. A

mostra
.

intitula-se
-

--"lilt61eJân-:
ó.ús" e reúile 30 desenhos-inédÚos p(o_o:
duzidos com lápis de cor, com base.eiil;;
dlias linhas bem nítidas: o líriCó)'e; ii>
libelo. O crítico e polita Lindolf 6eil'q'u.é
'0 apresenta. diz,: "

.. ',Os desenhels"i:l&:.'
Edson Machado. à bieo�Je-peria e iáris1

cq,�'.:�$L'�é��(.ll\u.ram de alguns tem�� I
niliÚ11(l;!l'tals. C. Imeçliatamçtlt€.;<:t�Q.�_�

nhecíveis como dado�de·identific,â'çãP:da obra do autor. " 'f'

O primeiro tenl'.l é a arquitetl,frâ'::d.isi,;
antigas casas colonia!). <,IS casi�·rai7;es o,:
mais hllmanas de conviver e sobrcvjv,ei;�:
raízes das quais pouco resta. O CQntTasfe ,:

desta visão nostálgica; é a sl'l)trpopljl�.:';i
ção de prédios cubículos .. sem janelas:'*
sem comunitação, uma visão feita estr,.

, pelho' é reflexo do hOlliell1'Contemporãi' t
neo. cada vez mais sujeitos à sollG?'O e:à��;
angústia dos espaços vita'is mais e mais
reduzidos.

.

"

As casas ra�s. as casa de enxaimel.

As casas raí,es. as Casas de enxaimel.
desvestidas Je sua função residencial
metamorfoseiam-se. em estruturas de
gaiolas tn!l1sparentes.

Uma gaiola dentro da outra. os espaç.?s
cada vez mais acan!lados e sufocantes "

"Impacto". Poe';'a Processo de Pinheiro Neto, recent!!mente eleito
para dirigir a Associação de Escritores de Santa Catarina. As formas
geométricas visualizam antagonismos existentes na estrutura social.'

Gravura de Germano Geraldo: uma atmosfera surrealista l'lQ enqua­
dramento da figura humana.

Flores .e figura feminina: batik de Ana Maria Grando.

Trabalho de Furlattl na Acaiaca: a natureza em sua forma simples e
autêntica.

DOO

Desenho de Ari Sell: o traço transparente e onírica sensação um
mundo fantástico. Tecnicamente bem acabado, seu trabalho restaura
componentes vegetais numa feérica visão de angustia.

.

Desenho de Edson Machado: um símbolo das casas de enxai­
mel de Joinville, elemento que caracteriza parte de seus' ultimos
trabalhos.

Na' segunda região. a <.tupla
que fez mais sucesso foi Carmé­
lia Alves e Sivuca. lançando
Claúdia Versiani. e com direção
de Lígia Ferreira. O shaw foi
assistido por 13 mil e 7,n pes­
soas. média de (,54 por dia.
Carmélia e Sivllca atrairam
mais público no Teatro José de
Alencar (rorta'leza) que dispõe
de mil lugares: 3 mil 8X5 nos dias
de apresentação. A mllsica de
concerto. incluída pela primeira
vez no Projeto. com Maria

Moraes Moreira e Djavam Lucia Godoy c Miguel Proença
formaram a' primeira dupla do (primeira região). participação
ano. a que mais levou gente aos de Grupo Viva Vo/ c direção de
teatros até agora. Os espetéulo. Mauricio Tapajós. te"e boa

dirigidoporSérgioRochaecolll accita�ão. recebendo lima

a participação. de Terezinha de média de 350 espcctadore, por
Jesus. foi visto por 21 mil I ó3 dia.
pessoas. numa média de I mil c As outras dlíplas do Ptojcto.
8 por dia. A dupla obteve mais iw prlllIeira regi fIO', foram:

, sucesso no Teatro Castro Alves. Cuuby Peixoto e ZC/é (jon/.aga.
,\,ér!iJ,Sâfv,at!Qfó que tç!p'IJ.1;1'jl º�3 apre,sen,�arldo rÇitima Regina e

" !u.gaj!cs:: Dur�!Jte"'Qs 5 di"s de,' com direção de Ericodc FFej.tas;
_'., cXi'hição' com p'areeeni'1'Ii ao' f3an(ta� Bc 'Pífaros de"Carliarli.

show 8 �i1 e 83 espectadores. Claudionor Gcnnano. Jo'�é Mil-
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OpiniGo O. artlgoa publicado. com as a••lnatura. de nu.

autore., nlo Interpretam, obrigatoriamente, a oplnláQ de
O ESTADO. Sua publlcaçio tem por objetivo proporcionar maior
e.tlmulo à érltlca e ao debate .obre a••unto. da atualidade.

Desburocratização' e
. abertura política

Política, a grande forca.

Manuel Ferreira de Melo

Modernização e reforma
administrativa são objetivos
que vem sendo perseguidos há
longo tempo pelo Governo
brasileiro. Numa primeira
fase julgou-se que o problema
era fundamentalmente téc­
nico. Mais tarde, evidenciou­
se que, no fundo, era um pro­
blema de natureza cultural. E
agora se reconhece que o pro­
blema tem também uma di­
mensão política,

Não é outro o sentido da
criação de um Ministério Ex­
traordinário para tratar de as­

suntos relacionados com a

desburocratização. No con­

texto da atual estratégia de
abertura institucional, o Mi­
nistro Hélio Beltrão tem a seu

cargo uma função eminente­
mente política, procurando

reduzir a exces

siva burocracia que emperra a

máquina administrativa do
Governo e oprime o cidadão .

.

brasileiro.
Do ponto de vista técnico,

os objetivos e as prioridades
de uma política de moderni­
zação administrativa não va­

riam muito no tempo e no es­

paço. Trata-se de racionalizar
estruturas e procedimentos,
aperfeiçoar métodos de tra­

balho. profissionalizar pes­
soal e, de um modo geral; me­

lhorar a eficiência e produti­
vidade da máquina estatal.

Com esse objetivo diversas
tentativas já foram feitas pelo
Governo, ao longo dos últi­
mos 50 anos.

No período que vai de 1930
a 1945, a reforma administra­
tiva era um corolário natural
do crescimento do aparelho
estatal com a crescente inter­
venção do Governo na órbita
econômica. Sob o impacto da
Grande Depressão de 1929 e

da Revolução de 1930, foram
substancialmente acrescidas
as funções do Estado: Para
enfrentar os novos desafios
surgidos, o Governo - cuja
ação, se interpretada dentro
de adequada perspectiva his­
tórica. resultou em

i,� notável contribuição mo­

dernizadora, particularmente
nas áreas de profissionaliza­
ção de pessoal. disciplina­
mento de atividades - meio de

lançamento
do embrião de um sistema de

planejamento com a elabora­
ção do PLANO SALTE. já no

período do Governo Dutra.
A essa altura, porém, os es­

forços do DASP já eram neu­
.

tralizados pela indiferença e

hostilidade de setores tradi­
cionais da administração pú-

Nilson Holanda

Foi sob esta bombástica legenda. mordaz e zorn­

beterira .. que. num passado recente. o grande cari­
caturista Rafael Bordalo Pinheiro retratou. com

sarcasmo. a política da sua época. que. afinal, é a

política de todos os tempos. Não olhou o atrevido
às conveniências 'de ocasião. nem a melindres. e

esteve-se "nas tintas" para os sujos interesses de
acólitos e compadres. Quem tiver a feliz oportuni­
dade de apreciar. com gozo tal retrato. reconhe­
cerá. prontamente, como é a expressão da verdade.

Não receou o crítico artista ridicularizar oportu­
nistas. velhacos ou demagogos. que. entoo e sem

pudor de qualquer espécie. pupulavam conspurcá­
damente no Tasco da política. Com uma aguçada
visão e usando a pena à laia de punhal. estourou o

"balão de enchidos". quando retrato'u a política,
num célebre desenho. na figu-
ra de uma enorme e pesada
porca. que de arrobad-a. já não podia manter-se de
pé. estando. por consequência. sentada nos quartos

trazeiros. no meio do seu fétido chafurdo. A su

a volta. vê-se um magote de bacorinhos
atropelando-se e mordendo-se raivosamente. na sô­
frega disputa de mamar nas fartas tetas.

Não escapará a ninguém a finura do intento do
artista. ao figurar a política numa gorda porca sen­

tada num nojento chiqueiro. Muito menos, inter­

pretar os que fazem parte da cáfila de gorduchos e

frenéticos porquinhos. que gulosamente afocinham
à procura de mama ... Esse ridículo quadro do pas­
sado voltou à cena atual. e está de novo em exposi­
ção para as novas gerações o apreciarem. já agora
sem camuflagens e sob as pressões de três lustros ...

"Este nosso pobre país. que de Brasil ainda con­

serva o nome. parece há muitos anos destinado

pelos caprichos do destino a servir de palco, onde se

representam as farsas mais torpeer e baixas da extra-

. vagância humana, tudo com vista unicamente à
mantença das benesses do poder. Ou saiam. ou não
saiam ministros ou dirigentes. o fa-
to é que a nação brasileira é
alheia a esse jogo de interesses; alheia porque não

pode obter nenhum benefício: .alheia porque não

participar livremente das lides. não decide, afinal,
senão indireta e ocasionalmente, porque tutelada e

usurpada; alheia porque com estes ou aqueles ho­
mens não vê nessas farsas e nesses engodos senão a

parte ridícula da exploração porque está passando.
e durará enquanto a cólera não chegar ao rubro".
Assim se lê numa passagem de um escrito da metade
do século passado. ainda que pareça ter saído em

jornal dos dias que correm.

É singular com que liberdade os críticos da época
passada atacavam a fundo os "porquinhos" de en­

tão. mimoseando-os com contundentes afirmações
e referências. Como ao tempo ainda não existiam
máquinas de escrever ou sofisticadas canetas,
serviam-se esses irreverentes criticistas de pena ru­

demente arrancada às vistosas caudas dos "pavões"
do dia. \

Pelo que hoje podemos comparar, já os nossos

antepassados mal diziam, à política dos partidos.
quando afirmavam: "As divisões nos partidos dila­
ceram a nossa pátria. e de certo' apres­
sam a sua aniquilação. Este' fato e confessado por
todos, e o remédio.é de primeira intuição - o desapa­
recimento dos partidos". E então interrogam-se:
"Como 'se poderá atingir este fim pelo
qual todos' chamam, mas pa­
iecTque iodos afastã"rií depropósitõ? São de-certos
interesses pessoais e de bando. Aniquilem-se, po­
rém. estes interesses. e teremos meio caminho an-

dado".
.

A coisa não éassim tão fácil como o nossos avós

supunham e boa parte de bem intencionados políti­
cos de agora. havia e há que contar com a obstina­

ção ambição dos que nunca desarmam. porque eles,
para se rodearem de apoios q�e os aguentem nos

poleiros. armam sistemas, reunem sequazes. dão­
lhes ou prometem-lhes parte do sangue da Nação,
tutelando assim a sua clientela. Depois. procuram
vítimas que sirvam de estandarte à sua causa. ten-

tam por todos os meios e modos dividir o aprisco que
não reza pela mesma cartilha, legislam casuistica­
mente. e proclamam a liberdade, a igualdade e a

fraternidade. em pretensa mão estendida
•.

ao

mesmo tempo em que se oprime a livre manifesta­
ção da vontade popular. se nega a satisfação dos
legítimos postulados democráticos. se discrimina e

se confina o acesso ao poder. pelo jogo das escolhas
pré-fabricadas ou impostas.

Essa intolerância é exclusivismo é a consequência
necessária da suá pequenez: para terem sectários, é
necessário atraí-los e ligá-los por meio do
engodo das, conveniências individuaisa e,
por conseguinte. tornar o interesse o egoísmo
base do sistema que servirá para resistir. delibitar.
enervar e humilhar.os contrários por meio de enrê­
dos, artifícios e opressões: é manobra mesquinha,
mero expediente com objetivo de beneficiar o grupo
dominante a qualquer preço. ainda que se pretenda
impingir que toda essa toada visa a aperfeiçoar as

instituições e alargar a participação na vida política
dos que estão à margem dela e até propiciar a alter­
nância do poder.

Depois dos leões. os chacais; depois destes. os

abutres; por fim, nada resta para os vermes. Isto é o

que sempre acontece quando se frustram os anseios
mais legítimos do povo. tal como n

a selva. quando um imponente animal é derrubado
e devorado num festim.

Entre as lideranças e meaiídros da cena política,
aparecem também aqueles que. pela sua incapaci­
dade e covardia. superam em metreirice e astúcia, a

sua insuficiência de coragem e valentia. Assim, da'
mesma forma acompanham necessariamente o Pf0-
cesso de adormecimento de todos os sentimentos.
usando de voz maviosa como o canto das sereias.
ou embargada pela comoção. chorando como cro­

codilos. Versátil em princípios e em homens. vai
assim se esforçando em reunir em roda de si e do seu

pendão todos os receosos e acomodados. formando
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a sua falange. nunca atacando de frente mas se esqui­
-vando a todo o comprometimento decisivo: fo­

m�a a divisão no agrupamento alheio enquanto
segre a o seu redil: espia a ocasião de reforçar o

mando. e se o não pode alcançar (como é

lógico ue lhe suceda. cedo ou tarde) contenta-se
em ter arte do bolo e viver encostado ao grupo
dominan e, acariciando os donos do poder, no so­

fista de um" dia serem guin­
dados aos\seus lugares. A estes falsos patriarcas,
juntam-se todos os camaleões políticos. Nunca apa­
recem

n�ora
decisiva do combate porque, não

podend? encero ,não se �rriscam a serem vencidos,
mas ap as vuorias, sao sempre os pnmeiros a

apresentarem-se para tomar a parte dos despojos,
dos 91)3is (pela sua ótica), adquiriram pleno direito

te\'�cionário. Todavia, se a estrela dos vencedo­
res começa a entrar em decadência e eclipsar-se, .

pelo surgimento de novo sol. estão prontos a

abandoná-los dando o dito pelo não djlq, e o feito
por não feito.

São indivíduos desde jaez que. poluindo os ideais
avançados e os princípios democráticos,
organizam-se em grupos e corrstituern-se em parti­
dos ou governos, ecujas armas são a força. a opres­
são. o fetichismo, a ardilosa intriga, o servilismo 'e
quejandas. corroem a sociedade,
desprestigiam as o�-
ganizações políticas e se opôe

à

salvação da Pátria.
pela sagrada união da família brasileira, pelo ver­

'dadeiro processo de libertação e pela sã educação e

progresso social do nosso povo.
.

Finalmente. ante essa mixórdia toda que vemos

desfilar, é mais que evidente a manobra da politica­
gem visando a destroçar a oposição para vê-Ia
fragmentada em simples segmentos ideológicos,
com vistas a melhor tanger os submissos. Mas uma

coisa é fundamental. sobretudo na atual conjun­
tura. porque todos sabem, e é fato historicamente
comprovado, que sem o aval dos militares será im­
possível o processo de abertura democrática ...

,

tos e o 'bem-estar do cidadão
comum.

É uma visão inteiramente
nova função de Governo

! substituindo-se a concep
ção do Estado Leviatã. todo­

poderoso, indiferente e, às ve­

zes, irresponsável, pelo Es­
tado servidor público, com­

prometido com a satisfação,
,

os interesses e melhorias ·do
bem-estar dos seus clientes.

Certamente' poucos esta­
riam tão capacitados para
cumprir essa tarefa de elevad
significação política como o

. Ministro Helio Beltrão. Por
sua experiência como servidor
público e empresário, por seu

treinamento profissional e,

principalmente, por seu zelo e

por sua fé no trabalho que !oi
chamado a realizar, temos
todos os motivos para dele es­

.perar uma contribuição das
mais significativas no

campo da moderniza-
ção administrativa,
ern ização ad m i nistrati va,

particularmente neste mo­

mento decisivo de transfor­
mação política e institucional
do País.

blica, mesmo porque, a partir
da redemocratização de 1945,
o órgão começara a perder a

força e prestígio, em função
de sua vinculação política e

institucional com o regime au­

toritário do. Governo Vargas.
Em 1953 um anteprojeto de

reforma administrativa é en­

viado ao Congress, sem qual­
quer consequência prática.

No Governo Juscelino .

procurou-se estrutural'

um mecanismo informal e

tempor
ário de planejamento e coor­

denação através de forças­
tarefas, com a designação de

Grupos Executivos que tive­
ram a seu cargo a irnplernen-

\ tação do Programa de Metas.
É criada também - e é bom

que se recorde agora - uma

Comissão de Simplificação
Burocrática (COSB),

E em 1956 foi criado um

Ministério Extraordinário
para Reforma Administrativa

que elaborou um projeto de
Lei orgânica do Sistema Ad­
ministrativo Federal. Enca­
minhado ao Congresso, esse

projeto não pode ter anda-

mento na fase de turbulência
política do período 63/64.

É a partir de o Governo
Castello Branco e da promul­
gação do D. L. 200 de 25 de
fevereiro de 1967· que o País

passa a dispor de uma política'
definida e coerente de reforma
administrativa e de alguns ins­
trumentos básicos para a sua

implementação.
. J<9 D. L. 200 é, sob certos

aspectos um instituto mode­
lar. Define uma política e filo­
sofia de ação. sem descer aos

detalhes casuísticos comuns

em nossa legislação, fixa dire­
trizes claras e precisas, rede­
fine a estrutura e as funções
dos órgãos federais, institu­
cionaliza o sistema de plane­
jamento e, de um modo geral.
estabelece um roteiro de tra­

blaho que ainda hoje (para
nossa felicidade ou infelici­
dade.) é profundamente atual e

adequado.
Todavia. se. do ponto de

vista técnico. a reforma admi­
nistrativa tende a 'ser um obje­
tivo permanente. com priori­
dade razoavelmente estável,
ao longo do tempo, o mesmo

não ocorre quando encara­

mos o assunto do ponto de
vista político.

Dentro da ótica político­
social pode variar considera­
velmente, de um sistema de
Governo para outro. a ênfase
atribuida a determinados as­

pectos de uma estratégia de re­

forma administrativa.

Quando prevalece o autori­
tarismo governamental. as re­

formas administrativas tendem
a voltar-se para dentro do.
Governo e podem ter como

objetivo uma maior

centralização da adrninis­
(Ir centralização da adminis­
tração pública, como ocor­

reu, por exemplo, no período
do Governo Vargas até 1945.

Em serit.ido contrário,
quando a estrutura política se

torna mais aberta e livre, as

prioridades são completa­
mente diferentes. A reforma
tem que ser feita para fora do
Governo, visando à descen­

tralização politico­
administrativa e buscando
harmonizar o interesse da

máquina estatal com .os direi-

Os bens materiais:' o papel do consultor

Relacionamento Construtivo � IIIvalor ou' perigo!
"Se qualquer uma dessas ana­

logias for comprovadamente uma
forma inadequada de considerar
o relacionamento consultor­
cliente, qual será uma forma me­
lhor? Durante o resto desse ar­

tigo. eu
_ g9s­

taria de desenvolver a tese. de que
os executivos que demonstram
habilidade consistente na obten­
ção de grandes benefícios de um

relacionamento de consultoria,
encaram esse tipo de relaciona­
mento como um processo dirigido
para a realização de RESULTA­
DOS ESPECIFICOS da organi­
zação. Aceitam a responsabili­
dade pela direção desse proceso,
e reconhecem que esta responsa­
bilidade requer algumas decisões
básicas sobre cada uma das per­
guntas a seguir: a) o relaciona­
mento vai ser dirigido para quais
resultados finais? b) De que vai
consistir a ajuda. em termos de
processo? e 3) Qual o papel que o

executivo responsável vai assumir
durante o curso das atividades?

Estas são só os mesmos tipos de
perguntas que qualquer executivo
deve fazer sobre um grupo que
tem a responsabilidade de dirigir.
Porque. na verdade. há uma cor­

relação muito aproximada entre a

habilidade do diretor
em dirigir sua .própria equipe. e

sua habilidade em empregar con­
sultores externos. U ma das razões
que os diretores de empresas me­
nores têm tanta dificuldade com
consultores é que eles têm tão
pouca experiência na direção de
pessoal cm equipe dentro de suas

próprias organizações. Então
cometem todos os erros da inex­
periência quando tentam empre­
gar ajuda externa.

Ajuda para fazer o que?
A forma lógica de começar a

falar sobre o emprego de consul-

tores é levantando a questão dos
resultados desejados. Estes resul­
tados determinam o tipo de ajuda
que deveria ser solicitada. e o tipo
de papel que o executivo r.espon­
sável deveria asumir durante o

relacionamento. ,Infelizmente.
muitos executivos só começam a

se preocupar com os resultados.
quando o relacionamento está
chegando ao fim. Nessa etapajá é
tarde para afetar o resultado.

.É de admirar quantos executi­
vos iniciam um relacionamento
com um consultor sem primeiro
estudar cuidadosamente e com

exatidão o que pretendem alcan­
çar nesse processo consultivo. E.
no entanto, uma das causas co­
muns de desapontamento entre
executivos que tentaram sem êxito
empregar consultores. é - que eles
nunca 'realmente se empenharam
na busca de um resultado final
específico e explícito. que esti­
vesse perfeitamente claro para
eles mesmos. para seus consulto­
res e para seus colegas. O que
acontece muitas vezes. é que em
vez de examinar os' resultados. o

executivo encara o relaciona­
mento com o consultor corno uma

compra de conjunto determinado
de técnicas. Isso ocorre porque se

'acredita que a aplicação de algu­
mas técnicas modernas irá certa-
mente tornar as "coisas" melhor.
ou então porque um praticante da
arte de consultoria com poderes
de persuasão aparece por acaso

pelas redondezas no momento em

que se começam a notar os pri­
meiros sintomas pertubadores.
As vezes acontece ser uma dessas
técnicas exatamente o que era ne­
cessário. Mas na grande maioria
das vezes os executivos termina­
rão sua descrição comum consul­
tor dizendo: "Não nos deu nada
que pudéssemos usar". Ou então.

"Ele nunca chegou ao cerne. da
situação: ficando nas áreas perifé­
ricas que realmente não me preo­
cupavam". Para reduzir o risco de
não obter o que desejam. executi-
vos que estão pensan-
do em empregar um

consultor devem primeiro se per­
guntar: "O que realmente quere­
mos?" e "Com que pressa preci­
samos disso'?"

Que Resultados?
Os executivos devem determi­

nar que resultados querem obter
do seu relacionamento com um

consultor. Há basicamente um re­

sultado final que pode ser procu­
rado: Melhoria de Desempenho.
A base para avaliar um relacio­
namento com o consultor está na
melhoria de desempenho de al­
guma parete OLl

da organização .como um todo.
Por exemplo: uma companhia
aprendeu a determinar onde esta­
vam realmente os seus mercados.
depois de sua experiência com um

consultor. Relatou o diretor de
pesquisa de mercado em retros­

pecto, posso apreciar a importân­
cia que teve para nós. Estabeleceu
um precedente importante. por­
que foi a primeira vez que real­
mente gastamos nosso tempo
para estudar o caminlio
que o

.
mercado iria

tomar. E os resultados foram sur­

preendentes. Durante muitos
anos pensamos que nosso mer­

cado maior estivesse em placas de

propaganda.
.

O que não sabíamos, mas que
nossos distribuidores estavam

começando a reconhecer. era que
os grande mercados estavam na

embalagem c na impressão de li-
ros. A tendência tão marcada da

distribuição de comida a ser ab­
sorvida pelos super-mercados.
com a importância da atração dos

pacotes nas prateleiras. fez com

que a impressão de material para
a embalagem de comida seja pro­
vavelmente o emprego principal
de materiais de composição por
algum tempo. "Alterações no re­

lacionamento cliente-consultor -

No início do seu relacionamento
com o cliente. o consultor é uma

pessoa de fora que não tem liga­
ções com ninguém dentro da or­

ganização. Mas isso não precisa
significar que ele seja um com­

plexo estranho. Pode ser um

amigo pessoal-do diretor ou ·ter

algum contacto com '.I organiza­
ção num papel de pouca relevân-

. cia à sua capacidade em potencial
corno consultor. Porém, uma vez

'que sua ajuda foi solicitada, um

tipo especial de relacionamento -

o relacionamento cliente­
consultor - entra em cena. À me­

dida que. o consultor tenta dar as­

sistência em relação ao pedido
original. alguma alteração ocorre
no seu relacionamento COI11 os

membros da organização. Senti­
mentos em relação ao consultor
começam a ser formulados com

maior clareza e o consultor por
sua vez adquire sentimento, ex­

plícitos sobre os vários membros
da organizuçãc-client e. Final­
mente forma-se uma situação em

que o consultor foi. ou incluldo
ou excluído. da organização-
cliente.

'

Alguns' consultores são bem
explícitos sobre o resultado que
procuram. Alguns querem ser in­
cluído, na organização-cliente
numa base permanente. Na ver­

dade. esse é um resultado final
comuns dos relacionamentos de

consultoria, e assim tem sido
desde o tempo em que
José foi consa-

grado a segunda autoridade de­
pois do Faraó do Egito. Altera­
ções nosrelacionamentos entre os
membros - Entre os fatores cru­

cias que afetam' o -futuro de
qualquer firma, são as

pessoas que fazem parte da equipe
diretriz e o relacionamento entre
elas. 'Estes relacionamentos serão
fatalmente influenciados pelo
contato com o consultor. Essa al­
teração dos relacionamentos in­
ternos será o efeito mais impor­
tante que pode ser causado pela
experiência da companhia com
consultor.

'O que torna o efeito. particu­
larmente importante é que,- em

primeiro lugar. esse é um dos pa­
trimônios mais crfticos da com­

panhia; e. segundo. é uma altera­
ção com a qual a companhia terá
de viver dali por diante, entra ano'
sai ano. muito tempo depois do
próprio consultor ter se retirado
de cena. Quaisquer mudanças fí­
sicas poderão ser subsequente"
mente alteradas sem deixar traço.
Mas mudanças que ele causar nos
relacionamentos entre executivos
ficam impregnadas e indeléveis.

Infelizmente. quando avaliam
os efeitos das alterações, muitos
executi vos tendem a pensar na
melhoria em termos de um único
critério. Na maioria das vezes,
este critério único estará relacio­
nado a medidas de contabilidade,
apesar de outros fatores serem
igualmente importantes" ..

(

-Pe. Orlando Brandes

Professor do ttesc

Segundo T. de Chardin "a humanidadeàestá en­
curralada entre duas alternativas: ou a adoração ou o

suicídio". Toda vez que o homem abdica da adora­
ção pode perder a hierarquia dos valores e fazer a

experiência do devaneio da vontade e obscureci­
mento da inteligência. Dividido em si mesmo e per­
dido na inversão dos valores. o homem sente-se

ameaçado pelo medo e pela insegurança e começa a
correr. "Quanto mais alguém se sente perdido, mais
ele corre". diz R. May.

Numa tentativa de salvação. o ser humano pro­
curou 'firmar-se em quatro fundamentos: o poder
(político). o ter (bens materiais). o saber (ciência), o

prazer (sexo). O homem deixando de adorar o Deus
vivo e verdadeiro, fabricou estes novos ídolos. ver­

dadeiros bezerros de ouro aos quais ele se submete
como o mais submisso' dos animais, afirma Breu­
ning.

Hoje nossa atenção volta-se para os bens mate­
riais. 'Que dizer deles') A Blblia, segundo sábios
exegetas. como Dupont, Hurnbert. Jeremias. con­

tém quatro teses fundamentais a respeito dos bens
materiais. Primeira tese: Deus é o.único proprietário
da terra (Deut. 6.10-13:8.1-18) e os bens materiais
são um valor necessário para o sustento da vida. Em
I Tim. 4.4 lemos que "tudo é bom" e que "nada é
impuro" (Atos 10.15). Na oração do Pai-Nosso pe­
dimos o pão de cada dia e pelo mandato do quinto
mandamento somos obrigados em consciência a

zelar pela vida. Os talentos devem render (MI.
25.14-30) e o operário é digno do seu salário (Lc.
10.7). Portanto. os bens materiais têm uma bon­
dade intrínseca e estão a serviço do homem.

A segunda tese: o acúmulo de riquezas é um pe­
rigo. A Bíblia dcscrev c concretamente estes perigos:
servir dois senhores (Lc.12.22-]O). avareza. ambi­
ção. pois o "amor ao dinheiro é a raiz de todos os

vícios" (I Tim. 6.'1). .Na verdade o acúmulo de ri­

que/as aumenta o contraste entre miséria e luxo-que
os profetas denunciaram e facilmente inclina o co­

raçãõ-ao homem para as famosas falsas necessida­
des e o supérfluo. A sedução pelo supérfluo é ori­
gem de muitas preocupações estafantes e inúteis. O
pior é que o supérfluo não nos pertence. ele é do

nosso próximo. no dizer de S. Ambrósio e que
Paulo Vl.cita na P. Progressio n.? 23. Lembrando
de que "rassa a figura deste mundo"(1 Cor. 7.21). o

cristão nao pode aporar-se na fragilidade e caduci­
dade das riquezas. Elas não são más em si mesmas

porém. pela culpa do homem. facilmente torariam-se
sedutoras.

A terceira tese: os bens mate-
riais são meios de serviço da
comunhão e da fraternidade entre os homens. A
Bíblia fala que os primeiros cristãos tinham tudo em
comum (Atos 4,32>. que o trabalho é meio para
socorrer os indigentes (Ef. 4.28), que a hospitali­
dade. a esmola. o socorro dos órgãos e viúvas são
levados a efeito. graças aos bens materiais. Por­
tanto. o uso dos bens deve estar sob o controle do
amor e a serviço do amor.

A quarta tese: Jesus foi radicalmente pobre e

aconselhou a pobreza. Ele não teve cama para nas­
cer (estrebaria) nem para descansar (as raposas têm
sua toca. mas o Filho do Homem não tem onde

, reclinar a cabeça. Lc. 9,58), nem para morrer
(cruz). Jesus chama os pobres de bem-aventurados
(MI. 5.31 e se identifica com eles: "tive fome, tive
sede. estive preso" (MI. 25,3Is5). Quem é apegado à"
riqueza dificilmente 'ent rará no reino,

Penso que estas teses são muito esclarecedoras.
. Não é proibido o direito à propriedade. mas é rejei­
tado o acúmulo de riquezas. é detestado o supér­
fluo. Renunciar aos bens é um conselho de Jesus.
visto que as riquezas constituem um perigo e sedu­
ção para o cristão e tal renúncia é uma condição
necessária paraa perfeição.

.

.

Contentar-se 'com o suficiente. converter-se à
frugalidade e viver em sobriedade e austeridade. eis o
caminho proposto pelo Padre Arrupe aos religio­
sos. Para os cristãos. é um dever o desapego dó
supérfluo e regrar sua Vida peto conveniente. pelo
necessário ou até pelo indispensável. Toda posse de
bens deixa de ser evangélica desde o momento que
impedir o desapego interior e a disponibilidade
completa cm favor do próximo. Oxalá a pobreza
fosse também nossa rainha e senhora como foi para
S. Francisco.

Adv Vieira Filho
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ROTARV CLUB •..
---....

é um grupo que, sendo livre de partidos e seitas, encon­

tra-se em situação ideal para conseguir o apoio popular a

projetos .d� melhoramento da comunidade. onde quer

que se onglnem.
__

PAULO VIRIATO CORRtA DA COSTA

O Diretor e Vice Presidente de R.I., Paulo V. C.
·

da Costa, esteve em Joinville, prestigiando as festivida­

des alusivas ao 45.0 aniversário de fundação do Rotary
Club Joinville. No dia 20/outubro, reuniu-se com o C0-

légio de Governadores do nosso Distrito, abordando im­

portantes assuntos d� ,!osso Distri_to. _ _.c.

O ASPECTO DE LIDERANÇA DO
PRESIDENTE DO CLUBE TEM

MUITAS FACETAS
Parte dó sucesso de um Rotary,Club depende de

· uma liderança eficaz. Como presidente de clube, entre as

: suas diversas tarefas incluem-se:

ajudar a formar os futuros lideres do clube;
ecmparttlhar os artigos adequados de Notfcias do
R.I. e outras publicações com os sócios e presiden­
tes de comissões;

,

motivar os sócios a procurarem novos sócios, atra­
vés de cautelosa seleção de Ifderes de várias profis-
sões e práticas de negócios;
manter os novos sócios bem informados e interes­
sados nas atividades rotárias;
estabelecer padrões de liderança eficazes, demons­
trando elevados padrões de ética e moral em práti­
cas profissionais;
propagar a influência do Rotary em sua comunida­

de;
fazer contribuições à Fundação Rotária e ao pro­
grama "Saúde, Fome e Humanidade";
incentivar o patrocínio de Interact e Rotaract;
fazer com que os sócios do clube participem de um

projeto especial do 75.0 aniversário;
estabelecer comissões fortes, com recursos, e

'apoiá-Ias através. de conselhos, idéias e supervisão;
"QUE O IDEAL DE SERVIR ILUMINE O
CAMINHO" seja a meta de todos os sócios, inspi­
rando-os através do interesse que demonstram na­
quilo que eles estão realizando.
Liderança em servir é um privilégio e uma obriga­

� ção. t: um privilégio, por causa do princfpio de classifi­

'cação do Rotary; é uma obrigação, por causa do objeti­
, vo do Rotary. Como Paul Harris escreveu: "Aquele que
:
paga o preço da amizade servindo amigavelmente, conhe­

'ce o seu vaiar, e não trocaria uma centelha dela pela
: constelação inteira do outro".

ROTARV CLUBDE TREZE TfLlAS

Em 29/outubro foi oficialmente fundado o Rotary
Ch.ib de Treze Trlias . As solenidades foram prestigiadas
pelo Governador do nosso Distrito, Pier Lorenzo Mar­
.chesini: O nôvo clube será presidido pelo comp. F LÁ­
VIO RIEGER.

Agora, somos 60 clubes no Distrito.

VALORIZEM- OS NOVOS COMPANHEIROS

Na maioria das vêzes, os indivíduos admitidos num
, clube de Rotary pouco conhecem da sua estrutura. Os
,

seus conhecimentos são superficiais. t com o passar do

tempo que o companheiro se aprofunda e melhor se am­

bienta. Para compensar esta falta, é grande o seu entu­

siasmo e vontade de servir. Os novos companheiros, no

clube, devem merecer atenções especiais. E preciso dar­
lhes o máximo de informações rotárias, para que a arn­

bientação seja rápida. Porém, o mais importante, é ofere­
cer-lhes oportunidades de servir, 'nomeando-os para co­

missões, aproveitando-os em reuniões do Conselho Dire­
tor, • outros meios mais. Precisamos, sobretudo, valori­
zar os novos compeahelros.

_.

----§----

- No ano do 75.0 aniversário de R.I., ofereça-lhe
um presente, ajudando a fundarnovos clubes.

�-=-=-- § ==-.:..--

RECUPERAÇAO DE FREQUeNCIA
DURANTE AS FeRIAS

Se o companheiro está de férias e perde uma das
reuniões do seu clúbe, provavelmente poderá recuperá­
Ia onde quer que vá. No "Official Directory" da Secre­
taria do R.I: - o secretário do clube tem um exemplar,
onde consta o lugar e a hora das reuniões de mais de
18.000 Rotary Clubs de .todo o mundo. Ao assistir às .

reuniões de outros clubes, também, o companheiro tem
a oportunidade de conhecer mais rotarianos e melhorar
a sua frequência.

.

ROTARIANOS ILUSTRES DO PASSADO
\

O companheiro sabia que os seguintes homens fa­
mosos foram rotarianos ativos? Gugliemo Marconi, in-

. ventar do telegráfo sem fio, ou rádio, foi sócio do Rota-
.

,

ry Club de 8010gna, Itália. Franz Lehar, compositor da
"Viúva alegre", foi sócio do Rotary Club de Viena, Áus­
tria. Thomas Mann, novelista recebedor do prêmio No­
bel, pertencia ao Rotary Club de Munique, Alemanha.

SERVICOS A COMUNIDADE

"Nenhum homem ·tem o direito de viver em uma

comunidade, desfrutar de todas as coisas boas da vida.
privilégios sociais para a sua famflia, oportunidades edu­
cacionais para seus filhos sem dar do seu próprio tempo,
telento e energia para o beneffcio do bem gerai".

---_....: § -----

Divida Rotary com um amigo
que vore respeita.
-----§----

ESTUDO DA COMUNIDADE, PARA
ORGANIZAÇAO DE UM ROTARV CLUB

Ao considerar-se estender Rotary a uma nova co­

munidade, a primeira providência é obter a autorização
do governador de distrito para fazer o estudo da. comu­

) nidade. Quando o estudo estiver pronto, o goverl1ador
deve aprová-Io, antes de tomar-se quaisquer providências.
O estudo da comunidade deve ser objetivo, franco e jus­
to. A pessoa encarregada desse estudo deve visitar a co­

.

. munidade para conseguir informações completas e corre­

tas. O estudo deve ser feito discretamente. Não se deve
prometer que o Rotary Club será organizado e deve-se
evitar publicidade na imprensa ou outra divulgação antes
da organização do clube ter sido completado.

:I
AMIGO DA FUNDAÇAO ROTARIA
O Clube que se comprometer 'a fazer a contribui­

ção anual de no mínimo u.s.s 10 por novo sócio e de
U.S.$ 1 por cada um dos demais sócios é designado
"Amigo da Fundação Rotária". Após receber um com­

promisso nesse sentido, assinado pelo presidente e pelo
secretário do clube, a fundação enviará ao clube um cer- .

tificado de "Amigo da Fundação Rotária".

Participem da
Semana da Fundação Rotária

de 11 a 1j/Novembro

Teixeira da RosaFilatelismo
ENCONTRO CATARINENSE - Terá iní­

cio hoje, domingo, dia II de novembro, às 8 horas
da manhã, o tradicional Encontro Catarinense de
Filatelia e Numismática relativo a novembro, pela
Associação Filatélica de Santa Catarina (Floria­
nópolis), sob os auspícios da Federação Catari­
nense de Filatelia e Numismática (FEFlNUSC). O
local será na Casa da Amizade, ,no Estreito, à rua

Marcelino Simas slt». Referido local é a sede do
Rotary Clube do Estreito. Após as vendas e trocas
de material filatélico e numismático haverá um

farto e especial almoço de confraternização.
A Secretaria está expedindo ofícios aos associa­

dos solicitando que não faltem a tão importante
Encontro, e expressando agradecimentos por an­
tecipação. Se o Convite, por extravio não chegar
às mãos de algum associado, nem por isso esse

deverâ deixar de comparecer. .

.

Aliás, qualquer pessoa não associada, mas que
se interesse por filatelia ou numismática, está
desde agora convidada a comparecer.

BRASILIANA 79 - Dissemos em uma das
nossas crônicas, que, por largo tempo haveríamos
de ouvir comentários sobre essa espetacular Ex­
posição instalada no Hotel Nacional, na praia da
Gávea, no Rio, de 15 a 23 de setembro, ocupando
um 'salão de 2.600 m2 e que, segundo foi anun­

ciado, ocupou 3.200 quadros, sendo que 650 se

destinavam às coleções clássicas ou tradicionais,
800 quadros às Coleções Temáticas, 140 às Cole­
ções filatélicas juvenis, 100 às coleções das 50
Administrações Postais (Brasil, inclusive).

Do resumo que extraímos da Coluna "Filate­
lia". do Dr. Plínio Prata Freire de Andrada, de
São José do Rio Preto. Sf', vamos apresentar o

seguinte trecho que nos apresenta curioso: "Na
Classe Filatelia Clássica, o Grande Prêmio Brasi­
Iiana 79. foi conferido à coleção .Uruguay­
Clássicos. de Fausto Dias Paulos, do Uruguai; o

Prêmio Especial Internacional coleção
Venezuela-Clássicos de Henrique Bustamente, da
Espanha; e o Prêmio Especial Nacional à coleção
Brasil-Emissões 1843-1861 e Carimbos com

Olhos-de-Boi, de Reinaldo Bruno Pracchia, do
Brasil (São Paulo).

.

Na Classe Filatelia Temática, o Grande Prêmio
Brasiliana-79 foi conferido à coleção Estrada de
Ferro, de Michel Hecq, da Bélgica; o Prêmio In­
ternacional Temático à coleção Barcos e Navega­
ção. de Ernst Schlunegger, da Suíça; o Prêmio
Internacional das Coleções Por Assuntos à cole­
ção Escotismo Mundial, de Walter Grob, da
Suíca; o Prêmio Nacional Brasiliana-79" Dr. Car­
los Nery da Costa" à coleção Evolução e Decadên­
cia das Artes Plásticas, de Biaggio Mazzeo. do
Brasil (São Paulo); e Prêmio "Abbé de Troyer' à
Associação Brasileira- de Filatelia Temática.

Na Classe Filatelia Clássica foram conferidas 4
medalhas de ouro grande, II medalhas de ouro

com prêmio especial, 13 medalhas de ouro. 10
medalhas de verrneil. com prêmio especial, 29
medalhas de verrneil. 27 medalhas de prata. 19
medalhas de bronze prateado e 5. medalhas de

banze. Na Classe Temática foram conferidas I
medalha de ouro grande, 5 de ouro, 24 de verrneil
e 43 de prata, num total de 13 medalhas. represen­
tando 49,65% do total das coleções. Foram tam­
bém conferidas nesta Classe. 31 medalhas de
bronze prateado. 34 de bronze. 7 Diplomas e 2
Certificados de Participação. Na Classe Litera­
tura Filatélica foram conferidas 2 medalhas de
verrneil, 3 de prata. 3 de bronze prateado. 3 de
bronze e I Diploma. Na Classe Juvenil foram
conferidas I Medalha de verrneil, 13 de prata, 24
de bronze prateado. 15 de bronze e 4 Diplomas.

Na Classe Maxirnafilia foram conferidas 2 meda­
lhas de verrneil. 8 de prata, 13 de bronze prateado
e 3 de bronze. Na Classe Maximafilia juvenil
foram conferidas 8 medalhas de bronze prateado e

2 de bronze. Finalmente, na Classe "Divulgação e

Imprensa Filatélica" da qual foi desmembrada a

parte referente à Temática, visto a respectiva ex­

posição te:' sido patrocinada pela FIP, cabendo,
portanto. aos seus jurados de acordo com o seu

regulamento. o respectivo julgamento. foram
conferidas 3 medalhas de verrneil. 26 de prata, 16
de bronze prateado. 22 de bronze e 24 Diplomas.

. O Prêmio Especial ABRAJOF foi conferido ao

trabalho "Estudos e Pesquisas" da secção Litera­
tura, de autoria do Dr. Mário Branco, do Brasil
( Vas souras- RJ ).

"

Dentre as premiações conferidas aos catarinen­
ses. COnstam. no Catálogo Palrnarés. as seguintes:
na Classe Temática: ,- Medalha de Bronze -

Ayres Gevaerd e Sérvulo Nunes. \

Na Classe Literatura e Imprensa Filatélica -

Medalha de Prata -João Teixeira da Rosa Júnior
- "Criação de Federações e Confederação Filaté­
licas"; Medalha de Bronze Prateado - Federação
Filatélica e Numismática de Santa Catarina (Bole­
tim FEFlNUSC), Medalha de Bronze - João
Teixeira da Rosa Júnior "Jorna] '"O Estado"; Di­

plomas: Clube Filatélico de Blumenau - "Bole­
tim do Clube Filatélico de Blumenau"; e Oscar
Gustavo Krieger Jornal '"A Nação".

APROVEITAMENTO DE SELOS USA­
DOS - Ainda que lhe pareça fácil remover e selo
de urna carta arrancando-o simplesmente ..esteja
certo de que é muito grande o risco de inutilizá-lo.
A providência certa é recortar o envelope em

torno do selo, deixando margem de alguns centí­
metros. como garantia de que não se danificará o

selo. Coloque o pedaço recortado em água fria e

deixe que o selo se desprenda naturalmente, o que
acontecerá em pouco tempo. Em seguida ponha o

selo .para secar, com o desenho voltado para
baixo. sobre jornal. papel ou toalha. Para que o

selo não fique amarrotado. poderá ser guardado
durante cerca de 24 horas entre as páginas de um

livro .: ("Pequeno Roteiro Filatélico - Filatélica

Copaeabana Ltda - AV.N.S. Copacabana. 819
- sala 702 - Rio (22.050).

CORRESPONDÊNCIA: Qualquer nota.
comentárioou sugestão poderá ser encaminhado

para Teixeira da Rosa - Caixa Postal. 304 -

88000 - Florianópolis - Santa Catarina.

BICICLETA CALO! BARRAFORTE ��- .

Pneu. balão. Freio contra-pedal.R-���,Traçéo monobloco. ll\"'Y -,e.J6'Apenas 4.600, rLjw��6\J'ii
ou 10x645,mensais ���M\..�; (/-T ]171SEM ENTRaDA. ' ""CJ)rf\� }/!!Tolal: 6.450, . ��'

'

GRAVADOR SHARP RD-600·X
Apenas 3.015,
ou 15 X 295, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 4.425,
Produto da

. Zona Franca de Manaus.

REFRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA
Apenas 4.990,
ou 15 X 495, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 7.425,

MÁQUINA DE ESCREVER
OLlVETTI- MS-31
Apenas 4.219,
ou 15 X 429, mensais
SEM ENTRADA.
Total.: '.435,··

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.
0,78xl,88xO,10m.
Apenas 699,
ou 4 X 199, mensais
SEM ENTRADA.
TOlal: 796,

ENCERADEIRA ARNO
2 hastes, esmaltada.

Apenas 1.890,
ou 15 X 194, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 2.910,

DORMITÓRIO CONSUL
Para casal. Em caviuna.

Apenas 6.490,
ou 15 X 669, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 10.035�

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
Sofá para 4 lugares,
em taslã ou courvin.

Apenas 7.490,
ou 15 X 772, mensais
SEM EflTRADA.
Tolal: 11.580,

LAVADORAS E SECADORAS
BRASTEMP - LAVíNIA
ELECTROLUX - MUELLER
Indispensáveis em seu lar.

O MENOR PREÇO I VISTI OU
IS MIIS SUIVES PRESUÇÕES.

MÁQUINA DE COSTURA SINGER FACILITA
Com lIabinete lndaiá.

Apenas 9.990,
ou 15 X 1.029, mensais
SEM ENTRADA.
TOlal: 15.435,

TV A CORES SHARP
41 centimetros.

Apenas 21.570,
ou 15 X 2.195, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 32.925,
Produto da
Zona Franca de Manaus.

CONJUNTO ESTÉREO NATIONAL "3 EM 1"
Mod.SS-8000-G. 70 watts de potência.
Apenas 24.490,
ou 15 X 2.495, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 37.425,

Quem' espera
para' comprar

,nunca compra �

o que espera.
CONJUNTO EM FÓRMICA ARAPLAC
Com cristaleira.

Apenas 3.690,
ou 15 X 380, mensais
SEM ENTRADA.
101al: 5�700,

CALOICICLE LUXO
Com velocimetro.

Apenas 6.890,
ou enlrada de 1.030,
+ 15 X 600, mensais.

. Total: 10.030,

BARRACA SANTO ANDRÉ
Mod. Mini Palacete para
3 pessoas, com
1 dormitório e avanço .

Apenas 7.511,
ou enliada de 752,
+ 12 X 824, mensais.

Tolal: 10.640,

ESTEIRA PARA PRAIA
Em canudos de polipropileno.
Mod.Tapete Oriental. O,85x1,70 m.

Apenas 303,

FOGIO 080 VEDETE
apenàs 2.490,
ou 15 X 255, mensais

,SEM ENTRIDa.
TOlal: 3.825,

--.. ,. .

._1:'-
-

AMPLIFICADOR ESPECIAL CASH 80X
Para veiculos. 80 watts.
Potência e pureza de som

em seu carro.

Apenas 2.490,
ou 12 X 295, mensais
SEM ENTRADA.
TOlal: 3.540,
Grátis: mão de obra
da instalação.

CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS. Quente e Irio.
Modelo GCH-5011-X.

apenas 10.680,
ou 15 X 1.100, mensais
SEM EITRADA.

TOla!: 16.500,
BAIXELA CROISÉ
12 peças. \
Aço Inox Wolff.

Apenas 2.998,
ou 15 X 295, mensais
SiM EITRADA.
Total: 4.425,

TV PHILlPS R-24-T-662
61 centimetros.

Apenas 6.390,
ou 15 X 655, mensais
SEM ENTRADA.
Tolal: 9.825,

filA TIR - C-60
Apenas 29,

VENTILADOR ARNO SUPER
25 cm. 2 velocidades.

Apenas 1.249,
ou 91'190, mensais
SEM ENTRADA.

.

Tolal: 1.710,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tem aquela do...

• • • ônibus lotado.

Chico Anísio

\1ARCELO estava ser- Largo Lia Machado - mo­
\ Indo ao exército h:'i menos rava no Cosme Velho. Era
de dei dias. Claro que Já' fim de tarde e o. coletiv 010-
sabia: o principal do regula- iado deixou Marcelo parado
mcnto. andav a de olho' na porta. meio sem saber o

aberto para cv itar o esque- .

que lazer. Uma senhora le­
cimento de uma continência vantou para descer. dei­
a um oficial e falava ainda xando vago um assento no

m:II:, manso do que o habi- primeiro banco. Ele relatou
tual. Filho de família da muito. antes de sentar. Per­
classe média. Marcelo podia ce bera que no segundo
não ser um exemplo de genti- banco havia um homem de
IC/a. mas era desses rapazes cabelo cortado rente e que o

bem comportados. cumpri- olhava de um modo nada
dor dos seus deveres e atento amistoso. mordendo uin ci­
às quatro frases .principais garro no canto da boca.
com Iicença. por lavor. me

. Deve ser oficial, pelo
d�sculpe e muno obrigado. jeito pensou Marcelo.

Espichou a cabeça procu­
rando um cantinho no fim
do ônibus, mas ...

Então sentou-se ali mesmo.

sentindo calor nas orelhas.
Nem se recostou. Sentou na
beirinha do banco. mãos
cru-adas entre as pernas.

Foia) que sentiu uma mão

A farda de recruta lhe caía
bem. contrariando o que
sempre ouvira de que no

exército eles dão qualq uer

farda a qualquer um e nin­

guém tem o direito de recia­
mar ou achar ruim.

Entrou no óiiibu» .no

"

lhe bater forte. no ombro ..

Virou-se e deu de cara com o

tal homem de jeitão militar.
- Sim ...

- Não conhece o regula-
mento ..soldado'!

O homem falava alto e

firme. Todos os passageiros
escutavam.

- Em ônibus que oficial
viaja. soldado não viaja na

frente dele.
Marcelo levantou-se fn­

conunenre. morto de ver­

gonha. sem lugar onde por
as mãos. Achou ser certo dar
uma Justificativa ..

,

- Desculpe. É que o ôni­
bus está cheio. eu procurei
um lugar .lá atrás. mas só
havia este assento vago e ...

- Então viaje em pé. Lá
atrás e em pé.

fados os passageiros do --.,.-...,.--------------------­

ônibus consideraram' arbi-
traria atitude do homem.
principalmente pelo fato

@

AGRADECIM'ENTO·
MARIA GOMES M'ENDONÇA - DONA MARIQUINHA

João José Mendonça e família comovidos pelas provas de carinho-que
foram dedicadas a sua querida e saudosa "Mariquinha", bem como pelas �

demonstrações de amizade e simpatia recebidas no período de sua

enfermidade e por ocasiáo de seu falecimento, manifestadas pessoal­
mente, por telelonemas, telegramas, cartas, cartões, flores e coroas, .

expressam-se profundamente agradecidos) . .' ,

Tornam público seu aqradeclrnento à direção da maternidade "Dr. '

Carlos Corrêa", seus médicos e enfermeiras, em especial, seu preito de
imorredoura gratidão aos doutores Joào Carlos Baron Maurer, Zulmar de'
Lins Neves, Leo Meyer Coutinho. Vanir Cardoso, Edson Cardoso, Ede­
laido Marciano de Souza e Celso Nicodemos Lopes, Sra. Ely prestes
Barroso e Srta. Felicidade Verônica da Silva, pela maneira competente,
carinhosa e dedicada, com que sempre trataram sua lembrada "Mari-
quinha".

.

Ao reverendo Osvaldo Henrique Hack, pastor da 1.a Igreja Presbite­
riana de Florianópol.is, pela mensaqem'proferida na cerimônia religiosa,
bem como pela assistência prestada durante o período de sua enfermi- .

dade e a toda a família. ., ,

Ao Detran, na pessoa do CeI. Ronaldo Schmidt, pelos serviços presta­
dos durante a saída do féretro, o seu reconhecimento.

A todos, enfim, que, de qualquer modo, se solidarizaram nestes mo­

mentos com a família Mendonça, a sua"palayr8 de eterna 9'ra,idão.
Florianó etis, 1Q denovembro d,e 1.979

CASAN

dele estar à paisana: o rapaz
não tinha obrigação de saber
do seu posto' de ofic ia l.:

Todos acharuin errado. mas

ninguém lalou nada. exce­

ção feita a um velhinho, lú no

meio do ,carro.

Levantou-se e o encerrou.

cartcirinha na mão e voz to­

nueunte.

- Eu sei o que estou Ia­
lendo: cu sou capitão.

Aí. o velhinho puxou sua

curtcirinha da mesma cor c

. falou sem alterar o tom:
'

- Perde: eu sou general.

- E quê que rem o rapai
sentar aí'!

o oficial não gostou do Senta lá. meu filho.
at rev irne nt o do v e lho. As' vezes é bom. né?

SEGURE ESTE
ENDERECO

-

\

Pça, -xv de Novem/1M, //
9E andax
ra.. (0482) 22.5244

Flolli..onÓ(:,ofu

oSUL AMÉRICA
.

. SEGUROS

DELíCIA CREMOSA TRAZ
FÓRMULA I A FLORIANÓPOLIS

Estará em exposição no Supermercado Comper do Jardim
Atlântico, a partir do dia 19 de novembro, um carro original
de Fórmula I, da Mc Laren, numa promoção especial da
Margarina Delícia Cremosa, da Samriq. Até o dia 24 de no­

vembro, o Mc Laren qentilrnente cedido pela Ph ilip Môrris
Marketing S.A., ficará exposto neste supermercado. Durante

,a promoção, a criançada poderá ser fotografada ao volante
do Mc Laren, mediante a apresentação de 04·tampas dê 250
gr ou de 2 de 500 gr da Margarina Delícia Cremosa.

.

Esta será a última oportunidade de ver este carro em Floria­
nópolis pois no próximo ano será enviado para o museu de
Formula I da Inglaterra,

Valorização dos Terrenos
do

f '

CLAsslA S.A.·
'

INDÚSTRIA CATARINENSEDEPlÁSTICOS

Você está buscando um emprego ou um trabalho? Se você é mecâ­
nico, matrizeiro, eletricista, vigia, marceneiro, pintor' ou tem facilidade de'
aprender rapidamente, nós podemos lhe oferecer os dois e mais:

.

- Semana de 5 (cinco) dias, salário compatível, refeitório, treinamento
em equipe, associação de funcionários, representação na Diretoria.

Se é isto que você precisa, nós precisamos de você.
I

'

Interessados comparecer de ia a 4.a feira, no horário comercial, à Av.
Josué Di Bernardi, 840, Campinas - Sào José munidos de Carteira Profis­
sional.

JARDIM 'ATLÂNTICO J
, I

1

Virá sua 'segurança do Futuro

.Atençã:o·
·:Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve, seu. lote 'la

.

. �e·. 9J'(&'(\6.0. i
Modelar 'Móveis �'3-� �&o $6.0 "

,i

Trajano 7.. \�Q�'(\s"\'(�'\\9J!�o

Será o mais Valiaso �e'(\& �9'(es�\�'(\�G
.

presente para , e'«\ �\&��6\'«\ ce'(\"\'(
sua tamillal .)�.)� �o,

\ :.

ela catarnense ele aguas f� saneamf�nt()

L.EITURIS'-:A"
.

.

�

22 VAGA,S '''c R��MiS�I'ÇAÇ�:9 ' .��".'�",' � ,-
Em fase de mudanças Administtati'llaSfCóm'�r:.ctài$,: estamos. abrindo oportuni­
dades e admitindo elementos 'para Q desemp.enho de atividades junto ao nosso

publico consumidor. ....
-

',. . .'.
'

As acoes de responsabilidade de cargo envolvem a leitura de hldrometro�;
registros em relatorio e fazer a entrega das contas 'de água; e anotar Irregula�l­
dade do sistema.
LOCAL E N° DE VAGAS:

Balneario Carnboriu - 04 vagas
Juinville - '18 vagas.

REQUISITOS .BASI;COS: -"
",

'., '. .

' ,

Idade de 18 a 40 anos: excelente àp{esent'açaQ; 'dinâmica; tacilidade-de comuni­

caçao: disporubilidade de horarro integral para trabalhar no campo; com instru­

cao rrururna de l° Cicio.
OFERECEMOS:

'

Salario Iniciai base de Cr$ 3.214.00 mais comissoes. reféiçúus subsidiadas: assis­

t,encia.li1udicoJuduntologica: uniforme; e outros bcnencios atraves da Fundacao

CASAN-FUCAS-
'

LOCAL DE INSCRIÇAO '
,

.

'

, , ,

Solic.itarnos á(;� Interessados comparecer par.a as Inscri,coe?"nos sequrntos I�-
cars. ,

Balneario Carnboriu - Hua: 10 n? 17 - Lentro.

Joinvil!e - Rua. Serrador Sc'hl1'lidt. 15\:1

HORARIO E PEF!IODO DE INSCRIÇAO
Dias 10. 11 e 12/11/79 das 9 às 11 e das 1S às 17 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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N.O 15.556 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. José
Rubens dos Passos Oliveira. Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Deram provimento ao re­

curso para absolver o réu. Unânime.
N.O 15.554 - PORTO UNIÃO - Apte. José Maria dos

Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves - Negaram provimento ao recurso.

Unânime.
,

N,o 15.570 - CAÇADOR - Aptes. Marina Fortes e Luiz
Lara. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell
- Negaram provimento ao recurso: Unânime.

EDITAL CONCURSO
VESTIBULAR - 1980

Faculdade de Enfermagem
Faculdade de Ciências
Em Concórdia - se

I�SCRIÇÕES
Data - 24 outubro a 14.11.79

. Local: FEAUC - Concórdia - SC
Vagas: Enfermagem - 40

Ciências - 60
Provas: 15 a 18 de janeiro 1980.

Fundação Educacional Alto Uruguai Cata­
rinense - F-EAUC - Concórdia - SC (000-

.0499) Fone 44-0850.

• REVEll..LON EM MAR DEL PLATA
13 dias visitando: Mar Del Plata e Buenos Aires
Saída Rio: 26 de dezembro; saída Santos: 27 de dezembro.

• CRUZEIRO A MANAUS
26 dias'visítando: Recife, Belém, Rio Tapajós, Manaus,

Fortaleza e Salvador.
Saída Rio: 07 de janeiro; saída Santos: 06 de janeiro.
• CRUZEIRO AO PRATA
13 dias visitando Mar Del Plata e Buenos Aires.
Saíd� Rio: 31de janeiro; saída Santos: 01 de fevereiro.

.CARNAVAL NA BAHIA
. 11 dias visitando Salvador e Vitória.
Saída Rio: 14 de Fevereiro; saída Santos: 13 de fevereiro.

AMPLOS PLANOS DE FINANCIAMENTOS

EMPREENDIMENTOS: BANCeR ��=�=
EXPERI�NCIA E aUI'LlDADE

.

EMBRATUR:090.000.700.1/RJ.
090.000.701.0/SP .

. ' EMPRESA MORAES DE NAVEGAçAQ COSTEIRA S/A

VENDAS EXCLUSIVASATRAV�S DOSEU AGENTE DI;: VIAGEM

TURISMO HOLZMANN'
Rua Felipe Schimidt, 58 - 51 4

Tel: 22-0688 - Embratur: 080004901.2 - se

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

\

TAPETES
Em padrões clássicos ou modernos
para combinar com a decoração do
seu ambiente. Grande variedade
de medidas, cores e espessuras,

/

FORRAÇOES ..
Para todos os tipos de uso.
Substituem com ampla vantagem
todos os pisos convencionais.
Duráveis, fáceis de conservor

'

e resistentes. são a solução
'

ideá I para residênciàs, lojas,
escritórios e cinemas.
Grátis: orçamento e colocação .

I

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,QU:INZENA--DO ._-�._-_._-

:';"',:..
.

CONFORTO TOTALI
,

••••••••••••••••••••••••••••

TAPETES, ÇARPETES,
FORRAÇOES, . .

·AR. CONDICIONADO
Viva a vida em novo estilo!

I

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A VISTA, AS MELHORES OFERTAS!

.�...............•..................

USE O SEU CRÉDITO
E PAGUE EM SUAVES -PRESTAÇOES!

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor, em exercício .

,

/

•
. TRIBUNAL DE JUSTiÇA mann - Anularam o processo a partir do despacho de fls. DECISÕES.DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL. em ao recurso para, desclassificando o delito para furto sim-

; DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES 12, inclusive. Unânime. 08.11.79. pies, reduzir a pena para um ano, nove meses e dezoito

lOECISÕES DA PRIMEIRA �AMARA CIVIL em 08.11.79. N.o 14,816 - BALNEÁRiO CAMBORIÚ - Aptes. Laert HABEAS-CORPUS dias de reclusão sem sursis e cancelando a medida de
, APELAÇOES CíVEIS Cunha, sua mulher e outros. Apdos. Joaquim Albino Gatto N,o 6.191 - JOINVILLE - Impte. e Pacte. Antônio Ma- segurança não detentiva de liberdade vigiada. Unânime.

N,o 14.770 - XANXERÊ - Aptes. José Agostinho de e sua mulher - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram provi- chado - ReI. Des. May Filho - Julgaram prejudicado o N.o 15.548 - CAPITAL - Apte. a Justiça, por seu Promo-

t"ucena e Otília Câmara. Apdo. Aidir Antônio Cantelli - ReI. menta. Unânime.' pedido por falta de objeto e ex-officio, concederam tor. Apda. Neusa Lopes Silva - ReI. Des.lvo Sell- Negaram
Des. Napoleão Amarante - Deram provimento parcial ao N.o 14.860 -ITAJAí - Autos remetidos: Juízo de Direito habeas-corpus preventivo. Unânime. provimento ao recurso. Unânime.

tecurso para julgar procedentes os embargos, também da 2.a Vara da comarca - Autora Rosane Teresinha de N.O 6.185 - SÃO F�ANCISCO DO SUL - Impte. o Dr: N.O 15.542 - PALHOÇA - Apte. Edgar Scheidt. Apda. a

quanto a parcela de vinte mil cruzeiros. Unânime. Souza. Réu Osvaldo Luiz de Souza' ReI. Des. Hélio Mosi- Luiz Soares. Pacte, Adriana Maria Barbosa - ReI. Des. Ivo Justiça, por seu Promotor - ReI. Des, Ivo Sell - Deram
, N.o 14.464 - CAPITAL - Aptes. Pátria Companhia Brasi- mann - Reexaminando a sentença de primeiro grau, Sell - Denegaram a ordem. Unânime. provimento parcial ao recurso para, desclassificando o

leirade Seguros Gerais e Boavista Companhia de Seguros confirmaram-na. Unânime. N.o 6:179 - LAGES - Impte. o Dr. Renato Nunes Oli- delito para crime tentado correspondente ao artigo 12 da

be Vida e Acidentes. Apda. Ingi Lyria Müller Machado - AGRAVOS DE INSTRUMENTO veira. Pactes. Osvaldo Queiroz e Edmundo dos Santos Lei de Tóxicos, ficando a Pena em dois anos de reclusão,
ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provimento. Unânime. N,o 1.475 - CAPITAl - ,A.grtes. Osny Gama Lobo D'Eça, Marques - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Denegaram a com sursis. Unânime.
� APELAÇÕES CíVEIS, (MANDADO DE SEGURANÇA) sua mulher e outros. Agrdos. João Batista Pereira e o ordem quanto ao paciente Edmundo dos Santos Marques'
I N.o 1.534 - CRICIUMA - Apte. Expresso Rio Maina espólio de Laurentina Maria Pereíra - ReI. Des. Nelson e concedê-Ia em relação a Osvaldo Queiroz, sem prejuízo

.

Ltda. Apdo, Altair Guiqi, Prefeito Municipal de Criclúma - Konrad - Converteram o julgamento em diligência. Unâ- do prosseguimento da ação penal. Unânime.
ReI. Des. Napoleão Amarante - Homologaram a desistên-· nime. APELAÇÕES CRIMINAIS

cia. Unânime. N.O 1.491 - BALNEÁRIO Camboriú - Agrte. Noêmia E. N.o 15.584 - BRUSQUE - Apte. Hélio Imhof. Apda ..a

: N.o 1.543 - MAFRA - Autos remetidos: Juízo de Direito Duwe Frahm. Agrda. Zeladora Catarinense de Imóveis Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves­
da comarca -Impte. Semmer ArtesGráticas Ltda.Irnpdo. Ltda. - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento. Não conheceram do apelo e determinaram a remessa do

fnspetor de Tributos Estaduais - ReI. Des. Ayres Gama - Unânime, processo à 1.a Câmara Criminal. Unânime.

Reexaminahdo a sentença de 1.° grau reformaram-na, em CONFLITO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA ·N.O 15.551 - PORTO UNIÃO - Apte. Alfredo Ari Neu-

parte, para excluir da condenação a verba honorária. N.o 109 - CAPITAL - Suscitante o Dr. Juiz de Direito da
.

mann. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May
Unânime. Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Tra- Filho - Deram provimento ao recurso para absolver o ape-

': . AGRAVO DE INSTRUMENTO balho da comarca, Suscitado Dr. Juiz de Direito da co- lante. Unânime.
I: N .,

o 1.486 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Aqrte. Dib marca de Jaraguá do Sul - ReI. Des. Geraldo Salles .::
.

N.o 15.436 - �APITAL - Apte. Antônio Felisberto Pe­

Abrão. Agrdo. João Eraldo da Costa - ReI. Des. Napoleão Conheceram do conflito para julgar competente o Dr. Juiz retra. Apda. a Justiça, p�r seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell
. Ámarant�,- Não conheceram do agravo quanto ao pedido de Direito suscitado. Unânime. - Rejeitaram as preliminares e deram provimento parcial

.

de Assistência Judiciária, e neqaram-Ihe provimento rela­
tivamente ao rito processual. Unânime.
DECISÓES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 08.11.79.

1 APELAÇÕES CíVEIS
N.O 14.321- BLUME:NAU - Apte. ValentinaVicente de

Àmoi'im. Apdo. Olivio Manoel Coelho - ReI. Des. Nelson
Konrad - Determinaram a remessa dos autos à Egrégia
Terceira Câmara Civil. Unânime. Acórdão publicado na

sessão.
I N.o 14.521- TUBARÃO - Aptes. e Apdos.lrene Lacerda
e Aderbal Guarany da Rosa - ReI. Des. Hélio Mosimann­
Por votação unânime, não conheceram do agravo retido e

por maioria de votos, conheceram da apelação do réu,
deram-lhe provimento e jUlgaram prejudicada a apelação
€la autora. Unânime.

N,O 14.640 - VIDEIRA - Apte. Ernesto Luiz Burlin. Apda.
Marcenaria São Judas Tadeu - ReI. Des. Geraldo Salles -

Negaram provimento. Unânime.
N.o 14.862 - CAPITAL - Apte. Waldir Luiz Buzatto.

Apdo. Nédio Ceccon - ReI. Des. Geraldo Salles - Negaram
provimento. Unânime,

N.O 14.501 - JOINVILLE - Apte. Isaura Marta de An-
o drade. Apdo. Darcy deAndrade- ReI. Des. Geraldo Salles­

Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.692 - CONCÓRDIA - Apte. Albino Dellai.·Apdo.

Homero Gettert - ReI. Des. Geraldo Salles - Negaram pro­
vimento. Unânime.

N.o 12.858 - BRUSQUE - Autos remetidos: Juízo de
Direito da comarca - Apte. A Fazenda Pública Estadual.

i . Apda. Massa Falida da Casa do Rádio S/A, Com. e Repre­
sentações - ReI. Des. Nelson Konrad - Rejeitaram a preli­
minar e no mérito, conheceram do recurso e deram-lhe
provimento, a fim de reformandô a decisão de primeiro
grau: julgaram a ação improcedente. Unânime,

N.o 13.771 - BlUMENAU - Apte. Heinz W. Wõrges.
Apdo. Fridolino Hoffmann - ReI. Des. Nelson Konrad -

Deram provimento p�rç�� ao recurso tão somente para
�ue o valor da indên��d' seja monetariamente corri­
gido. Unânime.

N.O 14,535 - CAPITAL: Autos remetidos: Juízo de
� Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes

do Trabalho - Autores Edmundo de Freitas e outros. Réu o

Estado de Santa Catarina - ReI. Des. Osny Caetano - Ree­
xaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na.
Unânime.

N,o 14.745 - LAGES - Apte. Antônio Jose Frederico da
Silva. Apdo. Sebastião Alves de sá - ReI. Des. Hélio Mosi-

AR CONDICIONADO
Todas as marcas e modelos para
pequenos e grandes ambientes,
possibilitando a escolha mais
acertada, de acordo com o
levantamento de carga térmica
que nossos funcionários
especializados efetuam sem

qualquer ônus para você.
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BUETTNER S/A - INDUSTRIA E COMÉRCIO
,

Sociedade de Capital Aberto
'

CGC, n.o 82981812/000.1-20 - Brusque - sc
AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

.

, Comunicamos aos Senhores Acionlstas que as �GO/AGE realizadas em 29,10,79 delibera­
ram" o seguinte:

. 1 • PAGAMENTO DE DIVIDENDOS: .

Ap!ovada a dis�ribuição de dividen�os à razão de Cr$ 0,20 por ação ordinária e Çr$ 0,24 por
açao preterencial, relativo ao exercicro social encerrado em 30,06,79, a ser pago a partir do

,d,ia OS de dezembro de 1979, como segue: ,

.

a) Aos titula!es de ações nom_inativas: por cheque nominal que será enviado por 'lia posta).
após recebida a manitestaçào do ACionista sobre a forma de tributaçào do imposto de
renda desejada, que deverá ser feita por escrito até 30,11,79;

.

11» Aos titulares de ações ao portador: mediante a entrega do cupom n.o 19;
2 - AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL COM ALTER�ÇÃO DO VALOR NOMINAL.
Aprovado o aumento do capital social' de Cr$ 30.000.000,0.0 para Cr$ 42.000.000,00,'me­
diante incorp()ração da-correção monetária do c�Jilital social, sem emissão de novas ações,
com é! elevaçao do valor nominal de todas as açoes do capital social de Cr$ 1 00 para Cr$
140
,.

'

4),ÂIJMENTO DO CAPITAL SOCIAL POR SUBSCRI,ÇÃO. '

!Aprovad() O �:Uri1ento do capital social de Cr$ 4'2;000.000,00 para Cr$ 123.200.00Ó,00, por
subscrtçào publica de .25.711.446 açoes ordlnanas e 32.288.554 ações. preferenciais, ·pelo
valor nominal de Cr$ 1,40 cada, totauzarrdo o montante de Cr$ 81,200.000,00, observadas as

seguintes condições: , :'
'

.

'

a) Os Acionistas possuidores de ações 'ordinárias poderão subscrever na proporção de
. 157.�49777% em ações ordinárias e 35,48355,6% em ações preferenciais;

b) Os Acionistas possuidores de açóes-preterenciais poderão subscrever na proporção de
'J93,3,33333% em ações preferenciais; .'

" ';
.

, c) As ações subscritas- deverão 'ser integralizadas da seguinte forma: 25% no ato-da
subsôriçào e os restantes 75% em 3 parcelas 'iguais e sucessivas vencíveis de 05.01 a

05.93.80, sendo facultada a integralização no ato da subscrição;
d) As. ações subscritas H integralizadas no ato terão direito a dividendos integrais do

e�E'lrclclo a e,ncerrar-se em 30.6:80, e as ações subscritas e inteqralizadas parceladamente
terao direito a 1/3 do dlvidendo que for atribuido as outras ações, referente' ao mesmo

exercício;
..

e) Os Acionistas que desejarem subscrever sobras' deverão manifestar-se no Boletim de
Subscrição;
f) Aos Acionistas possuidores-de' ações nominativas será enviado o Boletim de Subscrição
para o exercício do direito, devendo o mesmo retornar ao nosso escritório até 05.12.79. Os
Acionistas possuidores de ações ao portador deverão entregar o cupom n.o·18.

-

g) O prazo para o exercício do direito de subscrição encerrar-se-á em 05.12.79:isto é, 30
dias após a publicação da ata da AGE no Diár!o Oficial do Estado de Santa Catarina;
h) Sendo esta sociedade de capital aberto, os subscritos poderão usufruir dos benefícios
fiscais perrnltjdos pela legislação em vigor.

' .

4 - INSTRUÇOES GERAIS '\

a) Os Acionistàs com direitos anteriores a receber deverão providenciar o rscebrmenfê dos
mesmos antes de exercer os atuais; .

bj.Os Acionistas que se apresentarem �m nosso escritório para recebimento e exercício de
seus direitos, deverão trazer um documento de identidade, e, os que se fizerem representar
por procurador, deverão apresentar o reSpectivo documento de habilitação;

.

c) Os Acionistas possuidores de ações ao portador cujos títulos múltiplos (cautelas amare­

las) estejam sem cupões, deverão apresentar os referidos titulos para serem catirnbados e

'devolvidos, carimbo esse, em substituição aos cupões faltantes, ou sejam, os de número 18
e 19 que estão sendo solicitados; ,

d) OS Acionistas serão atendidos de 2.as às 6.as feiras, no horário das 9,30 às 11,30 e das
14,00 às 16,00 norasinos seguintes locais:

Brusqua- SC,- Rua João Bauer, 4S9 (em nossoescritório), e, em Florianópolis- se -na Isoldi
S/A - Corretora de Valores Mobiliários - Av.Dsrnar Cunha 15 - loja 17 '. .

I' Brusque - SC, novembro de 1979
.

.

A Administràçào

�
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S.A.

Companhia do Sistema Petrobrás Fertilizantes

Convocação dos candidatos ao II Curso Interno para forma­

ção de operadores de processo químico, de acordo com o

concurso realizado em 27.10.79.
Número de inscriçãor.Oüü l é

- 00038 - 00050 - 00052 - 00060-
00128 - 00;301 � 00371 .

.' .

Oscandidatos acima relacionados deverão comparecer, im­

preterivelmente, no dia 12.11.79, a rua Manoel Florentino.
Machado, número 298, ernlmbitúba. no horário das 08:00 as

11 :30 e das 12:30 às 17:00 hs., para confirmação da inscrição
e condições gerais do curso.

Obs.: Esclarecemos que os convocados nesta segunda lista
estarão sujeitos' as vagas oriundas de desistências ou da

impossibilidade -de aproveitamento dos convocados na pri-
meira lista, editada neste jornal em 04.11.79. .

/

,

RENATO BARBOSA convida a todos os seus amigos pes­
soais, antigos alunos, tanto do Curso de Pós Graduação
como de Graduação em Direito da Universidade Federal de
Santa Catarina; aos colegàs da Universidade para o Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC); aos con­

frades da Academia Catarinense de Letras, do Instituto His­
tórico e Geográfico e da Sociedade Brasileira de Direito
Internacional; aos colegas do Instituto' e da Ordem dos Ad­

vogados; àimprensa escrita, falada e televisada, para a noite
de autógrafos' do lançamento da primeiro volume de suas

memórias, intitulado ':0 GAROTO E A CIDADE", promoção
do' Governo do Estado, por intermédio da Secretaria Ex­
traordinária de Comunicação Social e da Fundação Catari­
nense de Cultura, a ser realizada às 20 horas do dia 13 do
corrente, na sede da referida Fundação, à Rua Vitor Konder
n.o 71, nesta Capital.

....

CONVITE

o patrimônio
imperecível

Devemos nós, os Catarinenses, a imperecível riqueza
do esplêndido patrimônio natural, que o Arquiteto Di­
vino consolidou em terras do Continente Novo, aos glo­
riosos destinos da Terra de Santa Cruz, para ornar e

favorecer a expansão espiritual duma grande Nação.
Santa Catarina é, no conjunto territorial do País, a

caprichosa síntese de toda a beleza e esplendorda obra de
Deus. E, mercê da consciência de 'seu povo ganha cada vez
maior valiasob á estima e o interesse dos que lhe vieram

completar" com exalçada atioidâde civilizadora, o apri-:
morarnehto adequado ao bem estar de todos em todo o

mundo.
Os seus campos fornecem vida abundante e perma­

nente, assegurando o progresso integral das cidades e dos

.grandes centros econômicos. As suas praias, tão bela­
mente cantadas por Araujo Figueiredo em versos imor­
tais, constituem razão' especial do encanto dos que as
buscam para o repouso do veranew.

É um espetáculo sedutor ué-las repletas de forastei­
ros, em-conjuntos alegres, brincando com as ondas que se

espreguiçam na alvura das areias. E tudo parece denun­
ciar ali um estágio paradisiaco, compensando os homens,
'exaustos de formidáveis labores, com a suavidade do
meio acariciante e sadio.

.

Sempre ouvi, na minha infância, vívida a brincar
com o ritmo e a 'graça dos beijos trocados entre a orla

praieira e os embates das vagas trazidas à terra, o con­

ceito de grandes esperanças, confiadas ao futuro dessas.
maravilhosas plagas da costa brasileira -e, 'particular­
mente, do beira-mar catarinense.

.

Nada, pois, seria tão censurável numa população
esclarecida como a do nosso litoral do que o descuido que
nos levasse a relaxar o.trato devido a tantaspreciosidades
reunidas, �m síntese grandiosa, da herança magnifica .

que nos coube.
Velhó hábito vindo de séculos de inconsciência, ante

as realidades do meio físico em que vivemos, teima em.

manter-nos quase indiferentes. face a tais valores que nos

clamam por mais atento tratamento.
.

As nossas praias merecem. também o carinho com

que ornamoli as nossas avenidas, �}isando ao conforto e ao

bom gosto estético dos citadinos.
Não éjusto desprezá-ias ao abandono q ue lhes não,

aprimorem o prazer que oferece/no Por isso, vale apontá,
las entre os valores maiores que tornam inapreciável o

vulto do patrimônio natural com que Deus dotou. genero­
samente as terras de Santa Catarina.

Cuidemos dessa riqueza, para que não sé torne in­

congruente a incontestável capacidade da ação do nosso

homem praieiro, diante' da irreversível 'perenidade do

imperecível patrimônio.' "

Gustavo Neves
.

,

.

"

AVISO­
TOMADA DE PREÇOS N.q 83/79

..
_ -' -.

'

A COMPANHIA CATARINENSE DE

ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" - so­

ciedade de economia mista, reqistrada na

�untaF Comércial do, Estado, sob o n.?

34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda
n.? 82.508.433/0001-17, com sede à Hua

Emílio Blum n.? 11, em Florianópotis -

Santa Catarina, comunica que tendo em

vista
..

\8 inclusão de PEÇAS
P/EQUIPAMENTOS, marca CASE, adia.o
recebimento das propostas para o dia 22

(vinte e dois) de Novembro de 1979 às:
15:00 (qu}nze) horas;

Florianópolis, 09 de.novembro de 1979

A DIRETORIA

Coinponh;" de Processamento de DadoI do Estado de Santa <;atarina

EDITAL PARA ADMISSÃO DE
ANALISTAS DE SISTEMAS .)

A Companhia de Processamento de Dados doEs­
tado de Santa Catarina - PRODASC' está selecio­
nando Analistas de Sistemas Senior, Analistas de
Sistemas Pleno e Analistas de Sistemas Júnior, com

experiência em desenvolvimento e/ou manutenção
de Sistemas para as áreas de: Prefeitura Municipal,

.

Educacional, Material, Financeira e Bancária, para
admissão ao seu corpo. de pessoal técnico, ,

CONDiÇÕES: ','
.

1-ANALlSTA DE SISTEMAS SENIOR
1,1 Expenência mínima comprovada de 3 anos.

1.2 Escolaridade mínima: Nível superior completo
2-ANALlSTA DE SISTEMAS PLENO
2.1 'E;:speriência mínima de 2 a 3 anos
2,2 Escolaridade mínima: Nível superior completo,
3-ANALlSTAS DE SISTEMAS JUNIOR

r

3.1 Experiência mínima comprovada de 1 a 2 anos
3.2 Escolaridade mínima: Nível superior completo
VANTAGENS:

1. Remuneraç_ão condizente com o carqo
2. Assistência médica
3. Semana de cinco dias
4. Treinamento

Os interessados deverão enviar "Curriculum Vitae"
detalhando experiência, endereço para correspon­
dência e salário pretendido para:

"ANALISTAS DE SISTEMAS"
PRODASC - Caixa Postal 58-0

CE�.: 8 00 - Florianópolis - SC

-Ji/êdt)ESC

." ,',. '"
......A....A ......

DCJVt;RNC co E!B'Tado
CE��

.

GABINETE DO ;: ;';-:;;;,;��:;_O;;�;:,;t:l,,;�:;;;;;;;; VICE,GOVERNADOR

#...CASAN.� Cid cátarnense de �Ud� e ',iln8iln1f,n!r J

.. ,', VISO - ':".' .;.� "'"'1(;7 •

'''Tilt1 "

;PpfEÇOS �.o�9M79
• '';;'''#!:, "/ J<_ n.,,· ,

A ÇOMPANHIACATARINENSE DE ÁGUAS E

.

SANEAMENTO - "CASAN:' - sociedade de eco­

nomia mista, registrada na JuntaComercial do

Estado sob o nO 34.438. C,G.C:do Ministério da

Fazend'� nO 82.:508.433/00(>1-'17, com sede à

Rua: Emílio Blum nO 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
'acima ,mencionado os elementos da TOMADA

DE PREÇOS N° 90/79 destinada a selecionar
. propostas para aquisição de MATERIAL DE

rvc r::tíGIDO sendo .que os mesmos deverão

,ser entregues no-ALMOXARIFADO ej::NTRAL­
BARREIROS - SAO JOS{- se.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde

deverão ser entregues as propostas até às

10:00 (dez) horas do dia 22 (vinte e dois) de'

Novembro de 1.979,

A diretoria

Florianópolis, 08 de Novembro de 1.979

,

GCJ\IER\D IX) EB'UUX]

� �.:e�8=e,�
�PRODdSC .

Companhia de Processcmento de Dedos do Estado de Santa Catarina
í

EDITAL PARA ADMISSÃO
DE PROGRAMADORES

.

A Companhia de Processamento de Dados
do Estado de Santa Catarina - PRODASC está
selecionando Programadores .SENIOR. Pro-'
gramadores PLENO e Programadores JU­
NIOR,'para aadmissáo noseu cdrpQ de pes-
soal, técnico.

.

. CONDiÇÕES: .

, 1.PROGRAMADOR SENIOR

1.� .. experiência mí�ima comprovada de
três (3) anos na linguagem COBOL;
1.2 escolaridade mínirna: 2.0 grau completo.
2.PROGRAMADORPLENO
2.1. experiência comprovada de dois (2)
a três (3) anos na linguagem COBOL;
2,2. escolaridade mínima: 2.° grau completo
3.PROGRAMADOR JUNIOR

.

3,f
.

experiência comprovada de um (1)
e dOIS (2) anos, na linguagem COBOL;
3.3. escolaridade mínima: 2.° grau completo
VANTAGENS: \. .

.

1. Remuneração condizente com o cargo
2. assistência médica,
3. semana de cinco (5) dias,
4. treinamento.
Enviar CurriculUm para "PROGRAMADOR",

PRODASC_- Caixa Postal n.? 58-0
CEP - 88000 - Florianópolls - SC.
Do Curriculum deverá constar pre-

tensões salariais e endereço para corres-

pondência. .

/

OFERTAS ESPECIAIS DE HERMES MaCEDO
. .

,

BICICLETa CIlOI BaRRIFORIE lUXO
Tração monobloco. Freio contra-pedal.
Pintura metétkc. Pneu balão.

. CaLOICIClE lUXO
(om velecímetre.
O exercício ideal. .

BICICLETA CllOI
LINHA RET.
Tração monobloco. Freio contrn-pedul,
Pintura metálica. Pneu balão.

�----------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------.--------------------------------------------------,------------�
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Por motivo de novas instalações VALDIR MÓ­
VEIS está vendendo sua fábrica de armários
embutidos, situada no Saco Grande e/área

.

construída de 200m2' e uma área totai de
400m2, e/todo maquinário novo e em perfeito
estado e acompanhando um terreno as mar­

gens da rodovia SC-401"medindo 1.750m2,
próximo ao Meiembipe. Os interessados deve­
rão comparecer à.rua João Pauio n.o 10 ou pelo
fone 33-0456, falar c/sr. Sérgio no horárfo co­
merciai.

FÉRIAS. - CASA'
Viva em férias e more na sua própria casa, no Jurerê. Casa
de alvenaria, 3 quartos (1 suite), telefone, sala jantar, BWC
social, dep. completa de empregada, churrasqueira, va­

randão, terreno de 450 m2 com 3 frentes; 1 quadra do mar.

Vende-se pbr Cr$ 1.100 mil. Fone 33-1845 - Creci 1456.

I: INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTOA.

Toldos - Cortinas - Abrigos - Marquises­
Executamos qualquer tipo de toldo de

lona - marquise de alumínio. Basta telefo­
nar 66-1918 - 66-0692.
Avenida BrasH,.1650 - Balneário Camboriú

- se.

OPORTUNIDADE

CASA EM CANASVIEIRAS '

Vende-se uma residência otimamentesituada em relação à praia
.

tom varandãe -bern amplo, garagem para dois carros, churras­

queira fechada, sala de estar, sala de refeições,.4 dorrnitórlos.:'
banheire, cozinha, dermitório e banheiro de empregada. Toda

mebiliada e cem aqutpamentos.
"

Tratar pele fone 22-4631 diretamente cem e proprletário.

VENDE-SE CASA EM CANASVIEIRAS '

Casa de madeira, mobiliada, com 3 quartos,
living, sala de jantar, cozinha e banheiro,
abrigo para 2 carros. Anexo, em alvenaria,
mals um quarto, com varanda, banheiro e WC

separados. Terreno com 544m2, bem arbori-
zado. Rua calçada a lajota e iluminação de
mercuno. Informações: Fones 33-0256 e

_

22-6481. Preço Cr$ 900.000,00.

GERENTE SEGUROS
-

Importante sequradora em fase de ex-

pansão no éstado de Santa Catarina
.

-

procura gerente para Sucursal que
pretende abrir em Florianópolis. Inte­
ressados queiram marcar entrevista
com o Sr. Nauro, fone:' 041-224-8792 -

Curitiba.
.

TERRÉIQ-O PRAIA
Vendo 3 terrenos na Praia de Bombas (Porto
Belo), área total 800m2, a 150m da praia, ele­
vado e plano, retangular (21,9 x 37mt. Cr$ 500
mil. Aceita-se em troca imóvel em porto Alegre.
Tratar Florianópolis, fone 33-1152.

Aprenda uma nova profissão, inédita no Bra­

sil, agora em FLORIANÓPOLIS. Trabalhe 2

horas e meia por dia no período de 19 às 21 ,30
horas ou tempo integral (necessário veículo).

Tratar com ARI, no SWENSON PALACE
HOTEL (pessoalmente), horário comercial

ininterruptamente. Somente 2a. Feira.

ENXOVAIS PARA NOIVAS
IlHATEX

Rua Felipe Schmidt, 21
Suba a escada rolante

loja 201
Consulte nosso crediário

Fone: 22-5858.

BICO NOTURNO
Cr$ 5.500,00 - (SEMANAIS)

, .

Necessitamos de 10 casais (idade acima de

35 anos) e 10 elementos de AMBOS OS SE­

XOS.

MED/CARD
CGC 83.802.702
Convênio com INAMPS protocolado, escritório cerr-,
traI. Rua Felipe Schmidt n.o 27 - Ed. Dias Velho, 8.°
andar - sala 802. Fone 22-5567.

ASSISTÊNCIA MÉDICA ÀS EM­
PRESAS

MED/CARD oferece seus serviços de assistência
médica, Hospitalar, Odontológica e Farmacêutica.

A Indústria
Ao Comércio
Aos Serviços

CLíNICA MÉDICA
. E PSICQLÓGICA

REPRESENTANTE
MATERIAL ELÉTRICO

DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Com amplas salas decoradas e já mobiliadas,
situada em zona central com fácil estaciona­
mento deseja manter contatos com profissio-
.nais da área médica para prestações de servi­

ços autônomos.
.

Maiores detalhes pelo fone 22-3192 ou pelo .

endereço à Rua Almirante Lamego, 166 - Das.
08:00 às 22:00 horas.

Plantão médico eodontológicodiae noite, inclusive
sábado, dcminqo e feriados.

Grande firma de material elétrico, procura
representante nesta praça e região circun-

.

vizinha. Os interessados deverão remeter'
ficha cadastral para a Rua Aurora, 245 -

São Paulo - CEP 01209 - Aos cuidados do
Sr. Lassala.

,<8>
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S/A

COMPANHIA..DO SISTEMA PETROBRÁS FERTILIZANTES

VIGILANTES

As inscrições para preenchimento de vagas no ll.Curso Básico Interno para For­

mação de Vigilantes, que a ICC fará realizar, em novembro/dezembro próximos,
estão sendo aceitas conforme' instruções .abalxo:

.

Requ isitos:
Instrução primeiro grau completo
- Estatura mínima de 1,70 m
- Reservista 'de primeira categoria
- Motorista habilitado
- Comprovante de bons antecedentes, durante a prestação do serviço militar.

Aos 20 candidatos'pré-selecionados mediante prova escrita, serão proporciona­
dos bolsade estudos no valor de Cr$ 2.403,00 e treinamento específico, no período
de 20.11.79 a 05.12.79. Após esse treinamento aos 8 candidatos que obtiverem
melhor índice de aproveitamento será facultado o ingresso na ICC, no cargo de

vigilante.
.

.

.

Inscrições:. os interessados deverão.se apresentar munidos de documentos e 2
fotos 3 x 4 nos dias 12 e 13.11.79; impreterivelmente, no setor deseleçâoe
treinamento, da ICC, a rua Manoel Florentino Machado, 298 -Imbituba - no horário
das Oê.Oüàs f Z.Oü horas.

..

o';
, ,

-
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!
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PREVER NÃO É ADIVINHAR
Associe-se ao PIPA, um Seguro Saúde diferente. Capital ínteíramente na­

cional. Não visa lucros, não sendo intermediário entre você e hospitais ou médicos.
.

Compare as mensalidades com todas as oferecidas por outros seguros saú-
de e certifique-se: O PIPA tem a mais baixa mensalidade para as maiores van­

tagens.
E tem mais - cobre todas as despesas com hospitalização, operação e

acompanhamento até sua alta, mesmo no exterior do Brasíl.
Associe-se ao PIPA. Um empreendimento GBOEX.

III

.•-. PIPAlIíiiII .

_ '"'

PLANO INTEGRADO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA
SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR

Rua Felípe Schrriidt, 74 ... 88000 - Aorlan6polls - se

. O vestibular
UNlfICADAO/80 da ACAfE

..
-

. tem vantagens
que nenhum outro tem.

São vantagens específicas. Por exemplo,' você

pode fazer sua inscrição numa cidade. prestar
exames noutra e estudar numa terceira. Ou

fazer tudo numa só, escolhendo entre dezoito
cidades catari nenses. Outra vantagem é o

grande número de cursos noturnos. O
estudante que trabalha de dia pode estudar à

noite. UNIFICADÃO/BO, pelo fato de ter

dezoito Fundaçóes Educacionais em. dezoito
cidades catarinenses, realiza o sonho de muita

gente. Daqueles que nunca tiveram a
. oportunidade de um curso superior. Agora, na

sua cidade ou perto dela, há uma Fundação
Educacional filiada à ACAFE: Aproveite. Faça

a sua inscrição. Recupere o tempo perdido. O
UNIFICADÃO/80 da ACAFE ainda possibilita

aos professores, aos profissionais liberais e aos

técnicos que engrandecem nosso interior, a

obter outro diploma superior, aumentando a
••

;���:�>

____ INFORMAÇÕES _

Data inscrlç_éo: 24/10 a 14/11
Data dos Exames: 15. 16. 17 e 18 de janeiro/80.
Cidades para Inscrição: •

Florianópolis. lages, Joinville, Blumenau, Tubarão, Criciúma,
Itajaí, Chapecó, Concórdia, Caçador, Joaçaba. Mafra, Brusque,
Jaraguá do Sul, Canoinhas, Curitibanos, Rio do Sul e Videira.

.
Taxa de Inscrição: .

O candidato deverá dirigir-se inicialmente a qualquer agência
do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, sedia­
das em Santa Catarina, e recolher em favor da ACAFE­
VESTIBULAR/80. a importância de Cr$ 630,00 (seiscentos e
trinta cruzeiros), somente em moeda corrente ou cheque vi­
sado: .

�ACAFE .

Associação Catarinense das Fundações Educacionais

COLABORAÇAO--------

�BESCS.A.
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

ttnotnu.Nct>s...n.

m,�CODE.SC ._

"PAGUE A TAXA DE INSCRiÇÃO EM QUALQUER AGÊNCIA DO BESC E RETIRE O MANUAL DO CANDIDATO"

«
c
z
«
e
«
Q.
o
Q:
Q.

cD
o
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1'{ • ,;>', -

hlaflex Enrolável - o toldo versátil e

criativo. COl)trole automático opcional.

Representante:, DURIEUX S.A. - FLORIANÓPOLIS
Fones: 330444 - 22-7400

..
E
..
'O
..

Agora, a maior atração é o

1=�·A�bORES SANYO
.'

.

'DIGITAL COM TlMER
E CONTRO-LE' REMOTO. OPCIONAL.

;o;;".._

TV A CORES SANYO TIMER DIGITAL
51 centímetros

. Cinescópio Black-Stripe In-Líne-Gun. Perfeição no

brilho, contraste e definição de .cores. Seletor de canais
DIGITAL - FEATHER TOaCH. Maior confiabHidade,

durabilidade e total segurança na ..operação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.$
OESTADO .�' Fe9lis, t t/novembro/f s:

I __---------------------------------------------------------------------------------------------- � � �
i.
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"TRIPPE", contratorpedeiro "DEWEY" e o submarino
de propulsão nuclear "GREELlNG". A presente opera-

.

çào consta de exercícios de guerra anti-aérea, anti­
submarino, ações de superfície, exercícios de comuni­

cações, de reabastecimento no mar etc.

Encontramos, portanto, unidades da Marinha em

diversos pontos marítimos e fluviais importantes na re­

gião Sul, como Uruguaiana, Rio Grande, Porto Alegre,
São Francisco do Sul, Paranaguá e Foz do tquaçu.

Para garantir o patrulhamento do mar territorial e

hidrovias interiores, conta o 5.° Distrito Naval com um

navio de socorro, normalmente sediado no porto de
Itajaí, e lanchas de patrulha distribuídas pelas Capita­
nias dos Portos Delegacias, e Agêncías, além de forças
navais em exercíclos.

No setor de saúde o atendimento médico, odonto­

lógico e hospitalar do pessoal da área é proporcionado
pelo Hospital Naval de Florianópolis.

A Escola de Aprendizes de Marinheiros .de Santa
Catarina, forma anualmente, 400 novos marinheiros
para atender às necessidades da Marinha e conta tam­
bém com uma Escola de Formação de Reservistas �a­
vais.

As Capitanias, Delegacias e Agências têm a respon­
sabllidadede aptlcar a legislação e normas referentes à
Praticagem, ao tráfego Marítimo, à Segurança da Nave­
gação e ao Material e' Pessoal da Marinha Mercante,
exercício de Polícia Naval. e auxlliar o Serviço de Socorro
Marítimo, além de exercerem, também, a fiscalização
dos navios mercantes, de pesca, de esporte e de recreio
no que tange aos aspectos de segurança à navegação e

pessoal.

FLOTILHA DE MATO GROSSO COMPLETA 103
ANOS

A Flotilha de Mato Grosso completou dia 20 de ou­

tubro, cento e três anos de atividades. Com sede na Base
Fluvial de Ladario, a margem direita do Rio Paraguai, em

Corumbá, foi cr.iada por Aviso de outubro de 1876 e

ín'l>talada junto ao antigo Arsenal de Marinha de Ladario.
a flotilha de Mato Grosso contou, inicialmente, entre
suas primeiras unidades, com o encouraçado "TAMAN­
DARE", as canhoneiras 'FORTE DE COIMBRA", "FER­
NANDES VIEIRA" e "TAQUARI", e os munitores "RIAUI",
"CEARÁ", "PARA", e "SANTA CATARINA". Atualmente

compõe o efetivo daquela Flotilha, o monitor "PAR­
NAíBA", o Navio-Tanque, "POTENGI", o Navio-

Transporte Fluvial "PARAGUASSU", Embarcações de

desembarque de viaturas e pessoal assim como lanchas
Patrulha-Fluvial. E subordinada ao Comando do Sexto
Distrito Naval e tem como objetivo principal, o patrulha­
mento do rio Paraguai e seus afluentes, embora preste
constante assistência Médico-Odontológica às popula­
ções ribeirinhas que habitam as diversas régióes mato­

grossenses.
.1

ATIVADA NOVA AGÊNCIA DE CAPITANIA .DOS
PORTOS -

Em cerlrnônla realizada no dia 22 último, foi ativada,
na área de jurisdição do 4.° Distrito Naval (sediado em
Belém), a Agência da Capitania dos Portos do Estado do
Parâ e Território Federal do Amapá em Monte Dourado,
as margens do rio Jari.

.

I
"

I

COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL
O Comando do 5.0 Distrito Naval, com sede em Flo­

rianópolis, atualmente sob o comando do Vice­
Almirante João.Carlos Gonçalves Cami.nha, é responsá­
vel pela coordenação, apoio e. controle das organiza­
ções m11itares da Marinha de Guerra e Forças Navais

sediadas ou em trânsito no Sul do Brasil.
A área sob a responsabilidade do 5.° Distro Naval

compreende uma fronteira fluvial de cerca de 2.200km e

um litoral de 600 milhas de extensão, mantendo limites

com o Paraguai, Argentina e Uruguai ..

NAVIOS EM SERVIÇO DE SOCORRO MARiTIMO
O Ministério da Marinha, de acordo com a Conven­

ção Internacional para a Salvaquarda da Vida Humana e

das Regras para Evitar Abalroamento no Mar, mantém,
em serviço ininterrupto, vários navios de socorro e sal­
vamento marítimo. Essas unidades; subordinadas aos

Comandos dos Distritos Navais, integram o Serviço de
Busca e Salvamento da Marinha (Salvamar), criado em

1970 com a finalidade de prover' socorro a embarcações
que dele necessitem, não só no litoral, como também
nas vias fluviais e lacustres do Brasil. Atualmente esse
serviço vem sendo feito nas áreas dos diversos Distritos
Navais, pelos navios que se seguem: Primeiro Distrito
Naval, o Rebocador "TRIDENTE", no Rio de Janeiro;
Segundo Distrito Naval, a Corveta "CABOCLO" em Sal­
vador; Terceiro Distrito Naval, a Corveta "FORTE
COIMBRA" em Natal; Quarto Distrito Naval, a Corveta
"ANGOSTURA", em Belém, e Quinto Distrito Naval, o

Rebocador "TRIUNFO", em Itajaí, SC.

GRUPOS-TAREFAS BRASILEIRO E ESTADUNI­
DENSE REALIZAM"XX OPERAÇÃO UNITAS"

Os Grupos-Tarefas das Marinhas do Brasil e dos
Estados Unidos da América, estão realizando no mo­

mento mais uma operação UNITAS nas costas do nor­

deste do Brasil. Sob o comando do Contra-Almirante
Carlos Eduardo Jordão Montenegro, o Grupo-Tarefa
brasileiro está integrado pela Fragata "DEFENSORA",
contratorpedeiros "MARANHAO", "MATO GROSSO::
"ALAGOAS", MARIS E BARROS", e "SERGIPE", sub­
marinos "TONELERO", RIACHUEL.O" e "GOlAS", e

pelo navio-tanque "MARAJá". Constituem o Grupo­
Tarefa estadunidense, sob o comando do Contra­
Almirante John J. Ekelund, as fragatas "J. L. BROWN" e

Edifício�pasiano Zandavalli:
a segurança de um

.

escelente apartamento com todas
'asvantagensdeuma casa.

o Edifício Vespasiano
Zandavalli é a melhor
opção para você morar

bem, em Chapecó.
São 18 pavi mentos de

conforto, bem no centro

da cidade, 'Avenida
Nereu Ramos esquina
Quintino Boicaiúva,

O Edifício Vespasiano
Zandavalli possui
apenas 28 apartamentos
de 194m2, com suíte, 2

quartos, salões de estar e

jantar, copa, cozinha,
área. de serviço e

dependências completas
de empregada. Tudo
com acabamento
padrão Ceisa, que
dispensa comentários.

. Com características
de um clube fechado o

Edifício Vespasiano
.Zandaval!i oferece todas
as vantagens de uma

casa. Você vai desfrutar
de recantos exclusivos

para lazer, com ótimas
piscinas, belos jardins,
prática churrasqueira,
bonito playground, .

amplo salão de festas
.

e garagens.
Toda a

comercialização do
Edifício Vespasiano
Zandavalli está sob a

responsabi I idade da
Soprana
Empreendimentos
Imobiliários, uma

empresa que a. mais de
trinta anos vem

. oferecendo bons
negócios no Oeste do
Estado.

Construção:
•

Vendas:

Bllr!l"B�
EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS IJ'DA. "

Rua Benjamin Constam. 1673
Prédio S9prana - Chapecp - Se.

FONE: PABX(0497) 221655

LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA DE IMOVEIS
Os mutuários da Caixa de Construção de Casas para

o Pessoal do Ministério da Marinha que desejarem liqui­
dar antecipadamente seus débitos relativos aos imóveis
já recebidos, deverão fazê-lo impreterivelmente., até O
dia 14de dezembro vindouro, a fim de possibilitar que as

referidas quitações possam ser processadas em tempo
hábil, junto ao Banco Nacional da Habitação, tendo
como base o valor da UPC deste quarto Trimestre.'

"PURUS" REBQGA PARA PARANAGUA N/M
"CABO ORANGE"

Rebocando o Navio Mercante "CABO ORANGE", de
Bandeira brasileira, a Corveta "PUHUS", atualmente sob
o comando do Capitáo-de-Corveta Hélio Hermano Al­
meida de Bustarnante, deixou Salvador, no dia primeiro
do corrente, com destino a Paranaguá, onde deverá
chegar no próximo dia 13. O "CABO ORANGE",
encontrava-se fundeado nas proximidades de Aratu
desde o início de outubro passado, após ter sido envol­
vido por um incêndio de grandes proporções, quando
navegava a trinta (30) milhas ao Sul da Capital Baiana.
Na ocasião, o socorro foi prestado pela própria Corveta'
"PURUS", qu.e debelou o incêndio e efetuou o reboque
do navio sinistrado para aquele porto.

.

.

ARMISTiCIO DA I GUERRA MUNDIAL
Hoje, dia 11. de novembro, comemora-se o aniversá­

rio do término da I Guerra Mundial, cujo Armisticio foi
assinado no di a 11-11-1918, na França. O B rasil parti ci­

pau do con'f;ito com a Divisão Naval' em Operações de
Guerra (D.N.O.G), integrada pelos Cruzadores "BAHIA"
e ';RIO GRANDE DO SUL", Contratorp.edeiros SANTA
CATARINA", "PARAIBA", "RIO GRANDE DO NORTE" e

"PIAUí", Navio-Tender "BELMONTE" e Rebocador
"LAURINDO PITA". Sob o Comando do Contra­
Almirante Pedro Max Fernando de Frontin, a D.N.ü".G.
teve como tarefa principal a Patrulha da Area Mantima.

entre Dakar (Africa), São Vicente (Arquipélago de-Cabo

Verde) e Gibraltar (Europa), região em que se fazia in­
tensa luta contra os submarinos inimigos ..

�
AMPR'

INFORMATIVO DOS MUNiCíPIOS
1;- A nova sede da Prefeitura Municipal de
ltaperna - Administração Prefeito Nelson
Santos, encontra-se "em fase de acabamento
e deverá ser inaugurada ainda este ano.

2.- Tambérn para Itapema foi autorizada à
construção do Módulo Esportivo cujo início
se dará em maio de 1980 em área municipal
de 25.000m2: I,

3.- Prefeito Amadio Dalago de Carnboriú, de­
verá conclulr a construção do Ginásio de'

, Esportes .' daquele Município possivelmente
até janeiro de 1980. Os recursos já foram li- -

. berados num total de Cr$ 1.900.000,00.
.

4.- O Prefeito José de Assis de Penha, reter­
.nando de sua viaqern a Brásiila�nos informa
'que foi definitivamente. estabelecido. o ca­

lendário para o funcionamento dos postos
d�gasolirya nesta temporada em sua região ..

Mes de outubro 'Penha - Novembro' Piçarras
- Dezembro - Barra Velha ', Janeiro de 1980 -

\

Penha - Fevereiro Piçarras - Março • Barra
Velha.

.

5.- Dentro de suas reivindicações Porto-Belo
.

- AdministraçãO Mario José Serpa,' já conse­

guiu recursos para a construção de seu

centro Esportivo na Praia de Pereque em
área de 23.000m2 adquiridas pelo Municlpio.
Será construido também em 1980 um mó­
dulo esportivo na Praia de Mariscai em área
de 10.000m2:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL'DE SANTA CATAR.INA

�

Departamento de Pedagogia e Apoio 'DIdático ..

EDITAL DE INSCRiÇÃO N.O f
.

,

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina faz saber
aos interessados em cursar a 1". fasedo Núcleo Comum de
seus cursos Técnicos, que a inscrição ao EXAME DE SE­

LEÇÃO estará sendo feita no período de 20 a 29 de no­

vembro de 1979, devendo o candídato observar o que
segue: .. '.

1° Local de inscrição: Coordenadoria de Registros Esco-
lares, à Avenida Mauro Ramos, 150.

2° Horário:
08:00 às '11 :30 e das 14:00 às 18:00 horas
3° Exigências:' •

3.1. Uma foto recente
3.2. Contribuiçào para a A.P.P. (Associação de Pais Pro-

fessores) de Cr$ 120,00 (Cento e vinte cruzeiros)
4° Data e realização dos exames:
4.1. Dia 19 de dezembro 'às 08:00 horas
Lingua Nacional e Ciências Físicas e Biológicas
4.2. Dia 20 de dezembro às 08:00 horas
Matemática e Estudos Sociais -x,

OBSERVAÇÃO - Os candidatos deverão apresentar-se
no local com 30 minutos de antecedência, munidos de

. caneta esferográfica preta ou azul e CARTÃO DE INSCRI�
çÃO: '

.

A Dlreçào
r

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

Departamento de Pedagogia e Apoio Didático

EDITAL DE INS�RIÇÃO N02
.

I

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina faz saber
aos interessados em cursar a 3" Fase dos cursos técnicos
industriais, que a inscrição ao EXAME DE SELEÇÃO estará
sendo feita no período de 20 a 29 de novembro de 1979,
devendp o candidato observar os itens abaixo.

1° Local de inscrição: Coordenadoriade Registros Esco-
lares à Avenida Mauro Ramos, 150.

2° Horário:
08:30 às 11 :30 e das 14:00 às 18:00 horas
3° Exigências:,
3. { Uma foto recente
3.2. Contribuição para a A.P.P. (Associação de Pais e

Profe.ssores) dei Cr$ 120,00 (Cento e vinte Cruzeiros)
4° Data da realização dos exames:
4.1. Dia 19 de dezembro às 14 :00 horas
Lingua Nacional e Matemática

.

4.2. dia 20 de dezembro às 14:00 horas
Fisica e Ouirnica

OBSERVAÇÃO: Os candidatos deverão apresentar-se no

local com 30 minutos de antecedência, munidos de caneta

esferográfica preta ou azul e o CARTÃO DE INSCRiÇÃO.

A Direção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A SUA
RESIDÊNCIA
NA ILHA,
JÁ É POSSJVEL

l.AGOA

Com uma pequena entrada,
você adquire um terreno no

Parque São Jorge, garan­
tindo o financiamento para
a construção de SUA CASA,
e somente após estar mo­

rando nela, você começa a

pagar as prestações do fi­
nanciamento.
O Parque São Jorge possui
infra-estrutura completa,
com terrenos prontos para
receber construção, e é to­
talmente iluminado com luz
a mercúrio.

PLANTÃO NO LOCAL
DIARIAMENTE,
INCLUSIVE SÁBADOS
E DOMINGOS.

o
Ü
Cl

NÚCLEO RESIDENCIAL
INTEGRADO PARQUE SÃO JORGE

CÓRREGO
GRANDE

ª
VENDAS EXCLUSIVAS:

AV RIO BRANCO 112 FONE 22 3899
AlM lAM EGO 38 FONE 22 3398

CRECI161

Financiamento:
BESC Crédito Imobiliário

BALNEÁRIO =Besidêncta com escritório, sala de estar.
sala de jantar, lavabo, sala de TV, Jardim de 'inverno,
quatro dormitórios (1 suite), BWC social, sala de cos­

tura, copa, cozinha, adega, dependência completa para
empregada, área de serviço, lavpnderla, garagem,
churrasqueira - Acabamento em gesso - Aquecimento a

gás - Lustres - Acarpetada - Preço. 2.400.000,00 - FIn.·
911 900,00 - Saldo a combinar - Aceita Imóvel -

CS-925-BAL
----- -�

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no

Villaqe I, construída em terreno de 500m2, e dividida em

hall, IIvlng, sala de jantar, lavabo, três dorrnitóiros (1
suíte com closet), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, lã­
vanderia garagem, churrasqueira, Acarpetada - Livinq e
sala de jantar com tábua corrida de ipê - Preço'-
1.930 000,00, a combinar - Aceita terreno - Possível
financiamento - CS-919-PRA

ABRAÃO - Residência com hajl, living, trés dormitó­
rios (1 suíte), bwc social, copa, cozinha, área de serviço,
banheiro auxiliar, garagem.- Acarpetada - Esqua­
drias de alumlnío.- Acabamento em gesso. Preço: Cr$
900.000,00 FIn. Cr$ 650000,00 Saldo a combinar -

CS-764-BAB '

COQUEIROS - Residência cõm hall, livlng, sala de
jantar, quatro dormitónos (2 suítes), bwc social, co­

zinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavandena, garagem para três carros. Dorrnl­
tórios acarpetados - Armários embutidos.- Aqueci­
mento central - Gás central.- Cozinha kltchen­
Acabamento em gesso - Res!;lrvatóno para 4.000 li­
tros Preço Cr$ 2 850 000,00, com financiamento CS-
703-COa

\

TRINDADE - Hesidência com hall, livinq (três ambien­

tes), sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, COZinha, área de serviço, dependên­
cia completa para empregada, lavanderia, garagem
para dOIS carros, churrasqueira - Acabamento em

gesso - Banheiro com balcão e pia de mármore.- Ar
condicionado - Arrnários embutidos - Acornnada.c­
Gás central - Telefone.- Preço. 2095.905,00.- Fi­
nanciamento 1 271.505,00.- Saldo a combinar.­
CS-553-TRI

ITAGUAÇU - ReSidência com hall, livinq, sala de jan­
tar, quatro dormitórios (1 suite), dots banheiros SOCiaiS,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada, lavanderia, garagem para dois carros,
churrasqueira - Terraço - Acarpetada - Preço
2 500.000,00, a combinar - Possível financiamento -

Aceita Imóvel de menor 'Valor - CS - 1 024-ITG

JARDIM ATLÃNTICO - Maravilhosa residência, Si­

tuada na avenida Jardim Atlântico, 159, com 380m2 de
área construída, e dividida em hall, escritório. livinq
amplo, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1
suite), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de

\ serviço, dependência completa para empregada, la­
vanderia, garagem para dois carros, churrasqueira -

Acarpetada - Ar condicionado - Armários embutidos -

COZinha Kitchen - DOIs telefones - Jardim e quintal -

Preço 2600000,00 - Financiamento 1 500800,00 -

Saldo a combinar - CS-1 034-JAT

DANIELA - Casa com hall, Iivinq, dois dormitórios,
bwc SOCial, copa-cozinha, área de serviço, varanda
Jardim e quintal - Totalmente mobiliada Preço Cr$
600 000,00. FIn Cr$ 440 000,00 Saldo a combinar
Aceita carro - CS-897-PRA

.

ESTREITO - ReSidênCia com hall, Iivinq, sala de jantar, lavabo,
sala de TV, jardim de Inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC
SOCial, copa-cozinha, despensa, área de serviço, dependência
completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,
churrasqueira, Sacada Acarpetada Ar condicionado Arma­
rios embutidos Gás central Preço 2968224,00 - Fin
1.500800,00 - Saldo a combinar CS-635-EST

CENTRO - Hesidência com hall, sala de estar, sala de
jantar, quatro dorrnitórios, bwc SOCial, duas copas,
duas COZinhas, áreas de serviço. dependência com­

pleta para empregada, lavandena, garagem - Terraço,
Lustres - Belíssima vista para a Baía Sul Preço Cr$
2000000,00, a combinar Aceita Imóvel - CS-753-CEN

SANTA MÓNICA - Residência com hall, livinq, escritó­
no, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (duas
suítes), bwc SOCial, copa, COZinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavandena, ga­
ragem, churrasqueira.c- Acarpetada - Gás central -

Armários na cozinha-c-Aquecimento central-Reser­
vatóno para 5000 litros Preço Cr$ 2275469,00, a
combinar Aceita apartamento no Centro CS-768-JSM

CAMBORIU - Apartamento localizàdo na Avenida
Atlântica, dividido em hall, livinq com sacada, três dor­
rnitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, gara­
gem - Terraço com churrasqueira - Preço. 1 400000,00
a COmbinar - Aceita apartamento em Flonanópolls -

AP-626-PRA

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormltórlos,
BWC SOCial, COZinha, área de serviço, estacionarnento­
Preço 550056,00 - Poupança. 142.896,00 - Financia­
mento 407 160,ÕO - AP-615-TRI

CENTRO - Apartamento com tivinq, dois dormitórios,
BWC SOCial, COZinha, dependência para empregãda,
área de serviço, garagem - Preço. 870000,00 - Aceita
terreno - AP-614-CEN

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório.
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, acarpe­
tado Preço Cr$ 626 543,00 - FIn Cr$ 503433,00 - Saldo
a combinar AP-630-CEN

CENTRO - No Condornlnio Campos Elíseos, Situado à
rua Arno Hoeschel, próximo a três colégios, superrner­
cado, posto de gasolina, lavanderia, praças de esportes
e Av Beira Mar Norte, apartamentos com 1 e 2 dorrnltó­
nos, demais depedências - Garagem opcional- Editício
com área de recreação coberta e descoberta - DOIs
elevadores - Central de gás - Poupança parcelada­
Assumir financiamento somente na entregadas chaves

"-..._ ,

ITAGUAÇU - Apartamento com livinq (dois ambien­
tes), três dorrnltórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, gara­
gem - Dormitórios com sacadas - Acarpetada - Gás
central - Preço 1 200 000,00 - FI nancramento
7350000,00 - Saldo a combinar - AP-646-ITG

CENTRO - Em ediffcio localizado no Centro da Ilha,
ptoximo a escolas, supermercado s, e com canchas
de esportes, churrasqueiras, áreas de lazer coberta e

descoberta, apartamento com Iivinq, três dorrnitó­
nos, BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa para empregada - Poupança
92686,90 - Parcelada-Assumir financiamento so­
mente na entrega das chaves

HOSPITAL
DAS

CLINICAS

TRINDADE

CIPM,

CENTRO

BOM ABRIGO L: Junto ao mar', em editlcio com área
verde natural, churrasqueiras, quadra de esportes, PiS­
ema, praia particular, salão de festas, apartamento com

IIvlng, três dormitórios, BWC SOCial, COZinha, área de
serViço, garagem. - Preço 715.000,00 - Poupança
71.500,00, parcelada - Financiamento' 643.500,00 -

Prestação do financiamento. 8.209,00.

CENTRO - Apartamento com living em "L", três dor­
mitórios (1 SUite), BWC SOCial, COZinha, dependência
completa para empregada, área de serviço - Acarpe­
tado - Livlng com sacada - Salão de festas - Play-ground
- Porteiro eletrônico - Preço. 1 930.000,00. Financia­
mento 1005.000,00 - Saldo a combinar - AP-607-CEN

TRINDADE � Às portas da Universidade, dez minutos
do Centro, pertinho da Eletrosul; apartamento com
sala, um dormitório, BWC social, COZinha, área de ser­

ViÇO, garagem privativa. Poupança 66.867,08, parce­
lada Prestaçâo do financiamento: 6495,00 - SOLAR
DAS PALMEIRAS - Rua Deputado Antônio Edu Vieira,
ao lado da Universiade - PLANTA0 DIARIAMENTE NO
LOCAL

BOM ABRIGO - Em edifício com play - ground, área
de lazer coberta, churrasqueira, apartamento com li­
vrnq, dois dormitórios, bwc SOCial, COZinha, área de
serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos
com cama acoplada - Armários na cozinha - Preço
902501,00 - FIn. Cr$ 517781,00 Saldo a combinar.
Aceita terreno na Trindade AP-616-BAB

CENT:RO - Localizado próximo ao Coléqio Catari­
nense, excelente apartamento, dlvldido em IIvlng,
dOIS dormitórios, BWC SOCial, COZinha, área de ser­

ViÇO, banheiro auxiliar, garagem. - Preço, 880.000,00'
- FIn 662743,28 - Poup 217256,72, a combínàr -

AP-MO-CEN

CENTRO - Apartamento com hall, livlnq, dOIS dormi­
tórios. BWC social, cozinha, área de serviço - Acar­
petado - Edifício com salão de festas e churrasquei­
ras no terraço - Preço 750 000,00 - Fin 635.868, 36 -

Saldo a comblnar - AP-637-CEN

CASAS

SANTA MÓNICA - 2 dormitórios, sala, bwc social,
copa e COZinha conjugadas, aluguel Cr$ 7 000,00 SMO
217

JARDIM ELDORADO - 2 dormitórios, sala, bwc SOCial,
COZinha, aluguel 2.200,00. JEL 211

SACO DOS L1MÓES - 2 dorrnitôrios. sala, COZinha,
bwc SOCial, casa de madeira, aluguel CR$ 2.800,00 SAC
189

CENTRO - 3 dcrrnitórics, sala, COZinha, dep. empre­
gada, garagem deséoberta, somente para fins comer­

ciars, aluguel CR$ 8.000,00. CEN 130.

CENTRO - 1 dormitono, bwc SOCial, garagem p/50
carros, aluguel CR$ 40 000,00 CEN 192

CENTRO - Beira Mar �� sala grande, cobertura, 4 bwcs,
área livre, aluguel CR$ 30 000,00 CEN 205

CENTRO - 3 dormitórios (1 suíte) copa-cozinha, sala,
dép empregada. aluguel CR$ 12000,00 CEN 208

CENTRO - 6 salas, bwc, COZinha, depósito, estac I o_l2a­
menta, aluguel Cr$ 15000,00 CEN 213
EXCELENTE PONTO P/ESCRITORIO

CAPO�IRAS - 3 dormitórios, sala, bwc-social, escntó­
no, copa-coz ,de empregada, garagem, 2 pavtos, alu­
guei CR$ 11 000,00 CAP 199

TRINDADE; - 3 dorrnitórlos (I suíte), sala, COZinha, bwc
SOCial, dep empregada, armários embutidos, carpet,
gás central, aluguel CR$ 14000,00 TRI 152

APARTAMENTOS
CENTRO - 2 dormitarias, nall, Ilvlng, bwc SOCial, co­

zinha, dep empregada, area servrço, aluguel Cr$
8 000,00 CEN 220

CENTRO - Kítinete, aluguel Cr$ 490P,00 CEN 221
CENTRO - 2 dormitórios sala, COZinha BWC SOCial,
area serviço, carpet, aluguel Cr$ 7000,00 CE!'J 222

CENTRO - 2 dormitórios. sala, COZinha, bwc SOCial,
carpet, area serviço, aluguel Cr$ 6500,00 CEN223

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, COZinha, aluguel CR$
4500,00 EST 188

COQUEiROS - 3 dorrnitórlos, sala, COZinha, a serviço,
carpet, telefone, aluguel CR$ 6000,00 coa 190

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, COZinha, copa,
bwc SOCial, car pet, aluguel CR$ 7500,00 BOB 163

TRINDADE - Ed Solar das Palmeiras _:: frente a Uni­
versidade- Próximo a Eletrosul- aptos novosde 1 e 2
dormitórios, sala, cozinha, bwc social, garagem, car­

pe!

CENTRO - 2 dormitórios, sala, COZinha, a serviço,
dep empregada aluguel CR$ 7500,00 CEN 185

CENTRO - 3 dormitórios, sala, COZinha, a serviço, alu­
guei CR$ 6000,00 CEN 184

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, COZinha, a serviço.
carpet, aluguel CR$ 6 500,00 BOB 158

CENTRO - 1 dormitório, sala, COZinha, telefone, alu­
guei CR$ 6000,00 CEN 200

AGRONÓMICA - Ed Polar a - 2 dormitórios e 1 suíte,
sala, COZinha bwc SOCial, a serviço, de'empregada,
carpet, aluguel CR$ 9 500,00 AGR 172

CENTRO - 3 dormltórios, sala, COZinha-copa, dep em­

pregada, telefone, armários embutidos, aluguel CR$
12 500,00 CEN 182

CENTRO - kitinete, aluguel CR$ 4500,00 CEN 191

SALAS
SÃO JOSE - 2 salas cornercrars, aluguel CR$ 3.000,00
cada sala SJO 089

ESTREITO - prédio c/3 pavtos -1érr.eo 600' m2, 2
bwcs - sobreloja, 350 m2, 2 bwcs, - 1 ° andar - 600
m2, 4 bwcs - área p/estactonamento, cx d água 2 000
litros -

CENTRO - sala c/52 m2, bwc, carpet, telefone OPCIO­
nal, garagem, aluguel CR$ 6000,00 CEN 095

CENTRO- Sala com 74m2, bwc, 6° andar, aluguel Cr$
6000,00 CEN 161

. AV. RIO BRANCO, 112
FONES: 22-8968 - 22-3899

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESTAURANTE EM S. PAULO
. Vende-se ou Troca-se

Por casa, sítio ou apto. Motivo não ser do ramo. Ótimo pento
c/clientelaJ'ratar fone: 22-1475 - Fpolis ou 258-2448 S; Paulo.

A •

1;.:Vt:Nllt:OC)R AtJTClItIZAIl()�'
Rua Gaspar Dutra 90
E! treito - Fpo lis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS vsrcutos USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO
1300 L Branco
1300 L Branco

.

1300 N Branco
1300 N Bege
1300 L Azul
1200 Vermelho
Brasília Vermelho
Brasília Branco
Brasília Branco
Brasília Azul
Brasília Amarelo
Passat Amarelo
Kombi .

Bege
Kombi Branco
Kombi Luxo Vermelho
Variant Bege

Obs .. financiamos veículos em 12-18-24 e 36 meses.

'COR ANO
76
77
77
78
77
66
78
78
77
76
77
77
78
78
77
76

AV_ RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22·1392

Puma GTS . . .

Caminhão Puma 4T
MP Lafer .

Chevette
Maverick 4Cil .

Volks 1300
Dodge Dart luxo.
Galaxre Landau .

. .. OK
.....OK

. .. .77
. . . . . . . . . . . . .77

. 77
.......... . 76

............ . 75
......... . .. 73

VEfcULOS S.A.

......l1li'111"'. Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo - Cor .................• : Ano

Chevette Especial '- Prata ..... 1978
Chevette Luxo - Bege . _. . . . . . .. . .1977
Chevette Luxo - Branca .. 1977
Chevette SL - Azul .. 1979
Chevette SL - Branca. . 1978
Shevette Luxo - Ver'melha .. . 1975
Chevette Luxo - Azul Mel. .. 1978
Chevette Luxo - Marron' .. . .. 1977
Opala - Amarela .. 1972

Opala -Branca 1975
Opala - Vermelho Vinho.. . .1974
Opala Marron Ouro .. 1975
Opala - Bege .. , 19'17
Caravan - Branca .. .. . .. .. . .. . ..1976

Dodge-1800 - Branca. . ... 1975
Galaxie - Branca ... ,. .1974

Brasilia/- Branca . . . 1978
Brasília - Sa,V:l.l.lr_QS. • .,_,�_.�__._�_�_� _.l-flZa_
Volkswagen - Vermelha 1978

CONCESSI ONÂR I

04'u

Os Motores de Popa
Honda de 4 tempos
foram projetados
para garantir Lxc.ele nte
de se.mpenho t: fac.ilidade
nas manubras para
barcos de pesca '

lates úU Vt;It;lrus
.

Venha lúnht;c�-10s
ern nossa Revenda.

r, fI �('-
.-

j
",'," ";/ JOIA P,OSTO LTDA

,
'

, : -,
- '. Cónce••lonárlo Autorizado HONDA

»>, ,.,Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.
._. --_.-_- ---

MOTOVEt:
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147-

Opala 1977· . . bege claro
Brasília 1977 branco polar
Passat L 1975 ....

.: azu I claro
VW 1300 t974 . .rnarrorn escuro
Variant 1,973 ,. . azul claro
15001972. .azul marinho
12001965 -. . : azul claro·
200 CC.1974 . ..: .. vermelho
125 CC 1979 preto
Se você quer vender seu veículo, procure-nos.vendemos.a
você mediante comissões. Melhores informações,
procure-nos. MOTOVEL - "A Certeza do Melhor Negó­
cio".

SANTOS SARAIVA· 554, FONE 44.0611

Corcel STO - Diversas CORES .. 75/78
Corcel Luxo - Diversas Cores. . 76/7}/78
Corcel GT - Diversas. Cores 78
Maverick Cupé - Ar. Cond. Toca Fitas - Branco .. 77.
Mavenck .- Diversas Cores : 74/76
Gataxie 500 mec -- Azul. . . 74
Galaxre L TO - Ouro. . .74
Bras.ha -' Diversas Cores. . 76/77/78
DOdge Cnarqer RT - Castanho 77 )

Chevete -- Branco': . . .. 77
Passat TS -- 8�anco - Vidro Ray Ban .

.

.. 78
Passat Ls 03 portas - Branco. . 77
Volks - Sedan 1300L - Branco . . .. 78

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

Galaxie LTD cf ar cond. . ... 1.973
Galaxie 500 - Branco. . . . . . . . . . . . . . .1.973
Galaxie Landau - Branco. .1.973
Corcel Belina - Amarelo C. .. 1.974
Corcel II L (1.6) - Prata Regia Mel. 1.979
Corcel II LDO - Bege.' 1.978
Corcel L - Vermelho .. . . .. . .. .. .. .. .1.978
Corcel Cupe - Branco . . . . . . . . . . . .1.976
Corcel GT - Branco .1.975
Corcel Cupe - Branco

•
. .. 1.975

Maverick - Azu I ..1.975 I

Volks. Brasília - Bege 1.978
Volks. Brasília - Verde M. . .1.977
Volks. 1300 L - Marrom ... 1.978
Volks. - Azul. ". . .1.970
Volks. Kombi - Azul........... . ... 1.975
F-4000 - Verde c/Branco . .. 1.978
F-600 Truck - Verde. . . . . . . . . . . . . .. 1.972
F-75 4X2 - Bege 1970
F-350 - Vermel ho ... . 1.970
Chevrolet O 60 Amarelo 1 975

.

Volks 1.500 72-75
Brasília 74
Ford Corcel. . . .. 74
Volks 1.300 ... 70

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe SChmidt, 60 - F.polis - centro

Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321 ,

CONSÓRCIO FIAT AINDA EM 36 MESES

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA

CARROS NOVOS E USADOS·
RUA SANTOS SARAIVA, 1 111 - FONE 44-2268

Variantes 72-76
Kombi 69-73
Volks1.300 .. 69-73

. Opala : .72

VENDE-SE
Passat 78, marrom metálico, 38.000 km.
Geladeira Philips em bom estado.
Toca-fitas-gravador Philips stereo.
Tratar fone 33-1685 ou 33-7274 (horário comercial).

I []I�fjJB I ��!'!!:�"'",,:.
Automóveis s.a

IL
Telefone. 44·3937

======== CEP 88000 - Florianópolis· Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDO VW SP
Vendo ou 'Troco VW SPl com motor 1.600 novo, econômico e
funciona bem com gasolina amarela. Carro super inteiro Toca­
Fitas, autoreverse, twiters e rodas. Tratar com Dr. Paul�. Fone
44-4455 horário comercial.

Jeep • Amarelo. . . 1967
Ford Corcel STD - Branco .1977
Brasília - Vermelha . . . . . . 1976
Ford Maverick - Branco. . . .1976
Ford Maverick - Turquesa 1976
VW1500-Vermelho .. 1973
VW 1300 - Bege.. . .... 1973
Chevette - Branco . . . . . . . . . . . .1978
Chevette - Prata metál ico 1979
Chevette - Vermelho. . .. 1978
Ford Corcel II - Verde Metálico. . 1979
Opala cupe - Bege Itapema . .. 1977
Dodge Dart luxo - Vermelho 1974

..

Brasília Branca Ok ,. . .79
Brasília Branca usada.' . . . . . . . 79
Brasília Branca. . 78
Brasília Verde . . . . . . . . . . .78.
Brasília Amarela' . . .

. 77
Corcel Branoo '''.6 LDO OK 79
Volks Branco 1300... . ..77
Volks Vermelho 1300 ... 75
Volks Ocre 1.300 . . . . . . !. . . .74

I

FUSÇA "68" - VENDO
Oti mo estado

preço Cr$ 29.000,00
Tratar fone 22-2628 horário comercial

I< ... ,.... ... -

..

'End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381 ,j.. .: • �

•

,._ r
)

-, ".\:, _

•
-

"
.', zU.YEíCOt.os
.----

Chevette Luxo - Branco. . .. " .1979
Chevette Especial - Azul 1978
Chevette Luxo - Azu I . . . . . . . . . .1976
Brasíl ia Luxó - Branca . . . . . . . . . . . . :1978
Brasília - Azul

. 1'975
Volks 1.500 - Amerelo . . . . . . . . . . . '1973
Volks 1.300 - Vermelho . . . . . . . . . ... . .. 1976
Volks 1.300 L - Branco .1977
Volks 1.300 L - Marrom 1978
Volks 1.300 Esp. - Branco.

. 1977
Maverick - Marrom' 1975
Variant - Azul 1971
Variant - Vermelho..

. 1970

OPALA lUXO 1976,

CQUPE 4 C.
Vendo novíssimo. Único dono. Cor ouro velho rnetá­
lico. Sujeito a toda e qualquer prova. Motivo viagem.
Tratar segunda-feira no Posto Zattar em ltajaí - SC -

Preço Cr$ 110.000,00.

Rua, Gaspar Dutra, 92; Fone: 44·2890 - Estreito

�
�.
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, nO 934
Barreiros

.

VENDE;'SE
Uma boutique no ARS ou troca-se por carro, imóveis
etc ...

TRATAR - Rua Tobias Barreto, 109 - Balneário do
Estreito.

1 - Brasrlia. Bege. . .. 1978
1 - Mav'erick. Bronze 4 Cilindro 1976
1 - Volkswagen 1300 L. Branco · 1975
1 - Volkswagen T L. Vermelho 1972

.1 r- Variante, Bege . 1971
1 - Volkswagen Bege 1970
1 - Volkswagen, Verde. . 1969
1 - Volkswagen, Bege. .1969

TODOS 80M FINANCIAMENTO EM 18 MESES

BALNEÁRIO DANIELA
Compro lotes no Balneário Daniela

também vendo lotes bem localizados.
Fone 22·7431 Auri.

VENDE-SE

Passat LS -' 76, cor azul. super equipado. Preço Cr$
·80.000,00. Tratar pelo fone 22-5455 - Dante.

ITACORUBI - TERRENO
Rua calçada pertinho da Telesc, Crea, Acaresc e futuras instala­
ções do Besc. 5 min da UFSC e Eletrosul, 12x30 (360m2). Não
necessita aterro. Pronto para construir. Cr$ 270 mil. Fone: 33-1845-
Creci 1456. '

SP2
Vendo. novíssimo. equipado ou troco por Chevette

.

Tratar 44-5812 c/Rui

Excelente, 1 ano de construção, alta e com linda vista do mar, garagem
fechada, 3 quartos (1 suite), living "L", dep. de empregada, churrasqueira e
telefone. Poupança: Cr$ 350 mil. saldo Apesc Cr$ 759 mil. Prestaçóes de Cr$
9.685.55. Fone 33-1845 - Creci 1456. '

CR$ 45.000
OOOGE Branco c/Virul, acessórios. Charqer: Ban­
cos Reclinavei:s Alarme. Duarte Schutel, 51.

CASA - VENDE-SE

TRINDADE - JARDIM GUARANI
Casa de alvenaria, 3 quartos, etc. Carpet, churrasqueira. abrigo
para carro, terreno com 504m2, 90% gramado, rua calçada. Pou­
pança Cr$ 180 mil. Saldo CEE Cr$ 463 mü. Prestações de Cr$
4.740,00 . Fone 33-1845 - Creci 1456.

MAVERICK 74
Por motivo viagem vende-se com 40.000km, perfeito es­

. tado. Cr$ 35.000,00. mais 8 pagamentos de Cr$ 3.827,00.
Tratar rua Anita Ganbaldi.B - apto 602.

VENDO

VENDO
Brasília branca, ano 1977, único dono cf 44.000km. Cr$
87.000,00. Ver e tratar à rua Joaquim Costa n.? 23 ou pelo
fone 22-9197

I.
,1r

,

.

\ � ....
Casa 3.quartos, salão, cozinha, varanda, área de serviço, banheiro,
mais ·salalquarto, banheiro e cozinha nos fundos. Preço' Cr$
2.000,00. ver-e tratar Av. SANTA CATARINA, 1.461 - Estreito.

,

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se sala no Ceisa Center - SL-A, 9°. andar, com excelente
vista, 'Ieve sol matinal, todo acarpetado, massa corrida, amplo
BWC, etc. NegóCio direto. .

Tratar TeL 22-0709 ou Frei Caneca, 94.

Vende-se ou troca-se por Casa na Trindade. Apto. com 2
quartos e garagem - Tratar fone 22-3438.

APTO CENTRO

VENDE-SE
NA LAGOA DA CONCEiÇÃO

Um terreno, pronto para construir, a 100 metros da Praia. medindo 11,70
metros de frente .. por 34,45.metros ae fundos. Com 400.00m2 por Cr$'

240.000.,00 à vista. Tratar pelo fone 22-7149 ou Rua Alves de Brito. 30 ..

APARTAMENTO
2 DORMITORIOS - ALUGA-SE

lrnedraçoes e vista Beira MW. amplo. com hvinq. copa-cozinha. BWC. social.
sacada. dependência completa de empregada. e area de serviço. armarios
embutidos. telefone. porteiro eletrônico e play-qround. Tratar C/LUIZ, fone
22-2701 das � às 21 hs.

VENDO GALPÃO
NO ESTREITO

De alvenaria c/510m2 construído, terreno 1.520m2. Tratar
direto 44-0866 c/João Carlos.

VENDE-SE
Um terreno c/372m2, e uma casa de-madeira, na rua.Carn­
polino Alves 855. Valor Cr$ 200.0.00,00. Tratar fone 44-3865
c/o proprietário no horário comercial.

VENDE-SE
/

Um Bar na PracaXv de Novembro, nO. 19. Precisa-se de
uma Balconista. Tratar no local.

APTO CENTRO

Aluga-se no ed. Jaime Linhares, rua Vidal 'Ramos 58. 2
quartos, sala, dep. empre.gada.
Tratar no local, apto. 905 ou pelo fone 22-5139.

ALUGA-SE
Salas em zona central, com serviços de recep­
ção, telefone, zeladora e manutenção. Tratar
pelo tone 22-3192 em horário comercial.

BARBADA
Apto OK, 3 quartos, sacada, garagem, carpet, etc. Sinal 92
mil, restante S.F.H. (1.906 UPC) Local apto. 104·B, frente
ao Supermercado Comper - Trindade (fone 22-0098)

lOrES - AEROPORTO
Vendo 20 Lotes de 360m2, no Bairro do Aeroporto, a Cr$
85.000,00 cada. Tratar Tel. 33-0111 Ramal 282 após às 16
horas.

.

VENDE-SE UMA CASA

No JardimEucalíptos c/50m2. Terreno 434m2, es­

quina c/ principais ruas. Tratar fone 44-0453.

APARTAMENTO - TRINDADE
Vendo ótimo APTO, com 3 quartos e demais dependàn­
cias, com 104m2, de frente ao Supermercado COMPER.
Tratar 33-0111 Ramal 282 após às 16,00 horas.

BALNEÁRIO DANIELA

Vende Casa Semi Acabada.. c/2 lotes 720m2 excelente
.

preço, Bem localizada, Fone 22:743'1 c/AURI.

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
.

FIOS DE SUTURAS ETHICON - MONONYLON •

CATGUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DDD (0482)
44-3544 '"

PRECISA-SE

Empregada Doméstica que durma ;-10 emprego. Exige-se
referência. Salário Cr$ 2.800,00. Tratar ná esquina CAL­

. ÇADOS. A Rua Anita Garibaldi, esquina c/Ilhéus.

VENDE-SE 'O KM"
1 máquina Canon A-1 (ultimo lançamento' nos

-EUA) Cr$ 35.000,00
1 máquina Canorr AE-l (totalmente automátiéa) Cr$
20.000,00
Também temos algumas lentes especiais para estas
máquinas, C/Rodriqo 22-9081.-

CONTADOR E FATURI5TA
Admite-se elementos com experiência
para as funções acima.
Salário em aberto - Fone 44-4480 e 44-
'1799.

LEVANTAMENTOS TOPOG RÁFICOS
I Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras -

'

I! controle de terraplenagem Consulte nossa empresa. PO­
LIGONAL Serv Top Ltda Rua João Pinto, 6/601 - fone
227093 (0512) 24-1389

"

/.

.

I CORTINAS
EM 15 PAGAMENTOS'

A Didô além de fazer sua cortina com economia, bom g�sto e

rapidez, agora está vendendo tudo em até 15 pagamentos sem
entrada. Use seu crédito. Rua Vidal Ramos, 56.- Loja 9 - TeL 22-
7936.

Vende-se um planímetro marca
.

HOPE", sem USO.
Tratar Av. Othon Gama O'Eça, 99 - apto. 804.

INSTRUMENTO DE TOPOGRAFIA
�;. �l"Ihi=;l, �,_I '4\�"'\

. I

COMPRO E VENDO
Telefone de qualquer prefixo.
Tratar rua Trajano 18 - loja 3

Fone 22-2628

II,
COMPRO

TELEFONE - 66
Praia Ponta das Canas - Canavre..cs

Tratar fone 22-2833

VENDE-SE
Som tape Sony, amplificador Ouasar 295 watts. Toca­
Disco Kenwod, Cx. Polivox 1,00 Watts. Teleobjetiva Pentax

. 200 rnrn. Tudo novo, motivo viagem.
Tratar com Sônia - Fone 22-1729

BRINDES'
AGENDAS, CANETAS, CHAVEIROS, CINZEIROS, FOLHI­
NHAS, RÉGUAS e SACOLAS. (DIVULGUE SUA EMPRESA),
'DISQUE 2:p488 - preços excelentes", pedidos até 15/11/
79..

.

DOCUMENTpS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes doc.: do SI' JADER MENDES. Um talao de

cheque do Besc c/carteira de rdentitrcaçao. um talao do Bradesco c/cart.ao ,de
identificaçao. cartao Elo.'carteira de Identidade n," 12R 92690 de carteira do
IPESe, CPF n.o 106554179, residente em Florianopohs. Nao ha responsabt!r-.
dade pela u trliz acao dos mesmos.

DOCUMENTO PERDIDO
foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação Categoria
Amador, pertencente-ao Sr. DECIO PAULO SPANIOL, resi­
dente à Rua Teutônia, 245 em Mondai-SC.

DOCUMENTO pERDIDO

Foi perdido a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador,

pertencente ao Sr. ALFREDO JOSE BOURSCHEIDT, residente em

Linha São Lourenço. Mondai-BC

ITElEFONES
. COMPRO E VENDO
PREFIXOS 22. 33 e �4 - PAGO 'À VISTA - INSTA LAÇA0
IMEDIATA. TRATAR FONE: 22-9290 e 22-3903.

- VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona 'Júlia (Palhoça) me­

dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com mobilia - 11.,0.90.,0.0. JlLI:?em mol:;lilia - 7..50.0,00. 1 o ANOS DE MERCADO
Apartamento com 5 qúartos. de solteiros, sala com 48m2 mais até. Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/te 2 _ 10 andarsala toda capertada, �e frente cozinha com 32m2, mais área de CRIO(.,I 26' Fones 44.00.22 e 44.4827 _ Estreito _ Florianópolisserviço, trilhos para cortinas, pintura nova totalmente reformado.

-' Por 17.0.00,0.0" .' IMÓVEiS PARA ALUGAR
. Apartamento com 1; quarto, sala, cozinha, BWC. todo carpetado,

mais plade Inox, com área de serviço, etc. Por 5.500.,0.0
Apartamento com 2 quartos, sats, cozinha, BWC, sala conjugada,
cozinha com pia inlSx, área de serviçojtodo carpetado, e com ar
condicionado. Po,,6.5DD,OD nos 1° 6 meses e 7.500,00 o restante.
Apartarnento.com 2 quartos, 1 sala, cozinha, BWC, área de ser-

> viço, Por 5.0.00:00.
.Casa na Trindade com 2-quartos, sala, cozinha, BWC, e uma área

\ . com 56 metros quadrados e terreno com 24 x 32 metros quadrados.
) Por 5.50.0.,0.0..

I; Na Agronômica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,

)
Garagem. Por 4.�8D,o.o.

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU

São Judas, glorioso Apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus, o nome
do traidor (oi causa de que fôsseis esquecido por. muitos, mas a

Igreja vos honra e invoca universatmente como o patrono nos casos

desesperados, nos negócios, sem remédio. Rogai por mim que sou
tão miserável. Fazei uso, eu vos peço, desse particular privilégio
que vos foi concedido, de trazer vislvel e imediato auxílio onde o

socorro desapareceu quase por completo. Assisti nessa grande
necessidade, para que eu possa receber as consolações e o auxilio
do céu, em todas as minhas precisões. atribulações e sofrimentos,
alcançando a graça de .. , (faz-se aqui o pedido) .. " e para que eu

possa louvar a Deus convosco, e com todos os eleitos, por toda a

eternidade. Eu vos prometo, ó Bendito São Judas, lembrar-me
sempre 'deste grande favor, e nunca deixar de vos honrar como
meu especial e poderoso patrono, e fazer tudo o que estiver a meu
alcance para incentivar a devoção para convosco, Amém. São
Judas rogai por nós e por todos os que vos honram e invocam o
vosso auxílio, (3 Pai Nossos, 3 Ave Maria, 3 GIÓria-Patri).
por uma graça alcançada. Climene.

ALUGA-SE
Area de 50im2, próprio o/depósito ou almoxari­
fat;lo:: próxima .do centro, amplo. estacionamento.
fácJ! acesso, . �

.

Pari loja ou escrítóno, 1.0 andar do prédio à rua

Francisco Tolenti�o! io ,(roOm2).
..,

1,0' andar do prédio à rua Trajano, 49 (150m2),
Casade 2 andar.es na Av. Rio Branco, Cr$ 18.000,00, .

Depósito na Praça Pio XII - Centro.

Apto. residenciais de 1 e 2 quartos.

Tratar rua Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho

sala 607 - 6.0' andar. Fone 22,5569.

..

� CEFAlOCLNCA
ClíNICA DE, DOENÇAS NEURO-OToRRINa-oFTALMOLÓGICAS

NEUROLOGIA E ElETROENCEFAlOGRAFIA

Dr. Luiz 'Carlos Coral: Dr. Luiz Otávio Cavallazzi

,
PSIQUIATRIA

Dr. Rui Martins Iwersen

OTORf!INOLARINGOLOGIA
',> •

,Dr..a" Norma. M. Tocchetto de Castrô I·

'. OFTALMOLOGIA

qr. Otávio Ne.si.· Dr. ,láércio Braz Ghisi

,O' 'Àveoi'da Hercílio Luz" 59 - sara 303 • Fone: 22-9060,
I .

. '.
.

Ed: Alpha Centauri
..

' .
. .

rnDimed
� .

DIMED�- DISTR'IBUIDORA
DE MEDICAMENTOS LTOA

Localizada na BR-101, km 207, ao lado da Casso I

S/A, instalando-se em Santa Catarina, está recru-

tando: ' \

AUXILIARES DE PESSOAL
(ambos os sexos)

- Idade superior a 1.8 anos,
- Escolaridade: 2.Q grau
- Datilografia
- Salário a combinar

AUXILIARES DE DEPÓSITO
.

(ambos os sexos)
- Idade supenor a 18 anos
- Escolaridade: 1.0 gré!u incompleto
Os interessados queiram comparecer munidosde
documentos, dia 12 de novembro às 8:00'horas, na

rua João José de Souza Cabral, n.? 174 - Clube
Recreativo 6 de Janeiro -'Estreito,

GERENTE .PARA GRÁFICA CURITIBA
Indústria Gráfica em Curitiba, necessita de um

elemento capacitado para ocupar o cargo
acima, com conhecimento em máquinas off­
set e tipográficas, com experiência e liderança.
Salário em aberto. Remeter "Curriculum Vi-

.

tae" para Rua Emílio de Almeida Torres, 128.
Fone: 041.262.�744, para GILBERTO DE
FREITAS BARBOSA

.

I
!

I,
1
j

I
.

�M� APROVEITE O QU� A
'fJ:t{;h' .\"�' NATUREZA LHE DA

GRATUITAMENTE, E
'TRANSFORME VENTO EM
ÁGUA E LUZ

Solicite informações:
.

\ Rua Tenente Silveira, 21 -

.

Sala 116 - Fone 22-4624 - Floria­

nópolis - SC.

FINA RESIDÊNCIA
EM ITAJAí

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende-se fina residência em Itajaí, situada a

'rua Carnboriú, n.? 1012, de linhas modernas,
estilo funcional, 'com' ampla sala-livinq, de ja­
nelas panorâmicas, possuindo 3 quartos, 2 ba­
nheiros sociais, espaçosa cozinha, dependên­
cias completas de empregáda e área de ser­

viço, edificada em terreno de esquina, de 25
rnts. de frente por 25 de.fundos (aprox. 625 m2
de área), com belo jardim e grande quintal e

. abrigo para 2 carros. Possui ainda telefone e ar

condicionado. Localização privilegiada: saída
para as praias .. Preço: 1.800.000,00. Estuda-se
negócio com 40% de entrada e o restante em

um ano, Maiores informações no local.

-.,

,
.

A COQUEIROS pensando em melhor servi-Ia,
selecionou profissionais' altamente gabarita­
dos pi atendê-los em suas necessidades do lar.
Se você estiver precisando de ENCANADOR,
PEDREIRO, ELETRICISTA, CARP.INTEIRO ou

PINTOR, disque para 44-1281 no horário
diurno Qu.44-2293 horário noturno.

PLANTÃO 24 HORAS POR DIA
COQUEIROS' EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS _ Creci 1037
Também o melhor negócio imobiliário.

r

coat:JEIROS
P'RONTO SOCORRO

DO LAR

-,

Uma casa no Bairro Ipiranga com sala, cozinha, BWC, copa, quarto
por 1.50.0.,00

'

I -, Uma casá no �Bãlrrõ Ipiral1gâ-com salá-:cozinha, BWC; copa,
quarto, por 2.0.00,0.0.
Uma casa em Vila São Joio com -3 quartos, sala, cozinha, BWC,
copa, varanda, quintal, geregem para 2 carrOl. Por 3.000,00
Uma casa no Estreito com 1 IUlte, mail 2 quertos, ..Ia, cozinha,
com armários embutldol, copa, dep."d6nclu de empregeda,
churrasqueira, telefone Ar Condicionado. Por 15.000,00

Uma casa no centró com 3�..... coantIa, .WC, ..Ie tOeie
carpetada, ár.. de MlVlço, 4��. fora, mail
um quintal que poderá 181' utilizado PII'8 qualquer fim comerciaI.
Por 19.000,00
Em Barreiros uma casa com 2 quartoe, sala. cozinha, BWC, gara�
gem, e dependências de empregada. Por 3.000,00

IMOBILIÁRIA LTOA
, Creci 258

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Geisa Center
Bloco A - sala 11'3 - fone 22-7151

VENDE
01 - Casa de alvenaria c/ suite mais 2 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, garagem mais acrescimo (trin­
dade) Cr$ 1.210.000
02 - Casa .corn 350 m2 com l' suite com sacada, mais 3.
quartos, 2 salas com varanda, lavabo, copa-cozinha,
de ·19m2, terraço com churrasqueira, garagem p/3 car­

ros, dep. empregada completa, salão de jogos e lavande­
ria, em Itaguaçu Cr$ 2.500.000,00

.

. 03 - Apto. com 3 quartos (1 suite) mais, sala, banheiro
social? dep. de empregada, cozjnha, área de serviço e

garagem (av. Mauro Ramos) perto da escola técnica fede­
ral Cr$ 1.621.000,00

ÀLUGA
01 - Sala na' Felipe Schmidt, com 250,00m2 apenas Cr$
28.000,00
02 - Apto, com dois quartos, e garagem na Trindade com'

telefone Cr$ 6.500,00
OBS. Temos outros imóveis para venda, consulte-nos,

FOTOCÂMERA

.

I

, '

,

,
I

,I
I

Loja especial izada em Equipamentos Cinefotográficos, Audiovisuais e 50111 .

R:Trajano, 18 - Fone 22-1957 -'R. Deodoro, 21 -- Fone :?;l;.1804 - Florianópolis .sc

.

.
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XEROX.
A XEROX DO BRASIL S.A., expandindo suas atividades no Estado de
Santa Catarina, está recrutàndo para admissão imediata:

, REPRESENTANTE DE VENDAS
Oferecemos:- Possibilidades de encarreiramento profissional
- Treinamento especializado' .

'_ Salário fixo e ajuda de custo durante o período de treina:nento .

- Salário fixo e comissões após treinamento
- Ajuda de custo para uso de carro próprio

,

- Seguro de vida em Grupo r .

,

..:_ Assistência Medico-hospitalar extensiva aos dependentes e Odonto­

lógica
'\

- Assistência Farmacêutica .

.
\

.

Potencial para desenvolvimento e adaptação à nossa filosofiade Vendas
são qualidades imprescindíveis para progresso na Empresa.
Serão considerados como fundamentais no processo seletivo os seguin­
tes fatores:

- Experiência mínima de 2 anos
- Escolaridade: 2.° grau completo ou equivalente.
- Facilidade de relacionamento
-'- Capacidade para manter contatos de alto nível

Os interessados deverão comparecer à avo Osmar éunhà, 23, procurar Sr.
Ervino, de segunda à sexta-feira, no horário comercial, comdocumentos
necessários e foto 3 x 4.

'

Residência em Itaguaçu, com' 2 pavimentos, acarpetada,
sala de visitas, sala de jantar, lavabo, cozinha, Kítchen,
suite, 3 quartos, terraço, churrasqueira, garagem para 2
carros, dependência de empregada. Localização privile­
giada corn vista para o mar. Parte à vista, restante finan­
ciada. Tratar pelo telefone 44-4578.

-35

VENDE-SE:

SOM IMPORTADO PARA QUEM
EXIGE O MÁXIMO EM QUALIDADE

1 amplificador/Receiver Sansui 9090 OB 25-W­
c-s 40.000,00
'2 c.aixas Dynavox DX 1200C Par Cr$·20.000,00
1 toca-fiscos Bang Owfsen Beogram 2400 Cr$
25.000,00

Este som é para quem está disposto a pagar
mais por excelente sistema importado e exige
qualidade e precisão. "

•

MOTIVO DE MUDANÇA
Vendo residência na R. Ernesto Stodieck (Lot. Stodieck)
constr. nova - 3 dorrn. (1 suite), sala jantar, amplo living,
garagem 2 carros, armários de cerejeira, cozinha em fór­
mica, carpet 10mm, gesso, água quente central, mármores
com 2 meses de uso. Transt, de financ. na CEF, Tratar R,

Ernesto Stodieck, 25 .

AJARDINAMENTOS

PISCINAS GALSSTHI:RM

Deseja um bonito jardim? Um belo gramado? lin­
dos vasos, artesanais, ornamentados, para o inte­
rior de sua residência? Procure-nos, e lhe fornece­

remos um orçamento sem compromisso,
ILHA - COMÉRCIO, AJARDINAMFNTO E

SERViÇOS LTDA. - "KRUEGER"
Rua Antônio Eleutério Vieira, 19 - Agronômica - Flo­

rianópolis (perto Hospital Naval), Telefone 22-6624.-

Instalamos sua piscina em 5 dias. Inclusive
modelos grandes. Criciúma - (0484) 33-
3306 - Florianópolis (0482) 22-0797 - Lages

. (0492) 22-1960 - 22-1888.

, OPORTUNIDADE

Oferecemos para vendedores com mais de 1
(um) ano de experiência, que possuam condu­
ção própria e com conhecimento do oeste ca­

tarinense.

Os interessados deverão entrevistar-se com

Sr. Borba no MAP Ho.tel- Lages/SC - Dia 16 do
corrente a partir das 8 horas.

SALAS
aluga-se

Edifício APOLO

LEGALIZAÇÃO DE TERRENOS
DE MARINHA E ILHAS

Legalizamos terrenos, casas e aptos em áreas de
marinha em todo o litoral do éstado.
Aprovamos projetos de casas, edifícios no DNO$,
Portobrás e Capitania dos Portos.

Tratar sr. Edmilson rua Felipe Schmidt n.? 27 - sala

21� ed. Dias Velho - Fone 22-9718,

nO 202 - 20 andar - área 92,65 m2, ideal para clínica médica.
Alugu�1 Cr$ 10,000,00
na 601 - 60 andar - área BO,89m2, ideal para escritórios de

Ci�s. de Seguros ou representações. Aluguel Cr$ 9,000,00,

na 804 - 8°andar - área 36m2. Aluguel de-Crê 3.500,00.

Tratar com Piccolotto - Rua Tenente Silveira, n? 21 - sala
05, Fone 22-6715.

IDEAL

. ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL J.L. LTDA

N.o no CRC/SC O.�OO CGC - 83.719.666/0001 �21
- Contabilidade, Registro de firmas, Contra­
tos em Geral e Imposto de Renda _ física e

jurídica
Contadores: Josué S. Mattos CRC-SC 022/79
- José Lehmkuhl CRC-SC 021/79 ,

Av. Aniceto Zacchi, 50p -fone 42.233 Palhoça
- SC \

INDÚSTRIA DE ESQUADRIAS DE'

ALUMINIO LTOA

Janelas de correr c/basc, janela de correr

s/basc., basculante, grade p/janelas, box, cor­

rimão, veneziana, portão, rnaxiar.
Rua J. 327 (ponto final ónibus Jardim Atlân­
tico) Procasa - S. José, Fone 44.3680.

BOMBAS
.

Rua Dr Abel Capela.390
Editicro Gênova, apto. 202
Coqueiros - Fone: 44.2029

88.000-Floríanópolís-SC

Rua São Paulo, 2741
Fones: 22.4468 ' 22.0897
Telex: 0473-326
89100· BLUMENAU,SC

i
HIDRÁULICAS

r

CAMINHÕES

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

COMPANHIA
BRASilEIRA

DE TRATORES

IMPLEMENTaS RODOVIÁRIOS E AGRíCOLAS

Vende-se4 caminhões equipados clguindauto
Munck à escolher entre 12. Modelo 1974 à
1978. Marca Chevrolet e Ford, à diesel ou a

gasoli'na. Informações pelo fone 22-7122 no

horário comercial.

DATILÓGRAFA

Com experiência mínima de 3 anos comprova- .

dos, em máquina elétrica.

As i nteressadas deverão apresentar-se à rua.
.

Anita Garibaldi 35 (tratar com srt-. Dilma), mu­

nidas de referências,

BRINDES DE NATAL-VENDEDORES
\

Necessitamos de 2 vendedores para brinde de
-

boa aceitação. Otima comissão. Indispensável
ter relacionamento com. escritórios, reparti­
ções, comércio ou indústria. Não se exige hOt
rário integral. Capital ou interior. Trajar das
08:00 às 10:00 ou das 18:00 às 20:00 horas na
rua Tenente Silveira na. 128 com Carlos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

PL'ANTÃO 'DE VENDAS ATÉ 20 HORAS,'
: INCLUSIVE,SÁBADOS E FERIADOS.,

,

.
'

"

VENDEDOR V'IAJANTE
Empresa do ramo Farmacêutico Hospitalar, com filial em Santa
Catarina, necessita de vendedores viajantes:
a - Setor Sul do Estado - SC
b -,Setor Oeste do Estado - SC
Oferece:
- Salário fixo mais comissões
- Ajuda de custo para despesas de viagem.
- Assistência médica extensiva a familiares.
Exige:
- Experiência em vendas de material farmacêutico hospitalar
- Conhecimento do setor e clientela
- Condução própria
- Residência no setor de atuação,

Os candidatos interessados deverão marcar entrevistas pelos
telefones - 21 "3083 ou 25-4358 ou escrevendo para Caixa Postal do
Correio 1133 - Porto Alegre.

ALUGA-SE PARA O VERÃO

Esta casa na Lagoa da Conceição
Tratar: fone: 33-1277

VENDEDOR
VIAJANTE

Estamos admitindo um profissional alta­
mente qualificado para desenvolver um pro­
fícuo trabalho na região sul do estado.

D.everá possuir os seguintes requisitos:
A

• f'

Idad-e,bentte"25 a 35 "altos, 'curso colegial ou'
equivalente e veículo próprio. ,l',

Os interessados deverão escrever de próprio
punho para Caixa Postal, 2003 - 89.100 -

Blumenau - SC, 'anexando Curriculum Vitae
e foto 3 x 4 recente. Guardamos sigilo.

EDIFICIO "BOUGAINVIL­
LEA" - Rua Felipe Schmidt -

Àrea de 58,00 m2 - Quarto -

Sala em "L" - Cozinha - Ba­
nheiro - Area de Serviço.­
Vista para o mar. Preço Cr$
580.000,00, com entrada de
Cr$ 86.650,00 e saldo finan-
ciado pela CEF. \.

KITINETE - PONTO CENTRAL \
- EDIFíCIO "EDUARDO DIAS"

. Rua Vidal Ramos. Acarpe­
tado - Esquadrias de alumínio
- Azulejos decorados, Vidro
Fumê - ALTO PADRAO - Ulti­
mas u nídades à venda - So­
mente Cr$ 3.700.00 por mês­

Venha. conhecer' um rnotn­

liado.

EDIFlclO "DONA IZABEL" -

Rua Anita Garibaldi.
Quarto/Sala conjugados -

41,00m2 de área. Fino aca­

bamento - Melhor preço da

praça. Cr$ 350.000,00, total­
mente financiado pela CEF,
com prestações abaixo do

aluguel.

EXCELENIE RESI.DENCIA
DE PRAIA - CACUPE - Estilo
colonial- Escada de mármore
'- living amplo, com dois arn­

.

bientes em desnível - suite
acarpetada - Toda mobiliada
em estilo - Clcset - Lareira.
Terreno de 1.750.00m? arbo­
rizado, Garagem de barcos,
com acesso para o mar'·

Churrasqueirâ. - Preço; Cr$
3.000.000,00 a combinar.

EDIFíCI.J "SOLAR DAS
ALAMANDAS" Sala. quarto -

Cozinha, área de serviço .e

. banheiro - Azulejos decora­

dos até o teto - Hall de entrada
- Apartamento de Luxo - Area

de 6!J,00m2 - Acarpetado -

Armários embutidos - Vista

panorâmica para a Bala

Norte, Preço somente Cr$
705000,00 Entrada de Cr$
155.000,00. facilitadcis - Saldo
Financiado pela CEF. '

LOJAO - EDIFíCIO "PEDRO I"
- Rua Francisco Tolentino .

Area de 600,00m2 - Já com

divisórras - Otimo Ponto -

CENTRAL - Vende-se por Cr$
6.000.000.00, 3 combinar.
Aceita-se proposta para alu­

gueI.

EDIFIO "SOLAR DAS ACA­
CIAS" - CENTRO - Rua Artista
Bittencourt. Apartamento 04-
Luxo - Area de·98.60 m2 - 2
quartos - Living � Dependên­
cias de empregada - Area de

Serviço - SACADA - Cozinha .

Otrrno preço: : . Cr$
1.300.000,00. Financia Cr$
994.000.00 - saldo a combi­
nar.

EDIFlclO "SOLAR DO
FAIAL" - Avenida Mauro Ha­
mos. Area de 150,00 m2 - 3

quartos: Living - Dé'pendén­
eras completas de empre­
gada - Garagem - Mobiliado
com fino gosto Preço Cr$
1.500.000,00 Financrados.

TERRENO - CENTRO - Area
de 334.90m2, 16,80 m, fren'te
para a Rua Alvaro de Car­
valho. 10,2Om, frente para a

rua Tenente Si lveir a. e

21\ BOm, de fundos. Taxa de

ocupaçao de 46% para cons­

trucao de Edific-o d.() 12 anda­
res Preço: Cr$ 3.000.000.00.
a combinar

58
A.G·ÕNZAGA

CORRETORA OE IMÓVEIS

Rua Vidal Ramos, 63 - Te!.: 22-3455

iTELPA S.A.
iNDÚSTRIA E COMÉRCIO T ODOLITOS

E NíVEIS
I FUJI-KOH

if

DISTRIBUIDOR

EnliEEOP
MATERIAIS TéCNICOS LTOA I

ADMITE
Superam os conceitos convencio­
nais de instrumentos topográficos,
assequrando maiores indices de '

DESENHISTA MECÂNICO precrsào.

Com experiência ern molde dê injeção.
Entrevistas - na rua Ernest Kaestner, 237,
atrás do Aeroporto Quero Quero, Itoupava
Central - Blurnenau.
Os interessados deverão apresentar-se mu­

nidos de documentos e uma foto 3x4.

,
I.
'.

Rua, Nereu Ramos. 157-FONE 22 2�96
BLUMENAU.

TÉCNICOS ELETRÔNICOS
Empresa de grande porte no campo de Eletrônica Digital de Processamento de Dados está

admitindo elementos para o cargo acima para trabalhar em ITAJAí - se.

Exigimos: Experiência de 1 ano em Eletrônica.c
------------------------------------------------------------------------- ----)

\.
Ooterecemos: Treinamento em. São Pau/o, selérto compatível. e

.

trebetho com tecnologia 7- .

" avançada etc.
.

Os interessados deverão enviar curriculum à COMMICROMATION PROCESSAMENTO DE
DADOS S.A. Av. Hum, no? 340 - Núcleo Industrial do Anastáclo - "ila Jaquara - SÃO PAULO

SP - CEP 05123, - ale. Sr. André Cano.

fI:JmmmieromilHon S:iJ. �("J![<�� BEMRADPRESADi'D' !CJ.muomieromilHon s: ii G<�"

MONDIAL
==DO
�-BRASIL

LEADING TEXTILE EXPORT COMPANV SEEKS
MERCHANDISERS

FOR ITS OFFICE IN SÃO PAULO'

'.1
.

"... , . .' f.;. Q �'I ii • -

". To tr/e 'rigbl rnan the cornpany ofters good finâne-i'é'Vrewárds, an exciting career in a young, Iast growing ano highly
,-;, .. I successtul company. with possiblüties of frequent travei in South America and Europe.

Please send a detailed curriculum vitae to MOHDIAL DO BRASIL EXPORTAÇÃO LTDA.
CAIXA POSTAL H.o 6973" CEP 01000· SÃO PAÚLO.

after a .traininq period, the successful applicants will be put in charge of a certam number of textile articles
,.._------------------ (commodities) and attend to the following: -------------------..----.....

lhe ideal candidate should be:
• Not older than 27
• Of Brazilian nationality
• Fluent i,n Portuguese, English and/or German
• Qf dynamic personality
• Able to work independently
• Of good general culture.

• Sales promotion and market research in the
Ciothing field.

• Finding new suppliers ano new resources.

• Ensuring qood commercia! relationship with
suppliers and with foreign custorners.

VISAO ALUGA
CENTRO - AP/476
Ed. Jaime Linhares, à rua Vidal Ramos, com 75m2, dois dormitórios, hall, BWC social,

.
sala TV, cozinha, area de serviços, entrada de serviço, dois elevadores. Cr$ 6,.?00,00

CENTRO - AP/479
Ed. Mozart, 'à Rua Jerônimo Coelho, com 130m2, três dormitórios, living, hall, BWC
social, cozinha, area de serviços, entrada de serviço, dois elevadores, garagem, carpe­
tado, telefone. Cr$ 9.000,00.aluga CENTRO - AP/480
Ed. A. Coelho, à rua Felipe Schmidt, com 50m2, um dormitório. living, cozinha, BWC
social, area de serviços, dois elevadores. Cr$ 4,300,00.

Av. Rio Branco,36
, Fone: 22..;9366

CENTRO - RE/289
Av. Rio Branco, n.? 67. casa para comercio de alvenaria, estilo antigo, com área
construida de 100m2, living, dois BWC social, cozinha, área de serviço e quintal. Cr$
8.000,00.

TRINDADE - SL/144
Rua Trajano Margarida, 'n.o 61, um Galpao comercial, com 200m2, BWC. Cr$ 7.000,00.

de 1 2 e 3
. tament05' entrega

Estão à venda aPdar a intra-estrutura \ecom to a b'taclonaQuartoS, 'untO \-Ia I
S hramm em

imediata, no CO��dO na Rua Mal( oCca\iZação ótima.

ContInente, Sltl
no EstreIto, Lt mácia. etc.

ao Oetran. adana. ar
frente perrnercado. P

_ espeCIaIS
pertO de su condlçoes
F tnanclamento\��N \-I.
autOrizadas pe

,

TRATAR NA APESC
Rua Deodoro, 30 - Ed. Marco Polo - 109 andar - sala lQ02,

, durante o horário comercial. exceto aos sábados.

�partamentos
.

éte 1,2 e 3quartos
em condições

. especiais de
financiamento.

CD'
o·
o

Ü
�
o
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PRONTA ENTREGA
ROUPAS JOVENS

Confecção em expansão procura am­

pliar quadro de vendas. Exigimos ven­
dedores com clientela formada. Maio­
res, informações confecções Teimar
Ltda. Rua dos Andradas, na. 1560,'conj.
518 - Porto Alegre.

CORRETORES'

Para as cidades de: TUBARÃO - LAGUNA - JA­
GUARUNA - GRAVATAL - BRAÇO DO NORTE­
ORLEANS - PEDRAS GRANDES - LAURO
MÜLLER - GUATÁ - URUSSANGA - SIDERÓ-'
POUS - TREZE DE MAIO - CdCALZINHO -

NOVA VENEZA - CRICIÚMA.

Oferece: A mais bela Praia de Sta. Catarina, si­
tuada entre o Mar a Lagoa de Garopava e a,
Barra do Camacho.

Exige: Referências, com relacionamento na

praça e 1 foto 3 x 4.

Correspondências para: SOENGE DIVISÃO DE
VENDAS - Av, Sete de Setembro, n.> .596,
Fone: 22-0211 - Araranguá - SC.

1

!
, ,

I

0MA EMPRESA DO SiSTEMA � CODESC

'.XI SESC '

.x. Banco do Estado de Santa Catarina SA

Sociedade de Capital Aberto
CGC/MF 83 876 003/0001-10

,
DEMEC/RCA 200-77/084

COMUNICADO AOS'ACIONISTAS

ENCERRAMENTO DO PRAZO PARA O EXERCíCIO DO DI-
REITO DE SUBSCRiÇÃO

'

Tendo em vista à aproximação do encerramento do prazo
para o exercício do direito de subscrição do aumento de
capital autorizado pela AGE de 15,10.79, de Cr$,
442,260,000,00 para Cr$ 552,825,000,00, convidamos nos­

sos acionistas a comparecerem às-nossas Agências até o
dia 14,11,79, onde os Gerentes do BESC estarão à sua

disposição para prestarem os esclarecimentos necessá­
rios e tomarem as adequadas providências,

'

Lembramos que os senhores acionistas poderão subscre­
ver uma ação nova para cada quatro possuídas, devendo o

pagamento ser efetuado à vista peíovalor nt')minal de Cr$
"

1,17 por ação, Na mesma ocasião, os senhores acionistas
poderão habilitar-se à subscrição das eventuais sobras,
obedecido o mesmo critério proporcional.
Os detentores de ações ao portador poderão exercer o

direito de subscrição e de habilitação às sobras, mediante
a apresentação do cupom n.o 22.
Em Florianópolis, Ó atendimento, será também realizado no

Departamente de Acionista�lizado à Rua dos Ilhéus 10,
Edifício Adolpho Zigelli.,éÕnjunto 103.

Florianópolis. 05 de novembro de 1979 ,

A Diretoria

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Apto para fins comerciais - 6 quartos, 2 salas

grandes, 2 BWC, dep. de empregadas, carpet, telefone"
etc, Aluguel - Cr$ 17,000,00,
CENTRO - Bonito apto, 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, carpet, armários embutidos, etc, Alu­

guei - Cr$ 7 000,00,
CENTRO - Apto - 3 quartos, sala, cozinha; BWC, área de

serviço, estac. armário embutido, etc, Aluguel - Cr$
5 300-,00
CENTRO - Ótimo apto - 3 quartos, sendo 1 suíte, sala p/2
ambientes, cozinha, 2 BWC, dependência de empregada,
interfone, garagem, Aluguel Cr$ 15,000,00,
CENTRO - Apto, no Ed, Cristine - Bonito apto, 1 quarto,
sala, cozinha, BWC" carpet., lustres, etc, Aluguel - Cr$
5.400,00,
CENTRO - Apto Rua Tenente Silveira - 1 quarto, sala, co­

zinha, BWC" área de serviço, Aluguel - Cr$ 5,000,00,
CAMPINAS - KOBRASOL - Apto, 1 quarto, sala, 'cozinha,
BWC" área de serviço, garagem, Aluguel - Cr$ 3,600,00,

,

t
i
i
!
,

CASAS
CENTRO - Ótima' casa também para fins comerciais - 4

quartos, 1 suíte, 2 salas, cozinha, área de serviço, 2 BWC,
dep. de empregada, armários embutidos, estacionamento,
Etc, Aluguel - Cr$ 15,000,00,
CENTRO - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar, BWC,
cozinha, quintal, etc, Aluguel - Cr$ 11,000,00, '

ESTREITO - Bonita casa - 2 quartos, 'sala, cozinha, BWC;
quintal, estac, etc, Aluguel - Cr$ 7,000,00,

'

SALAS
DIVERSAS SALAS - No Ed. Daux Boabaid - preços varia­
dos,

CASAS DE PRAIA
Temos casas para temporada em Canasvieiras,

� �,"-' I
"�'�1�' I

•

FONE ('22-9290: e 22-3903, '

�\ ,,�- � �

AGENTES

GOLDEN CROSS - Assistência Iter­
nacional de Saúde, está ampliando seu

quadro de vendas, nomeando AGEN­
TES em Florianópolis, Joinville, Blu­
menau, São Bento do Sul, Porto União

Lages, Joaçaba, Chapecó, São Miguel
D'Oeste, Criciúma, Rio do Sul.

Dirigirem-se ao Edifício Ceisa Center­
Rua Osmar Cunha, 15 - 30. andar -

Conjs. 301 e 302/A - Florianópolis.

AEN.A.UX

CONFECÇOESRENAUX

MECÂNICO MÁQUINA COSTURA

Em fase de expansão, Confecções Renaux

comunica que encontra-se aberta a vaga
acima mencionada para atuar no setor de ma­

nutenção de máquina: Colúmbia, Juki, Dur­

kopp, Union Special, Reece, Psass e Lewis, e

que tenha no mínimo 6 meses de experiência.
Oferecemos possibilidade de treinamento e

desenvolvimento de pessoal, além de um

grande plano de benefícios.
Aguardamos com interesse seu curriculum.

Encaminhe-o, tão logo tenha. lido este anún­

cio, remetendo-o para o centro de desenvolvi­
mento de pessoal - Avenida 10. de Maio, 1283-

Brusque, incluindo sua pretensão salarial.

C A IlmOYllS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Con]. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11 a REGIÃO - se
LOCAÇÁO

AL-045-CASA ESTREITO -'2 quartos, 2 salas, garagem,
telefone, lindo jardim, Cr$ 9,500,00,
AL-044-CASA SUL BRASIL - 2 quartos, 1 suite, 3 salas,

� dep, empregada, 2 garagens, escritório,
AL-043-APARTAMENTO CENTRAL- Com 2 quartos', dsp.
de empregada, telefone, acarpetado,
AL-042-APARTAMENTO CENTRAL - Com 1 quarto, li­

vinq, cozinha, área 'de serviço, telefone,

AL-040-APARTAMENTO CENTRAL- Com 3 quartos, dep.
de empregada, telefone, garagem, 'armários embutidos,

AL-033-APARTAMENTO BOM ABRIGO - Com 2 quartos,
1 suite, dep. de empregada, garagem, armários embutidos,

- Vista para o mar,

FAÇA UMA BOA RENDA TEMPORADA ALUGUE SUA

CASA DE PRAIA PELA C,A,B. - IMOVEIS
'

VENDA
064-AP-COBERTURA CENTRAL - CO,m 1 suite, 3 quartos,
3 livinqs, cozinha, dep. de empregada, garagem, total­
mente decorado, com armários embutidos,
061-AP-APARTAMENTO BAiA NO�TE - Com 3 quartos,
living, para 3 ambientes, dep. de empregada, garagem,
telefone, arrn. embutidos:
057-AP-CENTRAL - Com 3 quartos, living, cozinha, área
de serviço, BWC, todo acarpetado, Cr$ 620,0.00,00,
102-CS-CASA COQUEIROS NOVA - Com 1 suite, 3 dormi­

tórios, liying, gabinete, dep. de empregada, lavanderia,
cozinha, lavabo, BWC social, sala de jantar, comterraço, 2

garagens, linda vista para o mar,
'

100-CS-CASA AGRONÕMICA- Com 2 suites, 2 quartos, 3

salas, cozinha, com armarias embutidos, BWC, garagens,
área construída 220m2,

CompreAgora Seu Dodge
e Pag_�e em Seis Vezes ...

Sem-Nenhum Acréscimo.'

036-C - RESIDÊNCIA SACO DOS LIMÕES - Tr'ês dormitó­
rios, living, banheiro social, área de serviço, dep. empre­
gada, garagem, armários embutidos, Preço Cr$ 900 mil
totalmente financiada,
037C- RESIDÊNCIA TRINDADE- Estilo colonial, suíte, dois
dormitórios, living, banheiro social, copa-cozinha, dep.
empregada, área de serviço, carpet. Preço Cr$ 1.400 mil -

c!Hnanciamento total.
'

038C - RESIDÊNCIA BOM ABRIGO - Terreno com 600m2,
jardim sem igual, amplo living, suíte, dois dormitórios,
banheiro social, copa-cozinha, área de 'serviço, churras­

queira, garagem para dois veículos, armários embutidos e

lustres, vista parao mar, Condições facilitadas, aceita-se
TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, CASA DE Pt=lAIA, COMÉRCIO permuta por imóveis na Trindade, .

F

039C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUACU - Dois pavimen-• CENTRO-LuizTrindade(Miira)-719m2-29mfrente-l,800mil.· tos, dois dormitórios, suíte,
CENTRO - Beira-Mar Norte - 1 ,662m2 - 51"1 fte, - Cr$ 6,000mil.

' ... CENTRO _ Prainha _ 460m2 _ bela vista Centro e baía -,350mil. três salas, tês - banheiros sociais, cozinha,
STODIECK � 2 lotes contíguos - 942m2 - bela vista - 800mil. dep, empregada, área deserviço. garagem para cinco veí-
AGRONÔMICA - Trav. A: Logo - 12mx33m - aclive - Cr$ 260mil. cuias, churrasqueira, sacada, jardim, armários embutidos,
TRINDADE - José D, Areias - 2 lotes desde Cr$ 200 mil. box acrílico, cortinas e lustres, maravilhoso acabamento,

•

TRINDADE - Bento Vieira - 830m2 - plano, amurado - 850mil. Preço facilitado,
' '

•

TRINDADE - Trav Jaqueline - 10mx34m - e/casa - 320 mil. 027AP _ APARTAMENTO TRINDADE - Living, dois dormi-
TRINDADE - Serrinha - 1,.5.490m2 - aclive suave'- 1,100 mil.

tórios, banheiros sociais, carpet, estacionamento, entrada
ITACOROB! - Lado da Tanner - 756m2 - 28m frente - SC-4Ql, ,

• SACO GRA.NDE _ Perto C, Atíelhas _ 15mx25m - esquina _ 7!)inil. Cr$ 160 mil. Prestações Cr$ 3,600 mil,

CACUPÉ -A 300m da SC-401 - 30m)l150m - alto, plano. 425mil. 028AP --APARTAMENTO RUA LAURO L1NHARES - Trin-
SC-401 - 21 ,50mx280m - alto, bela vista - Cr$ 280,000,00. ,dade, living, três dormitórios, banheiro social, área de ser-
SANTO ANTÔNIO - �29,880m2 - 24m frente - Estreta -1,500mil, ,i: viço, garagem, duas frentes, '

., CACUPE - A 200m praia - 2,000m2 - 40m2 frente - c/casa alv. .' .

J:;ntradª Cr$ 159 mi.ll - 8restações Gr$ 7,300
SC-401 -l:adorEloES6Vi4.i.itf2,525m2', l55m trenle - SC-"40l- planoV 1"";' do mil

" ' -.fi' ��", •
"'! i 1

--

;':" .""",1""
RATONES - 3 áreas para.sttio. desde 280mil a prazo" ,

'
'

TERRENOS FINANCIADOS "VENDAS"
• DANIELA::_ 5 lotes próximos à praia desde 135 mil.

,

.

041T _ Coqueiros _ 468m2 Cr$ 420 mil
• CANASVIEIRAS - 1,241 m2 - 26m de praia - alto, arborizado. .

"

CANASVIEIRAS - Ao lado clube PM _ 14mx35m _ 300 mil. 044T - Blguaçu - 440m2 Cr$ 78 mil

CANASVIEIRAS - Av, do Balisa - 15mx33m - fundos praia, 046T - PRAIA ITAPEMA - 380m2, Cr$ 350 mil.
.

PONTA ÓAS CANAS - Quadra praia - 43mx34,5m - Cr$ 500 mil. 047T - CAMBORIU - �2 LOTES POR Cr$ 48 mil cada.
PONTA DAS CANAS - 5,572m2 - 75m frente lagoinha - esc, pú- 048T - PRAIA DE PANTANO DO SUL - CALÇAMENTO,
blíca.

, ÁGUA E LUZ, TUDO EM SUAVES PRESTAÇÕES DE Cr$
INGLESES - Areas de 600m2 a 23.400m2 desde 130 mil.' 3.10000 - até 60 meses.

'

INGLESES - Meia Praia - 14m62m frente mar - Cr$ 850 mil. 050T: PRAIA 'DE,JURERÊ - 450m2 '(15x30) Cr$ '110 mil
SANTINHO -:A 500 m da Igreja Ing, - 85,390m2 - 176m praia. 052T _ LAGOA DO PERI _ 13311 m2 Cr$ 260 mil
LAGOA - Próximo ao posto gas, - 2 areas desde 300mll. .

P
-

T'
'

LAGOA _ Canto da Lagoa _ 932m2 _ 17,6m de praia _ aclive. 053T - PRAIA AN ANO DO SUL - 550m2 f/p/mar - Cr$ 250

LAGOA - Canto Lagoa - 2 lotes a SOm praia, 250 mil cada, mil.
, ,

BARRA LAGOA - Diversas áreas a partir de 200 mil. 054T - PRAIA DA DANIELA - POSSUIMOS VARIOS LOTES
ARMAÇÃO P. SUL - A 100m praia - 14mx20m - Cr$150 mil' DE 360 OU 450 M2 COM PRECOSA PARTIR DE Cr$150 MIL
TAPERA - A 20m praia - 12mx20m c/casa mobiliada - 280 mil. OU FINANCIADOS EM ATÉ 48 MÊSES.

'

ESTREITO - Morro Geraldo - 378m2 - 15m frente, 320 mil.
ESTREITO - Aracy V, Callado - 619m2 - res. 3 pavtos. apr.
ESTREITO,- Tupinambá - 394m2 - 20m frente - tes. 4 pavtos.
COQUEIROS - Eduardo Nader - 15m)(32m - 2 planos - 630 mil.

•

COQUEIROS- Max Souza- 692m2- 17m frente- asfalto- 1.000mil.
•

,

,COQUEIROS'- Altos Itaguaçu - 13,582m2 - bela vista b. sul.

IMóVEIS

'Mercado de Resjdências e M0radjas Ltda.
CRECI, 280
CGC, 83,722,355/0001,11,
Rua Antônio Dib Mussi n.o 4

,

Fone,: 22,8572

adbel c''
i

.Ó:
'

SALAS
1 - Sala com 80,00m2 no Edifício Bianca - Térreo - Av,
Hercílio Luz -',Centrei,

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIA
1 - Casa de Praia para 6 Me's de Janeiro com 3 quartos -

Canasvieiras. •

2 - Casa de Praia para oMês de Fevereiro com 2 quartos e

1 suite - Canasvieiras.
3 - Casa de Praia para o Mês de Dezembro com 3 quartos
na Praia dos Ingleses
4 - Casa de Praia para a Temporada com 3 quartos na

Praia da Daniela,
'

CASAS
1 - Casa com 3 quartos na rua Blides Neves - Bairro de
Fátima - Estreito,
2 - Casa com 3 quartos, acarpetada, garagem - Rua qen.

Bittencourt, 40 - Centro,
3 '- Casa com 3 quartos na Rua Francisco Nappi, 318 -

,

Barreiros,
�

__

4 - Casa cor" 3 quartos, garagem, dep.empreqada - Rua

Pascoal Simone, 401 - Coqueiros,

APARTAMENTO
1 - Apto, com 2 quartos no Edítíclo América do Sul- Bloco

Brasil - Bom Abrigo,
2 - Apto com 2 quartos no Conj. Res. Itaguaçu - Rua

Elesbào Pinto da Luz - J, Atlântico,
.

3 - Apto. com 2 quartos, garagem, dep. empregada - Rua
José do Patrocínio - Estreito,

,
4 -Apto com 2 quartos, telefone no Edifício Vise. de Ouro
Preto - Centro

' ,

CASAS VENDEM-SE

FORTE EMPREENDIM.ENTO�
IMOBILIARIOS lTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Iopp n�9-A
PABX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃO

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed. Algarve, 50. andar, com living, 2
quartos, WC, cozinha, área serviço, em 1a locaçào.
Cr$ 7,200,00,
KOBRASOL - 10. andar, com sala, 2 quartos, 'WC,
cozinha, área serviço, WC, garagerh, carpet, box
alumínio, cortinas, Cr$ 4.500,00,

, CASAS DE PRAIA - ALUGAM-SE
JURERÊ - Casa 'nova - ,a, locaçao - com sala, 2

quartos, WC, copa, cozinha. churrasq. qaraqern.
quarto empregada e WC, junto à praia - Temp, Dez­
Jan-Fev.

JURERÊ - Chalet pré-fabricado, tábuas duplas e

isolamento térmico, com living, 3 quartos (c/arrns.)
i acornod. 6 pessoas, sala almoço, cozinha. TV, telet.

,garagem 3 carros, churrasq. quarto empreq., WC,
terreno de 1300m2, junto à praia. local agradável,'
com todo conforto,
CANASVIEIRAS - 3 casa térreas, em la locacào.
com sala, 3 quartos, WC, cozinha, em focal quieto e

tranquilo no melhor ponto de Canasvieiras - Casa'
novas recém-terminadas � Temporada de Dez-Jan­
Fev, - local a direita da Rq,_dovia perto da Assoc,
Militar,

'

CRECI196

MEYER VEICULOS�
Rua Fúlvio Aducci, 597 - Tel, 44-1169

REVENDEDOR AUTORIZADO �'Jr; CHRYSLER
� no BRASIL

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva. N,o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR
08S. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO D06LpC.A:­
TARIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIARIAS.

CASA - Sizenando Teixeira - Capoeiras - 3\ quartos,
demais dep'endências, ',",
Casa'-- Fernando Machado - Centro - 4 quartos, demais

dependências com telefone, Ótima para comércio,
,

Casa - Custódio Campos - Capoeiras - 2 quartos, demais

dependências,' ,

Casa - Cap. Pedro Leite - Barreiros - 3 quartos, demais

d� ,

Casa - Renato R. da Silva - Barreiros - 3 quartos, demais

dep, ,

Casa- Marcelino Simas - Estreito - 3 quartos, demais dep.
Casa - CeI. Américo" Barreiros - 3 quartos, demais dep.
Casa - Dib Cherem - Capoeiras - 2 quartos, demais dep.

'Casa - Trav. Pres. Kennedy - Campinas - 3 quartos, demais

dep, ,

Casa - Altamiro Di Bernardi - Campinas - 2 quartos, de-

mais dep. ,

,

Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 3 quartos, demais dep.
com 2 BWC - duas salas é sacada
Apto - Gal. Lib. BíttencoLirt - Estrieto - 2 quartos, demais

d�,
"

_, ,A.�p ?�t� :;;:a,raiv� - ,�streito ,,2,quart,qs,,;d:rnals dep,
Apto --:-' Av, Central - Kobrassol - 2 qL!artos, demais dep,
Apto - Heitor Blum - Estreito - 2 quartos, demal� dep.
Apto - Fulvio Aducci - 2 quartos, demais dep.
Sala - Ed. Martinho de Haro - Centro - com 22m2.

Sala - Ed. Dias Velho - Salas 266/207 - Centro - com 30m2

cada,
'

Sala - Bernardino Vaz - Estreito - com 186m2,

Conjunto - Josué Di Bernardi nO. 23 - Campinas

-37

",

'ALUGA-SE'

AV, BEIRA MAR NORTE - Casa.com diversos cômodos,
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti-
ção pública, etc. Cr$ 30,000,00, '

COQUEIROS -, Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, COZinha, area de serviço e garagem, com vista para o
mar, c-s 4,200,00,

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobilíária

Av, Río Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T, mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a
garagem.
Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento
além de você poder ir ao edifício e ver o ótim�
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
sao poucos.;

PREDIBENS
Incorporadora -,ConstrLJtora - Imobiliáría

Av, Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de 'quarto, sala, cozinha, área de serviço,bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av, Beira Mar Norte,
Entrada de apenas Cr$ 13,000,00 e prestações de Cr:;;
2

.. 900,00 mensais de poupança, Veja, ,ingente ou solicite a
v.srta do corretor,

PREDIBENS
Incorporadora � Construtora - Imobiliáría

Av, Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

, CANASVIEIRAS - Excelente residência com living,
sala estar, sala almoço, churrasq. cozinha, dormt.,
wc, belíssimo ter,raço, totalmente ajardinada, local

tranquilo junto à praia, Cr$ 1.850,000 a combinar.

CENTRO - Junto à Beira Mar e Stodieck, casa an- -

liga, com 3 salas, quarto, wc, sala almoço, cozinha,
porão habitável, fundos, churrasq" cozinha com­

pleta, pechincha, Cr$ 600,000,00, A vista,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANTONIO IMÓVEIS

Compra. Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752� Fone 44-4668
Estreito •

CRECI 1105
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

IMÓVEIS À VENDA
FONES 44-4668 E 44-1002

Cad. 0968 - KOBRASOL - Casa com 183,70m2, suite, 2

quartos, hall, s. visita, s. jantar, despensa, BWC, abrigo e

garagem, churrasqueira, cozinha, lavanderia, dependên­
cia de empregada, área de serviço. Por Cr$ 1.500.000,00 -

poder ser financiada.
Cad. 0982 - Estreito - próximo ao Figueirense - casa com

117m2, 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

serviço, dependência de empregada, sala de costura, ga­
ragem. Por Cr$ 1.300.000,00 - pode ser financiada.
'Cad. 0974 - Jardim dos Lordes - Casa com 122,30m2,
suite, 2 quartos, sala estar, sala TV, copa-cozinha, área de

serviço, dependência de empregada, garagem. Por Cr$
785.000,00 - pode ser fi nanciada. J'
Cad. 0885 - Barreiros - Casa com 157m2, suie, 2 quartos,

. sala, BWC, cozinha, churrasqueira, dependência de em­

pregada, lavanderia, garagem. Por Cr$ 880.000,00 com

poupança de Cr$ 250.000,00 - saldo financiado.
Cad. 0964 - Lot. 9 de Julho - Casa com 108,80m2, suite, 2

quartos, BWC, sala, copa, cozinha, garagem. Por Cr$
750.000,00 - poder ser tinanciada.
Cad. 0980 - Barreiros - Casa com 86m2, 2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Por Cr$
530.000,00 com poupança de Cr$ 55.000,00 - saldo finan­
ciado.
Cad. 0�67 - Cacupé - Terreno com 12.000m2 - por Cr$
650.000,00
Cad. 0880 - Jardim Atlântico - terreno com 555m por Cr$
350.000,00
Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com.339,25m por Cr$
220.000,00

.

Cad. 0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200000,00
Cad. 0981 - Ponta de Baixo - Terreno com 322m2 por Cr$
160.000,00

- Loteamento' 9 de Julho a partir de Cr$
150.000,00

- Loteamento Santo Estêvão a partir de Cr$
95.000,00

- Loteamento Santa Maria' a partir de Cr$
65.000,00

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44-5670
APARTAMENTO - Rua Leoberto Leal - 2 quartos por Cr$
4,500,00.
Casa - Rua Poeta Francisco M. de Souza - 2 quartos por

c-s 4.:200,00
NECESSITAMOS IMÓVEIS PARA ALUGAR CLIENTELA

SELECIONADA - LIGAR PARA 44-5670

VENDE-SE Palacete Jardim Itaguaçú - Com 2 suítes, 2 quartos
sociais, sala de estar sala de jantar, lavabo, sacada
para o mar nos quartos e salas, banheiro social.
copa e cozinha, suíte de empregada, garagem para
4 carros, área de serviço, salão de jogos com 60m2,
hall social e de serviço, aquecimento central, sono­

rização, massa corrida, tomada p/telefone, tomada

p/TV, pisos em mármore, acabamento de
,alto luxo - somente 2.400,00 - pode financiar
3.500 UPCs - saldo a combinar.

.

APARTAMENTO 3 quartos - com sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia.
área de serviço, lavanderia, terraço e garagem. No
ato 20.000,00 saldo à 3.000,00 mensal.

Casa Estreito - Com 3 quartos, sala de estar, sala de
jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de ser­

viço, §aragem, lavanderia e garagem - somente
750.000,00 - parte já financiada - aceita outro imóvel
como parte de pagamento.

.

Terreno Ingleses - Com 12 x 30 - à 500 metros do mar
- Cr$ 80.000,00 facilitados.

,

Agua Mineral- Terreno com 6.000,00m2 - frente para
calçamento - com capacidade de 600:000 litros
p/dia - à 10 minutos do centro.

Chácara - Com 4.060 m2 - frente 29,00 fundos 140
metros - perto de Canasvieiras - super tacilltado..

Casa Centro - Com 2 quartos, suíte de casal, escritó­
rio, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, churrasqueira, garagem, lavanderia e tele­
fone - nos fundos uma grande chácara - desocupada
- pronta para morar - somente 1.500.000,00 facili­
tado.
"ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS"

Vende-se: 1 lote com 497,55m2, no loteamento Tercasa - Trindade­
Próximo à Universidade - Ref. 1.022 - Cr$ 350.000,00.
Vende-se: 1 lote com 360m2, com uma 'casa de madeira - sita à
estrada Velha do ltacorubi - Próxima a Betonex - Valor Cr$
200.000,00 - com 50% de entrada facilita-se res.tante.
Vent;le-se: Casa com 170m2, 3 quartos, sendo 2 com armários
embutidos, sala também com armário embutido. cozinha, BWC
social, dep. p/empregado, garagem e demais dependências. Ref.
1.025 - Cr$ 1.500.000,00. .

Vende-se: Terreno na Praia da Joaquina, com 700m2, com frente
para o mar, nas imediaçóes da Rótula. Ref. 1029. Cr$ 700.000,00.

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto:

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.1-62,00 mensais.

ALUGAM-SE

Centro: Loja térrea, com 150m2 - Cr$ 20.000,00
Salas: Temos diversas salas para alugar nos Edifícios Dias Velho,
Ceisa Center, Aplub, Alpha Centauri, Apolo, Jaqueline.
Apto. Centro: 3 quartos, sala, dep para empregada, armários embu­
lidos, e demais dependências, Ref. 337 - Cr$ 7.500,00
Apto Centro: 1 quarto, 1 BWC, e demais dependências. Ref. 335-
Cr$ 6.000,00
Apto. Pantanal: 1 dormitório, sala, cozinha, e demais dependên­
cias, Ref. 334 - Cr$ 4.500,00
Apto Mauro Ramos: 3 quartos, e demais dependências. Ref. 336 -

Cr$ 6.000,00.
Casa S�o M!guel: 2 quartos, e demais dependências. ReI. 518.
Casa Sao Jose: 2 quartos, cozinha. copa, dep. para empregada e
demais dependências. Ref. 504 - Cr$ 6.500,00.

'

Casa Barra Lagoa: 3 quartos, e demais dependências. Mobiliada-
Ref.5". .

PERITO
BONS IMÓVEIS

APARTAMENTOS À VENDA

CENTRO: C/3. qtos, ensolarado, garagem, Poup. Cr$
480.000,00 e Prest. Apenas Cr$ 2,450,00.
CENTRO: C/2 qtos, vista para o mar, edf. novo, bom apto.
Poup. Cr$ 130.000,00. Prest. Cr$ 9.200,00,
CENTRO: C/3 qtos, vista para o mar. Poup. Cr$ 150.000,00.
Prest. Cr$ 6.200,00.
CENTRO: C/2 qtos, com armário. Poup. Cr$ 150.000,00.
Prest. Cr$ 6.050,00.

.

TRINDADE: C/3 qtos, dep. emp. comp. armários, garagem
p/2 carros, vista p/o mar. Poupo Cr$ 250.000,00. Prest. Cr$
7,400,00. Aceita troca.
CANASVIEIRAS: C/2 qtos, bom pátio. Poup. Cr$
100.000,00. Prest. Cr$ 4.000,00.
ESTREITO: C/3 qtos, c/lustres, cortinas, armários, estan­

tes. Poupo Cr$ 200.000,00. Prest. Cr$ 4.900,00.

CASAS À VENDA
PRAIA 150M2. Mista luga'r calmo, bom para pescaria, ape­
nas c-s 330.000,00
INGLESES: Bom local casa c/3 qtos, terreno de 22 x '30,

Cr$ 530.000,00.
SANTO ANTÓNIO: Sítio c/árvores frutíferas, terreno

c/7,425m2 c/casa açoriana de alvenaria, c/3 qtos, apenas
Cr$ 550.000,00

TERRENOS À VENDA
COQUEIROS: 12x40 duas frentes, vista p/o mar, só Cr$
750,00 -.0 m2. Já aprovado pela Prefeitura.
COQUEIROS: 18x30 vista p/a capital e p/as pontes, já
aprovado pela Prefeitura, só Cr$ 900,00 - o m2.
P. DANIELA: 14x25 com casinha de 36m2. Perto da praia.
Cr$ 220.000,00

.

ALUG.UÉIS
CENTRO: Casa c/2 pav. 2 suítes, dep. empr. cornp.demais
dep. garagem fechada.
CENTRO: Casa c/3 qtos, demais dep.
PRAIA DE CANASVIEIRAS: Apto c/2 qtos, armário embu­
tido, ar condicionado, demais dep. está todo mobiliado.

SANTA CLARA VENDE

- LOTES - Com Cr$ 8.000,00 e Cr$ 1,490,00 por mês,
-CASA C/3 dorm. - Cr$ 20.000,00. entrada e Cr$ 3.215,00

prestação mensal.
CS 113/CAP - Casa de Alvenaria: 03 dorm., 01 sala jantar,

cozinha, BWCs, 01 a. serviço, 01 sala costura. Preço:
Cr$ 900.000,00 - cond. a combinar. Localização: Rua
Joaquim Nabuco - Capoeiras.

TR 114/PÇA - No JARDIM ELDORADO - área: 360 m2. - na

quadra 22. Preço: Cr$103.000,00 - cond. 35.730,00 - 31
x 2.170,00.

TR 115/IGL - Na antiga entrada dos INGLESES - área 2 x

12/55. Preço: Cr$ 90.000,00 - cond. a combinar.
RUA FERNANDO MACHADO - Fins Comerciais, amplas
peças, dois pavimentos, terraço.

. AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa para clínica ou empre-
sas em geral, salão térreo, demais dependências.

.

RUA ALLAN KA,RDEC - Excel. casa com 20 compartimen­
tos - área de 532,67m2, ótimo p/clínica ou repartição.
RUA HERMANN BLUMENAU - 5 quartos, sala, sala de Tv,
copa-cozinha, 2 BWCs, 2 lavanderias - dep. empregada e

garagem.. .

TRAVESSA ARISTIDES LOBO - 2 quartos, (suite), jiving,
cozinha, BWC, área serviço, garagem e quintal

APARTAMENTOS
ED. TROGILlO MELLO - Rua Ferreira Lima - 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área serviço, dep. empregada, gara­
gem, TELEFONE,
ED. IZABEL MARIA - Rua Des .. Pedro Silva - 3 quartos, (1
suite), sala, cozinha, área serviço, todo acarpetado, armo

embutido, BWC, dep. empregada, garagem.
ED. TÂNIA - Rua Rafael Bandeira, 3 quartos, sala, co­

zlnha, BWC;' área de serviço.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Quarto, sala, cozinha,' BWC.
CONJ. ITAGUAÇU - Jard. Atlântico - 3 quartos, sala, co­

zinha, BWC, área serviço.
ED. CHILE - Coqueiros - 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área serviço. estacionamento

ED,.,EUN,lgE -:- Estreito v R. F.�.I�h?,f_I,dyç-ic�C ,�ITINET,E,. " .

ED,.�G,E.!l�NIO,-:�Co�ueiros - 1ll6'fi P�H},q'i�9-I1J..o,s, quarto,
sala, cozinha, BWC, area serviço ' ....

ED. CAMARUS - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, áreaser-

viço, dep. empregada, garagem, armário embutido, TELE-
FONE. .

ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - KITI­

NETE.
ED. ROBERTO' - Rua Tenenté Silveira - 2 quartos, sala,
cozinha, 2 BWCs, área serviço
ED. ANDRÉA - Quarto, sala, cozinha, BWC, área serviço,
garagem. para 2 carros, TELEFONE - apto. mobiliado.
Rua Hermann Blumenau -3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área serviço.
ED. ALCION - Rua Dos Ilhéus - quarto, sala, cozinha,
BWC.
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Trindade - 2 quartos, sala.,
cozin ha, BWC, área serviço, garagem, sacada, acarpetado,
gás central, TELEFONE.

CASAS - FJNS RESIDENCIAIS
E COMERCIAIS

RUA'ANTENOR MESQUITA - 3 quartos, 2 salas, copa,
cozinha, BWC, dep. empregada, garagem, quintal.
RUA DES. PEDRO SILVA,- Dois pavimentos, 4 quartos (1
suite), sala, cozinha, 2 BWCs, varandão, área com chur­

rasqueira, abrigo para carro. arm. ernb., carpet, gás cen­

trai, lustres - FUNDOS - Lavanderia com tanque, jardim,
quintal, praia.
RUA ÁLVARO DE CARVALHO - 4 quartos, copa, dep.
empregada, abrigo' para carro, garagem, varandão, arrn.

emb., aquecedor. .

.

RUA DOM JAIME CÂMARA - 2 quartos, 2 salas, coz., BWC,
dep. empregada, área serviço, quintal.
RUA TTE. SILVEIRA - Doze dependências, 2 BWCs, área

serviço, garagem.
RUA TTE. SILVEIRA - Ampla casa central com diversas.
dependências excelente para empresas, repartições, con­

sultório medico ou dentário.
JD. PANORAMA - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área

serviço.
RUA CEL. LOPES VIEIRA- 3.quartos, sala, living, cozinha,
BWC, dep. empregada, área serviço, churrasqueira e ga­
ragem.
RUA PASCOAL SIMONE - 3 quartos, 2 salas, cozinha,
BWC, dep. empregada, lavanderia, quintal e garagem.

SANTA CLARA ALUGA
Apartamento: 92 quartos, sala, copa, cozinha, BWC social

todo sintekado. Okm, a. serv. Localização: Conj. Hab.
Barriga Verde - Estreito - prox. Exército. Preço: Cr$
4.950,00 - livre taxas cond.

Apartamento: 02 quartos, sala, cozinha, BWC, social, com

garagem, todo acarpetado. Finíssimo acabamento,
c/garagem, gás central. a. serviço. Localização: NA
TRINDADE - R: Edu Vieira - prox. Univers. excelente
local. Preço: Cr$ 6.000,00. LOJAS E CONJUNTOS

ED. UNI BANCOS - Rua Trajano, temos diversos conjun­
tos, inst. sanit., em pleno centro.
RUA JOÃO PINTO - Excelente loja com 250m2, mais inst.
sanitária completa

.

ED, FLOI;'lÊNCIOr.COSTp,. -- Cpnj� H> r!). !?�,m2, mais inst,
'sanitária completa.

.
. -

ED. ANTERO DE· ASSIS - 1" Locação - Temos salas com

40 e 42m2, insto sanitária.
ED, TIRADENTES- R. Nunes Machado - Conj. com 24m2,
inst. sanitária.
ED. N. S, APARECIDA- Rua Sete de Setembro - Loja com

55m2, inst. sanitária.
ED. VISC. OURO PRETO - Salas com 20 e 16m2, inst.
sanitária.

-

.

GALPÃO - Rua Joaquim Carneiro -'Capoeiras, excelente

galpão, com área de 130m2, incl., salão com 90m2, mais

escritório, geladeira e inst. sanitária completa
ED. JOÃO MORITZ - Temos Conj. com 70m2 e 60m2,
cinst. sanitária, balcão. com armários embutidos.
GALPÃO - Rua Fco. Tolentino - Com área 850m2, próprio
para escritório, Telefone.
ED. APOLO - Ampla sala com 65m2 e instalação sanitária

completa.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diver­

sas, lojas térreas no belíssimo Ceisa Center.
ED .. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt, salões com 25m2,
próprio para grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão - prédio com 5 pavimentos,
finas instalações.

.
.

.

AV. RIO BRANCO - Loja com 288m2 e instalação sanitária

completa.
.

.

CANASVIEIRAS - Rua Madre Ma. Vilac, loja com 80m2,
instalação sanitária.
ED. JORGE DAUX-Ruados IIhéus- sobreloja com 17m2.
ED. MARAN - Rua Tenente Silveira - Conjuntos com

23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conj. com 38m2 e inst.

sanitária, carpetada.
RUA ANITA GARIBALDI- Conj. com 109m2, inst. sanitária

completa
GALERIA Da. TEREZA - Prédio com área 400m2, 6 salões
e 12 sanitários no calçadão.

.

ED. DAUX BOABAID - Rua Mal. Guilherme - conj. com

área 63m2, inst. sanitária.
RUÀ FELIPE SCHMIDT - Esquina com Praça XV-- con­

junto com 15 salas para inst. de clínica ou escritório.

RL1A SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno central. para
estacionamento com 180m2.

Apartamento: 02 quartos, sala, cozinha, BWC social, a.

serviço, estacionamento, todo sintekado. Localização:
Conj. Habitacional prox. Detran - Estreito. Preço: Cr$
5.000,00.

-

Apartamento' 02 qu-artõs:BWC social, cozinha, a. serviço,
sala, garagem. Localização: Rua: Abel Capei la - CO­
QUEIROS. Preço: Cr$ 4.900,00.

OBS: TEMOS OUTRÕS IMOVEIS�PÀRÃ ALUGÃR -. .

TRATAR NA RUA BOCAIÚVA N.o 26 C/PERITO
CRECI 292. FONES: (0482) 22-4877 - 22-7003

de entrada

por mês:p:: ..
, .. "

É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS

localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA Cf SACADA. BWC.
COZINHA. QUARTO DE EMPREGADA C/BWC.
A. DE SERVICO E GARAGEM. COM 9911m2

* Prestações ref, a poupança

Plantão diariamente até as 18: 30 hs., sábado até 12:00hs.

ti domingo ate 12: 00 hs,
.

����._�
Av R,o 11<0''''0. 104 - CRKI 131 - Fone, - 12·6099 22 6756 e 21 '.476�

financiamento CEF

PODE NÃO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
QUE SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES.

II
MAIS UM
SUCESSO
ABSa..U1O

. VISITE A OBRA À RUA AMAZONAS, N.O 1971
PLANTÃO NO.LO�AL AOS SÁBADOS E DOMINGOS,
OU, DIARIAMENTE À RUA AMADEU DA LUZ, 156

FONE 22-4400
BLUMENAU -sc,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-..t
OESTAOO ,�. Fpolis, 11/novembro/1979

IMOBILIÁRIA ., CHALET 'LTOA
,MATRIZ

, CRECI - 1295
Av. Ivo Silveira n.o 2340 - CAPOEIRAS

FONES - 44-1989 - 44-0425

"UM NOVO RUMO EM SEUS NEGÓCIOS';

VENDAS
CASAS

C-325 - BARRA DA LAGOA - Estilo chale com 2 dormitó­
rios e demais dependências, mobiliàda - PREÇO Cr$
280,000,00

.

C-313 - BALNEARIO DANIELA - Com 3 dormitórios e de­
mais dependências, 2 garagens, churrasqueira. '

C-313 - CAPOEIRAS - Com 124,92m2 - 2 dormitórios, 1

suite, e demais dependências - a combinar.
C-302' - COQUEIROS - 170m2 - estilo colonial com vista

para o mar, 2 pavimentos, 2 dormitórios, 1 suite e demais

dependências. PREÇO c-s 1.500,000;00 a combinar.
C-307 � COQUEIROS- 200m2 - hall, living, sala, 2dormitó··
rios,1 suite, 2 BWC, copa, cozinha, dep. erppreqada. com-'
pleta, lavanderia, garagem, churrasqueira, armário embu-
tido·

.

".
.

. ,

C-323 - ESTREITO - 239m2 - estilo moderno, 2 dormitó­
rios, 1 suite e demais dependências, qaraqern para 2 car­

ros.

APARTAMENTOS
AP-319-CENTRO -134m2 - 2 elevadores, 2 dormitórios, 1

suite, living, em L, bwc, copa, cozinha, área de serviço.
AP-301 - C�NTRO -,2 dormitórios, living, área de serviço,
cozinha, bwc., '

AP-318 - KOBRASOL - 180m2 - 3 dormitórios, e demais

dependências com garagem, pronto para morar.

tERRENOS
T-259' - CANASVIEIRAS - terreno plano e seco com

12,50m de frente por 30 de fundos. PREÇO Cr� 140.000,00
·a combinar. "

T-201 - COQUEIROS - Terreno com 16x130 com casa de
madeira:

.

T-217 - CACUPE - TERRENO próximo ao' mar com 60x40.

F;'REÇO a combinar..

CONSULTE NOSSO PLANTÃO:
Av. Ivo Silveira 2340 - CAPOEIRAS

FILIAL
Rua Tenente Si'lveira, 90 - Fone 22-9692

'VENDAS

,

'.
.

C-348 - CAPOEI RAS - 3 quartos,' 2 salas, 2 bwc, 2 copas, '2
cozinhas,1 garagem (2 pavimentos) preço 650.000,00 - Cr$
390.000,00 de.entrada (ACEITA TERRENO).
C-360 - BALNEARIO - 120m2 - 3 quartos, living, '2 bwc,
copa, cozinha, área de serviço, garagem. Preço
1.100.000,00 - PODE FINANCIAR.

'

C-343 - CAPOEIRAS - 160m2 (2 pavimentos) 3 quartos, (1
suíte), hall: living. bwc, 1 escritóno.cozinha, copa, área de

serviço, 1/sacad-a, .1 terraço, garagem, carpet, 'preço
1.200.000,00 - Financ. Cr$ 900.000,00 - poupo à combinar.
C-364 - BAIRRO DE FATIMA (ENTREGA 30 JANEIRO) - 3

quartos (1 suite), living, sala de jantar (conjugada) 1 bwc,
copa, cozinha, área de serviço, de. empregada: garagem.
(ACABAMENTQ DE 1 a) , ..'
PREÇO Cr$ 1.155.000,00. - .PODE FINANCIAR. . o

C-361 - BALNEARIO - 145m2 - 3 quartos, livinq, bwc, escri­
tório, copa, cozlnha, dep, ernpreqada, sala de óostura,
dispensa, quarto fundos, garagem para 4 carros. PR.EÇO

.

Cr$ 1.200.000,00. PODE FINANCIAR., '

·

C:353 e C-363 - BOM ABRIGO - 2 casasde madeira (EXCE- .

LENTE LOCALlZAÇAO) - PREÇO 700.000,00 - CADA UMA.
C-352 - PRAIA COMPRIDA -, São José (NOVA) (940m do

mar) 170m2 - 3 quartos, (1 suíté) 1 hall, livinq sala de-jantar.
sala de tv, lavabo, bwc, cozinha, copa, área de serviço, dep.
ernp .. , garagem. PREÇO Cr$ 1.300.000,00 - PODE FINAN­
CI,AR - Cr$ 1.150.000,00 - POUPo Cr$ 150.000,00 à combi-
nar.. ..
C:362 - JARDIM ATLÂNTICO (CASA 'MIXTA)' - 3 quartos,
living, bwc, 1 escritório, copa; cozinha, área de serviço, 1

dispensa. PREÇO Cr$ 400.000,00

. A(UGUES ..

'AP - BAIA NORTE - OK (FRENTE P/RUA FREI CANECA) 2
-quartcs, (SEM SUITE), living, bwc, copa, cozinha, área de
serviço, dep. empregada, (SEM GARAGEM) aquecedor,
carpet f Ornm e armários. PREÇO 9.500,00 ,

AP-'COGUEIROS - CONTRATO 4 meses, totalrnenternobi­
liàdo (PAR,A CASAL SEM FILHOS MENORES) 2 quartos,
livinq, ,bwc, cozinha, área de serviço, garagem, telefone,
sinteko (VISTA F;'ARA O MAR). PREÇO Cr$ 13.000,00 ..
AP-BAlA NORTE - OK (F'RENTE) - 3 quartos, (1 SUITE),
hvtng, saçada, BWC, cozinha,jlrea de serviço, dep. empre­
gada, garagem, aquecedor, carpet, 10mm, 2 armários na

oozinha. PREÇO Cr$ 18.000;00:

PLANTÃO: SABADOS DOMINGOS E FERIADOS.

IDMIIISTRADORA DE' INOVEIS, SÃO. FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à S5 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

APARTAMENTOS À VENDA
AP-01 Ed. Angela apto 203 Barreiros.
C/2 qtos, sala, Bwc, área de serviço.
Preço - Cr$ 150.000,00 de poupança - Cr$ 480.000,00 fi-

nanclado. ' ... 1'" .•
: -' ., ..

� AP:02 .. Ed� Na rltéÍ C�'pi\ãÓ·Romua�l(jo·deBarrósirind�de:./
(perto da Eletrosul)

.
.

,

·

C/Suite, 3 qtos, sala BWC social, sala de jantar, COZo ,
área

de serv., dep. de empregada, garagem para 2 carros. Sem
habite-se.
Preço - c-s 2.000.000,00
AP-03 Ed. Carlos Taulois Centro

-

C/1 qto, sala, coz., Bwc, área de servo garagem.
Preço - Cr$ 260.000,00 de poupo e assumir ti nane. de Cr$
380.000,00

. ,

·
AP - 04 Ed. Éllos Córrego Grande
C/3 qtos, sala, coz., Bwc social, carpet, telefone, área de
servo

.,
.

Preço - Cr$ 200.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 350.000,00, prestação de Cr$ 4.700,00.
AP-05 - Ed. Bonrt Centro .

C/1 suíte, sala, B:WC social, c/box, cOZ., área de serv.,

carpet, interfone, ar condicionado. persianas,.gás central.

Preço - Cr$ 210.000,00 de poupança e assumir tinanc. de

eis 350.000,00.
AP-06 Ed. Cristina Centro
C/2 qtos, sala, Bwc social, cOZ., área de serv., gar.agem.
Preço - Cr$ 220.000,00 de poupança e assumir financ. de

Cr$ 780000,00 prestação mensal de Cr$ 10.000,00.
AP-O? - Ed .. ltambé Trindade - C/3 qtos, sala, coz., Bwc,
garagem. Bloco b4 apto. 12., \

Preço - Cr$ 150.000,00 de poupança eassurnir financ., de

Cr$ 390.000,00 prestação mensal de Cr$ 5.900,00.
AP-08 - Ed. Sur La Roche Bom Abrigo
C/3 qtos sendo 1 suíte, sala, Bwc social, coz., área de serv.,

dependo de empregada completa, acarpetado, garagem,
gás central. ,

·

Preço Cr$ 350.000,00 de poupança e assumir financ.
AP-09 Ed. Polaris apto 801;

.

.
.

C/1 suíte, 2 qtos, Bwc social, biblioteca, livin,g, sala de
jantar, lavabo, sala de TV, coz., área de serv., dep. de'
empregada, garagem, para 2 carros. Obs. f.'ormaplaS
(KITI), suíte e qtos, c/armários embutidos tendo um dos

qtos com cama embutida, banheirb c/box de acrílico e

armários, carpetado, c/carpet. 10mm, biblioteca com esta�­
tes para livros.
P,eço - Çr$ 3.990.000,00 poupança Cr$ 2.890.000,00, fi­
nanc. Cr$ 1-100.983,48.
Móveis no .valor Cr$ 420.000,00. Garagem no valor de
Cr$ 300.000,00.'

.

AP-10 ed. Praia da Saudade,'apto. 38.
C/2 qtos,. sala, coz., área de serv., (banheiro sociª'), ba­
nheiro.
Preço - Cr$ 550.000,00.
AP-11 Edo.. Bouganville apto 308 centro.
C/2 qtGS, sala, banheiro social, coz., área de servo (pe­
quena).-
Preço: Cr$ 920.000,00, poupança Cr$ 480.000,00, financ.
de 440.000,00, prestação mensal de Cr$ 7.285,000.
AP-12 Ed>. Izabel Maria Apto 02 Rua Des. Pedro' Silva (CO-
QU8RO�

.

.

'

,C/2 qtos, 1 suíte, banheiro, 'coz., área de servo completa,
garagem, sala c/estantes 'embutidas, os qtos c/armários

embutidos, 'cortinas novas, lustres, banheiros c/armários
embulidos, e beix, carpet, ·coz., c/armários.

.

Preço: Cr$ 1.216.000,00, poupança de Cr$ 500.000,00, fi­

nanc., Cr$ 726.000,00, mensalidade de Cr$ 11.700,00.
AP - 13 Ed ANQREA apto 104. c/1 cjto, sala, COZ., ballheiro,

·

área de serviço.
.

'. , .
.

PREÇO Cr$ 610000,00 poupo Cr$ 190.000,00 financo. Cr$ ,

420.000,00 r,restação Cr$ 7.500,00. .-

CASAS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
CA-01 RUA CRíCIÚI)IIA N.o 173 BARREIROS - C/4 qtos,
sala, BWC social, COZ., área de se.rviço, garagem (2'carros),

• varanda, carpet, venezianas.
.

PREÇO: Cr$ 350.000,00 (POSSUI APTO NO FJNAL DE
BARREIROS. TROCA AMBOS POR UM APTO NO CENTRO
OU ESTREITO)

.
.

.

C�-02 RUA ANITA GARIBALDI N.o 45 - CENTRO - C/3 qtos,
sala, BWÇ, social, coz., área de serviço,salão p/depósito
ou garagem 4 ou 5 carros. ,

PREÇO: Cr$ 2.:000.000,00.<,,, '.'_
CA-03 - BALNJEÃRr.O 1li;f!lJE�A�.
de serviço, varanda, BWC social, abrigo p/2 carros.

PREÇO Cr$ 650.000,00 à vista. ..

CA-04 Rua JOE COlLAÇO N.O 6?1 TRIN'oADE C/1 suíte, 2

qtcs, cOZ., BWC, social, jardim
interno, .área· de serviço completa, sala, copa,

gar'agem, todé!_s dep, c/armários -embutidos, gás centrali-;
zadeS' 'c'Oz', fi:p'o"l(í'tiM��j tí'6J<f' cortinas, "trás fica cas'ih:le" ,

crianças brincar.
.

-,

PREÇO Cr$ r800.000,00.
CA-05 - CANASVIEIRAS C/� qtos, dep. de 'empreqaoás. 1

living, sala de jantar, toda lajotada.icoloniat. 1 ano e meio

construída, 2 banheiros, churrasqueira, área construída
130ni2. Áre.a terreno, 320m2, garagem, jardim interno

PREÇO Cr$ 1.000.000,00 financ. de Cr$ 250 000,00.
CA-06 TRAVESSA 1." RUA CRISPIMIRA N.o 5 - C/2 qtos,
sala, coz., copa, banheiro, área de serviço.
PREÇO Cr$ 650.000,00.
CA-01. WILLAGE - LAGOA.DA CONCEiÇÃO. C/3 qtos,
banheiro, circulação, copa, coz., dep. completa de empre-

· gada, área dê serviço, abrigo p/carro, ármários embutidos
no qto de casal e cozinha. Área construída 12.16m2. Ter-
reno 520m2.

.

,

PREÇO Cr$ 1AOO.000,00. Poupança- Cr$ 536.000,00. As-
.

sumir financ. ÇEF. Prestação mensal Cr$J4.512,ÕÕ.
CA-09 - URBANOS SALtES N.O 34 À. CENTRO - Casa c/2

pavimentos', 4 qtos, sala, coz..' banheiro social; área de

serviço completa. Tapagem p/carros.
PREÇO c-s 875.000,00.

.

TERRENOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
TE-Oi RANCHO QUEIMADO C/1 03:370m2. Com casa mista

J

em cima.

'PREÇO Cr$ 300.000,00. ,

TE�02 SrODIECK C/18.600m2. Sen00 4.000m2 um chapa-
dão.

.

PREÇO Cr$ 3.700.000,00
TE-03 BAL DANI,ELA C-/720m2. Terreno plano 3' qua-

eras da praiá.
.

PREÇO Cr$ 250.000,00
tE�04 Jl:JRERÊ C/1.!)00m2 2 lotes

PREÇO Cr$ 350.000,00
TÉ-05 BARREIROS C/360m2.

PREÇO o-s 180000,00
TE-06 SACO GRANDE C/400m2 (ESTRADA DA CIDADE
DAS ABELHAS)
PREÇO Cr$- 80.000,00
TE-07 CACHOEIRA DE BOM JESUS C/32AOOm2 casa de
alvenaria 100m2.

PREÇO Cr$ 800.000,00 à vista.
TE-08 SANTO ANTONIO C/200m2 com meia águ,a com 5

peças.
PREÇO Cr$ 90.000,00 '/
TE-09 SANTO ANTONIO C/48.000m2

PREÇO Cr$ 1.700.000,00 _ .

l'E-10 CHÃCARA- RIBEIRÃO OAILHA C/43 mil m2 (43 de
frente por 1.000m2 de fundos c/ casa de alvenaria em cima
do terrerici.

.

,

.PREÇO Cr$ 1.000.0.00,00 .

TE-11 LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE BRITO
ENTflE O COlÍNTRY CL\-)BE C/200m2 da praia, 12 x 30m2-
2 terren,os eJm no lado do outro

.

PREÇO Cr$ 150.000,00 .cada um.
,

.

SALAS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
SA-01 ED. HÉRCULES CENT80 C/47m2 e contendo 1 divi­
sÓ'ria

PREÇO Cr$ 230.000,00 de poupança e assumir financ. de

,Cr$ 370.000.,00
SA-02 ED. EUGÊNIO BEIRÃO CENTRO - C/ar condicio­
nado, divisórias, carpet, interfone, música, ambiente, lu­

q'linàr.ias com rebaixamento de forro. PREÇO: Cr$ 900.000,0
SA-03 ED. JORGE DAUX CENTRO - C/67m2 sendo da sala

.

mais uma sobreloja de 30m2, 1-parede de espelho, carpet,
ar condicionado, móveis.'
PREÇO Cr$ 630.000,00.

/

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:

'

·

Edit. Eduardo' Dias - Apto com 1 qto, garage, acarpetado e

demais dep.
·

Edit. Trab. Catarinense - Apto com 2 qtos, sala e demais
dependências.
Edit. Praia da Saudade - Apto com 2 qtos, sala e demais
dependências. ,

Edif. Continente - Apto com 3 qtos, sala e demais depen-
,_dÊlT'ly.ias..

'

Y���\l;"''Kiti.neti°;�Gd:ay\r:n:obij.ja.da;
Edit. Praça XV - Kitinéti.

_

Edit. Solar D. Eugenia - Apto com 3 qtos, garagem, armá­
rios embut., telefone e demais dependências.

A-94 - AIi'TO - COQUEIROS
ED. LU1ZA MARIA - Des. Pedro Silva ', dois quartos (1
suite), sala, demais dep., armário embutido.

A-?8 - APTO - CENTRO ,

ED. CRISTINA - Av. Hercilio Luz - dois quartos, sala, co­

zinha, BWC, área serv., carpet. Transf. Financiamento.
A-96 - APTO - BEIRA MAR

ED. MONTE LiBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suite), sala, 2 amb, demais dep. garagem.

A-98 - APTO - CENTRO
ED. CEZAN�E - Rua Felipe Schmidt - dois quartos. sala,
cozinha, BWC, garagem.

'

A-99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala,
cozinha, dep. empregada, inteiramente mobiliado.

A-100 - APTO - CENTRO
ED. A. COELHO - Rua Felipe Schmidt - três. quartos,
living: demais dependências, garagoem.

A-101 - APTO - TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto: sala, cozinha, BWC, 'área serviço, garagem
A-103 - APTO - CENTRO

ED. DONA MARTHA - Rua Esteves Junior - três quartos,
living, sala, jantar, cozinha, copa completa, área serviço,
dep. empregaç!a (completa), armo embutido, garagem.

A-105 - APTO- 'COQUEIROS
ED. GERÂNIO - Rua Paulo Ramos - 1 quarto, sala, co­

zinha, BWC social, área serviço,_garagem. Transt. Finan­
ciamento.

A-106 - APTO - CENTRO
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldí - Três quartos, todos

· com armo emb., swc social, dep. completa empregada,
área serviço, cozinha arm., garagem - Transf. Financia-

�ento.
'.

A-110 - APT.O - CENTRO
· ED. 'SOLAR DAS ORQUIDEAS - 1. quarto, sala com sa­

cada, cozinha, área' serviço, BWÇ social, duas entradas,
dep. completa empregada. , '.

A-111 - APTO - TRINDADE

CqNJ. ELLOS - Dois quartos, sala, cozinha, área serviço,
garagem. Transf. Financiamento.
( A-112 - APtO - CENTRO'

ED. MOZART - RUà Osmar Cunha - 3 quartos, sala.Iivinq,
lavabo, área serv., dep. ernpreqada. sacada, carpet, gara-
gem. Transf. Financiamento. I

A-115 - APTO - CAMPINAS i<OBRASOL
ED . .sAHI� - 3.quartos, sala, cozinha, área serviço, BWC
social. Transf. Financiamento. Com garagem.

A-116 - APTO - CAMPINAS KOBRASOL
ED. SÃO MARCOS·- Quarto (1 suite), sala, cozinha c

lajotóes, BWC com azulejos decorados até o teto, c/sin­
teca, apto. novo. Transf Financiamento.

, A-117 � APTO - CENTRO . I
ED. FRANCISCO NAPP.I - 2 quartos, sala, cozinha, área
serviço, dep. completa empregada, BWC social c/ 'corti­
nas, lustres; com sinteco, transf. Financiamento ..

J A-f18 - APTo' - CENTRO
ED. ITA,MARATY - 3 quartos, sala, lavabo, BWC social,
área' serviço, dep. completa empregada, carpet, ar condi­
cio nado.'Transf .. Fi nanci amento.

,-39

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua IVQ Montenegro - Magnífica resido com '3 quartos,
BWC, sala, cozinha área serviço, dep. completa empre-

gada, garagem e Telefone. ....

. , , . C-74 - .CASA - CANASVIEIRAS .

Excel. Resid. com 3 quartos, duas salas, jardim inv�er,ffé(
cozinha, 2 BWCs, gar'agem para 2 carros, churrasqueira
coberta, dep. empregada. Aceita. terreno- ou casa no'
centro.

C-72 - CASA - CENTRO
R.l!Ja Luiz Delfina - Em ótima zona resid., ampla casa com

500m2, dois pav., 3 quartos, 2 salas, demais dep ,garagem,
adega. Terreno 800m2 ..

C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais depen- .

"

dên'cias, garagem para_3 carros, churrasqueira mais apto
externo com sala, cozinha, dois quartos.

C-68 - CASA - CENTRO .

Rua. Crispim Mira - Confortável resid., com 5 quartos, 4

salas, varanda, 3 BWCs, lavabo, copa, cozinha. área' ser­

viço, dep. empregada, churrasqueira, garagem, quintal'
com arvores frutiferas. Aceita apto: cen.tral parte do pagá- .

mento.
.

C-60 - CASA - CENTRO
_ Rua Trajano .:_ três quartos, sala, copa, cozinhe. BWC,
área serviço, dep. ernpreqada. Aceita apto. central, parte
do pagamento.

.
C-76 - CASA - BARREIROS

Rua André Maykot - Casa madeira com dois quartos, sala,
BWC, cozinha, área serviço, garagem.

.

.

C-13 - CASA � LAGOA, .

Rua Rita C. Silveira - linda ·oasa com 3 quartos, 2 salas,
cozinha,2 BWCs, área serviço, dep. empregada, casa para
barco, garagem.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav.rda rua Clementina Brito, dois quartos, sala, cozinha,
BWC, área serviço, lavanderia.

C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua São Judas Tadeu - residência com 3 quartos (1 suite),
sala, demais dep., garagem. Jransf. Financiamento.

C-88 - CASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodieck, linda casa com 3 quartos (1 suite),
armo embutidos, BWC social, cozinha com arm .. emb., cor­

tinas, acabamento em gesso, carpet, área serviço, qara­
gem para 2 carros' fechada, com quintal, gãs centrai.
Transf. Financiamento.

C-100 - CASA - PONTE DE BAIXO - PALHOÇA
Quatro quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço, chur­

rasqueira, garagem, carpet, BWC social, murada:
,T-01 - TERRENO - BEIRA-MAR

Rua Bocaiúva - Junto à Beira-Mar, lindo terreno com

1.045m2, frente 39m2, gabarito para 12 andares.
T-47 - TER�ENO - CENTRO

Av. Rio Branço - ótimo terreno com'1.000m2.
,

T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Excelente terreno com 680m2.

T-50 • TERRENO - BIGUAÇU
No centro - ótimo terreno, 44m2, localização privilegiada.

,

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Rua Acad. Reinaldo Consoni - esq. R.ua Geral. Lindo ter­

reno com 480m2, frente 160m.

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568.

:I
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VENDE' E .ALUGA EM QUALQUER PONTO DA'�CIDADE
Estreito � Rua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e '22-8692 . Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
.LOCATARIOS ESTÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DE
QUALQUER TAXA -DE INTERMEDIAÇÁO OU ADMINIS­
TRAÇÃO, SEJA A QUE TiTULO FOR.

CAMPINAS
064 - Com 02 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, .

entrada para carro .....2.500,00
046 - Com 02 quartos.iü l suite, saia" cozinha; banheiro,
dep completa empregada .. 8.000,00
067 - Com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro: garagem,
área serviço

'

.. '....
'

3.500,00
066 -'Terreno com área de 720m2 em ótima localização

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1.200,00
BARREIROS
.146 - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro .....2.000,00
037 - Com 03 quartos, sala, oozinha, banheiro, área ser­

viço I. • • • • • • • • • • • •• 2.500,00
168 - Com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, área ser­

viço, entro p/carro . . . . . . . . . . ... 3.000,0'0
001 - Com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro; despensa.
garagem , A.500,00
116 - Com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, churras-
queira, garagem 5.700,00
1'13 - Apto com 02 quartos, sala, cozinha. banheiro, área

serviço - J., Atlântico .... . .... A.OOO,OO
122 - Apto. c;om 03 quartos, sal. coz., banheiro, área

serviço - Jardim Atlântico . . . . . . . . . . . A.500,00
CENTRO .

'195 - Ce�tro - 01 quarto, sala, cozinha, b�nheiro 'área
,

'

serviço' . . . . . . . . . . . . . . . A.OOO,.oO
20.1 - Centro - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep,

,
empregada, WC 6.500,00

,

223 - Centro - 01 quarto, sala, cozinha, banheiro, área

serviço '. A.500,0,0
032 - Centro - O: .quartos, sala, cozinha, banheiro; gara-
gem, telef?ne, Mob. . .

' ".13.000,00
259 - Trindade - 01 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro,
entro para carro . . . . .. . A.OOO,OO
101 - Praia Tapera - 03 quartos, sala, cozinha, banheiro,

. mobiliada .3.500,00
091 - Centro - sala térrea com 93,36m2 - mais sobreloja
com 80m2 ....20.000,00 .

011 - Centro.·- sala térrea com 80m2' em ótimo ponto
comercial' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8.000,00
ESTREITO
398 - 01 suite, 02 quartos, sala, cozinha, Wc social, la­

vabo, dep empregada
.

. ... 12.000,00
037 "":'03 quartos, sala, cozinha, banheiro, entro para carro;

· quintal . . . . . .

...
. . . . . . . . .. . ... A.500,00

058 - 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, quintal, entro

para carro 3.200,00
.

431 - 03 quartos, sala, copa: cozinha, banhe·ir'o, quintal
,

.. : .. 7.500,00
70.1 ':'_03 quarto?, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem,

.

quintal . ).
. . . . . . . . . A.300,00

437. - 02 q.uartos, sala, cozinha, ban.heiro, área serviço,
churrasqueira A.400,00
571 - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço

... _ ... 5.500,00
433 - 03 quartos, sala, cozinha, copa, banheiro, área de

serviço, quintal '

....5.000,00
485 - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço

.

. . . .. 6.000,00
477 - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço

.....5500,00
436 - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço,
garager;n . A.500,O.o

VEN·DE
999 - Campinas .- Rua Ger.ôncio Thives - alvenaria - 3

quartos, sala, cozinha, copa, banho, área serviço, gara-.
gemo Cr$ 830.000,00, com 260.000,00 no ato'. Transf. finan-
ciamento.

.

1002 - Estreito - R. N. Sr" .. Rosário - alvenaria - 3 quartos,
living, copa, cozinha, banho, área serviço, dep. ernpre­
.gada, ·garagem. Çhurrasqueira. Cr$ 750.000,00 - Aceita
prop. o/casa, terreno, carro:

. 1003 - B. Vista - R. Sta. Catarina - alvenaria - 3 quartos,
. sala, copa-cozinha, banho, área serviço, garagem com 1

WC e cozinha - Cr$ 475.000,00 - Aceita proposta.
984 - Campinas - R. Juscelin.o Kubitscheck - 3 quartos,
sala, d'ozinha, banho,

.

área serviço, garagem. Cr$
380.000,00 .

...--

220 - Saco d" Limões - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
area serviço. garagem. Cr$ 315.000,00.

.

,.

971 - Barreiros - Rua João Sandin - 3 quartos, sala, co­

zinha, banho, garagem e anexo - Cr$ 300.000,00.
987:- Barreiros - Rua Eugênio Portela -3 quartos, sala,
cozinha, banho, Cr$ 250.000,00. .

222.....: Agronô'fnica - Rua Rui Barbosa - Casa antiga de.
alvenaria emterreno com 450m2, com 15m de frente. Cr$
1,.500.000,00. Aceita: prop. c/ apartamento.
1001- Barreiros - R. Sto. Antônio - Ótima residência com i
suite.,,2 quartos, living, s/TV, cozinha, despensa, área ser­

viço, garagem, escritórió e galpão em c'anstrução. Ter­
rena: 860,00m2 - 1.500.000,00 - Aceita proposta com ter­

reno rio Estreito.
�73 -.Estreito - R. Otília Cruz - Excelente r�sidência com 1

suite, 4 quartos, 3 sa"as, banheiro, çopa, cozinha, área
serviço, dê::>. empregada, ampla garagem.,iÀrmários embu- .

tidos. Ajardinada'. Cr$ 3.000.000,00. Aceita proposta.
225 - Centro - Rua J�lio Moura - Casa antiga em alvenaria'
em p'leno centro da cidade, em terreno com 330m2 - Cr$
1A00.000,00 - Aceita proposta.
1004,- Centro - Servo Fredrigo - Pértinho da Fac. Medicina

- alvenaria - 1 quarto, sala \(isita, s/estar, tJanho, cozinha,
despensa, sótão com dimensó�s para 2, quartos, abrigo
para 3 carros - Cr$ 475.000,00. A vista - Ar condicion.ado-
ifelefone. ,.

.

APARTAMENTOS
€188 - Ed. Isabel Maria - Coqueiros - Exce.lente apto. com 1

suite,2 quartos, banho, liying, dep. empregada, área ser­

viço, garagem, armãrios embutidos. Cr$ 1.216000,00 com

500.000,00 a combinar. Transf. fin·anciamento.
233 - Ed. Cristina - Av. HercíliÓ' Luz - 1 quarto, sala, banho,
cozinha, .área serviço: 180.000,00 no ato. Trarisf. financia-
mento.

.

945 - Conj. Continente - Estreito - 2 quartos, sala, banho,
cozinh?, área serviço, vagapara carro. Play-ground. Cr$
85.000,00 a combinar. Transf. fi,nanciamento.
€175 - Ed. Monalisa - Capoeiras - 2 quartos, sala, copà­
cozintí'a, banho, área serviço, garagem. Aceita prop. com

185.000,00 a combinar - Transf. financiamento.
.

.224,- �d. Da. Izabel - Rua Anita Garibaldi - Otima kitinete,
por -p.reço de ocasião - Cr$ 315.000,00.

-

992 - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico - 2 quartos, 2 salas,
cozinha, bànho, área seryiço, quarto casal mobiliado - Cr$
171.000,00 a Gombinar - Transf. financiamento.

TERRENOS
590- Ótimo terreno com 2.750m2 fa;:pndo frente na Rod.

Virgíl'io Vár.zea e na Estrada V-elha para "anta Antônio - Cr$
200.000,00.
589 - Rua lano - Barreiros - 324,00m2 - Cr$. '160.000,00 c

Aceita proposta.
. ,

588 - Rua Irmã Bonavita - Estreito - Todo murdo, ótima

loc;alização - Cr$ 350.1:100,00.
579- R. Valdemar Ouriques - Estreito - Otimo teneno com

15m de frente - Cr$ 330.000,00. Aceita proposta ..
221 - Agronômica - Rua Antônio C. Ferreira - 306 m2 -

Com uma casa de madeira - 200.000,00 - Aceita proposta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFíCIO ANA PAULA - Com sacada, salão de festas,
play-qround, 2 dormitórios e demais dependências.

CASA A VENDA

MAISON DE ·LA MÉDITERRANÉE
. . . ,

BOM ABRIGO - Casa em excelente zona residencial.
Área construída de 272,50m2 terreno com 659,60m2,
sendo: 1 Suite com Closet, 2 Dormitórios, Sala de TV,
Sala de Jantar, Living, Copa-Cozinha, dependência para
Empregada, -Lavanderla, Depósito, Churrasqueira, Gara-

,

gem para 3 Veículos.
BENFEITORIAS: Armários Embutidos, Cozinha Kitchen'
e amplo Jardim com espaço para Piscina.
APARTAMENTOS AVENIDA 'BEIRA MAR NORTE (Av.
Rubens de Arruda Ramos).
LANÇAMENTO .

EDIFíCIO, FRANZ LlSZT - Projetado com classe e bom
senso no ponto mais nobre e com a vista mais linda da
cidade; o Edifício Franz Liszt tem a segurança a garan­
tia e o acabamenro da CEISA:
Somente' 2 (dois) �partamen�os' por andar com 238,33
m2, 4 dormitórios (uma Suíte), Sala de Estar com Sa­
cada, Sala de Jantar, Lavabo, BWC, cozinha, Área dtl
serviço, dependência completa para empregada, gÇlra­
gem, hall social decorado, play-ground com sala. e pá­
tio, 2 elevadores, central de gás, interfone com a Porta­
ria, instalação para ar condicionado, carpet Nylon.êrnrn,

'

paredes.com massa corrida e pintura' em P.V.A., azule­

jos decora<;los, janelas de alumínio anodizado, metais
facetados e cromados.

LANÇAMENTO
EDIFíCIO SAINT SIMON - Projetado como convém com

bom senso e no ponto mais nobre da cidade, o Edifício

.
Saint Simon tem a solidez e a garantia de acabamento

.

CEISA. Apartamento de 181,33m2, com Garagem, 3

.

dormitórios (uma suite para o casal), sala com dois am­

bientes e sacada, banheiro social completo, cozinha,
área de serviço e dependência Gompleta para empre-

DORM. EMP
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Maison de la Mediterranée tem todas as

características para se tornar o melhor edi­
fício de Florianópolis.
- 1 apartamento por andar.
- Hall social decorado.
---'- Salão polivalente; para festas e jogos,
integrado com bar, piscina e playground.
- Acabamento. em pedra mineira, no

salão polivalente.
- Aquecimento central à gás, com previ-

gada, hall social decorado, amplo salão para festas,
piscinas para crianças e adultos, 2 elevadores, central
de gás, inferfone com a Portaria, instalaçâo para colo­

cação de condicionadores de ar, carpet Nylon 6mm e

cerâmica esmaltada, paredes com massa corrida, azule­

jos decorados nos banheiros e cozinha, janelas de alu-·
minio anodizado, metais facetados 'e cromados.

EDIFíCIO GEMINI I - APARTAMENTO COBERTURA
Box: 03 1.0 'Subsolo - Serviço pelo Elevador,
Área Total - 281,95m2, com 2 quartos (Sendo uma

suite com closet), living, copa-cozinha, dependência
completa para empregada, BWC social, área de serviço,
amplo terraço, com vista total para a Baia Norte, gás
central e antena coletiva de televisão.

MELHORI.AS: Copa-Cozinha com piso de granito polido,

,

living çom embutido para TV, vidro turnê e piscina.
EDIFíCIO SAN SEBASTIAN -/Frente à Praça Celso Ra­
mos), Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, garagem,
suite e demais dependências tom piscina. Entrega em

Abril de 1,980.

EDIFíCIO SAN MARTIN - (Frente à Praça Celso Ramos)
APARTAMENTO DUPLEX, área de 24015m2 com 3 dor­
mitórios, living, sacada, terraço, churrasqueira, gara­
gem, play-qround e demais dependências com Piscina.
Entrega em abril de 1980.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI � Av. Hercílio Luz com a

ruã 'Fernando Machado, conjunto com: 50,50m2,
105,42m2, 71,47m2 e 54,43m2, (Podendo conjugar os

dois primeiros)

EDIFíCIO HERCULES - Rua Tenente Silvelra esquina
com Jerônimo Coelho. Conjunto com: 68,30m2; 106,81
m2, F,30m2 e 63,71 m2

EDIFíCIO CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha, Rua LeO­
berto Leal e Rua Vidal Ramos, Bloco '�A"

Conjuntos com: 41,3í'm2 e 79,65 m2
Bloco "8"
Conjuntos com 52,59m2.

EDIFíCIO CAROLINA - Somente dois apartamentos por
'andar, com 3 dormitórios, living, copa-cozinha, BWC,'
área de serviço, dependência para empregada, gara­
gem, terraço com play-ground e salão de festas,

EDIFíCIO MOZART - Com 2 ou 3 dorrnitóriçs, sacada,
lavabo, dependência para empregada, garagem, salão
de festas, churrasqueira e play-qround.

EDIFíCIO ALGARVE - Avenida Othon Gama D'Eça e rua

Esteves 'Júnior 'com terraço, salão de festas, garagem,
play-qround e demais dependências. Agora você adquire
seu apartamento de 1 dormitório no Edifício ALGARVE
pelo PLANO CEISA ESPECIAL (APARTAMENTOS FI�
NANCIADOS CÔM. JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações menores do que um

aluguel e ainda usa seu .f.GT.S. (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço), para pagamentos das prestações
mensais.

TERRENOS À VENDA

LOTEAMENTO FREDERICO VÉRAS - Lote com 437m2
BAIRRO PEDRA GRANDE - (Agronômica) Rua João de

Carvalho.Lote com 387,60m2
LOTE;AMENTO SANTO ESTEVÃO (Suvec) Lote com
379m 50 m2
CANASVIEIRAS - Av. N° 02 - Lote com 420m2
LOTEAMENTO RECREIO SANTOS DUMONT: (Ribeirão
da Ilha) -'Cariano 2,(dois), Lotes 'com 360m2 cada.
Otimo preço, estuda-se condições de pagamento.
RUA CONEGO BERNARDO - ,(Trindade) Lote com

331,80m2

CIRCULACÃO
I

-

HALL

são para aquecimento elétrico.
___:_ 3 vagas nagaragem, para cada aparta­
mento.

'

'c.:_ Escada com' isolamento contra incên-
dio.

.

O melhor apartamento da cidade vai pro­
var que tamanho é documento, quando
estão juntas a qualidade e a beleza.
- 440m2.
- Salão, com 90m2, composto de galeria

,/

O MELHOR APARTAMENTO DA CIDAl)E, NA BEIRA MAR NORTE.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS'

EDIFíCIO ANA PAULA - Loja nO 2: Área 89,94m2, com

sobreloja 'frente para a Av. Hercãío Luz.

Loja nO 4: Área 39,00m2; frente para a Rua José Jac­

ques.

EDIFíCIO CEISA CENTER - Alugamos salas e lojas com

'estacionamentos próprios.

EDIFíCIO CAROLINA - Loja nO 2, fref')te para a Àua José

Jacques com 36,73m2

APARTAMENTOS NO CENTRO

EDIFíCIO ANDREA: Com 1 dormitório', living, cozinha,
com armário americano, central de gás, BWC" carpet,
play-ground e sala de re-creação.
Preço e condições à combinar.
EDIFíCIO CRISTINA - Com 1 ou 2 dormitórios, garagem,
demais dependências 'com salão de festas e play­
ground .

EDIFíCIO GABRIELA - 'Com 3 dormitórios, demais de­

pendências, sala de recreação e play-ground '.

SALÃQ

JANTAR

com ambientes para recepção, jantar,
estar e jardim de inverno de frente para o

mar.

- 2 suítes com balcões e mais 2 quartos,
com banheiro intermediário.

.

- Lavabo, copa, cozinha e área de serviço
,fechada.
- Dependências completas para 2 em­

pregadas.
-

SUITE CASAL

Acabamento
-- Halls, galeria, jardim de inverno, e bal- '

cões em pedra mineira.
=-Cozinha e área de serviço em cerâmica.
- Banheiros sociais em mármore.'
- Salão com 'piso em tábua corrida .

-Dormitórios, circulações e closed acar-

petados.
'

- Metais facetados e cromados.
Faça já sua reserva na Ciesa.
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